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"Deu loYos Mundos ao Mundo” 


Conferência feita, na sessão solene do Instituto, 
comemorativa do 450.'^ aniversário do Descobrimento do 
Caminho Marítimo da índia, pelo Exm° Sócio Senhor 

JSng, Peãro Correia Âfomo, 


Sr, Encarregado do Govêrno Geral—Excelência 1 
Revdrao, Sr. Patriarca das índias Orientais. 

Sr. Presidente do Instituto Vasco da Gama. 

Ilustres Consócios— Minhas Senhoras—Meus Senhores. 


c erapreza fácil comprimirem meia dúzia de páginas 
m íeraa de tão avassalador interesse histórico e uni- 
3rsal como é este que hoje nos congrega nesta solene 
íssão evocadora. Tema que abrange e abarca os 
mais variados temas—na história, nas ciências, na política, 
nas letras e nas artes—só me atrevo a versá-lo em obediência 
u disciplina, porque um pedido do sr. Presidente do Instituto 
Vasco da Gama ao menor dos seus sócios é uma ordem que 
não suporta recusas, 

■ E visto que se trata duma reunião verdadeiramente evoca¬ 
dora, em comemoração do aniversário que .hoje passa, não será 
fora de propósito começar por recordar em voz alta, mais para a 
minha própria satisfação espiritual que para vosso entretenimento, 
«alguns dos momentos mais felizes e de profunda emoção inte¬ 
lectual que vivi durante a minha curta permanência em Lisbôa. 
Não foi em uma ou duas ocasiões c ao acaso dum perfunctório 
passeio de turista que visitei os Jerónimo.s e a Torre de Belém, os 
dois soberbos padrões da época do Descobrimento do Caminho 
Marítimo para a índia. Aqueles dois monumentos, juntando à 
aliciante atracção da arte o apôlo do seu significado histórico, 
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exercera uma verdadeira fascinação. Não somente para os Por¬ 
tugueses mas para todo o homera culto, pois os melhores espíri. 
tos estrangeiros se alistara entre os que era brilhantes crónicas e 
eruditos estudos esmiuçaram o seu sentido poético e o seu sen. 
tido cultural. 

Um português pode com sincero entusiasmo patriótico ex¬ 
clamar com Ramalho Ortigão diante dos Jerónimos: 

“ Eis aqui um glorioso edifício, o mais evocativo, o mais testemu. 
nhante, o mais profundamente étnico, o mais genuinamente português 
de todos os nossos monumentos...’’ 

ou celebrar a Torre de Belém com ternura e emoção nos versos 
de Cardoso dos Santos: 

“ Como pagem de lenda, o Tejo vem 
no seu manto de azul e brocado, 
para a beijar, clamando ao sol doirado: 

—Tône mais alta nenhum Povo a tem! ’’ 

Mas se é certo que aqueles dois monumentos permitem à 
consciência nacional dos portugueses o gloriar-se nos sublimes 
triunfos de um passado iraorredouro, é também incontestável que 
êles ocupam na História universal um lugar de descomunal pre- 
eminência, na mesma larga medida era que os factos da História 
nacional que cantam era estrofes de rendilhada pedra testemunham 
perante os séculos e as nações uma missão histórica cujos resuh 
tados concretos, num balanço honesto e justo, são o alargamento 
e a extensão dos horizontes da inteligência humana. 

Há um ano, quási nesta mesma data, assentado naquele largo 
ajardinado de sóbrias e elegantes linhas que, ladeado pelos edifí¬ 
cios da Exposição do Mundo Português, defronta os Jerónimos, 
lerabra-rneque passei uma linda manhã de sol que, permitindo-rae 
matar as saudades do nosso belo sol da índia, me arrastou também 
à evocação mental daquele soberbo período da história. Aquele 
bairro de Lisboa hoje tão sumptuoso foi outrora. o agreste areal 
da Praia do Restêlo, Numerosas obras históricas narram a sua 
fisionomia inóspita da época. O Infante Dom Henrique, num 
gesto terno e piedoso, talvez difícil de compreender num homem 


de tao duro coração, mandou aí construir uma erraidinha da in¬ 
vocação de Nossa Senhora de Belém e abrigos para os marinheiros. 
Em volta da ermidinha e das moradas dos freires de Cristo trans¬ 
formam-se as areias estéreis era hortas e pomares, para animação e 
conforto dos mareantes. Como deveis recordar-vos, o Infante Dom 
Henrique, fundando a ermida, nada pediu em trôco senão que 
a cada missa aí rezada, o padre pedisse ao povo um Padre Nosso 
e Ave Maria por sua alma, um gesto e um pedido que, na sua singe¬ 
leza, tem um simbólico sentido que importa exaltar nesta ocasião: 
eis aí um homem de descomunal engenho e prodigiosa cerebra- 
ção que concedeu, impulsionou e em parte, em sua vida, reali¬ 
zou, a golpes de audácia e de tenaz vitalidade, feitos portentosos, 
incomparáveis na história humana. Não era uma obra de acaso, 
serzida de actos isolados, realizada às apalpadelas. Mas obra de 
metódico estudo, subordinada a uma rigorosa técnica, servida por 
todos os recursos de que dispunha a ciência da época, comquanto 
iluminada por geniais clarões da imaginação. E morrendo, nada 
mais quer da Nação que tanto exalçou que ura Padre Nosso e 
uma Ave Maria, Afigura-se-me singiilarraente representativo êste 
gesto piedoso, prefigurando o sublime desinteresse, o dom gra¬ 
tuito que Portugal fez à Humanidade, Era poucas mas eloquen- 
tes linhas o salientou António Cândido ; 

“ Sob 0 aspecto das utilidades materiais da vida, nâc lucrámos muito 
como que fizemos. O nosso génio romanesco, sentimental e idea¬ 
lista, não nos fadava para os sólidos empreendimentos que dão o 
longo domínio e a grande opulência; mas a fé, a perseverança, a co¬ 
ragem, a heroicidade nos perigos podem servir e servem para outros 
-fins, que nfio são menos dignos nem menos proveitosos à humana 
civilização. ” 

Naquela ermidinha de Nossa Senhora de Belém piedosa¬ 
mente invocavam o auxílio dos Ceus, os marinheiros que partiam 
para desvendar os mistérios dos mares povoados de lendas e 
terrores. Naquela ermidinha, na noite de 7, para 8 de Julho 
(lü 1497 —curiosamente e por certo acidentalmente, 0 
dia em que oano passado, com solene ceremonial se 
celebrou nos Jerónimos 0 Te Deura de graças pelo regresso da 
peregrinação a Roma — Vasco da Gama, Paulo da Gama e Nicc- 
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'lau Coelho faziam a sua vigília de orações antes da partida para 
a temerosa jornada. 

Sufocante de emoção, na atmosfera tensa dòs. grandes dramas 
da história—a imaginação desfalece ao pensar o que deveria ter 
sido 0 espectáculo que 450 anos antes aqueles sítios testemunha¬ 
ram. Os areais do Restelo cederam 0 lugar ao asfalto dos mo. 
dernos arruamentos e à linha brilhante da via férrea. Mas nas 
areias movediças do tempo permanecem as pègadas dos gigantes 
que aí embarcaram há 450 anos. 

Mal lançado 0 empreendimento, Dora Manuel pensa em er¬ 
guer no local da ermidinha de Dom Henrique um grandioso 
templo que comemore a um tempo a fama do fundador da era dos 
descobrimentos e a viagem de Vasco da Gama. Surgem então os 
Jeróniraos, composição admirável cuja singularíssima posição na 
arte portuguesa e na história da Arte em geral retrata como em 
figura votiva aquele fugaz momento histórico — 0 Século de Por. 
tugal — pleno de sentido e de consequências para 0 género hu¬ 
mano. 

Muito longe iria e teria de escrever de nove em inexpressiva 
linguagem 0 que já se acha expresso em eruditos tomos de es¬ 
critores nacionais e estrangeiros se fosse desenvolver nesta ocasião 
a tese que acabo de exprimir. Entretanto, é certo que 0 estilo 
baptizado de “ manuelino por Varnhagen e eruditaraente defi¬ 
nido nas suas linhas técnicas pelo alemão Albrecht Haupt ó um 
índice glorioso da originalidade, da autonomia artística de Portu. 
gal estruturalmente ligado, como 0 fruto sumarento à árvore 
scivosa, àquele período histórico em que os descobrimentos, as 
navegações, 0 culto das idéias, a realização de heróicos feitos, a 
munificência dos reis transformaram Portugal quási era centro 
do mundo civilizado, O estilo dos Jeróniraos tem feição própria, 
tem, por assim dizer personalidade porque é 0 produto de uma 
independência de inspiração, possuindo a inconfundivel impres¬ 
são digital da raça. 

Por sua vez, a Tôrre de Belém, outro padrão da era dos 
Descobrimentos, foi nos seus princípios 0 “Baluarte do Restelo 
Mas perdida de há muito a sua intenção belicosa, permanece 
como um símbolo de uma missão. Uma fortaleza, não obstante 
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erguida de pedra e cal e protegida por armas de guerra, é, por sua 
natureza, uma construção falível e temporária. Contudo a Tôrre 
de Belém é uma maravilha de arte, emocionando pela delicadeza 
dos seus traços arquitectónicos e pela graça dos seus elementos 
decorativos. Quem, se não um povo de poetas e de sentimentais, 
podia fazer de uma fortaleza uma obra de perene encanto? Onde, 
se não em Portugal, podia uma construção feita com intuitos 
bélicos permanecer como uma padrão de arte e de emotividade ? 

Aquele gracioso monumento atesta assim primeiramente a 
perenidade dos motivos que levaram Portugal aos gigantescos 
arranques de galhardia que a História celebra. Confirma a prio¬ 
ridade da doutrina da paz e de amor que se traduz nas inspira¬ 
ções artísticas sobre a futilidade da violência e das guerras de 
conquista material. Atesta perante a Humanidade que os gestos 
de beleza e de virtude atraem para os povos e para as nações mais 
favores de Deus e maior consagração dos homens que as trucu¬ 
lências dos guerreiros e as insídias da diplomacia universal. 

Não pretendo que êstes pensamentos e sentimentos eu os 
exprimi a mim próprio, em frases quentes, naqueles momentos 
inesquecíveis em que visitei aqueles monumentos de arte e da 
história. Eles enchem.rae porém 0 espírito quando retros¬ 
pectivamente torno a rever aquelas horas de encanto. A 
data dc hoje proporcionou*me ocasião de os concretizar em 
breves e singelas palavras que só tem 0 mérito da sinceridade. 

Três ou quatro pontos essenciais cumpre acentuar nesta oca¬ 
sião. 

Os descobrimentos dos portugueses, tôda essa vasta e gigan¬ 
tesca obra que não ocupou muito espaço no tempo mas operou 
em profundidade, — não foi obra do acaso mas resultado lógico de 
uma profunda e larga preparação e de ura método ma acção. Ger¬ 
minou a semente nessa pertinaz curiosidade científica dos ínclitos 
filhos de Dom João í e bracejou da excelsa posição intelectual 
que no concerto das nações europeias da época ocuparam os 
grandes humanistas portugueses do Século, cujos perfis biográfi¬ 
cos traçaram as penas eruditas e brilhantes de Pinheiro Chagas, 
Sabugosa, Ficalho, Ramalho Ortigão, Gomes Teixeira. O Infante 
Dom Pedro viajando pelas Sete Partidas do Mundo, é 0 Embai- 






6 


BOLETIM DO INSTITUTO VASCO DA GAMA 


xador da cultura portuguesa junto dos povos da Europa e do 
Próximo Oriente. Damião de GoÍs, o cronista de Dora Manuel, 
é araigo e correspondente de Erasmo e é retratado por Alberto 
Durer. O famoso Garcia de Rezende, poeta e arquitecto, o joa¬ 
lheiro daTôrredeBelém, percorre triunfalmente a Itália e é sobre 
si uma deslumbrante peça da deslumbrante embaixada de Tristão 
da Cunha junto do Papa. Francisco de Holanda convive com 
Miguel Angelo. O Cardial-arcebispo de Vizeu, Dom Miguel da 
Silva, é criado na corte de Leão X. Duarte Pacheco, uma das 
mais insignes figuras da epopeia marítima, é a um tempo, guer¬ 
reiro, filósofo e diplomata. 

Pedro Nunes que, na geração imediata, herda como Cos¬ 
mógrafo do Reino toda a ciência acumulada dum século e lhe dá 
um superior contributo, assim fala da ciência dos seus maiores: 

“ Ora é manifesto que êstes descobrimentos de costas, ilhas e terras 
firmes não se fizeram indo a acertar; mas partiam os nossos marean¬ 
tes mui ensinados e providos de instrumentos e regras de astrolo¬ 
gia e geografia que são as coisas de qüe os cosmógrafos hão de andar 
apercebidos. Levavam cartas mui particularmente rumadas e não as 
que os antigos usavam que não tinham mais figuras que doze ventos 
e navegavam sem agulha. ” 

A corte onde 0 Infante de Sagres foi criado era uma verda¬ 
deira Academia e a Vila do Infante no Promontório Sacro uma 
escola e ura laboratório. 

Dessa escola, dessa longa e aturada preparação, dêsse inces¬ 
sante e inquieto pesquizar surtiu aquele milagre contínuo dos 
Descobrimentos. Trinta e sete anos depois da morte do Infante, 
após triunfos que estonteara, revezes que não desanimam, fortes 
reacções que revigorara, Portugal lança-se na aventura máxima 
da Viagem Marítima para a índia. 

Este acontecimento é justamente digno de ser rememorado 
nesta data em que há 450 anos Vasco da Gama, após uma viagem 
aventurosa, fundeou no pôrto indiano de Capocate, a duas lé¬ 
guas de Calicute, porque marca um ponto de viragem na aventu¬ 
rosa viagem da Humanidade, e constitui um dos três ou quatro 
factos autênticaraente revolucionantes que alteraram 0 próprio 
eixo em que girava a civilização. 
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Não é um exagêro de nacionalista mas clara afirmação de 
justiça histórica que pode ser apreciada dentro do mais rigoroso 
espírito de crítica objectiva, esta afirmação de António Sardinha 
que vem aqui a propósito transcrever: 

“ O que importa isso ? ImpDrta talvez 0 acontecimento mais extra¬ 
ordinário e mais fecundo d,i vida do homem sobre a terra, — não fa¬ 
iando no advento de Nosso Senhor JesiH Cristo. Meditando bem 
num facto à primeira vista tâo singelo, verificar-se á que a idade 
moderna é tôda filha do inquieto espírito lusitano, criador assim 
duma obra tão bela e tão desinteressada, sa considerarmos que ao 
lançar-lhe os fundamentos, os lançou, einbebendopos na água pura 
da fé, ” 

E’ sob êste aspecto universal, de valor mundial, que importa 
sobretudo encará-lo e dar-lhe hoje 0 devido e proporcionado re¬ 
levo. 

O Descobrimento do Caminho Marítimo para a índia é, pois 
um notabilíssimo passo na vida humana. A partir daquele glo¬ 
rioso feito é completa e radical a transformação da economia, da 
ciência e da sociedade — das condições de vida individual, das 
relações entre as nações. O alargimento dos horizontes não é 
meramente geográfico mas mental e espiritual. A prosperidade 
não é apenas comercial e mercmtil. Abarca todos os sectores 
dos humanos interesses. 

Primeiramente, deste choque de duas civilizações que se deu 
naquele momento de suprema fortuna em que os embaixadores 
do Ocidente se encontraram com os primeiros intérpretes do 
Oriente irromperam faíscas que lançam a mais fecunda luz no pro¬ 
gresso das idéias e das relações espirituais. Cumpre distinguir 
uma autêntica intervenção do Alto naquele encontro providencial 
do piloto indiano Ahmad Bin Masjid ou Malemo Canaca era Me- 
linde e do moiro amigo Monçaíde ou Bon Said que em alegres 
gritos de “ Boa ventura, boa ventura,.. ” abriu para 0 Ocidente 
os portais de oiro do Mundo Oriental. Que importa que mais 
tarde 0 Çamorim os recebesse com calculado e afrontoso desdem 
e que Vasco da Gama, triunfador das ondas encapeladas e das 
tenebruras do Desconhecido, não tivesse podido dominar os ím¬ 
petos de vingança pela desfeita recebida? As trevas haviara-se 
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feito luz e os descobrimeatos que até então eram itm florão mag¬ 
nífico de História de Portugal passaram a ser, de um salto, o 
mais belo capítulo da história da civilização. 

Tenho vindo apontando os dísticos simbólicos cravados à 
margem desta roía triunfal para reverente reconhecimento dos 
pósteros. A Torre de Belém, além de ser o padrão daquele feito 
glorioso, é também, no domínio da arte, ura signo representa¬ 
tivo daquela iniciante interpenetração do Ocidente e do Oriente, 
de que os últimos quatro e meio séculos colheram os frutos. Ini. 
ciada era 1515 e concluida em 1521, Albrechd Haupt encontra 
na sua finíssima composição arquitectónica “ reflexos da arte in¬ 
diana" que 0 arquitecto Ribeiro Cristino explica : 

'' Nos galBos das descobertas, aléoi dos oficiais e tripulações, iam 
escrivães para relatarem o que de novo viam e, nessa época em que 
ainda tantos livros manuscritos e iluminados aqui se produziam, - o 
conhecimento do desenho era grande e, assim, muitos dos que a 
bordo viam novas terras e novas gentes, não deixariam de delinear 
aspectos da flora, dos costumes, das edificações exóticas, com que 
iam deparando; à volta, essas curiosas indicações bastariam para 
entusiasmar os artistas encarregados das notáveis construções do 
reinado de D, Manuel os quais incluiriam muitos desses motivos na 
ornamentação dos monumentais edifícios, ou em outras obras de 
arte...” 

A influência da índia e do Oriente nas artes plásticas, em 
Portugal e na Europa é um fenómeno notado e explicado por 
muitos críticos, Definindo 0 estilo manuelino, Ramalho Ortigão 
mostra que a arquitectura manuelina ‘‘ é a obra colectiva do povo, 
do povo operário português ’’ e, historiando os elementos de que 
se compunha nos primeiros 20 anos do século XVI 0 pessoal 
da corporação maçónica, indica as suas influências. O opera¬ 
riado ccrapunha-se 

“ de alvaneus e de canteiros indígenas, oficiais e mestres que junta- 
mente com os arquitectos das fortalezas e das igrejas ultramarinas 
teriam viajado, teriam visto a índia e, por sugestão, conscienre ou 
inconsciente, acentuariam na pedra 0 mesmo orientalismo que no tra- 
balho do metal e da madeira distingue as joias, assim como as col¬ 
chas do tempo e os bufetes e escritórios chamados da Indk e toda¬ 
via fabricados nas oficinas de Lisboa no tempo de Dom Manuel. ” : 
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E citando a opinião do arquitecto francês Loviot conclui; 

O indianismo dos monumentos manuelinos é sumamente interes¬ 
sante pela ingénua expressão das mesmas anomalias; é 0estilo 
indiano interpretado por homens imaginosos e simples que tíonhecem 
a índia directamente, de vista...’’ 

Os efeitos produzidos na evolução das linguas e literaturas 
europeias são extraordinários, e também viceversa, nas 
línguas do Oriente, por infiuência da lingua portuguesa. 
Atestam-no monumentais glossários e as bibliotecas de 
investigação filológica nas quais destaca-se a vasta e profunda 
obra do nosso Monsenhor Dalgado. O enriquecimento dos 
vocabulários e a introdução dc novas e vivas formas de expres¬ 
são seriam já de si riqueza bastante mas os novos conheci¬ 
mentos adquiridos, os novos campos de estudo rompidos, novos 
métodos de acção abertos à energia humana deram ímpeto 
a uma produção literária de géneros novos e originais moda¬ 
lidades. O imaginoso e irrequieto Fernão Mendes Pinto é 0 
pioneiro do moderno romance de aventuras cora a diferença 
de que viveu as suas com espírito e as registou cora inesgotável 
bom humor. 

O vasto e compreensivo rumo que as ciências modernas to¬ 
maram devera ao descobrimento do Caminho Maritimo para 
a índia não somente novo escopo mas novos processos 
de investigação. A geografia, a botânica, a etnografia, a 
ciência cie navegação, todas as ciências físicas e naturais, 
nenhuma escapa à redobrada curiosidade das mais fecun¬ 
das inteligências portuguesas e estrangeiras, Pode-se dizer 
dos homens de ciência portugueses que, assim como os 
capitães-mores e marchantes adquiriram sob a bandeira 
de Portugal 0 monopólio do comércio do Oriente, assim 
também altos espiritos portugueses, dotados de profundas quali¬ 
dades de estudo e observação, tiveram nas suas mãos 0 monopólio 
da pesquiza científica, do registo escrupuloso de factos e porme- 
norcs. Avultam entre êstes os membros das ordens religiosas, 
mòrmente os jesuítas, mas os nomes dos leigos que fizeram his¬ 
tória lavrando pela primeira vez inexplorados campos constituem 
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uma legião. Álvaro Tomaz escreve um Tratado de Fisica e 
atinge a alta posição de reitor dum colégio de Paris. Pedro Mar- 
galho lecciona física na Universidade de Salamanca. Garcia da 
Orta é um nome que enche uma época coligindo nos seus Coló¬ 
quios as primeiras informações directas sobre a flora e as drogas 
da índia e da China. António Galvão alia à sua.fami de quási 
santidade a de pioneiro da idéia do rompimento do istmo do 
Panamá no seu monumental “Tratato dos diversos e desvairados 
caminhos ’’ por onde vinha a pimenta. Rodrigo de Castro funda 
a Ginecologia e codifica no “ Medicus Politicus ” os primeiros 
preceitos da deontologia profissional. 

Assim, êsses homens de possante intelecto e vigorosa resis¬ 
tência dão novos rumos e rompem novos filões à incansável e 
inesgotável ânsia humana de conhecer. 

Manifestei já a minha mania de apontar simbolos. Se eu 
devesse indicar um só nome português como signo duma ten¬ 
dência e porta^estandarte duma época eu pronunciaria o nome 
consagrado de Dom João de Castro que a par dos seus feitos de 
bravura e admirável elevação moral o mundo consagrou como um 
pioneiro entre os homens de ciência. Estas palavras do seu Pri¬ 
meiro Roteiro que vou ler poderiam ser gravadas como uma 
divisão e um imperativo num monumento que a humanidade 
reconhecida consagrasse a todos os grandes sacrificados de 
ciência, no Oriente e no Ocidente: 

“ ..quantas vezes estive metido debaixo das bravas ondas pof 
saber o fundo das barras e para que parte endereçavam os canais q 
entrada dos rios até então nunca lavrados cnbertos de bravo mato; e 
>ssi mesmo que para alcançar a verdade das rotas, fluxos de mar. 
voltas e remansos dos rios, surgidouros de portos, abriguo de ensea¬ 
das, diferença das agulhas, altura das cidades e fazer tavoas de cada 
lugar e rio em que se contem a mostrada terra, baxos, restingas- 
rotas, e como se devem de entrar, perdi muita parte da saúde e dis¬ 
posição natural. 

Assim, essa intérmina senda cie investigação, de análise c 
síntese, de meticuloso exame de factos e circunstâncias, de dolo. 
roso sacrifício 110 altar da Humanidade nem sempre grata, ini- 
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ciaram-na portuguesas inteligências e portugueses corações era 
resultado dos Descobrimentos, abrindo assim largamente os 
portais da Cultura e da Ciência a todos os povos e raças, do 
Ocidente ao Oriente. 

0 beneficio material que resultou dos descobrimentos sob 
as mais variadas e fecundas formas, pelo intercâmbio de produ- 
tos económicos e novas aplicações estudadas para os produtos, 

. económicos então conhecidos, é incomensurável. Sòmente uma 
relação de plantas e produtos introduzidos na índia e no Oriente 
pelos sábios jesuitas encheria páginas e, de facto, é já matéria de 
obras eruditas. Nesta ocasião não posso fazer mais que men¬ 
cioná-los. Sem eles, Goa não seria hoje a pátria da manga, 
não medraria no Concao o cajú, nas planícies da índia não flores¬ 
ceria a laranja e o chicú. 0 tráfico da pimenta começou, 
floresceu e passou à história. Restara porém aquelas conquistas 
materiais de valor permanente. 

Mas 0 que se quer se possa dizer no campo material e dos 
confortos do homem-animal, nunca o Oriente reconhecerá assaz o 
valor eo alcance da influência espiritual, daquele subtil processo 
de elevação moral e social que aos poucos assolapou os velhos 
mitos, as antiquíssimas superstições ou lançou o fermento da 
dinamização na vida das sociedades que concepções estáticas de 
pensamento teriam conduzido ao aniquilamento, pela inanição 
espiritual. 

A obra da cristianização não pode ser avaliada apenas pelo 
número de conversões nem tão pouco pode ser depreciada por 
motivo da forma que por vezes ilògicamente tomou. A obra dos 
missionários de Cristo que o Descobrimento tornou possível e 
intensa vale mais pela agitação que provocou em meios sociais 
tendentes à estagnação, obrigando-os à adaptação, à revisão dos 
valores. Independentemenle da conversão, o avanço social, o re¬ 
conhecimento da dignidade da pessoa humana, as idéias da de¬ 
mocracia e dos direitos dos povos que hoje frutificam por toda a 
vasta região asiática onde lavram hoje renovadas condições de 
vitalidade e dinamismo social, não teriam sido pssíveis ou teriam 
demorado por séculos se os missionários portugueses, coadjuva¬ 
dos ulteriormente pelos goeses, não tivessem sacrificado, muitos 
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a vida, todos o seu conforto pessoal São Francisco Xavier, São 
João de Brito, o Padre José Vás não permanecerão na história 
apenas como prègadores de Cristo- São também, directa ou in. 
directaraente, e junto com eles toda ama falange de sábios e de 
santos, religiosos ou leigos, os iniciadores, os impulsionadores, 
os primo-motores da reforma moral e social das sociedades orien. 
tais, 

Pôsto isto, e para encerrar, parece que é legítimo o orgu lho 
cora que o incomparável orador António Cândido fez esta patrió¬ 
tica reivindicação: 

“ E’ positivo que num certo momento tivemos a preeminência entre 
todas as nações da Europa, Fomos navegadores intrépidos, e he¬ 
róicos ; descobrimos e avassalamos uma grande parte do globo^ 
Podem outros povos ter contribuído por mais tempo para o vasto 
tesouro da civilização universal; nenhum nos é superior na intensi¬ 
dade e no alcance do que fizemos, ” 

Creio ter dito o bastante para pôr em relêvo que essa inten¬ 
sidade e alcance foram superlativamente benemerentes no 
campo das idéias e das doutrinas e no seu aspecto de idealismo e 
desinteresse. Não que no período áureo das conquistas e do 
comércio a nação se não enriquecesse rnaterialmente ou não se 
locupletassem os seus capitães. A verdade porém é que êsse be¬ 
nefício material é de caracter duvidoso. Tão graves foram para 
Portugal as consequências económicas subsequentes ao Descobri¬ 
mento que, dando 0 balanço à obra, ainda homens da enverga* 
dura de Oliveira Martins não se decidem a definir se Portugal 
foi “elegido “ ou “ condenado” pela Providência a conquistar 
para o Mundo o Mar Tenebroso. Seja como fôr, elegido ou con¬ 
denado, 0 resultado é a glória. A glória de, descerrando o Mar 
Tenebroso, ter iluminado as inteligências. A glória de ter subs¬ 
crito a tintas que os séculos não delirão um largo e cintilante 
prefácio da vida moderna do espirito e do sentimento. 

Meus Senhores. 

Na minha recente passagem por Paris tive a fortuna de ver, 
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em volta da histórica Praça da Concórdia, os monumentos sim¬ 
bólicos que a Capital da França consagrou ao valor cívico das 
principais cidades da França. 

Se, numa inspiração igualmente feliz, as Nações Unidas se 
lembrassem de prestar algures, em simbólicas placas de bronze, a 
homenagem do Homem Civilizado aos povos que contribuiram 
para alargar e aprofundar 0 âmbito da cultura e do progresso hu¬ 
manos, seria esta a data condigna para 0 descerraraento da Placa 
de Portugal. E veriamos os representantes de todos os povos e 
todas as raças curvarem-se reverentes perante cinco palavras que, 
resumindo a imarcessíveí glória de cinco séculos, ressoam como 
0 clangor das trombetas da vitória- “Deu novos mundos ao 
Mundo 







Conferência feita, na sessão solene do Instituto, 
comemorativa do 450.° aniversário do Descobrimento do 
Caminho Maritimo da índia, pelo Exm.° Sócio Senhor 

Constâneio Mascarenhas. 


Excelentíssimo Encarregado do Governo Geral 
Excelentíssimo Patriarca das índias Orientais 
Senhor Presidente do Instituto Vasco da Gama e 
Ilustres Consócios 
Minhas Senhoras 
Meus Senhores 


hoje 450 anos que a armada de Vasco da Gama aportou 
à costa ocidental do Industão, atravessando 0 índico 
de Melinde a Calicute, em um mê§ sòmente. " Com a 
monção de sudoeste, - escreve 0 Professor Damião 
Peres-a frota partiu de Melinde, cortando 0 golfão para leste, 
etn direcção à índia., Os navegantes avistaram terras india¬ 
nas em 18 de Maio, estando ainda bastante afastados umas 
oito léguas, Nessa noite fizeram-se ao mar, e no dia seguin¬ 
te também se não poderain chegar à costa, devido a grandes 
chuvas e trovoadas. Só em 20 se avizinharam suficiente¬ 
mente de terra; estavam '‘juntos cora umas montanhas, 
as quais estão sobre a cidade de Calicute. A’tarde, foram 
os navios fundear, duas léguas ao norte, no porto de 
Capua ou Capocate, ancoradouro depois substituido pelo de 
Calicute e pelo de Pandarane ”. Nesse dia, pois, ficou defini¬ 
tivamente estabelecido 0 contacto entredois países distantes, 
entre duas culturas . e civilizações diferentes,— 0 que iria 
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fatalmente imprimir novos rumos ao curso da História. 

Não foi 0 inadvertido espirito de aventura que arrojou os 
portugueses às praias indianas, como parece supor erradaraente 
a crença popular. Não. A aventura é um acto de heroismo 
irreflectido, uma mera jactância, um desafio à morte, e até, por 
vezes, às normas de bom senso. Mas nem todo 0 heroismo é 
um acto aventureiro. Há 0 heroismo sereno, calmo, ponderado, 
consciente, 0 heroismo dos santos, dos sábios e dos mártires. 
O aventureiro confia exclusivamente no acaso, que, na definição 
de Théophile Gauthier, é sinónimo de Deus. O verdadeiro herói 
■ sabe de antemão, por operações de raciocínio, qual é a vantagem 
que irá auferir cora 0 deliberado sacrifício da sua acção e da sua 
vida. O heroismo do aventureiro é espectaculoso, arrebatador 
e impressionante para 0 sentir das multidões. O outro é incom- 
preensivel para a mentalidade geral, parecendo até “uma vã 
cobiça ”, e no entanto pode, como a alavanca de Arquimedes, 
apoiada sobre uma convicção profunda e inabalável, dar ao 
mundo um rumo novo. A chegada dos portugueses à índia 
foi a realização de um plano preconcebido, maduraraente 
reflectido, após a coordenação das informações trazidas pelos 
navegadores que, em empresas sucessivas, iam procedendo ao 
reconhecimento da costa africana. Essas expedições ao Atlântico. 
Sul estavam em grande parte subordinadas ao anseio de estabe¬ 
lecer uma ligação como reino cristão de Preste João,—0 da 
rainha de Sabá — para abater, unidos pela aliança, a mão do 
infiel que pesava em todas as vias comerciais, pondo dificulda¬ 
des ao trânsito de mercadorias e exigindo contribuições elevadas. 

Depois que Portugal definiu nitidamente as suas fronteiras, 
após esforçadas lutas para firmar a sua independência, 0 povo 
português destacou-so perfeitaraente individualizado da massa 
comum dos povos da Ibéria, e essa separação foi tão profunda¬ 
mente acentuada, que se estabeleceu, não só uma rivalidade, mas 
até um certo antagonismo irredutível, na península, entre os 
povos aparentados pelas mesmas origens étnicas. Uma 
vez a nação organizada, ela adquire a consciência da sua 
potencialidade e do seu destino, e, não lhe sendo possivel 
expandir a leste, sem lutas qiie a desgastavam, enveredou pela 
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exploração ultramarina, efectuando descobrimentos em circuns¬ 
tâncias tais “que bem lhes cabe estarem classificados na 
categoria de famosos ”, no dizer de Carlos Bivar. 

Volvidos alguns séculos, levado talvez pelos apelos inces¬ 
santes do atavismo étnico do fundo ancestral das populações 
marítimas da Fenícia e Ligúria, debruçado sobre o Atlântico 
a escutar a terna balada das ondas do mar, em cujas volutas 
brancas divisava acenos carinhosos a convidarem.no a devassar 
os profundos abismos do ignoto ,delHnconnu pour 
tmver du nouveau-^csk pequeno povo| realizou a mais 
estupenda epopeia marítima e edificou o mais vasto e dilatado 
império do mundo. “Distanciando-se subitamente de quantos 
povos até então tinham tentado a devassa do Atlântico, — diz 
0 professor Damião Peres —e adiantando-se aos demais que 
podiam desejar realizá-la,; os portugueses encetaram uma tarefa 
que definitivamente modificou a fisionomia da Europa e do 
Mundo. Pioneiros da expansão europeia, eles assentaram as 
bases do predomínio mundial da Europa e do intercâmbio de 
culturas, predomínio e intercâmbio definidores de uma nova 
fase na vida da Humanidade — a Idade Moderna ”. 

A expansão universalista portuguesa condicionou o alarga¬ 
mento do domínio espiritual da Igreja cristã. Afonso Henriques, 
na conquista de Lisboa, fôra auxiliado pelos cruzados que 
eventualmente ali aportaram, de caminho para terras longínquas 
aonde iam combater os infiéis, que ultrajavam, com a sua 
permanência, a terra santa do Redentor, Ali também, em Lisboa, 
era o mouro que se combatia. Era a mesma causa santa que se 
defendia, porque o infiel era o mais encarniçado inimigo, que 
era mistér dizimar, exterminar até na sombria lura do seu 
refúgio. 0 cintilante escritor de Os Filhos de D. João 1 e 
0 mais penetrante crítico da História, Oliveira Martins, escreveu 
algures : “ dilatar uma fé ardentemente sentida, conquistar todo 
0 mundo para o Deus verdadeiro, satisfazer finalmente os 
instintos naturalistas e acalmar a curiosidade provocada pelo 
enigma absorvente de um mar desenrolado diante da vista e que 
à imaginação aparecia como tesouro encantado, eis o que no 
fundo, bera no fundo, arrastava os portugueses para a navegação, 


CAMINHO marítimo DA INDIA 


17 


Arrebatava-os o murmúrio das sereias do mar, cantando na vaga 
espumosa que se parte contra as rocas de Arrábida e de Cintra, 
dançando na areia loura ao sopro do vento.” 

Inicia-se deste modo, sob o influxo irresistível desse 
pensamento dominante c obsidente, a penetração d'Africa. 
Desdobra-se aqui, ante os olhos maravilhados, a perspectiva de 
um mundo imenso que a bruma do oceano já não persiste em 
encobrir. A escola de Sagres, imprimindo novos rumos à arte 
de marear, leva as velas portuguesas a tornejarem a África, 
descrevendo-lhe 0 périplo. De viagem em viagem, cobertos 
de glória c amadurecidos na experiência, domando o Mar 
Tenebroso e a alma trasbordando de legítimo desvanecimento, 
que dava alentos novos a novas empresas, chega emfim o 
momento mais culminante da história nacional, o maior feito 
da história de todos os tempos, a viagem do Gama às terras 
maravilhosas da índia. Antero do Quental, o poeta filósofo, 
numa síntese luminosa, que é um lampejo do seu génio, afir¬ 
mou : “As descobertas, que coroaram tam brilhantemente o 
fira do século XV, não se fizeram ao acaso. Precedeu-as um 
trabalho intelectual tão científico quanto a época o permitia, 
inaugurado pelo nosso infante D. Henrique, nessa famosa escola 
de Sagres, de aonde saíam homens como aquele heróico 
Bartolomeu Dias, e cuja influência, directa ou indirectamente, 
produziu um Magalhães e um Colombo. FoÍ uma onda, que, 
levantada aqui, cresceu até ir rebentar nas praias do novo 
mundo. Viu-se de quanto era capaz a inteligência e a energiá 
peninsular. Por isso a Europa tinha os olhos einnós, ena 
Europa a nossa influência nacional era das que mais pesavam. 
Contava-se para tudo com Portugal e Espanha... Enquanto a 
geração que respondeu ao chamamento da Renascença ocupou 
a cena, isto é, até ao meado do século XVI, a Peninsula 
conservou-sc à altura daquela época extraordinária de criação 
e liberdade de pensamento. A renovação dos estudos, recebeu- 
■as nas suas universidades novas ou reformadas, aonde se 
explicavam os grandes monumentos literários da antiguidade, 
muitas vezes na própria lingua dos originais. Um estilo e uma 
literatura nova surgiu com Camões, com Cervantes, com Gil 
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Vicente, com Sá de Miranda, com Lope de Vega, com Ferreira. 
Demos às escolas da Europa sábios como Miguel Servet, 
precursor de Harvey, filósofos como Sepúlveda, um dos 
primeiros peripatéticos do tempo, e 0 português Sanclies, mestre 
de Montaigne. A família dos humanistas, verdadeiramente 
característica da Renascença, foi representada entre nós por 
André de Resende, por Diogo de Teive, pelo bispo de 
Tarragona, António Augustim, por Damião de Gois, e por 
Camões, cuja inspiraçào nào excluia uma erudição quási 
universal Finalmente, a arte peninsular ergue nessa época ura 
vôo poderoso, com a arquitectura chamada manuelina, criação 
duma originalidade e graça surpreendentes. Fóra da pátria, 
guerreiros ilustres mostravam ao mundo que 0 valor dos povos 
peninsulares não era inferior à sua inteligência. Se as causas da 
nossa decadência existiam já latentes, nenhum olhar podia ainda 
então descobri-las: a glória, e uma glória merecida, só dava lugar 
à admiração.” 

O descobrimento da índia era 0 alvo que 0 infante D. Henri¬ 
que queria atingir, chegando-se a dizê-lo desejoso de alcançar 
as fontes produtoras da riqueza e poderio muçulmanos ou de 
conquistar os mares para esmagar na índia e no Mar Vermelho 
0 poderio comercial do Islam, sendo um dos fundamentos desta 
suposição a bula do pontífice Nicolau V, de 8 de Janeiro 
de 1454, era que se atribue a D. Henrique 0 propósito de 
,í‘tornar navegável omar até aos índios que se diz venerarem 
0 nome de Cristo”, e que bem podia ser uma referência aos 
cristãos nestorianos, que 0 pensar geral localizava na Ásia 
meridional, afira de estabelecer com esses povos um acordo 
político e económico, para arrancar das mãos dos muçulmanos 
0 monopólio do comércio euro-asiático. 

Mais de tres meses, porém, duraram as diligências empreen¬ 
didas por Vasco da Gama para estabelecer boas relações 
políticas com 0 Samorim de Calicute, base indispensável para 
0 assentamento do intercâmbio comercial, que os portugueses 
pretendiam firmar no Oriente. E para êsse fim trazia, êle os 
poderes que 0 rei D. Manuel lhe conferira, para assinar uma 


aliança militar, se fosse mistér, para arrebatar aos mouros 
0 comércio do Oriente. 

Diz 0 épico imortal, pela boca do Gama, nestas estrofes 
sonoras: 

E se queres com pactos e lianças 
De paz e de amisaáe sacra e núa 
Comércio consentir das abundanças 
Das fasendas da terra sua e tua, 

Porque cresçam as rendas e abastanças 
{Por quem a ^ente mais trabalha e sua) 

De vosso reinos, será certamente 
De ii proveito, e dele glória ingente, 

E, sendo assim que 0 nó desta amisade 
Entre vós firmemente permaneça 
Estará pronto a toda adversidade, 

Que por guerra a teu reino se ofereça, 

Com ^ente, armas e naus, de qualidade 
Que por irmão te tenha e te conheça, 

E da vontade em ti sobrHsto posta 
Me dês a mim certíssima resposta. 

Aquelas relações, que a princípio foram amistosas, .depressa 
SC tornaram tensas era virtude das intrigas movidas pelos 
mouros, temerosos de que a concorrência portuguesa arruinasse 
0 seu comércio oriental. Isso deu lugar a que certas violências 
SC praticassem, e ocasionou a campanha militar da índia, para 
defender e proteger 0 estabelecimento das feitorias. Diz Malheiro 
Dias: “ A índia apresentara-se à política económica, utilitária 
e sensudista, que caracteriza a Renascença, sob 0 aspecto 
fiiscinador de um vasto e lucrativo empreendimento mercantil. 
Deste Portugal do século XVI pode-se dizer com maior razão 
que de Veneza, que é " a mais formidável lição dc energia 
activa c de utilização prática que se nos depara na História ”, 
Como a república veneziana, Portugal funda as suas grandczasi 
não sobre um poder territorial, mas numa prosperidade 
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económica. Até o descobrimento do caminho marítimo da 
índia, Veneza tinha sido a soberana do Adriático .e do Mediter» 
râneo, como Lisboa foi, no século de quinhentos, a rainha 
opulenta do Atlântico e do Indico ...Não pode atribuir-se apenas 
ao contágio asiático a transfiguração que se operava nos portu¬ 
gueses do século XVI, nem tam pouco imaginar-se que as 
virtudes da raça se haviam depauperado até ao esgotamento. 
A fundação do império luso-indiano e sua conservação puzerara' 
à prova a resistência enérgica da valentia lusitana. As monu¬ 
mentais figuras de primeiro plano, os Gamas, Almeidas, 
Pachecos e Castros, conservaram a íntegra dignidade da grei, é 
os seus épicos espectros, nimbados de glória, vestem, para toda 
a posteridade, sobre as armaduras brunidas, as túnicas brancas 
da honra, embora salpicadas de sangue. Esses super-homens 
conduzem-se e falara conúo heróis de Tito Livio. A altivez com 
que Albuquerque, apontando os pelouros, falcões, arcabuzes e 
as espadas, diz ao embaixador do Shá da Pérsia: " Esta é a 
moeda com que el-rei de Portugal manda aos seus capitães que 
paguem as páreas ” a ênfase grandiosa com que Vasco da Gama, 
por ocasião do maremoto, aplaca o terror da marinhagem’ 
bradando-lhe: “ Não hajais medo; tremem de nós os mares ”* 
a confiança solene com que D. João de Castro manda urrí 
punhado da barba aos habitantes de Goa, como penhor do 
empréstimo que lhes pedia para reedificar a fortaleza de Diu • 
a homérica, assustadora cólera com que D. Francisco de 
Almeida vinga implacável mente a morte do filho, só desabafando 
as represadas lágrimas depois da vitória, servem para medir a 
estatura dos gigantes daquela Ilíada, todos tràgicaraente mortos 
no palco das suas façanhas: D. Francisco de Almeida, devolta 
ao reino, com o coração trespassado por uma flecha; o terrivel 
Albuquerque, ao regressar de Ormuz na náu Flor de la rosa 
depois de haver escrito ao rei a carta patética de despedida- 
Vasco da Gama, em Cochim, quando contava pouco mais de 
tres meses de governo, como se a Providência o tivesse levado 
pela terceira vez à índia para que fosse seu sepulcro a mesma 
terra da sua glória, ” 

A conquista da índia acarretou consequentemente a campa- 
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nha da cristianização dos povos da índia, Era terra imensa, 
povoada por gente que não adorava 0 Deus dos lusitanos. Eram, 
portanto, pagãos e idólatras, que era mistér converter, conquistar 
para 0 seu Deus, Nas náus e caravelas iam os missionários, 
não só à guisa de capelães militares, para confortar os agonizantes 
e expungir com a sua bênção, no instante supremo do termo da 
existência, as humanas fraquezas dos que tombavam. Eles eram 
também a legião desarmada do combate espiritual, que iria 
empreender e dirigir 0 assédio da consciência, Pouco importava 
que estes ’ povos fossem detentores de uma civilização antiga, 
milenária, luzida ; que tivessem atingido 0 mais alto desenvolvi¬ 
mento nas ciências, letras, filosofia, artes e indústrias; que 
possuíssem uma índole pacífica e sentimental, sonhadora e 
mística. Eram pagãos, eram idólatras. Era porisso mistér 
arrancá-los do obscurantismo era que jazianr, restitui-los à luz 
da graça divina, afastá-los da condenação eterna. Não era dever 
precípuo dos navegantes portugueses “ dilatar a Fé e 0 Império”? 
A conversão, embora forçada, quando não se fizesse só pelo 
proselitismo, era naquele tempo ura dever indeclinável, um 
imperativo nacional. O fanatismo é inseparável da violência, 
sempre que a violência é possível. Diz Alexandre Herculano: 

“ 0 fanatismo tem a nobreza de todas as paixões ardentes: ergue 
os olhos para Deus, qiie calunia, mas a quem crê servir e honrar: 
é a tempestade do coração humano que passa grandiosa como as 
da natureza, e que deixa após si um sulco de estragos. ” 

A cristianização, mesmo corn 0 recurso dos batismos gerais, 
não difundiu na índia a conversão para 0 catolicismo no mesmo 
ritmo em que ela se expandiu na América meridional. É que na 
índia existiam já em pleno desenvolvimento, algumas religiões 
monoteistas, ensinando e propagando doutrinas e princípios 
morais, tendentes ao aperfeiçoamento da espécie humana, 
Isso levou 0 Conde de Ficalho a dizer que “na índia os 
europeus, e primeiro os portugueses, acharam-se ern í ice de 
uma civilização completa. Civilização diversa da sua, inferior 
em muitos traços, superior em alguns Essa civilização, porém, 
tornou possível na literatura os imorredouros poemas épicos, 
Ramaiana e Mahabharata, 0 drama Xacuntala, 0 fabulário 
8 
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Panchatantra e Hitôpadexa, que não receiam confronto com 
as fábulas de Esopo ou dé Fedro; nas ciências positivas 
Ariabata, que sustenta a doutrina da rotação da terra, onze 
séculos antes de Galileu; Brahmagupta que, no sétimo século, 
enuncia a teoria de gravitação, antecipando-se a Newtoii; 
Baseara Acharya, no duodécimo século, lança as bases do 
cálculo infinitesimal; nas ciências médicas adquirem notoriedade, 
há vinte e cinco séculos, os trabalhos de Characa e Suxruta, 
citados ainda por Avicena. Mas foi no campo da especulação 
filosófica que a índia deu mais larga contribuição para 
0 património intelectual da humanidade, como se verifica 
da História da Filosofia Oriental de René Grousset e da História 
da Filosofia indiana de Masson^Oursel, pois o princípio 
cartesiano “ penso e portanto existo" foi descoberto pelos autores 
dos primeiros Upanishads, uns sete séculos antes da nossa éra; 
0 monismo espiritualista de Xâncara, do sistema Vedanta, 
parece anunciar a Cniicd du fãzão putãf de Kant j o monismo 
realista de Vallabha aproxima-se em muitos pontos do monismo 
de Ernesto Haeckel; o sistema de Kánada apresenta-se como 
uma doutrina atoraística, cujos dados correspondem à filosofia 
física dos gregos, principalmente do epicurismo; o sistema sân- 
kya de Kápila, que é o racionalismo indiano, uma maneira de 
livre pensamento oriental, proclama a emancipação da razão hu¬ 
mana, E' por isso que Gustave le Bon tem razão quando afirma 
que “a índia é um resumo vivo de todas as fases da história, um 
quadro fiel das laboriosas étapes que conduziram as primeiras tri- 
bus humanas da barbárie primitiva à civilização moderna”; e o 
eminente professor Mendes Correia, considerando o florescimento 
■das civilizações^num campo mais vasto, afirma numa sua recente 
obra: "aÂsia é, racial, psicológica e culturalmente, um Universo. 
Não devemos considerar as restantes partes do globo como sim. 
pies dependências ou prolongamentos seus. Não diminuamos a 
importância de manifestações autónomas de vida e de pensamento 
noutros continentes, mas reconheçamos que, só por si a Ásia 
contém brilhantes aspectos e possibilidades do génio humano, e, 
se no mundo físico, nas suas cordilheiras alterosas, possui as maio¬ 
res culminâncias, no mundo moral facultou-nos, era lance de di¬ 
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vina inspiração, a visão transcendente do sentido da nossa exis¬ 
tência, dos nossos deveres, do nosso destino 


Minhas senhoras e Meus senhores 


Se os descobrimentos portugueses não foram, como já vimos, 
uma obra de mero acaso, ura acontecimento fortúito a que tivesse 
conduzido o termo feliz de uma aventura, é certo, porém, que os 
que neles participaram eram impelidos pelo arrojo heróico de en¬ 
frentar os mares desconhecidos, acossados pela ânsia insofrida de 
penetrar o ignoto c entrever as miragens fagueiras, que povoavam 
a imaginação; e também era grande parte eram levados pelo pen. 
sarnento de cruzada, que reacendia a secular tradição portuguesa 
de luta contra os muçulmanos, no fragor da qual se forjara a 
estrutura da Nação. Esse espirito de cruzada, no século de 
descobrimentos, chega a assumir as proporções de uma gigantesca 
empresa nacional. O povo português, cuja alma cândida e 
simples, ingénua e pura, minada pela saudade, esse" delicioso 
pungir de acerbo espinho ”, soluça na trova do fado o travo 
amargo do fado da existência, rompe bruscamente os liames 
nvisíveis que o prendiam ao doce cantinho da sua lareira e da 
sua courela, e corre, galga, voa até as praias, deserta os campos, 
despovoa as cidades, embarca nas náus. Isso explica perfeita¬ 
mente 0 caracter explosivo do sentimento português, um facto 
real de notação exacta, apontado no decurso da sua apreciação 
injusta, devida provavelmente à uma observação superficial, 
feita pelo famoso autor da Análise espectral da Europa, o conde 
Hermann de Keyserling. Pois um explosivo é um corpo que 
encerra substância inflamável, e numa limitada região contém 
matéria sensivel, que, à mais ligeira pressão, ao contacto do rams 
leve arrepio, provoca a detonação fatal. Assim o povo português 
procede no tocante a dois sentimentos, que são para êle pontos 
dè honra que não se compadecem com transigências nem 
aceitam compromissos; -- a defesa da Fé, que o sustenta, e o 
dever de hospitalidade, que pratica como um acto liturgico, e 
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que sugeriu a Gilberto Freyre a asserção de que, depois de 
Cristo, ninguém contribuiu mais do que o Português para 
a fraternidade dos povos, e que eu pude apreciar e admirar 
no decurso da mais feliz década da rainha existência que 
passei nesse ditoso país-sentinela da Europa, à beira maf 
plantado, o heróico Portugal. Portugal que, no dizer de 
Guerra Junqueiro, “ é uma pátria esplêndida, porque é a mãe 
divina do Condestável, a mãe do Infante-descobridor e do Infante 
-mártir, de Nuno Gonsalves e de Fernão Lopes, de Bartolomeu 
Dias e de D. João 11 , de Gama e de Camões, de S. Francisco 
Xavier e de Alvares Cabral, de D. João de Castro e de Albuquer. 
que, de Fernão de Magalhães e de Gil Vicente, de Soror Mariana 
e de Bernardim Ribeiro, de Miguel de Almada e de Pombal, de 
Fernandes Tomaz e de Mousinho, E, acima de tudo, ela é a 
mãe do Povo português, do povo de Aljubarrota, das Descobertas, 
de Montes Claros, do Bussaco, da Terceira, criador imortal de 
heróis anónimos e de santos plebeus e pobresinhos, que guardam 
ovelhas, semeiam serras, dormem nos eirados e falam cora os 
anjos; do povo cândido e cristão, amoroso, meigo, melancólico, 
impregnado de Deus e de natureza, e tão abismado em sonhos e 
saudades, que, deixando gemer a alma numa frauta, é o maior 
lírico do mundo, o maior poeta de Portugal ”, 

Portugal começa a ser nação com um alto destino mundial 
desde o dia em que saiu a cruzar os mares. Desde então foi o 
cavaleiro da cristandade, o obreiro da civilização, De todas as , 
suas empresas marítimas avantaja.se mais, pela sua projecção na 
História Universal, a do descobrimento do caminho marítimo 
para a índia, pois estabelecendo a ligação entre regiões distantes 
e aproximando povos diferentes, representa, no conceito de Henri 
Berr, o organizador da biblioteca de síntese histórica, um factor 
importante para o desenvolvimento da civilização mundial, porque 
deu lugar, entre esses povos, ao contacto mais frequente e mais 
íntimo, criando interdependências, que'se traduziram no fenó* 
meno associativo das relações comerciais, e fazendo permear, pela 
■aproximação, os produtos e os princípios das respectivas civiliza¬ 
ções. Foi justaraente esse desejo de estabelecer uma aproxima¬ 
ção e uma mútua compreensão de todos os povos do mundo que 
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provocou muito recenteraen.tea proclamação da unidade do mun¬ 
do, formulada e expressa no livro, assaz conhcido, de Wendell 
Wilkie, e levara Wells, no seu bosquejo da História Universal, a 
visionar e predizer à Federação mundial dos Estados. 

Ao comemorar, pois, esse evento histórico, convém também 
rememorar que a empresa de Vasco da Gama dera ensejo, do 
mesmo passo, a que a espada portuguesa, brandida por Afonso 
de Albuquerque, lampejasse, vitoriosa e bravia, nas costas do 
Mar Roxo, ameaçando a retaguarda do exército turco, justaraente 
no momento em que as hostes do sultão da Turquia pretendiam 
assolar a Europa e submetê-la ao fero jugo do seu duro alfange, 
Maomé teve que retroceder e fazer refluir 0 seu exército para 
0 interior dos seus domínios da Asia, e viu-se compelido a 
abandonar 0 seu projecto da conquista da Europa. E’, pois, à 
espada portuguesa que se deveu a segurança e a defesa da 
civilização europeia. O nome português, desde esse momento, 
penetrava na História, abençoado e consagrado pela gratidão 
humana. Porisso, tem muita razão Latino Coelho, quando afirma 
naquele seu estilo inconfundível, de impecável aticismo ■, “ \asco 
da Gama não tem pátria. E’ da Europa toda e de todo 0 mundo 
civilizado. Os homens que iniciam uma grande transformação 
na humanidade tiveram’ 0 berço numa pátria limitada, mas 
a posteridade agradecida inscreve-os solenemerite como próceres 
no livro de oiro da república universal. Vasco da Gama perten¬ 
ce à mesma pátria que tem por cidadãos a Colombo, a Newton, 
a Galileu, a Rafael, a Watt, a Galvani. a todos estes espíritos 
iluminados, que Deus despede de si a espaços, como ráios de 
luz sobrenatural, para doirar as trevas da humanidade 

E' por isso que as comemorações, como as de hoje, não se 
destinam somente a afagar a vaidade, porque as glórias de 
antanho não podem jamais desculpar uma inação condenável. 
Estas comemorações constituem 0 fanal da nossa conduta, um 
imperativo moral, que impõe a todos os portugueses a obrigação 
de dedicarem 0 melhor da sua inteligência e do seu esforço, da 
sua aptidão e da sua energia, pata 0 engrandecimento da Nação. 
Glorificar uma nação é hnnrá-la com feitos meritórios. E sirva 
esta comemoração de incentivo para selar cada qual um compri- 
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misso solene cora a sua consciência, entrcgando-se ao trabalho 
honesto, metódico, sério e eficiente, dentro dos limites da sua ac* 
ção e da sua capacidade, adoptando para divisa este apelo do 
hino nacional: 

Levaniai^ kje, de novo, o esplendor de Portugal! 


liNlIlilílillKIlIlilSIlllDtllllllÉ 
S.IIIIIIÍIIIS É iRII!IIIISllllilM-i 

POR 

Carlos Xavkr 


OM a extinção das ordens religiosas cm Goa, os papeis e 
livros dos Conventos passaram a guardar-se no Arquivo 
Geral da Repartição Superior de Fazenda sendo transfe¬ 
ridos daqui, em anos recentes, para o Arquivo Geral c 
Histórico (O constituindo aiguns centos de volumes, muitos dos 
quais com farto material para a história das ordens religiosas em 
Goa. Entre esses livros figuram dois que foram pertença do Con¬ 
vento de S. Domingos de Goa: Livro dos Noviciados do Conveu'- 
to de ô, Domingos e o Livro de Profissões dos Peügiosos do 
Convento de 3. Domingos. São dois manuscritos que encerram 
os termos das profissões dos Religiosos Pregadores que professa¬ 
ram, tomaram o hábito ou vieram já professos ao Convento de S- 
Domingos de Goa. Abrange, o primeiro deles, o período de 1749 (’) 
a 1796 e o segundo, o que vai do 1815 a 1855 . Não têm numeração 
seguida sendo o primeiro, ao que nos parece, o conjunto de 
vários fragmentos tendo estes sido cozidos com os extractos de 
termos feitos postcrlormente, dos mesmos fragmentos. 

No Livro de Profissões dos Peligiozos do Convento de 3. 
Domingos Ic-se o seguinte termo à entrada do mesmo: 

“Este lluro foi applicado pello Rmo. P.® M.« Vigá¬ 
rio Geral Fr. Thomas de Noronha, p.® nelle se lançarem 
05 termos das entradas, e Proflssoens dos religlozos, não 
só p.® 0 futuro mas tbm alguns, q’ lançados no lluro roto» 
q’ actualmcnte serve, se julgou deverem ser copiados* 



(l) Hoje Cartório do Governo Geral. 

(a) Deve ser 1744 pois há termos dêste ano. 
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Tem Í72 folhas, q ’ iodas vao ’ numeradas, e rubricada» 
p’mim, q’ este mandey. fazer neste convento de S, 
Domingos aos vinte, e oito de Agosto do anno mil oitocen¬ 
tos e quinze”. 

Pr. Anionio da Incarnação e Costa 
ôupp.^'^ e Mestre de Noviços 

Este mesmo termo acha-se repetido algumas folhas adiante e, 
um pouco depois, lê-se esta declaração: 

“ Copia de alguns assentos tirados do Liuro velho ” 

B, mais adiante, estoutra: 

“Certifico em como os assentos retro forao fielm,*® 
copiados do Liuro velho ao qual me reporto. Hoje 8 de 
Novembro de 1815 ”. 

Pr, Ãntonio da Incarnação Costa 
ôupprior e Mestre de Noviços 

Porém, a-pesar-de tudo isto levar à conclusão de que deve 
ser neste manuscrito que deve haver repetições de termos, estas são 
bem raras, 0 mesmo não se dando com o Livro dos Noviciados do 
Convento de 3. Domingos onde são frequentes. 

Um simples exame de letra, neste último manuscrito, revela 
que cie é constituído de fragmentos originais de um livro e de suas 
cópias, pois há termos de um mesmo rellgiozo, repetidos, um com 
assinaturas respectivas, outro sem elas. 

Um outro caso que se verifica é o de não serem os dois 
manuscritos um a sequência do outro, pois, entre 1796 e 1815, 
medeia um intervalo de dezanove anos, não sendo de crer que 
neste intervalo de cerca de duas décadas, tenha deixado de haver 
profissões no convento dos dominicanos de Gôa, Onde teriam, 
pois, ido parar os livros referentes ao período que decorreu de 
1796 a 1815? Teriam desaparecido ou o tempo se encarregou de 
desfazê-los ? Em qualquer dos casos estes livros não os tivemos à 
mão a-pesar-de todas as nossas tentativas. Nem mesmo um único 
termo relativo ao mesmo período tivemos a dita de achar em qual¬ 
quer outro livro respeitante ao mesmo convento. E’, porem, bem 
possivel, que qualquer dia êste livro apareça ao lado destes dois, 
tirado dalgum depósito de papeis e livros de antanho, livros a 
que até ao presente muito pouca importância se costuma ligar. 
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Esta mesma lacuna que acabamos de indicar nota-se no 
Livro deprofissões. Entre 1819 e 1822, não há, nesse livro, termo 
algum de profissão. E’, como se vê, um intervalo de. dois anos, e 
por isso mesmo ocorre-nos preguntar outra vez: iNão teria havi¬ 
do neste período profissões no Convento de S. Domingos de Gôa? 

O CATALOGO que segue é, portanto, incompleto. Abrange 
dois períodos intervalados por dezanove anos além do que não 
contem os nomes dos que professaram aníeriormente a 1744, E’ 
omisso, mas, mesmo assim, cremos que não deixa de ter valor 
como subsídio para a história dos dominicanos em Gôa além de 
servir de auxiliar para a genealogia de algumas famílias portuguesas 
e indianas desse tempo. 


Dos termos lavrados nos referidos livros se vê que grande 
número dos que professaram eram naturais da metrópole seguindo- 
-se-lhes os naturais da colónia (') Destes, ainda um novo converti¬ 
do (O recebeu o hábito a 29 de Abril de 1829, isto é, já no segundo 
quartel do século XIX quando as conversões se tinham afrou¬ 
xado. 

Dos ^estrangeiros que professaram no Convento de S. Domin¬ 
gos de Gôa, excluindo um ou outro castelhano, encontramos o termo 
de um irlandez, Nicolao Quin, filho deThomasQuin e de Brigida 
Quin, natural de Dublim o qual professou para Frade do Coro a 21 
de Abril de 1787. 

Os referidos termos têm elementos com os quais pudemos 
organizar as seguintes três séries sendo a primeira dos Oerais da 
Ordem, a segunda dos Vigários Oerais da Congregação e a 
terceira dos Priores do Convento de Ô. Domingos de Ooa. Estão, 
por certo, incompletas em vista do que acabamos de expor atrás. 


(3) E’ entre 1814-1834 que a maioria dos termos é dos naturais, 

(4) Ir. Fr, Francisco Xavier da Boa Vitória, filho de Vencule 
Camotim e de Anpurriamj moradores em Varcá de Salcete, 
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GERAIS DA ORDEM 

(1746 a 1796) 

Fr, Thomas Rippol 
Fr. Vicente Maria Ferrete 
Fr, Antonino Bremond 
Fr. loão’ Thomas de Broxadors 
Fr. Balthazar Quinhones 

(1814 a 1834) 

Fr. Pio loze Gaddi 
Fr. Pio Mauricio Viviani 
Fr. loze Maria Velgi 
Fr. Thomas Ancharani. 

VIGÁRIOS GERAIS DA CONGREGAÇÃO 


(1744 a 1796) 


Fr. An.*® do Pilar 

1744 

-- 

1748 

Fr. Luís da Piedade 

1747 

— 

1760 

Fr. An.^“do N. Snr. ... 

1751 


1752 

Fr. loão do Pilar 

1751 


1769 

Fr. Manoel deS. Thomas ... 

1769 

— 

1772 

Fr. Manoel de S. loze Azevedo e Paiva 

1772 



Fr. Francisco da Guia ... 

1776 



Fr. An.*“ de N, S.® 

1778 

— 

1782 

Fr. Fernando de S. loão Neponmceno ... 

1783 

— 

1788 

Fr. loze do Patrocínio Telles 

1795 


1796 

(1814-1834) 




Fr. Paulo de S. Thomas de Aq.° ... 

1814 



Fr. Thomas de Noronha 

1815 

— 

1816 

Fr. Manoel de S. Ioaq.“ Neves 

1818 

— 

1819 

Fr. Antonio loseda Maia ... 

1822 


1827 

Fr. Manoel de Souza(®) ... 

1829 


1854 


(a) De 1827 a 1831 foi também Prior do Convento. 
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PRIORES DO CONVENTO DE S. DOMINGOS DE GOA 


(1744 a 1796) 


Fr. loão do Pilar ... ... 

1744 - 

1746 

Fr. Alexandre de S.*® Roza... 

1747 - 

1749 

Fr. Raymundo de S. Thomas 

1750 


Fr. An.*®da Concei.™ ... 

1751 


Fr. Fran.®® de Jesus 

1752 


Fr, Antonio de S. Thomas ... 

1751 - 

1756 

Fr. Meichior Antonio Cabeças 

1755 - 

1768 

Fr. An.‘® dcN.S. 

1762 


Fr. Pedro dos Mártires e Cunha 

1766 - 

1769 

Fr. Nicolao de Souza 

1770 - 

1772 

Fr. Manoel de 5. loaq.™ Cabral 

1776 


Fr. Francisco da Guia 

1776 - 

1779 

Fr. Pedro deN. Senhora e Mello 

1780 - 

1783 

Fr. loze Barbosa Machado de Aguiar 

1787 - 

1788 

Fr. DioniziodeN. Sr.®deNazareth Rezendo 

1795 - 

1796 

(1814-1834) 



Fr. Vicente de S. loze Banino e Silva ... 

1814 - 

1815 

Fr. loze Leite de Macedo 

1816 - 

1819 

Fr. Fran.“Gomes (®) 

1822 - 

1824 

Fr. Manoel de Souza 

1827 - 

1831 

Fr. Bernardo do Patrocínio Gomes ... 

1832 - 

1834 


Nota elucidativa para quem U o catálogo que se se^ue : mantimm stmprt 
inalterável a grafia dos nomes próprios devendo, por isso, ver-se muitas abrevin- 
turas quási todas de fácil compreensão i 


( a) Vigário in Capite do Convento de S. Domingoi. 
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CATALOGO 


A 

ABREU (loq.™ Ioze (le),V. 1.' Fr.Ioze da ConceItSo. 

AFFON.«* (Irmão Fr. loze da Trindade), nitio legíliaio de 
Domingos de Affonccca e de Donna Aníonia Bella bati- 
zado na fregaezia de N. S. da Anunciada da vllla de 
Seluval, Patriarcado da cidade de Lisboa. Professou para' 
Frade do Coro na Capeiinha da Caza de Noviços perante a 

comunidade da mesma, das três para as quatro horas da 
tarde de 6 de Outubro de 17S5, nas mãos do M R pi^ 
Prior do Convento de S, Dominj-os de Goa, Fr. Antonio d'e 
5. Thomas, sendo Geral da Ordem o Rmo. P,® M.« Fr. 

■ Aníonino Bremond e Vigário Geral da Congregação o M 
R. P.® M.« Deputado Fr. loão do Plllar. 

AGOSTINHO (Irmão Fr. loão de S.) que em secular se 
- chamava loão Giz., de dezanove anos de idade filho 
Í 02 e Giz., e de Paschoa Maria, natural de 
Lisboa e batizado na freguezia de S. lulião. Professou 
Frade do. Coro peias quatro horas da tarde de 19 de 

.nas mãos do R, P.® Fr. loão do Rozario 

Mestre de Noviços peia autoridade do M. R. P.® Vigr.“ 
Geral Fr. Luis da Piedade, sendo Geral da Ordem o 
Rmo. P.® M.®Fr. Antonino Bremond e Prior do Convento 
de S Domingos de Goa o M. R. P.®Fr. Raymundode 
o. tliomas. 

AGUIAR (loão Severlno de), V.U Fr. loão dos Mártires. 

ALBUQUERQUE (1.® Seb.^ de), V. Irmão Fr. 1.® do Rozr.°.. 

ALCANTRA (Ir.mão Fr. Pedro de), que em secular se 
chamava Pedro de Alcantra Silveira, filho de Caetano^ 
Xavier da Silveira e de Francisca Ferreira, deS. Mathias 
Foi bautlzado em caza p' necessidade em os dezanove' 
diasdomezde Março de mil sette centos quarenta e 
sinco annos, e q’ se lhe pozerão os santos óleos aos 
vinte e seis de Abril do dito anno de 1745”. Tomou o- 
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hábito para Religiozodo Coro aos 11 de junho de 1766 
no Convento de S, Thomas das' mãos do M. R. P.® 
Prezentado Prior Fr. Manoel de S. Thomas tendo sitjo 
remetido para o Convento de S. Domingos para nele 
tero Noviciado. Professou neste úlíimõ Convènto peias 
três horas de tarde de 12 de Junho de 1767 nas mãos do 

R. P. Fr. Antonio de Ô. Thomas, Mestre de Noviços e 
Vigário do mesmo Convento, por comissão do Rmo. 
P.® M.® Frey loão do Pilar, Vigr.® G.ai da Congregação. 

ALEXANDRE (P.® Fr. loze), V. P.« Fr. Manoel loaq.® de 
Nazarcth. 

ALVARES (J.® Ant.°), V. irmão Fr. J.® de S. Ant.®. 

ALVARES (Joaquim João Manoel), V. Irmão Fr. Joaquim do 
Espirito Santo, 

ALVARINHO (Manoel Roiz ), V. Irmão Leigo Fr. Manoel de 

S. Miguel. 

AMORIM (Fran.®® de), V. Irmão Fr. Fran.“® de N. S.®f. 

ANDRADE (loaqulm Manoel de), V. Irmão Fr. loaquim 
Manoel de S. Anna. 

ANDRADE (Izldoro Montr.® de), V. Irmão Fr. Izidoro da 
Conceição. 

ANDRADE (Antonio Soares de), V. Irmão Fr. Antonio 
Rozario. 


ANNA (Irmão Fr. Antonio de S.), que em secular se chama¬ 
va Antonio Caetano da Silva Souza Falcão, filho de 
loze Caetano da Silva e de Archangela de Souza Falcão 
da freguezia de S. Pedro. Tomou o hábito para rellgio- 
zo do Coro aos 8 de janeiro de 1769 das mãos do M. 
R. P.® Fr. Pedro dos Martyres e Cunha, Prior do Conven¬ 
to de S. Domingos de Goa. Professou no mesmo Conven¬ 
to aos 9 de Janeiro de 1770 depois das completas, nas 
mãos do M. R. P.® Prior Fr. Nicolao de Souza, sendo 
. Geral da Ordem o Rmo. P.® Fr. loão Thomas de Broxa - 
dors e Vigário Geral da Congregação o M. R. P.® Prez.® 
Fr. Manoel de S. Thomas. 


ANNA (Irmão Fr. loão Ant.® de St.®), que em secular se 
chamava loão Ant.® da Silva e Lobo, filho legítimo de 
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Anasíazio loze da Silva Lobo e de D. Anria Pr.^ de 
Souza, moradores em Pangim, freguezia de N. Sr.® da 
Conceição. Tomou o hábito para Frade do Coro aos 25 
de Julho de 1785 na capelinha da Caza dos Noviços do 
noviciado de S. Domingos, perante a comunidade dela, 
das mãos do M. R. P. Leitor Fr. loze Nicolao Jesus M.« 
Pegado por comissão do M. R. P.e Prcz.° Vigário Geral 
Fr. Fernando de S. loão Nepomuceno, sendo Geral da 
Ordem o Rmo. P.®M.« Fr. Balíhazar Quinhones e Mestre 
de Noviços o P.® Fr. loaq.™ da Conceição. 

ANNA (Irmão Fr. Francisco de S.), que em secular se cha¬ 
mava Francisco Assis Pires de Bastos, filho de Luis 
Pires e de Anna Maria de Bastos, da freguezia de Naroá, 
batizado aos 7 de Abril de 1751. Tomou o hábito para 
Religlozo do Coro aos 12 de Janeiro de 1768 das mãos 
doM.R. P.^^Fr. Pedro dos Mártires, Prior do Convento 
de S. Domingos de Goa. Professou no mesmo Convento 
depois das duas horas da tarde de 14 de Janeiro de 
1769, nas mãos do M. R. P.» F.^ loaquim de S. Anna, 
Lente de Prima, por comissão que teve do Rmo. P.® M.® 
Fr. loão do Pillar, Vigário Geral da Congregação, sendo 
Geral da Ordem o Rmo. P.® F.’’ loão Thomas de Broxadors 
e Prior do Convento de S. Domingos de Goa o M. R. 
P.® F.'’ Pedro dos Mártires. 

ANNA j Ir. F.'' loão de ô.*‘), que em secular se chamava 
loão de Pima, filho legitimo de M.®' de Pima e de Anna 
da Crus, natural da cid.® de Macao e batizado na Sédad.® 
Tomou 0 hábito de Noviço no Convento de S. Domin¬ 
gos de Macao aos 6 de Dezembro de 1750. Chegou ao 
Convento de S. Domingos de Goa aos 22 de Abril de 
1751 sendo Prior do mesmo o M. R. P.® F; Ant.® da 
Concei.*", Geral da Ordem o Rmo. P.® M.® F.^" Antonino 
Bremond, Vigário Geral da Congregação o M. R. P.« 
P.®F.’’ Ant.® de N. Snr. e Mestre de Noviços, F.'' M®' do 
Rozario. 

ANNA (Irmão Fr. loaq.™ de St.®) que em secular se chamava 
loaq." Estevens, filho legitimo de loão Estevens e de 
Maria Antunes, natural de Mira, freguezia deN. S.«.do 
Pillar, Bispado de Leiria. Recebeu o habito aos 22 de 
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Março de 1751 sendo Geral da Ordem, F.^ Antonino 
Bremond, Vigário Geral o M. R. P.® Prezt.® F.f Antonico 
de N, S.®, Prior do Convento de S. Domingos o M. R* 
P.® F.'" Ant.® da Conceição e Mestre de Noviço, F.® 
Manoel do Rozario, Faleceu sendo Administrador em 
Timor. 

ANNA (Irmão Professo Fr, loze de St.®). Professou aos 6 
de Janeiro de 1758 na Batalha, nas mãos do M. R. P. 
Prior Fr. loze de St.® Thomas Vasconcelos. Chegou a 
Goa em Abril de 1786 na Nao Invincivel fazendo parte 
da Missão de oito religiozos, que veio na mesma. 

ANNA (Irmão F.f loze de S.), natural da villa de Arcos 
freguezia de S. Payo; filho legítimo, de Pedro Frz. e de 
Catharina dos Santos. Professou para Frade do Coto 
aos 19 de Março de 1747 às quatro horas da tarde, na 
Capelinha da Caza dos Noviços, nas mãos do Rd.® P.® 
Mestre da mesma Fr. Francisco de N. S. da Guia por 
comissão que para isso lhe deu o M. R. P.« Vigário 
Geral, Fr. Luis da Piedade, sendo Geral da Ordem, o M. 
R. P.® Fr. Thomas Ripol e Prior do Convento de S. Do¬ 
mingos de Goa 0 Rd.® P.® Fr. Alexandre de St.® Roza. 

ANNA (Irmão Fr. Manoel loze de St.®) que em secular se 
chamava Manoel loze da Fonseca c Souza, filho legíti¬ 
mo de Antonio da Fonseca e de Donna Maria lozepha 
Bernarda Raymunda, batizado na freguezia de S. lulião 
Arcebispado de Lx,® Recebeo o habiloaos 16 de Março 
de 1748 sendo Geral da Ordem o Rmo. P.® M.® F.'' Vicen¬ 
te Maria Ferrete, Vigário Geral, da Congregação o M. R. 
P.® Fr. Luis da Piedade, Prior do Convento de S. Domin¬ 
gos de Goa, F.’’Alexandre de St,® Roza e Mestre de 
Noviços 0 R. P.® F.® loão do Rozario. Professou para 
Frade do Coro pelas quatro horas da tarde de 17 de 
Março de 1749 nas mãos do R. P. Fr. loão do Rozario, 
Mestre de Noviços, sendo Geral o Rmo. P, M. Fr. Anto¬ 
nino Bremond. 

ANNA (Ir. Fr. M.®‘ de St.), que em secular se chamava 
M.®' loze Roiz, filho de loão Roiz e de M.® Cactana, 
natural de Setúbal. Professou no Covento de S. Domin¬ 
gos na Capelinha da caza dos Noviços às oito horas da 
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Vigário Geral ria ^ Qoinhones, 

F p 1™ 7 i o 0 Ml.» Rd.» pcprez» 

COS 0 Rd» P» F e Mestre de NovP 

dei.ro7atrit:^r^ 

ANNA (taãoFr, loaguim Mano de s ) 
aaloral d. cidade de Lga e bafei” aa t 

de Litharen de Figueiredo T d»'A* 

batizado na freguezl de S mJ Qouvea, 

de Vizeo. ProfeL“u p*a Frl d V 

as quatro horas da tarde 1 6 nTi 
capelinhada Caza dos Nm?- ^“^ubro de t7?S,na 

dela, nas mãos do M. R P WorTo" r ' 

Domingos, Fr. Aulonio de <5 tu ^ de S. 

Ordem 0 Rmo. P.«M.' Fr AmouirR’ 

Oeral da Congregação ' M R 1 

loãodoPilIar. OaPUtadoFr. 

ANNA (Irmão Fr. Nicoian h» ^ta» 

rr.Ntcolao de St."), que em secular se chamava 


Nicolao de Siqr.® Vital, filho legitimo de loão Rodrigues 
Siqr.» e de D. Maria Madalena de Souza, natural de 
Lx.®, freguezia deN. Snr.® do Socorro. Recebeu o hábito 
para Frade das Horas das mãos do M, R. P.® Prior, Fr. 
Raimundo de St.® Thomas, aos 7 de Janeiro de 1750, 
sendo Geral da Ordem o Rmo. P.® M.® Fr. Antonino Bre- 
mond, Vigário Geral da Congregação o M. R.P.®Fr. 
Luís da Pied.® e Mestre de Noviços o R, P.« Fr. loão do 
Rozario. 

ANNUNCIAÇÃO (Ir. Fr. Gabriel da), que em secular se 
chamava Gabriel Francisco, filho legitimo de Antonio 
loze da Costa e de Antonia Corrêa esta natural da cidade 
de Macao e aquele natural de Portugal. Tornou o habito 
para Frade do Coro em companhia do Ir. Fr. loaquim 
de S. lozeph às quatro horas da tarde de 18 de Dezembro 
de 1771, no coro de cima da Igreja do Convento de S. 
Domingos de Goa, estando prezente toda a comunidade 
dele, das mãoSdoM.R. P.® Prez.® e Promotor Fr. MeF 
chior Cabeças, por comissão do M. R. P.® Prior, Fr. Ni¬ 
colao de Souza, sendo Geral da Ordem o R."® P.® M.® 
F.’’ loão Thomas de Broxadors, Vigário Geral da Con¬ 
gregação 0 M. R. P.® Prez.® Deputado Fr. .M.®i de S. 
Thomas e Mestre de Noviços o Ir. Fr. M.®^ de S. loseph 
Azevedo. Fez a sua profissão para Religiozo do Coro 
aos 19 de Dezembro de 1772 nas mãos do M. R. P.® M.® 
Vigário Geral, Fr. Manoel de S. Thomas. 

Êste Irmão era natural de Macao. 

ANNUNQm (Irmão Fr. loze de),V.P.® Fr. ManoelIoaq.“de 
Nazareth. 

ANNUNCIAÇAO (Irmão Fr. loze de), que em secular se cha¬ 
mava loze Antonio Siqueira de Campos, filho de loze 
Antonio Tavares e de Luiza de Campos, natural de Sal- 
reo, Bispado de Avero c batizado na freguezia de S. 
Martinho, de 25 anos completos. Professou para Reli¬ 
giozo do Coro aos 6 de Janeiro de 1782, no Convento 
de 5. Domingos, no coro de baixo, depois das dez horas 
da manhã, nas mãos do M. R. P.® Prez.® Prior, F.^ Pedro 
de N. Senhora e Mello, sendo Geral da Ordem o 
Rm.® P.® Fr. Baltazar Quinhones. 

$ 
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Ir.Fr. lustiniano Agostinho M.3 de lesus filho del.« M.» de 
lesus e de M.® Rita Ansensão de Sá=:Ir. Fr. Luis deSpirito 
S.to q’ até agora se chamava Luis M.® Viana filho deloão 
Antonlo Viana e de Izábel Aníonia M.*» Pereira, e Cam¬ 
po- e sendo perguntados se professavão por sua livre 
vontade responderão q’ sim. Sendo Geral de toda a 
ordem o Rmo.P.®M.® Fr. Pio ioze Gaddi, Vigário Geral 
desta congreg.™o Rmo. P,®M.« Fr. Tomas de Noronha, 
Prior deste, convento o dito M.t° Rdo. P.® Leitor, e M.® 
dos,Noviços Rdo P.® Fr. Antonio da Encarnação e Costa. 
Em fe do q’ se fez este assento e me asigno juntamente 
com os P. P. abaixo asignados; era ut supra. Fr.Ãn}^ da 
Incarnação Cosfd-Sup^^ e Mestre de Noviços=Fi‘. Ioze 
de S. Thomas Õepulveda-Fr, Ioze de Âraujo Pe^ 
reira,"[ +) 
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ANNUNCIAÇAO (Irmão Fr. Ioze da) que em secular se cha¬ 
mava Ioze Antonio, filho legítimo de loão Vas Martins 
e de Euphemia Rodrigues, balizado na freguezla de 
Paranos, Bispado de Coimbra. Recebeu o habito aos 

20 de Março de 1748 sendo Geral da Ordem o Rmo. P.® M.® 
F.’’ Vicente Maria Ferrete, Vigário Geral da Congregação 
0 M. R. P.® Fr. Luis da Piedade, Prior do Convento de S. 
Domingos de Goa o M. R. P.« F.f Alexandre de St.® Roza 
e Mestre de Noviços o R. P.® Fr. loão do Rosário. Pro¬ 
fessou para Frade de Coro às duas horas da tarde de 

21 de Março de 1749, nas mãos do R. P.® Fr, loão do 
Rosário, Mestre de Noviços, pela autoridade do M. R. P.® 
Vigário Geral, Fr. Luis da Piedade, sendo Geral da Ordem 
0 Rmo.' P.® M.® Antonino Bremond. 

ANNUNCIAÇAO (loão Marianode), V. Ir. Fr. Florencio de 
Annunciação e Costa. 

ANNUNCIAÇAO (Ir. Fr. Thomas de), que em secular se cha¬ 
mava Thomas Ignacio Bernardes,ffilho legítimo de Silvestre 
Bernardes e de Mariana Bernardes, natural de Cabanas 
freguezia de S. Chrisfovão, Concelho de Olivença do 
Conde, Bispado de Vizeu. Tomou o hábito de Noviço 
das quatro para as cinco horas da tarde de 19 de No¬ 
vembro de 1752 na Capelinha da Caza dos Noviços das 
mãos do R. P.® M ® de Noviços Fr. M.®i do Rozário sendo 
Geral da Ordem 0 Rmo. P.® M.® Fr. Antonino' Bremond 
Vigário Geral da Congregação o M. R. P.® P.® F.i- Antonio 
de N. S. e Prior do Convento de S. Domingos de Goa o 
M. R. P.® Fran.®® de lesus. Professou para Frade do 
Coro na referida Capelinha das quatro para as cinco 
horas da tarde de 20 de Novembro de 1755 nas mãos 
do M. R. P.® Prior Fr. Francisco de lesus. 

ANNUNCÍAÇÃO (1.^ F.’’Tomas de). "Aos vinte e sinco de 
Março de rnil oito centos dez e seis annos professarão 
prezente toda com.® no coro de sima p.® Frades do 
coro das maons do m.^oRdo. P.® Leitor e Prior deste con¬ 
vento Fr. Ioze Leite de Macedo as dez por onze horas de 
manhã os irmaons seguiníes=Ir. Fr. Tomas de Anunsia- 
ção q’ se chamava no século Tomas Francisco Machado 
filho de loão Machado e de Anna M.® Baptista Alvares» 


ANNUNCIAÇÃO (Ir. F.''Victorino de), que era seCular se cha¬ 
mava Victorino Ioze, filho legitimo de SimãoCorreya de 
Macedo e de sua mulher M.® lozepha, moradores em Lx.«. 
Recebeu o hábito aos 22 de Março de 1751 sendo Geral 
da Ordem Fr. Antonino Bremond, Vigário Geral da Con¬ 
gregação 0 M. R. P.® Prez.® F.^ Antonico de N. S.Ç Prior 
do Convento de S. Domingos o M. R.. P.® F.'' Antonico da 
Conceição e Mestre de Noviços F.' Manoel do Rosário. 

ANTONIO (Irmão Professo Fr, Bonifácio).Professou aos 6 
delaneiro de1785, na Batalha, nas mãos do M. R. P.® 
Prior Fr. ioze de S.‘® Thomas Vasconcelos. Chegou a 
Goa no mês de Abril de 1786, na Aíao Invincivel, fazendo 
parte da Missão de 8 Religiozos, que veio na mesma. 

ANTONIO (Ioze), V. Irmão Fr. Ioze da Conceição. 

ANTONIO (Irmão Fr. Diogo de 5.), que em secular se 
chamava Diogo Collaço, filho de Antonio Salvador Col- 
laço e de Margarida Gomes de Rachol. Tomou o hábito 
aos 8 de Setembro de 1765 das mãos do M. R. P.® Prior 
Fr. Francisco da Guia, para Religiozo do Çoro, Professou 
no Convento de S. Domingos de Goa aos 9 de Setembro 
de 1766 nas mãos do M. R. P.® Frey loaquim de Santa 
Anna. Lente de Prima, por comissão do Rmo. P.® M.® F.'' 
loão do Pilar, Vigário Geral da Congregação sendo 
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Prior do Convento de S. Domingfos 0 M. R. P. Fr. Pedro 
dos Mártires. 

AN.To (Ir. Fr. Feliz de S.), que em secular se chamava Feliz 
da Siiya, íilho de Cristovão Alberto da Silva e de loana 
Agostinha de I,®, natural de Lisboa. Professou no Con' 
vento de S. Domingos na Capelinha da Caza dos NovL 
ços ás oito horas de manhã de 9 de Março de 1783, nas 
mãos do R.^o P.® Prez.° Prior Fr. Pedro de N. Sra. e 
Mello, perante a comunidade da referida Caza e alguns 
Padres, sendo Gerai da Ordem 0 Rmo. Fr. Balthazar 
Quinones, Vigário Geral da Congregação 0 M.i^o R.áo 
P.^ Prez.o Fr. Fernando de 5. João Nepomuceno e Mestre 
de Noviços oRdo.P.« Fr. JozeNic.» M.^ de Estudantes 
Substituto e Lente de Cazos. 

Faleceu cm Moss.®. 

ANT.» (Irmão Fr. I.® deS.), que em secular se chamava í.® 
Ànt.o Alvares, filho legitimo de loão Alvares e de Maree- 
lina Alvares, batizado na freguezia de Carmona. 

“tomou 0 Habito no coro de baxo p.a Popüo p’ erro q’ 
houve na sua id.« por q’ a este tpo. ja tinha completos 
quinze anos aos oito de Dezembro de 1782 das mãos 
do M.to R. P.e Prczent.° Prior de S. Dg, 03 , Fr. Pedro de 
N. S. e Mello, e sendo elle mes.° Prezidente da Congre- 
pção e Gerai da Ordê 0 R-nio P« M.« Fr. Balthazar 
de Quinhones ”. 

"Aos vinte dias domez de Mayo; de 1783 no coro de 
cima do convento de St.^ Barbara foy declarado p’ Novi¬ 
ço.” 

ANTONIO (I.f F.'’ Lucas de S.), que em secular se chamava 
Lucas, Colubano X.®f Martins, filho de Mathias Mi- 
chacl Martins e de Anna Menezes da freguezia de 
S. Mathias. Tomou 0 hábito para Religiozo do Coro aos 
19 de Janeiro de 1768 das mãos do M. R. P® F'' Pedro 
dos Mártires. Prior do Convento de S. Domingos de Goa 
Professou depois das três horas da tarde de 1 de Março 
de^ 1769 , no Convento de S. Domingos de Goa, nas 
mãos do R. P. Fr. Ant.° de S. Thomas, Mestre de Novi¬ 
ços, por comissão que teve do R.™® P.® M.® F.’’ loHo do 
Pillar Vigário Geral da Congregação sendo Geral da 


Ordem 0 Rmo. P.® Fr. loão Thomas de Broxadors e 
Prior do dito Convento 0 M. R. P. Fr. Pedro dos Már¬ 
tires. 

Morreu em Timor. 

APÜLONIA (Irmão Fr. loão de Santa). Professou para 
Frade de Coro na Capelinha da Caza dos Noviços, pe¬ 
rante a comunidade dela, das sete para as oito horas da 
manhã de 29 de Junho de 1756, nas mãos do M. R. P.® 
M.® Deputado Vigário Geral, Fr. loão do Pillar. 

AQUINO (Ir Fr.Thomas de), V. Ir. Fr. Joze Maria de Eça. 

AQUINO (Irmão Fr. Thomas de), V. Ir. Fr. Bernardo loze. f 

ASSUMPÇÃO (P.® Fr. Pedro de), V, P.® Fr. Manoel loaq.™ de 
Nazareth. 

ATHAIDE (D Fr. Celestino de), filho de loão Baptlsta Ataide 
e de Aurelia Rodrigues da Provinda de Bardes, freguezia 
do Senhor Salvador do Mundo, Tomou 0 hábito, para 
Irmão Converso aos 5 de Setembro de 1815 das tres para 
as quatro horas da tarde, das mãos do M.*!® Rdo. Pe, Prior 
e Pregador Geral Fr. Vicente de. S. loze Banino e Silva, 
sendo Geral da Ordem 0 R.™® Pe. M,® Fr. Pio loze 
Gaddi, Vigário Geral da Congregação 0 R,“® Pe. Me. 
Fr. Thomas de Noronha e Mestre de Noviços 0 Rdo 
Pe. Fr. Antonio da Encarnação Costa. Professou para 
Irmão Converso as 3 horas da tarde de 13 de Setembro 
de 1818 nas mãos doM. R. Pe. L.°‘' Fr. lose Leite de 
Macedo Prior do Convento, sendo Geral da Ordem 0 

R. ™ Pe. M.® Fr. Pio loze Gaddi, Vigário Geral da Con¬ 
gregação 0 R.™® Pe. M.® Fr. Manoel de S. loaq.™ Neves 
e Mestre de Noviços 0 R. P.® Supprlor Fr. Manoel de 
Souza. (+) 

AVILLA (Ignaclo loze Loubo de), V. Irmão Fr. Ignacio de 
Santo Thomas, 

AZEVEDO (loze loaquim de), V. Irmão Fr. loze deS.Ioaq.™ , 

B 

BAGORRO (Caetano loze Mendes), V. Ir. Fr. Caetano de 

S. loze. 
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BAPTISTA (Izidoro Agricola), V. Irmão Fr. Izidoro dp 
Espirito Santo. 

BAPTISTA (Eugênio Ànastazio), V. Irmão Fr. Eugênio de 
Virgem Maria. 

BAPTISTA (Irmão Fr. Fran.co de S. loão), que em secular 
se chamava Fran.co Ancelmo de Crus, filho de pais 
incógnitos. Professou para Frade do Coró aos 13 de 
Abril de 1788, às tres horas da tarde, no coro de baixo 
do Convento de S. Domingos, perante a comunidade 
dele, nas mãos doM. R. P. Prior do d.<' Convento, Fr. 
loze Barbosa Machado de Aguiar, sendo Geral da Ordem 
0 Pe. Mestre F.r Baltazar de Quinhones, Vigário 
Geral da Congregação o R.™» p. Mestre Inquizidor, Fr. 
M.ei de S. Thomas e Mestre de Noviços, Fr. M.ei An.‘« 
de S. Rita. Este Irmão era batizado na freguezia de S. 
lusta da Cid.^ de Lx.® (V. Ir. Fr. loão Ignacio da Purifi¬ 
cação ). 

BARBOSA (Irmão Fr. Mathias de S.*'^), que em secular se 
chamava Mathias Correya da Silva, filho legitimo de 
Andre da Silva ede Anna Maria, natural de Lx.®, fregue¬ 
zia de S. Ghristovão, de idade de 23 para 24 anos. 
Tomou 0 hábito de Leigo às quatro horas da tarde de 25 
de Março de 1746, das mãos doPe. Supp.*»* e Mestre 
de Noviços, Fr. Felix de S. lozc, sendo Geral da Ordem 
0 M. R. P.® M.® F.'* Thomas Ripol Vigário Geral da Con¬ 
gregação 0 M. R. P.® Prez.o F.-’ An.^ do Pilar e Prior 
do Convento de S. Domingos de Goa o M. R. P.« M.* 
Deputado Fr. loão do Piliar. 

BARROS (Fr. lanuario Agostinho de), V. Fr.Paulo loaqulm. 

BASTOS (Domingos Clemente de), V. Irmão Fr. Domingos dc 
lesus Maria loze. 

BASTOS (Francisco Assiz Pires de), V.lrmao Fr. Franclaco 
deS. Anna. 

BERNARDES (Thomas Ignacio), V. Irmão Fr. Thomas de 
Anunciação. 

BETANCURT (Irmão Fr. loão de Almeida ), fllho legítimo de 
Pedro Almeida BelancurI e de Donna Leonor Mauricia 
losepha de Lacerda, batizado na freguezia de S.loão Baup- 
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tista na villa de Abrantes, Bispado de Guarda. Professou 
para Frade do Coro na capelinha da Caza dos Noviços, 
perante a comunidade dela, das sete para as oito horas 
da manhã de 29 de Junho de 1756, nas mãos de M. R. P.* 
M.® Deputado, Vigário Geral, Fr. loão de Piliar, sendo 
Geral da Ordem o Rmo. P.® M.® Fr. Antonino Bremond. 

BRANDAO (leronimo), V. Irmão Fr. leronimo da S.S. 
Trind.® 

BULHÃO (Irmão Fr. Bernardino Francisco de),que cm se¬ 
cular se chamava pelo mesmo nome, filho legítimo de 
Antonio Corr,® de Vilhana e de Donna loanna Ignacia dc 
Bulhão, batizado na freguezia de S. luliáo cm a villa de 
Setuval, Patriarcado da Cidade de Lx.® Professou para 
Frade do Coro na Capelinha da Caza dos Noviços, pe¬ 
rante a comunidade dela, das três para as quatro 
horas da tarde de 6 de Outubro de 1755 nas mãos do M. 
R. P.® Prior do Convento de S. Domingos, Fr. Antonio 
de S. Thomas, sendo Geral da OrdS, Rmo. P.® M.® Fr* 
Antonino Bremond e Vigário Geral da Congregação o 
M. R. P.® M.® Deputado, Fr. loão do Piliar. 

BURRALHO (P.« Fr. loaquim de S.loze),V. P.® Fr. Manoel 
. loaq. ™ de Nazarcth. 

c 

CABRAL (Luís An.‘® de Souza), V. Irmão Fr. Luis Antonio 
de S. Thomas. 

CAMPOS (loze Antonio Siqueira de), V. Irmão Fr. loze de 
Anunciação. 

CANELAS (Manoel Dias), V. Irmão Fr. Manoel do Rozr.® 

CARDOZO (Irmão Fr. loão de Deos), que em secular se 
chamava loão Cardozo, filho legítimo de Luis Cardozo c 
de Maria da Costa, natural de Vizeo e batizado na Sé 
da d.® Cidade. Professou para Frade do Coro às 4 
horas da tarde de 19 de Março de 1750, nas mãos do 
R. P.® Fr. loão do Rozario, Mestre de Noviços, pela au¬ 
toridade do M. R. P.« Vigário Geral, Fr. Luis da Piedade, 
sendo Geral da Ordem o Rmo. P.® M.® Fr. Antonino 
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Brcmond c Prior do Convento de S. Domingos dc Goa o 
M. R. P.* Fr. Raymundo de S. Thomas. 

CARDOZO (loão), V. Irmão Fr. loão de Deos Cardozo. 

CARNEIRO (Irmão Fr, Luis), que em secular se cham va 
Luís Carneiro de Sá de Farias, filho legitimo de loze 
Carneiro de Sá Farias Pereira e de D. Anna Perpetua de 
Sá Farias, natural da vilia de Orem e batizado na Quinta da 
Esperança termo da d.® vilia. Tomou o habito para 
Frade do Coro aos 27 de Março de 1796 das mãos do M. R. 

P.® Fr. Dyonizio de N. Sr.® de Nazareth Rezende, Lente de 
Prima e Prior do Convento de S. Domingos sendo Geral 
da Ordem o Rmo. P.® M.« Fr. Balthazar Quinones, Vigário 
Geral da Congregação da índia, o Rmo. P.® M.® Fr, loze 
do Patrocinio Telles e Mestre de Noviços, o R. P.® Fr. An- 
tonio de 3. Anna Falcão. 

CARNEIRO (Ant.® loão da Sylva), V. Irmão Fr. Ant.® de S. Roza. 

CARNR.® (loze Ioaq.“ da Sylva), V. Fr. loze de Amor Divino. 

CARREIRA (Manoel), V. Irmão Fr. Manoel de S. loze. 

CARVALHAES ( Fr.®® An.*®) por outro nome Fran.°®An.*o 
Carvalhal Silvr,® Bitencurí. V. Irmão Fr. Fran.®®de 
S. Antonio Carvalhal. 

CARVALHAES (Ir. Fr. Fr.®® de S. Ant.®), que em secular se 
chamava Fr.®® Ant.® Carvalhaes ou Fran.®® An.*^® Carvalhal 
Silvr.® Bitencurt, filho ilegítimo de Rodrigo Bernardo de 
Carvalhal Tchr.® Bitencurt e de Thereza de lesus, natural 
e balizado em Vai de Paços, freguezia de S. M.®, Arce¬ 
bispado de Braga. Professou para Frade do Coro aos 
15 de Abril de 1788, às ires horas da tarde, no côro de 
baixo, do Convento de S. Domingos estando prezente a 
comunidade dele, nas mãos do M. R, P.® Prior do dito 
Convento Fr. loze Barbosa Machado dc Aguiar, sendo . 

Geral da Ordem o Rmo.P.® M.® Fr. Baltazar do Quinho- 1 

nes. Vigário Geral da Congregação o Rm.® P.® Mestre j 

Inquizidor, Fr. M.®! de S. Thomas e Mestre de Noviços, j 

Fr. M.®i Ant.® de S. Rita. V. Fr. loão Ignacio da Purifica- | 

ção. f 

CARVALHO (Ir. Fr. Simão de S. Anna), que cm secular l- 
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se chamava Simão Carv.°, filho de Rosário Carvalho e 
de Regina Carvalho, moradores em Betalbatim de Salc.*i». 
Professou para Frade do Coro. às dez horas da manhã 
de 18 de Outubro de 1834, no coro de cima do Convento 
deS. Domingos, estando prezente toda a comunidade, 
nas mãos do M. Rd.® P.® Leitor e Prior do dito Convento 
Fr. Bernardo do Patrocinio Gomes, sendo Geral da 
Ordem o R.”»® P.® M.® Fr. Thomas de Ancharani, Vigário 
Geral da Congregação o Rmo. P.® M.® Fr. Manoel de 
T Souza e Irmão antigo de Noviciado Fr. Domg.®® de S. 

Catherína de Riciis. Este Irmão tomara o hábito aos 
i 12 de Outubro do ano anterior, no côro de cima do refe- 

I rido Convento, nas mãos do M.f® R.i® P.® Vigário in Capite 

I Fr. Bernardo do Patrocinio Gomes. ( +) 

CARV.® (Simão), V. Ir. Fr. Simão de S. Anna c Carvalho. 
CASTANHO (loze de Almeida), V. Irmão Fr. loze da Con¬ 
ceição. 

CASTRO (Irmão Noviço Fr. loze de Mello e), filho de Maj^ 
tinho loze de Mello e de Aurora Esteia Torrada, da fre¬ 
guezia de S. Salv.®* de Loutolim, Província de Salcete. 
Chegou ao Convento de S. Domingos aos 22 de lulho de 
1815 tendo tomado o hábito no Colégio de S. Thomas 
das mãos do Supp.®® do mesmo, M."® Rd.® ?.« Fr. loze 
Leite de Macedo, para filho do Convento de Santa Bár¬ 
bara. Este Irmão tomou o hábito com o Irmão, também 
Noviço, Fr. Francisco Gomes, filho de Remedio Gabriel 
Gomes e de Anna Quiteria Barneto, da íreguezia de S. 
loão Baptista de Benaulim, da referida Província, sendo 
Geral da Ordem o R.®’® P.® M.® Fr. Pio loze Gaddi. Vi' 
gário Geral da Congregação o Rmo. P. M. Fr. Thomas 
de Noronha, Prior do Convento de S. Domingos o M.^® Rdo- 
P.® Preg.or Geral Fr. Vicente de S. loze Banino e Silva 
e Mestre dos Noviços, Rdo. P.® Fr. Antonio da Encarna¬ 
ção Costa. ( +). 

CASTRO (Paschoal de) V. D F.^ Paschoal. 

CHAGAS (Irmão Fr. Francisco das), que cm secular se cha¬ 
mava Francisco loze Ribeiro, filho de Sebastião Caetano 
Ribeiro e de Petronilla de Lima, de Pilerne, Província de 
Bardes, natural de S. Bartholomeu e batizado aos 7 dt 
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Novembro de 1748. Tomou o habito para Religiozo do 
Coro às sete horas da manhã de 23 de Janeiro de 1767 das 
mãos do M. R. P. Prezenfado Fr. Manoel de S. Thomas, 
Prior do Convento de S. Thomas, tendo sido remetido! 
para o Convento deS. Domingos para nele ter o novicia¬ 
do. Professou às nove horas de manhã de 24 de Janeiro 
de 1768, no Convento de Santo Thomas, nas mãos do R, P 
Fr, Antonio de S. loaquim, por comissão que teve do 
Rmo. Pe. Me. Fr. João do Piliar, Vigário Geral da Con- 
regaçâo sendo Geral da Ordem o Rmo. Pe. Fr. Thomas 
de Broxadors. 

CHRYSOSTOMO {Irmão Fr. loão), Ratificou a sua profissão, 
por livre vontade, nas mãos do M. R. P.e Prior do 
Convento de S. Domingos, Fr. Manoel de S. joze Azave- 
do aos 8 de Setembro de 1794, 

COELHO (M.®iAnt.°), V. Ir. Fr. M.«i de S.^'» Ritta. 

COELHO (Fran.«o loze), V. Irmão Fr. Fran.o“de S loze 
Coelho. 


COELHO (D.os Thomas), V. Irmão F.’’ D.o^ de S.^o Thomas 
Coelho. 

COELHO (Irmão Fr. Fran."» de S. loze), que em secular se 
chamava Fran.«« loze Coelho, filho de loze Coelho e de 
Ignacia M.", balizado na freguezía deS.“lria. da v." de 

Santarém, Patriarchado de Lx.». Recebeu 0 háhifo aos 

11 de Março de 1748, sendo Geral da Ordem o Rmo. P‘ 
M.« Er. Vicente Maria Ferrete, Vigário Geral da Conm- 

gação 0 M. R. P.» Fr. Luís da Pied.®, Prior do Convento 
de S. Domingos de Goa Fr. Alexandre de S. Hoza e 
Mestre dos Noviços o R. P.« Fr. loão do Rozário. 
COELHO (IrmãoFr. D..» de 5.‘» Thomas ), que em secular 
se chamava D,®» Thomas Coelho, fliho de loze Coelho e 
de Ignacia M.^ batizado na freguezia de S. Nicolao da 
villa de Santarém. Pafriarchado de Lx,^ Recebeu o habito 
a...de Março de 1748 sendo Geral da Ordem o Rmo. P^M» 
Fr. Vicente Maria Ferrete. Vigário Geral da Congíegação 

0 M. R. P.« Fr. Luís da Piedade, Prior do Convento de S. 
Domingos de Goa, Fr. Alexandre de S.ta Roza, Mestre de 
Noviços o R. P.e Fr. loão do Rozário. 

COIMBRA (Irmão Fr. Manoel dc S.» Anua), que em secular 



se -chamava M.ei Roiz Coimbra, filho legítimo dc 
M.eiRoiz Coimbra e de Natalia Alvares Gamboa, natu¬ 
ral de Palmar dc Saldanha e batizado na freguezia de 
S. Pedro, Arcebispado dc Goa. Professou no coro de 
baixo nas mãos do M. R. P.® Fr. Nicolao de Souza 
Prior do Convento de S. Domingos de Goa, às nove 
horas da manhã de 2 de Dezembro de 1770, sendo Geral 
da Ordem o Rmo. P.« M.« Fr. loão Thomas de Broxadors, 
Vigário Geral da Congregação e M. R. P.« Prez.® Depu¬ 
tado Pr. M.®* dc S.t^o Thomas e Mestre de Noviços o R. P.® 
Fr. Amaro loze de Thomas. 

COIMBRA (M.®i Roiz) V. Irmão Fr. Manoel S.^^» Anna 
Coimbra. 

COIMBRA (Manoel Roiz Coice), V. Irmão Fr.Manoel de San¬ 
ta Anna. 

COLASSO (D Fr. Fran.®® X.®»*), filho de Luis PhilipeColaço c 
de D. Anna Constancio Pereira moradores da Villa de 
Margão de Salcete. Tomou o hábito para Religiozo do 
Coro as onze horas da manhã de 20 de Março de 1829 
das mãos do Rmo. P.® M.® Vigário da Congregação e 
Prior do Convento de S. Domingos Fr. Manoel de Sz.® 
sendo Geral da Ordem o Rmo. P,® M.® Fr. loze M.® Velgi 
e Mestre de Noviços e P.® Fr. Thomas de Machado. (+) 

COLLAÇO ( Diogo), V. Ir. Fr. Diogo de S, Antonio. 

COLLAÇO ( Fernando Caetano), V. Ir. Fr. Fernando daS. 
das Neves. 

CONCEIÇÃO (Fr. Anacleto da), V. Fr, loão Ignacio da Puri¬ 
ficação. 

CONCEIÇÃO (Aní.® da), V. I.'' F.Moze Ant,®da Conceição 

CONCEIÇÃO (Fr. loze Antonio da), V. Fr. loão Ignacio da 
Purificação. 

CONCEIÇÃO (Irmão Fr. loze Antonio da), que em secular 
se chamava loze Ant.® de Araújo Ferr.®, filho de Domin¬ 
gos de Araújo Ferr.® e de Justa Gonçalves, natural e 
batizado na freguezia de S. M.® de Covas Arcebispado 
de Braga. Professou para Frade do Coro às três horas 
da tarde de 13 de Abril de 1788, no coro de baixo do^ 
Convento de S. Domingos, perante a comunidade dele 
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nas mãos do M. R. P,® Prior do dito Convento, Fr. loze 
Barbosa Machado de Aguiar, sendo Geral da Ordem o 
Rmo. Padre Mestre Fr.Balthazar de Quinhones, Vigário 
Geral da Congregação o Rmo. P.® Mestre Inquizidor Fr- 
M.e> de S. Thomas e Mestre de Noviços Fr. M.®* An.i^® de 
5. Rita, Morreii em Quiliroane. 

CONCEIÇÃO (I.’’ Fr. loze Ant,° da), que em secular se cha¬ 
mava Ant.® da Conceição, natural da Villa de Santa 
Maria de Covas, filho de Dg,® de Araújo e de lusta 
Gonçalves, batizado na referida freguezia. Tomou o 
hábito para Frade do Coro no mesmo ano, mês, dia e 
hora que o Irmão Fr. loão Ignácio da Purificação. 

CONCEIÇÃO (!.'■ F.'’Arnaldo da), natural deLx.«e batizado 
na freguezia da Incarnação, filho legitimo de Ant.® Mon- 
leiro e de Mauricia Roza. Tomou o hábito para Frade 
do Coro no mesmo ano, mês, dia e hora que o Ir. Fr. loão 
Ignacio da Purificação. 

CONCEI.am Pr, loão da), filho de Franciscode Souzaede 
Anna loaquina Fran.®®, de Assagão, freguezia de S. 
Caetano. Prov.»® de Bardes. Tomou o hábito para Filho 
do Colégio de S. Thomas aos 18 de Outubro de 1814, 
Chegou às 10 horas da manhã desse mesmo dia para o 
Convento de S. Domingos. Professou para Frade do 
Coro com o nome de Ir. Fr. loão Xavier da SS. Trinda¬ 
de das três para as quatro horas da tarde de 1 de No¬ 
vembro de 1815, nas mãos do Rmo. P.® M.« Vigário Geral, 
estando prezente toda a comunidade, sendo Geral da 
Ordem o Rmo. P.® M.® Fr, Thomas de Noronha, Prior 
do Convento de S. Domingos o R. P.® Preg.®’’ G,' Fr. Vi¬ 
cente de S. loze Banino e Silva e Mestre de Noviços o 
R. P.® Fr. Antonio da Incarnação e Costa. (+). 

CONCEIÇÃO (Irmão Fr. loachim da) que em secular se 
chamava loaquim Xavier Pinto da Silveira, filho de loze 
Pinto Madura e de Maria da Silveira, natural de Penha de 
França e batizado na dita Igreja, ( Provinda de Bardes. 
Arcebispado de Goa ). Tomou o hábito de Pupillo para 
Frade de Coro às 3 horas do dia 5 de Fevereiro de 1777 
sendo Prior do Convento e Vigário Geral o M. R. P.® Fr. 
Fr.®® de N. Sr.“ da Gula e Mestre de Noviços Fr. loaquim 
oe S.ta Anna. Professou aos 28 de janeiro de 1778 pelas 
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quatro horas da tarde para Frade do Koro, no coro de baixo, 
nas mãos do R. P.® Leytor de Artes, Fr. Amaro loze de S. 
Thomas, por comissão de M. R. P.® Prezentado e Vigário 
Geral, Fr. Antonio de N. Snra., sendo Geral da Ordem 
0 Rmo. P.« M.® Fr. Balthazar de Quinhones, Supprior in 
capite do Convento de S. Domingos R. P.® Fr. Bernardino 
de S. Francisco e Mestre de Noviços o R. P.® Fr. leronl- 
rnoM.® de Sma. Trind.®. Foi declarado Noviço às tres 
horas da tarde de 26 de Janeiro de 1779 pelo M. R. P.® 
Prezentado e Prior do Convento de S. Domingos, Fr. 
Francisco da Guia ênr o õcío pkno da cowmunid.% com 
condição porem, que iodo o tempo q' o dito Irmão se não 
fizer capnz de entender Latim, não poderá sufragar p>^ 
sua profissão, e ficara noviço em quanto durar esta 
insuficiência da Latinidade, e sem o beneficio da profis" 
são. 

CONCEIÇÃO (Irmão Fr. loze de), que em secular se cha¬ 
mava loze de Almeida Castanho, filho legítimo de Ma¬ 
noel Frz. Castanho e de D. Thereza de Almeida. 

Tomou 0 hábito para Frade de Coro, no côro de cima, das 
mãos de M. R. P.® Prez.® Prior do Convento, Fr. Pedro de 
N.Sra. e Mello, aos 24 de Setembro de 1782,“ com a condi¬ 
ção de dentro do espaço de tres monçoens de Nao do 
Reino, q’ se fazem em dois annos, trazer as inquirições 
dos Avos paternos ”, sendo Geral da Ordem o Rmo. P.® 
M.® Fr. Balthazar de Quinhones, Vigário Geral da Con¬ 
gregação 0 M. R. P.« Prez.® Fr. Antonio de N. Sra. c 
Mestre de Noviços o R, P.® Fr. Eusebio de S. M.®. Profes¬ 
sou às 4 horas da tarde de 23 de Novembro de 1783 no 
coro de baixo do Convento de S. Domingos, nas mãos 
do M. R. P.® Pregador Geral e Prior Fr. Nicolao de 
Souza com a condição de trazer de Portugal dentro de 
duas monções as inquirições dos Avos Paternos, sendo 
Geral da Ordem o Rmo. P.® M.® Fr. Balthazar de Quino- 
nes, Vigário Geral da Congregação Fr. Fernando de S. 
loão Nepomuceno e Mestre de Noviços R. P.® Fr. joze 
Nicolao de Jesus Maria Pegado, 

CONCEIÇÃO (D Fr. loze da), que cm secular se chamava 
loaq.'" loze de Abreu, filho de Vitorino Nunes da Costa 
e de Maria Ann.® Ignacia do Esp.® Sancto natural de 
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òaníarem. Professou no Convento de S. Domingfos na 
Capelinha da Caza dos Noviços, às 8 horas da manhã 
de 9 de Março ae 1785, nas mãos do M.t“ P.® Prez» 
Prior Pr. Pedro de N. Sra, e Mello, sendo Geral da 
Ordem o Rmo. Fr. Balíhazar Qninones, Vigário Geral da 
Congregação o M.t° R.'i° P.® Prez» Fr. Fernando de S. 
loão Nepomuceno e Mestre de Noviços o R/i^o P.® Fr, 
loze Nic.°, M.e de Estudantes Substituto e Lente dos 
Cazos. 

CONCEIÇÃO (Irmão Fr. loze da), que em secular se chamava 
lozc Antonio, filho legitimo de Manoel Lopes Lobinho e de 
loanna da Roza, batizado na freguezia de S. loão Baup- 
lista da villa de Abrantes, Bispado de Guarda. Professou 
para Frade do Coro aos 51 de Maio de 1757, das quatro 
para as cinco horas da tarde na Capelintia da Caza dos 
Noviços, perante a comunidade da mesma, nas mãos do M 
R. P.C Prior Fr, Melchior Antonio Cabeças, no tempo em. 
que governava a Ordem o Rmo. Vigário Geral dela por 
falecimento do Rmo. P.® M.® Geral Fr. Antonino Bremond. 

CONCEIÇÃO (Irmão Fr. Izidoro da), que em secular se cha¬ 
mava Izidoro Montr.® de Andrade, filho legitimo de Antonio 
Monteiro de And.® c de Ànna Gonçalves Moreirona, bati¬ 
zado na freguezia de N. S. dos Anjos do Lugar de Es- 
calhão termo de Castelo Rodrigo, Bispado do Lamego 
Professou para Frade de Coro na Capeiinha da Caza 
dos Noviços perante a comunidade da mesma, das sete 
para as oito horas da manhã de 29 de Junho de 1756 
nas mãos do M. R. P.® M.® Deputado Vigr.® Geral Fr 
João do Pillar, sendo Geral da Ordem o Rmo P.®’m.®.’ 
Fr. Antonino Bremond. 

CONCEIÇÃO (Fr. Luisde), que em secular se chamava 
Luís Felipe de Sá, filho de Nicolao Fran.°®de Sá e de 
Rosalina M,« Pereira, moradores em Piedade. Tomou o 
hábito para Frade do Coro das máos do R p« 
Prez.fl«Prior, Fr. Pedro de Nossa Senhora e Meio 'de¬ 
pois das 11 horas da manhã da aO de Julho de 1781 
perante a comunidade dos religiozos da Sagrada Or¬ 
dem dos Pregadores, sendo Geral da Ordem o Rmo 
P.« Fr, Baltazar Quinhones, Vigário Geral da Congregação 
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0 M. R. P. Presentado Fr. Ant.® de Nossa Senhora e Mestre 
de Noviços o R. P. Frei Diogo de S. Ant.® e Colaço. 
Professou para Reiigiozo do Coro a 1 de Agosto de 1782 
no Convento, de S. Domingos no coro de baixo, depois 
das vésperas, às tres horas da tarde, nas mãos do M.to R 
P.® Prez.® Fr. Pedro de Nossa Senhora e Melo, Prior, 
do dito Convento sendo Geral da Ordem o P.e Fr, Bal¬ 
tazar de Quinhonis, Vigário Geral da Congregação o 
M. R. P.o Prez.® Fr. Ant.® de N, S. e Mestre de Noviços o 
P.® Fr. Eusebio de S. Maria, Faleceu cm 1791. 

CONCEIÇÃO (Ir, Fr. Luis de), que em secular se chamava 
Luís Antonio de Sovcral, filho legitimo de João Ant.® do 
Soveral e de D. Lizarda de Mg.® e Silva, natural de Ra- 
chol. Tomon o hábito de Frade do Coro peias duas 
horas da tarde de 6 de Março de 1780, das mãos do R, 
P.® M,® de Noviços Fr. leronimo Maria de Santíssima 
Trindade por comissão do M. R. P.® Prezent.® Vigr.® iu 
Capite, Frei Fran.®® de Guia, sendo Geral da Ordem o 
Rmo. P.e M.® Fr. Balthazar de Quinhones, Vigário Geral 
da Congregação o M. R. P.® Prezent.® Fr. Ant.® de N. S.® 
e Mestre de Noviços o R. P.® Fr., leronimo M.« de S.“ 
Trind.® 

CONCEIÇÃO (Irmão Fr. Theotonip da), que em secular se 
chamava Theolonio Luis, filho legítimo de Francisco 
Luis de Miranda Spinola e de Donna Anna loaquina, 
batizado na freguezia da Séc, Arcebispado de Re¬ 
cebeu 0 hábito a 21 de Março de 1748, sendo Geral da 
Ordem o Rmo. P.® M.® F.f Vic.*® Maria Ferrete, Vigário 
Geral da Congregação o M. R. P.® F.® Luis da Piedade, 
Prior do Convento de S. Domingos de Goa o M. R. P.« 
F,'' Alexandre de S.*'*‘ Roza e Mestre de Noviços o R. P.® 
F.'' loão do Rozario. Professou para Frade do Coro às 
quatro horas da tarde de 24 de Março de 1749 nas máos 
do R. P.® Fr, loão do Rozr.®, Mestre de Noviços, pela 
autoridade de M. R. P.® Vigr.® Geral, Fr. Luis da Piedade 
sendo Geral da Ordem o Rmo. P.® M® Fr. Antonino Bre¬ 
mond e Prior do Convento de 5, Domingos de Goa o 
M. R, P.« Fr. Alexandre de S. Roza. 

CONCEIÇÃO (Irmão Fr. loze Thomas de), que em secular se 
chamava loze Thomas de Mattos Falgr,®» do Lago, filho 
legítimo de Pedro Celestino de Mattos Falgr.®® do Lago 
e D. Elena Roza de Athaide Pope, natural de Lisboa e 
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batizado na frepezia dos Anjos. Professou para Fra¬ 
de do Coro, às tres horas da tarde de 21 de Abril de 
1787, no coro de baixo do Convento de S. Domingos, 
perante a comunidade do mesmo, nas mãos do M. R. P.« 
Fr. loze Barbosa de Aguiar, Prior do d,° Convento, sendo 
Geral da Ordem o Rmo. M.^ Fr. Balthazar Quinhones, 
Vigário Geral da Congregação o Rmo. P.® M.® e Inquisi¬ 
dor Fr. Manoel de S.‘° Thomas c Mestre de Noviços o 
R. P.® Leitor de Vesperas Fr. Manoel de 3.'''“ Anna 
Coimbra. 

CONCElÇAO (Irmão Novisso Fr. loze Thomas da), chegou a 
Goa em Abril de 1786 na Ndo /wwflc/Ve/fazendo parte da 
Missão de 8 religiozos, que veio a Goa. 

CONCEIÇÃO (IrmãoFr, Estanislao Xavier da), V. Fr.Ber- 
, nardo loze. 

CORREIA (Irmão Fr. Manoel de Ô. Anna ),que em secular se 
chamava Manoel Corr.^ das Neves, filho legitimo de An- 
tonio Correia Solaros Prião e de Maria de Olivr.", bati¬ 
zado na freguezia de Nossa Snra. da Conceição da villa 
deTancos. Patriarchado de Lisboa. Professou aos 51 de 
Maio de 1757, das quatro para as cinco horas de tarde, 
para Frade do Coro, na Capelinha da Caza dos Noviços 
perante a comunidade dela nas mãos de M. R. P.® Prior 
Fr. Melchior Antonio Cabeças no tempo em que governava 
a Ordem o Rmo. Vigr.° Geral dela por falecimento do 
Rmo. P.® M.® Geral Fr. Antonlno Bremond. 

CORREIA (Manoel), V. Irmão Fr.Manoel de Santa Roza Vi- 
terbo. 

CORREIA (Manoel), V. Irmão Fr. Manoel de S.*=a Roza. 

COSTA (Ir. Fr. Florenclo de Annunciação e), que em secular 
se chamava Mariano da Costa, filho de Joze Antonio 
Rafael da Costa e de Paschalina Rebello moradores da 
Aldea de Curtorim de Salsete. Tomou hábito para Frade 
do Coro às dez da manhã de 20 de Março de 1850, na 
Capelinha do Noviciado, das mãos do M. R. P.« Leitor 
Fr. Joaq."» Ant.° Pinto, por comissão do Rmo. P.® M.® 
Vig,° da Congregação Fr. Manoel de Souza sendo o Geral 
da Ordem o Rmo. P.® M.® Fr. Joze Maria Velgi e Mestre 
de Noviços o Rdo. P.® Fr. Thomas de Annunciação Ma¬ 
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chado. Professou para Frade do Coro, às dez horas da 
manhã de 16 de Abril de 1851, nas mãos do Rdo. P.^ M® 
de Noviços e fSuppiior Fr. Thomas e Machado por 
comissão do Rmo. P.® Mesfre> Vigário da Congregação 
Fr. Manoel de Òouza. (+) 

COSTA (loze Gaspar da), V. Ir. Fr. loze da Madre de D» 

COSTA (loze da), V. Irmão Fr. loze de S. Ioaq."> 

COSTA (Ioaq.«' loze da), V. Fr, loaq.*" de S. loze. 

COSTA (Mariano da), V. Ir. Fr. Florêncio de Annunciação 
e Costa. 

COSTA (Dom Rodrigo da), V. Irmão rr. Rodrigo de S. loze 
COSTA (Irmão Fr. loão Salvador da), filho de Fernando da 
Cosia e de Benedita Petronila Miranda, moradores em 
Curtorim. Tomou o hábito para Frade do Coro às dez 
horas da manhã de 5 de Fevereiro de 1827 das mãos do 
M. R. P.® Prezentado Fr. Manoel de Souza, Prior do 
Convento de S. Domingos, sendo Geral da Ordem o Rmo. 
P.® M.® Fr. joze Maria Vcigl e Vlgátio Geral da Congre¬ 
gação 0 Rmo. P.® M.« Fr. Antonio loze da Maia. Profes¬ 
sou para Frade do Coro, às dez horas da manhã de 4 
de Fevereiro de 1828, nas mãos do M.'^o RjJ o p_e prezen- 
íado Prior, Fr. Manoel de Sousa. (+) 

CRUS ( Fran.®® Anccimo da), V. Irmão Fr. Fran.®® de loze 
loão Baptista. 

D 

DELGADO (loão Ignacio), V. Ir. Fr. loão Ignacio da Puri- 
ficação. 

DEODATO (loze Bap.t®) V. B Fr. loze da Piedade. 

D.® (l.’’ F.® Antonio da Madre de) que em secular se cha¬ 
mava An.to de S.®, filho legitimo de Ant.® da Silva e 
Maria Fer.®, natural da freguezia de S. Pedro da villa de 
Santarém e batizado na mesma. Professou para Frade 
do Côro, às 5 horas da tarde de 5 de Maio de 1786, pe¬ 
rante a comunidade e no coro de cima, nas mãos do M. 
R. P. Prez.° Fr. Nicolao de Souza, Vigário in Capite 
do Convento de S. Domingos, sendo Gerai da Ordem 
0 Rmo. P.® M.® Fr. Balthazar de Quinhones, Vigário 
Geral da Congregação io Rmo. P,« M.« Inquizldor Fr. 
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M.®i de S. Tíiomas e Mestre de Noviços o R, p. Pr. 
Caetano de 5. loze Basorro, 

a* (Irmão Fr. Do.iingos da Madre de) que em secular se 
chamava Domingos Paulo da SiIvr.^ fiiho de Sebastião 
da Sdvr.a e Esperança M.« Martins, naturaes deS. Mathias. 
Recebeu o habito para Frade Converso, na capelinha 
dos Noviços, perante a comunidade dos Irmãos, às três 
horas da farde de 17 de Dezembro de 1780, das mãos do 
M. R. P Prezent.° Prior Fr. Pedro de N. Sr.« e MeJIo 
sendoGeral da Ordem o Rfno.P.e M.* Fr. Baithazar de 
Qumhones, Vigário Geral da Congregação o M. R. P.« 
re. r. Ant.^deN.Sr.*’ e Mestre de Noviços o R P« 
Fr. Diogo de S. Ant.° Collaço. ‘ ’ 

to loze. filho legitimo de M.«i Marques e de Thereza 
Mana de lesas, balieado na frepeeia de Saathiago de 
Lx.. Recebeu o habito aos 4 de Novembro de 1749 das 
™os do R. p. M.e de Noviço, sendo Geral da Mel 
oRmo. P.« M.* Fr, Anlonino Bremond, Vigário Geral da 
Congregação 0 M. R. P. Fr. Luis da Pled,* e Prior do 
Convento de S. Domingos de Goa o M. R p. p. si, 
xandre de 5t,. Roza. Proíesson para Frade do Coro às 
dnas horas da tarde de 14 de Novembro de 1750 'nas 
maos do M. R.P, Prior Fr. Ant.» da Conceiça-o, 3 ’endo 
Geral da Ordem 0 Rtno. P.«M.' Fr. Anlonino Bremond 
Vigario Gerai da Congregação 0 M. R. P." Fr, Ant" dé 
N. Sr.' e Mestre de Noviços Fr. loa-o Bap.f 
■ ( F.' loze da Madre de ), que em secular se chamava loze 
Gaspar da Cosia, filho legitimo de D.™ Gaspar da Cosia 

de N. 8. dos Anios. Tomou 0 hábito de Noviço das três 

para as^ quatro horas da tarde de 25 de Outubro de 1760 

na capclmha da Caza dos Noviços, das mãos do M R 

U K. p, M.‘_Fr. .Anlomo Bremond, Vigário Geral da 
Congregação jo iM. R, ,P.. p.» Fr. Antonio de N. 8= e 
Mestre de Novtços 0 R. p.« Fr. M.»i do Rozario. 

mril^de 1786 na ATao Awflc/Fê/fazendo parte de uma 

• Missao de8 religiozos, que veio na mesma. Faleceu em DIo. 
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DEOS (Ir. Popillo Fr. loão da May de), V. Fr. Vicente de S. 
Anna Gomes. 

DEOS (Irmão Fr, Patrício da Mãy de ), que em secular se 
chamava Patrício da Silva, natural da Cid.® de Lixboa, 
filho de loâo Caet.» da Siiva e de Maria Tereza Ignacia,* 
batizado na fregu^ízia de N.Sr.^dos Anjos, de 24 anos 
completos. Professou para Religiozo do Coro aos 6 de 
laneiro de 1782, no coro de baixo do Convento de S. 
Domingos, depois das dez horas, nas mãos do M. R. P® 
Prez.o Prior Fr. Pedro de N. Senhora c Mello, sendo 
Oeral da Ordem o Rmo. P.® Fr. Baithazar de Quinhones. 
Faleceu aos 2 de Agosto de 1789, 

DIOGO (Fr. Antonio) V. D Fr. Diogo do Rozario Mendonça. 

DIVINO (Irmão Fr. loão de Amor), que em secular se cha¬ 
mava João Xavier de Noronha (*), filho legítimo de Ur¬ 
bano de Noronha e de Rita Maria Pereira, natural da fre- 
guezia da ’Pied.® das Ilhas de Divar. Recebeu o hábito 
para Frade do Coro peias três horas da tarde de 1 de 
Fevereiro de 1779,“ perante a comraunid.® dos Irmãos e 
dois RR. Fr. Diogo de S. Antonio, e Canior mor 
Fr.ÍLuis do Rozario ”, das mãos do M. R. P.® Prezentado 
Fr. Francisco de Guia, Prior do Convento, sendo Geral 
da Ordem o Emenentis.® e Rmo. Snor. Fr. loão Thomas 
de Boxadors e Mestre de Noviços olR. P.® Fr. Eusebio 
de S. Maria. 

DIVINO ( Fr. loze de Amor) que em secular se chamava 
loze Ioaq,“ da Sylva Carnr.® V. Irmão Fr. Ant,® deS. 
Roza, 

DIVINO (Irmão Fr. joâoX.*’’ de Amor) que em secular se 
chamava João X.®‘' de ... Vr.% natural da frcguezia de 
N. Sr.® da Pied.® e batizado na mesma freguezia das 
Ilhas de Goa. Professou para Frade do Coro aos 2 
de Fevereiro de 1778, às 4 horas da tarde, no coro de 
baixo do Convento de S. Domingos, nas mãos do M. R. 
P7 Prezentado Vigário in Capite Fr. Fim®® de Guia por 
comissão que teve do M. R. P.® Prezentado e Vigário 

(1) Era Diácono e “ snclrantre da Sé Primaoialno tempo era pe 
governava a consagrarão o M. R, P.* Pi-ez.® e Vigr.'' G.‘ Fr. Antonio de N. 
Senhora, 
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QsralFr.Antonio deN. Sr.", sendo Geral da Ordem o 
Bmo. P." M." Fr. Bailhazar de Quinhones, Vigário Geral 
dfl Congregação o M. P. P.® Prez.o Fr. Aní.° de N. Snra. 
e Mestre de Noviços o R. P« Fr. leronimo da Sma. 
Trind.®. 

DOMINGOS (Irmão Fr. Bento de S.) que em secular se cha¬ 
mava Bento Pr." Duarte, filho legilimo de Fran."» loão e 
de Antonia Duarte, batizado na freguezia de S.^o Estevão 
de Alfaraa dd,« de U". Recebeu o hábito a 9 de Março 
de 1748, sendo Geral da Ordem o Rmo. P® M« Fr Vi 
cente M,« Ferrete, Vigário Geral da Congregação o m' 
R P.' F.' Luis da Pied.", Prior do Convento de S Do¬ 
mingos de Goao M.R. P." F.' Alexandre de 8“ Roza 
e Mestre de Noviços o R. P.« F.' loáo do Rozario. Pro- 
essoupara Frade do Coro às oito horas da manhã de 
20 de Março de 1749, nas mãos do R. p®. p.r loão do 
Rozario, Mestre de Noviços, pela autoridade do M R 
P.« Vigário Geral Fr. Luis da Piedade sendo Geral da 
Ordem o Rmo. P.® Fr. Antonino Bremond e Prior do 
Convento de S. Domingos de Goa o M Rd® Oe p. 
Alexandre de S. Roza. ‘ ‘ 

DOMINGOS (Irmão Fr, Estanislao de S.) que era secular 

se chamava Eslanislao de Torres, filho legítimo de Ale¬ 
xandre de Torres e de Rita Pereira moradores na cid" 
de Macao. Recebeu 0 sagrado hábito para Frade do 
Coro as Ires horas da tarde de 8 de Julho de 1781, no coro 
dos religiosos da Sagrada Ordem dos Pregadores, sendo 
prezente a comunidade dos dilos religlozos, das ma-os do 
M, P. Prezem." e Prior do mesmo Convênio Frei Pedro 
da Nossa Senhora e Melo sendo Geral da Ordem o Rmo 
P.*Fr. Bailhazar de Quinhones, Vigário Geral da Con- 
maçao 0 M.." R, p,« p,.e,e„(ado Fr. Antonio de N^a 
5.» e Mes re de Noviços o R. P, Frei Diogo de S An- 
onio Colaço, Professou para Religiozo do Coro a 
1 de Agosto de 1783, na capelinha da Caza dos Noviços 
depoi^s das 9 horas da manhã, nas mãos do M, Ra"V' 
Prez. " Fr. Pedro de Nossa S,™ e Mello, Prior do Con¬ 
vento de S. Domingos, perante a comunidade da Caza 
dos Noviços, sendo Geral da Ordem o Rmo, P." Fr Bal! 
toar de Quinhones, Vigário Geral da Congregação o M. 
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R^® P.« Prez.áo Fr, Antonio de Nossa Sra. e Mestre de No¬ 
viços 0 P.® Fr. Eusebio de S.*® Maria. 

DOMINGOS (Irmão Fr. loze de São), natural da freguezia do 
Lugar de N. S. de Goyãns, filho legitimo de Marcelino. 
Ribr.® de Guiros e dp Anna Rodrigues. Professou para 
Frade do Coro na capelinha da Caza dos Noviços, das 
quatro para as cinco horas da tarde de 25 de Março 
de 1747, nas mãos do R. P.® M.® da mesma. Fr. Francisco 
de N. S. da Guia, por comissão do M. R. P.® Vigário 
Geral, Fr. Luis da Piedade, sendo Geral da Ordem o M. 
R. P.® Fr. Thomas Rippol e Prior do Convento de S.' 
Domingos de Goa ò Rd.® P.® Fr. Alexandre de Santa 
Roza. 

D.™ (loão Fe. 2 ), V. Irmão Fr. loão de lesus Maria loze. 

DUARTE (M.®M.* de Lemos), V. Irmão Fr. Manoel loze de 
Lemos Duarte. 

DUARTE (Irmão Fr. Manoel loze de Lemos), que em secular 
se chamava M.®i 1.® de Lemos Duarte, filho legilimo 
de Filipe Duarte c de D. Vrsula Roza de Lemos, natural 
de Lx.® e batizado na freguezia de N. S. de Pena. Tomou 
0 hábito para Frade do Coro, na capelinha da Caza dos 
Noviços de S. Thomas, das mãos do M. R. P.® Prez.® Fr. 
M.®t de S. Vicente, Prior do mesmo Colégio, às sete horas 
de manhã de 29 de Novembro de 1758, sendo Geral da 
Ordem o Rmo. P.® M.« Fr. loão Thomas Broxadros, Vigá¬ 
rio Geral da Congregação o M. R. P.« M.® Deputado Fr. 
loão do Pilar, Prior do Convento de S, Domingos dê 
Goa 0 M. R. P.® Prez.to Fr. Melchior An.t® Cabeças e 
Mestre de Noviços o R. P.® Fr. Fran.®® X.®'' de lesus M.® 
Professou para Frade do Coro às nove horas da manhã 
de 9 de Novembro de 1759, nas mãos do M. R. P.® Pre- 
sentado e Prior Fr. Manoel de S. Vicente, sendo Geral 
da Ordem o Rmo. P.® M,® Fr. loão Thomas de Broxa¬ 
dros, Vigário Geral da Congregaçãoo M.R. P.®M.®De- 
pulado Fr. João do Pillar e Mestre o P.« Siipprior do Co¬ 
légio de S. Thomas de Aquino. Fr. Antonio do Rozario. 

DUARTE (Bento Pr.a ),V. Irmão Fr. Bento de 5. Domingos. 


EÇA (Irmão Fr. joze Maria de). “Aos dezasete de Abril de 
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niil oilocenlos e dezanove annos das dez p.« as onze horas 
da manha, prezenle a Comm.' no coro de cima, professarão 
p.» Frades de Coro, nas mãos do M. R. P.« Prezentado Fr. 
Joze Leite de Macedo, Vigário in Capite deste Conv.i» 
de S. Dom.»‘, os Irmãos Fr. Joze Maria de Eça, f.« de D. 
Aní.o de Eça, c de Maria Aníonia moradores de Macao- 
Fr Joao de Sl^> Thereza e Marlins f de Joze Martins e de 
«na rhercza de Abreo tbm moradores de Macao: e Fr. 
Thonias de Aquino í.« de Cael.» Serrão Diniz,e de Domin¬ 
gas Doulei Soares Diniz raor.“ de Timor: Sendo Gerai 
de toda a Ordem o R™ P.« Mestre Fr. Pio Joze Qaddi: 
V!g’ario Geral desfa Congfregação o P.« M,® Fr. Ma- 
noel de S. Joaq.i" Neves; Vigário in Capite deste Con¬ 
vento o d.» M.y.. Prezentado Fr. Joze Leite de Mace- 

êw n ° Manoei 

senr f Pdfjaatados 

scp ofessavao porsuaiivre vontade, responderão q' sim 

cm le do q se fez este assento no mesmo dia, mez, e era 
uí supra. (5o£rza--5upp.®'‘e M.® de No- 

viços.-Fn Joze de õepuJveda. Canfor Mor, -//*, Pr, joz^ 

^^ *5. Thereza e Martin sr (+) 
ENCARNAÇAo (l.' Fr, Antonioda) que em secuiar se cha¬ 
mava Antonio Fernandez Satgado, naturai da cidade de 
Macao e balizado na Se da mesma cidade, fiiho 
legitimo de Manoel Fernandez Salgado e de Izabel de 

Souza Tomou 0 hábito para Frade de Coro aos 22 de 

Setembro de 1771. Professou às 11 horas da manhã de 
23_de Setembrode 1772 no coro de S. Domingos nas 
maos do M. R P.« Fr, Nicolao de Souza Prior do 

Convento de 5. Domingos de Goa, sendo Geral da 
Ordem o^Rmo P.-M.« Fr. loão Thomas de Boxadros, 
Vigfario Geral da Congregação o M. R. p.e Prez.o g De- 
piitado Fr UP de S. Thomas e Mestre de Noviços Fr. 

PHD'/! n ^ Thereza. 

_ ( .',Fr. Carlos de) que em secular se chamava Joaquim 
Mos Antunes de Melo, filho de M.ei Antunes de Melo 
e de Roza Rita de Melo moradores na freguezia de ô. 
Matias, da Idade de 19 anos e um mês. Professou para 
Religiozo do Coro a 1 de Agosto de 1782, às Ires horas 
ha íarde, depois das vesperas, no coro de baixo do Con- 
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vento de 5. Domingos nas mãos do M.to R. P.e Prgzo Pp. 
P.° de Nossa Senhora c Melo, Prior do dito Convento 
sendo Geral da Ordem o Rrno. P.® Fr. Baltazar de Qui- 
nhones, Viga'rio Geral da,Congregação o M. R. P,® Prez.® 
Fr. Antonio de N. S. e Mestre de Noviços o P« Fr Euze- 
bio de S. Maria. ’ ‘ 

ESPERANÇAS (Irmão Fr. Carlos Joaq."> de Nossa Senhora 
das) que em secular se chamava Joaq.»" Carlos Antunes 
de Melo. V. Ir, Fr. Carlos de Espi.™ Tomou o hábito 
para Religiozo do Coro perante a comunidade dos rellgio- 
zosda Sagrada Ordem dos Pregadores, depois das 11 
horas da manhã de 30 de Julho de 1781, das mãos do 
M.to R. p.e Prez.° Fr. Pedro de Nossa Senhora, sendo 
Geral da Ordem o Rrno. P.® M.® Fr. Balíazar de Quinho- 
nes. Vigário Geral da Congregação o M, R P.e pp. 
Ant.° de Nossa Senhora e Mestre de No/iços o R P. Fr.. 
Diogo de S. Ant.® Colaço. 

ESTEVENS (loaq.^iJ.V. Irmão Fr. loaq.'” de S.íí'^ Anna. 

EVANGELISTA (Ir. Pr. loão) que em secular se chamava 
loão Evangelista de Oliveira, filho de Caetano da Costa, 
e Silva e de Caefana Roza dos Anjos, natural de Lisboa 
e balizado na freguezia de S. Catharina do Monte Sinay . 
Recebeu o hábito aos 18 de Março de 1749, sendo Geral 
da Ordem o Rrno. P.® M.® Fr. Antonino Bremond, Vigá¬ 
rio Gerai da Congregação o M, R P.e Fr. Luis da Pie¬ 
dade e Prior do Convênio de S. Domingos de Goa o M. 
R P.® Fr. Alexandre de S. Roza. Professou para Frade* 
do Coro. às quatro horas da tarde de 19 de Março de 
1750 nas mãos do R, P.e Fr, loão do Roza.® Mestre de 
Noviços pela autoridade do M. R. P.® Vigário Geral Fr- 
Luis da Piedade sendo Geral da Ordem o Rrno. P.® M.® 
Fr. Antonino Bremond e Prior do Convento de S. Do¬ 
mingos de Goa o M. R. P.® Pp. Raymundo de S. Thomas 
Morreu sendo Vigário de Sena, 

EXPECTAÇÃO (Irmão Fr. Felipe da) que até aí se chamava 
Fr. Felipe Neri Lobo, filho de Celestino Lobo e de Esperança 
Mascarenhas da Aldea de Sangolda, Provinda de Bardes. 
Professou para Irmão Converso na Capeliiiha do Novi¬ 
ciado perante a comunidade do mesmo e nas maos do 
M. R. P.® Leitor e Prior Fr. Joze Leite de Macedo, das 
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duas para as frês horas da tarde de 11 de Abril de 1816 
sendo Geral da Ordem o R."»» P.® M.« F; Pioloze Gaddí, 
Vigário Geral da Congregação o Rmo, P.« W Fr. Thomas 
de Noronha e Mestre de Noviços e Supprior Fr. Antonio 
da Encarnação e Costa. ( + ) 

EXPECTAÇÃO (Irmão Fr. Francisco da) que em secular se 
chamava Francisco Lopes, filho legitimo de Manoel Lopes 
e de Maria Pr.“ (ou M.^ frr.^?) natural da cidade de 
Macau e batizado na freguezia de S. Antonio. Tomou o 
hábito de Noviço aos 17 de Dezembro de 1749, 
Chegou ao Convento de 5. Domingos de Goa a 29 de 
Abril de 1750 sendo Geral da Ordem o Rmo. P.® M,® Fr. 
Àntonino Bremond, Vigário Geral da Congregação o M. 

R. P.® Fr. Luis da Pied,® Prior do Convento de S. Do¬ 
mingos 0 M. R. P.‘= Fr. Raimundo de S.to Thomas e Mestre 
de Noviços o R. P.® Fr. loão do Rozario. (^) 

Professou para Frade do Coro às dez horas da manhã 
de 50 de Abril de 1751 na capelinha da Caza dos Novi¬ 
ços nas mãos do M. R. P.« Prior Fr. Antonio da Concei¬ 
ção sendo Geral da Ordem o Rmo. P.» M.® Fr. Àntonino 
Bremond e Vigário Geral da Congregação o M. R. P.® 
Fr. Antonio de N. S. 

f 

FALCÃO (AntonioCaetano da Silva Souza), V. Irmão Fr. 
António de S, Anna. 

FALEIRO (Ir. Fr. loaquim Piedade Constando), filho de loze 
Seb.™ Faleiro e de Pertonila Gomindes, da freguezia de 

S. Aleixo de Curtorim, Provincia de Salcete, Tomou o 
hábifopara Frade de Côro das três para as quatro horas 
da tarde de 25 de Setembro de 1814, das mãos do M. R. 

P.® Preg.°® Geral e Prior Fr. Vicente de S. JozeBanino, sen-' 

do Geral da Ordem o Rmo. P.®M.® Fr. Pio JozeOaddi, 
Vigário Geral da Congregação o Rmo. P.® M.® Fr. Paulo 
de S. Thomas de Aq.* e Mestre de Noviços e Supprior 
Fr. Antonio da Encarnação Costa. ( + ) 


(*) Com este Irmão tomaram o hábito: Ir. Fr- TiC'*'® da Graça, Ir. Fr 
leronirao da SS. Trindade e Ir- Fr. Pasohoal. 
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FARIAS (Ir. Fn Constando Floriano de), filho de Manoel Xa¬ 
vier Farias e de Rita Esperança Parras de Loutolim da 
Provinda de Salcete, Professou para Frade do Côro 
às dez horas da manhã de 1 de Agosto de 1824, nas mãos 
do Rmo. P.® M.® Vigar.° da Congregação F. loze Antonio 
de Maria, sendo Geral, da Ordem o Rmo. P.®M.® Fr. An- 
íonio loze da Maia, Vigário in Capite do Convento o 
M.*® R. P.® Fr. Francisco Gomes e Mestre de Noviços o R. 
P.® Supprior Fr. loaquim Antonio Pinto. (+) 

FARIAS (Luis Carneiro de Sá de), V. Irmão Fr. Luis Carneiro. 
FARO (Irmão Fr. Vasco de S.*'» Luiza Flor e) que em secular 
se chamava Vasco loze Carneiro de Souza e Faro, filho 
ilegítimo de I...Luiz Carn.° de Souza e Faro e de Clara 
Maria, natural de Ribandar e batizado na mesma freguezia. 
Professou para Frade do Côro às quatro horas da tarde 
de 15 de Julho de 1787, no coro de baixo do Convento de 
S. Domingos, nas mãos do M. R. Padre Fr. loze Barbosa 
Machado dc Aguiar Prior do dito Convento, sendo Geral 
da Ordem o Rmo. Padre Mestre Fr. Balthazar Quinhones, 
Vigário Geral da Congregação o Rm. P,® M.® Inquizidor 
Fr. Manoel de S. Thomas e Mestre de Noviços o R, P.® 
Leitor das Vesperas Fr. Manoel de S,*'“ Anna Coimbra. 
FARO (Vasco Joze Carneiro de Souza-e), V. Irmão Fr. Vasco 
de S.‘» Luiza Flor e Faro. 

FERNANDES (joaquimjoze), V. Fr. Joaquim de S. Jozeph 
FERR."'- (Irmão Fr. Vitoriano Antonio). Professou para Frade 
do Coro de sua livre vontade e sem constrangimento 
algum, na capelinha da Caza dos Noviços do Convento 
de S. Domingos de Goa, das oito para as nove horas da 
manhã de 18 de Fevereiro de 1751, nas mãos do R. P. 
Prior do dito Convento Fr. Antonio de S. Thomas, gover¬ 
nando a Ordem o Rmo. Vigário Geral dela por falecimento 
do Rmo. P.® M.® Geral Fr. Antonio Bremond e sendo 
Vigário Geral da Congregação o M. R. P. M. Deputado 
Fr. loão do Piliar e Mestre de Noviços o R. P.® Fr, loa¬ 
quim de S. loze. ^ 

FERR.i^ (loze An.*o de Araújo), V.irmão Pr. loze Antonio da 
Conceição. 

FERR.a (Irmão Fr. Manoel de S. loze) que em secular se cha¬ 
mava Manoel Ferr.®, filho legítimo de Antonio Ferr.« e d& 
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Dominga Fran,»«, nalnral de Lx." e batizado na fregnezia 
de 3. loze. Professou para Frade do Côro às qualro ho¬ 
ras de tarde de 19 de Marfo de 1750, nas mãos do R 

dadedo M. R. P.e Vigário Geral Fr. Luis da Piedade 
sendo Geral da Ordem o Rmo, P.« M.« Fr. Antonino’ 
Bremond e Prior do Convento de S. Domingos de Goa 
pcnnoíi lie S. Thomas. 

ferreira (Manoel ),V. Irmão Converso Fr. Manoel deS 
Viccnfe Ferreira. 

FERR^x (Manoel Salvador), V. Irmão Fr, Manoel da Divina 
Frovidencia. 

ferreira (Irmão Fr. Vicente), qne em secular se chamava, 
NicolaoQuin, filho legitimo de Thomas Qnin e de Brigida 
Quin, natural da cidade de Dublim na Irlanda e batizado 
na mesma cidade na freguezia de S, Nicolao. Professou 

•'O™ da tarde de 21 de Abril 
de 1787, no coro de baixo do Convento de S. Domingos 
nas raaos do K R. p,. Fr.ioze Barbosa de Aguiar, Prior 
do diío Convento, sendo Geral da Ordem o Rmo. P.« Fr 
Baltazar Quinhones, Vigário Geral da Congregação o 
Rmo. P. Mestre e Inquizidor Fr. Manoel de SM Thomas 
e Mestre de Noviços o R. P. Leitor das vesperas Fr 
Manoel de SM Anna Coimbra. 

Morreu em Meleapôr. 

fSda* Bnranrdo loze... 

FERREIRA (Irmão Converso Fr. Manoel de S. Vicente) que 
em secular se chamava Manoel Ferreira, filho de Manoel 

F^errelra e de Theodozia da Costa, natural da freguezia do 

Caldo do Almarge, Bispado de Vizeu. Foi declarado Noviço 
aos 17 de Fevereiro de 1786, pelo meio dia, depois da 
meza no coro de baixo, em pleno acto da comunidade 
lendo-se-lhe tirado os volos assim na cella dos Priores 

Quinhones eVigario Geral da Congregação o Ir Inoni- 
e^or P.e M.e Fr. M,.. de S.t. Thlas' Pr:,.»’ 

Ires horas da tarde de 25 de Março de 1787, no coro de 
baixo do Convento de S. Domingos, nas mãos do M. R. 
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Padre Fr. loze Barbosa de Aguiar, Prior do dito Con¬ 
vento, com a condição de em dois anos apresentar as 
suas inquirições e, quando assim não fizesse, se dava por 
nula a sua profissão, sendo Gera! da Ordem o Rmo. P.® 
Mestre Fr. Balthazar Quinhones, Vigário Geral da Con¬ 
gregação 0 Rmo. P. Mestre e Inquizidor Fr. Manoel de 
Thomas e Mestre de Noviços o P.® Leitor de Vesperas 
Fr, Manoel de Anna Coimbra. 

FIDALGO (Mathias Martiniano). V. Irmão Fr. Mdíhias Mar- 
tiniano de ô. L® 

FIGUEIREDO (Antonio Gomes de), V.Jr, Fr, Antoniode S. 
loze. 

FONÇ.a (M.«' Dias da), V. Irmão Fr. Manoel do Rozario. 
FONTOURA (Luis loze), V. Irmão Fr. Luis de S. loze Fon¬ 
toura. 

FONTOURA (Irmão Fr. Luis de S. loze) que em secular se 
chamava Luis loze Fontoura, filho legítimo de loão Bar- 
rozo Fontoura e de Maria de Azevedo, batizado na fre¬ 
guezia de SM Maria da Villa da Coita, Bispado de Vizeu. 
Recebeu o hábito aos 15 de Março de 1748, sendo Geral 
da Ordem o Rmo. P.® M.® Fr. Vicente Maria Ferrete, Vigá¬ 
rio Geral da Congregação o M. R. P.® Fr. Luis da Pied.*, 
Prior do Convento de 5. Domingos de Goa, Fr. Alexandre 
de SM Roza e Mestre de Noviços o R. P.® Fr. loão do Ro¬ 
zario. 

FRADE (loze de Faria e Saá), V. Ir. Fr. loze de SM Thomaz. 

FRAGOSO (loze Chrizostomo da Cosia), V. Irmão Fr. loão 
Chrizostomo de N. Snra. 

FRANCISCO (Grabiel), V, ir, Fr. Gabriel da Anunciação. 

FRAN.°o (Irmão Fr. Ignacio de S,). que em secular se cha¬ 
mava Ignacio Fran.coe Lavei, da Villa Real, filho legí¬ 
timo de Fran.«o Pires e Leve! e de Anna Rebello, bati¬ 
zado na freguezia de N. Snr.® do Almocavel na villa de 
Al... Reino de castella, Bispado da cid.®. de coria (?) 
Recebeu o hábito aos 15 de Março de 1748, sendo Geral 
da Ordem o Rmo. P.® M.® Fr. Vic.t® Maria Ferrete, Vigário 
Geral da Congregação o M. R, P.® Fr. Luis da Piedade, 
Prior do Convento de S. Domingos de Goa Fr, Alexan¬ 
dre de SM Roza e Mestre de Noviços o R. P.® Fr. loa» 
do Rozario. 
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FURTADO (Irmão Fr. Th^opisto Christovao), filho de Michael 
Furtado e de Delfina Gomes, moradores na Aldea de 
Bethalbatim de Salceíe. Tomou o hábito às 11 horas da 
manhã de 18 de Março de 1829, das mãos do Rdo. P.* 

M.« doa Estudantes, Fr. joaq."» Ant.® Pinto, por comissão 
do Rmo. P. M.« Vigário da Congregação e Prior do Con¬ 
vento de S. Domingos. Fr. M.®' de Souza, sendo Geral 
da Ordem o Rmo. P.® M.® Fr. lose Maria Veigi e Mestre 
de Noviços o P.® Fr. Thomas de Machado. (+) 

Professou para Frade do Coro (‘) das dez para as onze 
horas da manhã de 22 de Março de 1850, no coro de baixo 
do Convento de S. Domingos nas mãos do Rmo. P.« 

M.® Vigr.° da Congregação, Fr. Manoel de Souza, sendo 
Gerai da Ordem o Rmo. P.® M,® Fr. loze Maria Veigi e 
Mestre de Noviços o Rdo. P.®Fr. Thomas deAnnuncia- 
ção Machado, 

c 

GAMA (irmão Fr. M*®^ de S. Joze); que em secular se chama- ^ 
va M.fii Joze de Sz,® Gama, filho legitimo de Fran.®® de 
Araújo Gama e de M,« de Sylva, natural do Lugar de 
Fundevila, freguezia de S. J.® de Concileiro, Arcebispado 
de Braga. Tomou o hábito para Frade de Coro aos 19 de 
Março de 1784, na Capelinha da Caza dos Noviços do 
noviciado de S. Domingos, perante a comunidade do mes¬ 
mo, das mãos do M. R. P. Prez,® Fr. Nicolao de Sz.\ 
sendo Geral da Ordem 0 Rmo, p.e M.« Fr. Baltazar de 
Quinhones. Vigário Geral da Congregação o M. R. P. 
Prez.® Fr. Fernando de S. João Nepomuceno e Mestre de 
Noviços 0 D. P.® Fr. I.® Nicolao de lesus M.® Peg.°. 

GAMA (Ir, Fr. loão de S. Bento Souza e), que cm secular se 
chamava loão de Souza e Gama, filho de Fran.®® de Araú¬ 
jo Gama e de Maria de Silva, natural da freguezia de S. 
loão de Concieiro, Arcebispado de Braga e batizado na 
mesma freguezia. Professou para Religiozo do Coro aos 
2 de Maio de 1782 no convento de S. Domingos na Capeli- 


( ) Com êste irmão professou Fr. Francisco Xavier Ookço, de Margão 


nha da Caza dos Noviços, às oito horas da manhã, nas 
mãos do M. R.‘ío P.« Prezentado Fr. Pedro de N. Sr.® e 
Mello, Prior do dito Convento, perante a comunidade da 
Caza dos Noviços, sendo Geral da Ordem o Rmo. P.^ 
Fr. Baltazar de Quinhones. 

GAMA (loão de Souza e), V. Ir. Fr. loão de S. Bento Souza e 
Gama. 

GAMA (M.9i loze de Sz.®) V. Irmão Fr. M.®! de S. loze Gama. 

GOMES (Irmão Fr, Vicente de S. Anna), que cm secular se 
chamava Vicente Gomes, filho legítimo de CaetanoGomes, 
natural de Goa, e de lona M.® de Mello Moraes, natural 
de Tanã. Tomou o hábito para Frade do Coro com o 
seu irmão Fr. loão de May de Deos, às 11 horas da 
manhã de 9 de Janeiro de 1772, no coro de cima do 
Convento de S. Domingos de Goa, das mãos do Rdo. P.® 
Supprior Fr. Ignacio do Rozario por comissão do M. R. 
P.® Prior Fr. Nicolao de Souza, sendo Geral da Ordem 
oRmo. P.« M.® Fr, loão Thomas de Boxadors, Vigário 
Geral da’Congregação o M. P.® R. Prez,'^?^e Deputado Fr. M.®' 
de S. Thomas e Mestre de Noviços o R. P.® Fr. M.®^ de S. 
loze Azevedo. 

GOMES (Andre Avelino ), V. Irmão Fr. Antonio do Rozario. 

GOMES (Fran.®°), V. Ir. Fr. Fran.®® de S. Thomas. 

GOMES (Francisco), V. Irmão Fr. Francisco do Rozario. 

GOMES (Ir. Fr. Francisco), V. Ir. Fr. loze de Mello e Castro. 

GOMES (Cosme Luis), V. Irmão Frey Luis do Rozario. 

GOMES (Vicente ), V. Irmão Fr. Vicente de S. Anna Gomes. 

GOMES (Vic.‘®), V. Ir. F. Vic.*® de lesus. 

GONÇALVES (loão), V. Ir. Fr. loão de S.‘« Aug.®. 

GOUVEA (Marcos de Figueiredo e), V. Irmão Fr. Marcos de 
S. Anna. 

GRAÇA (irmão Fr. Antonio de), filho de loze Telis de Se¬ 
queira e de Anna Ditoza Gonçalves, moradores em Sio- 
lim de Bardes. Professou para Frade do Coro às sete 
horas e meia de manhã de 15 de Outubro de 1817, no 
coro de cima, nas mãos do M, R. P.®L.°'’ Fr. loze Leite de 
Macedo Prior do Convento e Prezidente da Congrega¬ 
ção sendo Geral da Ordem o R.™ P>® M.® Fr. Pio Joze 
Gaddi e Mestre de Noviços o R. P.® Supprior Fr. Manoel 
Souza, ( 4 ) 
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”• ®'™ ««cha- 

| 07 » T rn""» ®ho de 

dnrpJ Gonçalves, mora- 

dores em Siolim. Tomou o hábifo |jara Frade do Coro 

e PHom.ManoeNe^:: 
as onze horas da manhã de 26 de Fevereiro de 1827 no 

Io^m' '""ff Oaral da Ordem o Rmo. Pa Ma 'pr 
p. M?F™» , ®-' Congrepça-ooRmo.' 

R. p. Sup; Fr. Joaquim Anfonio PInfo (+) 

Professon para Frade do Coro aos 28 de Fevereiro de 

do M. Rd. P.« Prezentado Prior, Pr. Manoel de Sz* 
sendo Oeral da Ordem o Rmo, P,« M.« Fr. Anl» loze da 
Mame Mestre de Noviços o P.e Fr. Thomas de Anuncia- 

™ dhamava Vic.‘* 

Caetano de Souza, fllho legítimo de Ant.» Caetano de 
Souza e de Simoa da Cunha. Tomou o hábito de No- 
viços no Convento de Macao a 17 de Dezembro de 1749 

MrTdP 1™ p''' ®' °°""8 ;o 8 de Ooa a 29 de 

nafl^?LnTonT''^'“'''^^ 

V.Ir. Fr. Fran.ooda Expecfação 

dós nÕvL?' "" «d Caza 

1751 nasSs do H rp..';::t. í 

cciçao sendo Geral da Ordem o Rmo. P,* M.^pÓ. AÓtonlnõ 
Bremond e Vigário Geral da Congregação o M R p . Fr 
Anfonio de Nossa Snra.. rr. 

Morreu em Macau. 

H 

P.»del M ? V. 'imão Fr. 
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lESUS (Manoel Ignacio Constancio), V. Irmão Fr. Ignacio de 
S. leronimo e Martins. 

lESUS (Ir. Fr. lusiiníano Agostinho de) V. Ir. Fr. Tomas 
de Anunciação, 

lESUS (Ir. Fr. Vic.^^ de), que em secular se chamava Vic.te 
Gomes, filho legítimo de Caetano Gomes, natural de Goa, 
e de D. M.® de Mello e Moraes, naiural de Tanã. Profes^ 
sou no Convento de S. Domingos, aos 15 de Janeiro de 
1775, depois das dez horas da manhã, nas mãos do M. R. 
P.® Fr. Nicolau de Souza, Vigário in Capite do referido 
Convento, sendo Geral da Ordem o Rmo. P.® M.« Fr. loao 
Thomas de Broxadors e Vigário Geral da Congregação 
0 M.toR.^o P.® Prcz.° Depdo. Fr. M.e' de S. Thomas. 
IOAQ.“ ( An.''o), V. Irmão Fr. Ant.° de S. Joaq.®. 
lOAQUlM (Irmão Professo Fr. M.®' ). Professou aos 6 de Ja¬ 
neiro de 1785, na Batalha, nas mãos de M. R. P.« Prior 
Fr. loze de St.® Thomas. Vasconcelos. Chegou a Goa 
em Abril de 1786, na Nâo Inmcivel fazendo parte da 
Missão de oito religiozos, que veio na mesma. 
lOAQUIM (Fr. Paulo). 

“Aos vinte e cinco de Março de mil oito centos equinze che¬ 
garão a este convento de S. Domingos de cidade de 
Macao em cujo convento tinhão nos fins de Dezembro 
antecedente tomado o nosso Santo habito os Irmãos: 

Fr. Paulo loaquim nascido aos oito de Outubro de 1790 
Fr. Thomas Fran.®o Machado nascido a 21 de Dezbr.®de 1797 
Fr. lustiniano Maria nascido a 9 de Outubro de 1799 
Fr. Luis Maria Vianna nascido a 8 de Outubro de 1799 
Fr. lanuario Agostinho de Barros nascido a 20 de 7 brode 1800 
Fr. Antonio Angelo do Rozario nascido aos 7 de 8 bro de 1800 
Fr. loão Vicente Rocha nascido aos 25 de 9bro de 1801 

Todos filhos da mesma cidade de Macau, e aceitos pelo 
R. Comissário p.® filhos desta Congregação donde che¬ 
garão sendo Vigário Geral delia o P.® M.® Fr. Thomas de 
Noronha, Prior deste convento e P.® Preg.®’’ Geral Fr. Vi¬ 
cente de S. loze Banino, e M.® de Noviços o P.® Fr, An¬ 
tonio da Encarnação Costa e sendo Geral de toda a Ordem 
0 Rmo. P.® M.® Pio loze Gaddi. 
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Resolveu 0 mesmo Prelado da Congregação q’ ao Irmão 
Fr. Paulo se começasse a contar 0 seo anno de Noviciado 
desde 0 pr.° de laneiro do prezente anno, e aos outros q’ 
tem a idade de Direito, por serem pequenos, se lhe co¬ 
meçassem a contar 0 mesmo tempo desde 0 dia mencio¬ 
nado da chegada a este convento em fe de q’ se fez este 
termo a vinte e seis de Março do dito- anno de 1815.” 

Fr. Anionio da Encarnação 
e Cos/a. 

Qupp}'^ e Mestre de Noviços 

Fr. Paulo Joaquim 

Fr. Tbomas Francisco Ma¬ 
chado 

Fr lüstiniano M.^ de Jesus 

Fr. Luís Mfl Vianna 

i’ margem « Risquei. Noronha « (+ ). 

lOAO (Irmão Fr. An.‘o de S.), que em secular se chamava 
An.^o loaq."’ filho legitimo de Antão Alvares de Olivr.® Guerra 
e de M‘= da Conceição, batizado na freguezia de N. S. da 
Assumpção do Lugar de Mira. Tomou 0 habito as 24 de 
Maio de 1761, no Convento da Batalha. Professou aos 25 
de Maio de 1762, nas mãos do R. P.® Fr. Aleixo da Con¬ 
ceição Vigário da Missão, por comissão que para isso 
tinha de M. R. P.« M.® Prov.o^ Fr. Bartholomeo dos Már¬ 
tires, sendo Vigário Geral da Congregação 0 Mmo. Rmo. 
P.«M.®lnq. Fr. loâodo Pillar, Prior de Convento de S. 
Domingos de Goa 0 M.° R.° P.® Prez.° Fr. Ant.° de N. S. 
e Geral da Ordem 0 Rmo. P.® M.® Fr. loão Thomas Bro- 
xadros. 

lOÀQUIM (irmão Fr. Ànt.° de S.), que em secular se chamava 
Antonio M.ei de Sá, filho legítimo de loaq.™ M.®' de Sá e 
Almeida e de D. Anna loaquina Velozo de Fonceca. To¬ 
mou 0 hábito para Frade da Coro na tarde do dia 12 de 
janeiro de 1782, na Capellnha da Caza dos Noviços das 
mãos do M. R. P. Prez.® Fr. Pedro de Nossa Snr ® e Mello 


Fr. Antonio Paposo de 
AmN 

Fr. Vicente Ferrer Va- 
relia 

Fr. Januario Agostinho 
de Barros 

Fr. Antonio Angelo do 
Poz.<> 

Fr. João Vicente da Po- 
cha 


Prior do Convento, sendo Geral da Ordem 0 Rmo. P. M. 
Pr. Baltazar de Quinhones, Vigário Geral da Congrega¬ 
ção 0 M. R. P, Prez.® Fr. Ant.® de Nossa Senhora e 
Mestre de Noviços 0 P. Fr. Anf.® de S. Mathlas. 
Professou no Convento de 5. Domingos na Capelinha 
da Caza dos Noviços, às oito horas da manhã de 9 de 
Março 1783, nas mãos do M.^® Rdo, P.® Prez.° Prior, Fr. 
Pedro de N. Sra. e Mello, sendo Geral da Ordem 0 Rmo. 
Fr. Balíhazar de Quinhones, Vigário Geral da Congrega¬ 
ção 0 M.«’ R.'^'’ P.« Prez.® Fr. Fernandes de S. loão Nepo" 
muceno e Mestre de Noviços 0 R.^o P.® Fr. loze Nic.“, M.* 
de Estudantes Substituto e Lente de Cazos. 
lOAQUÍM Ir. ( Fr. loze de 3,), que em secular se chamava 
loze loaquim Estaço de Menezes, filho de Antonio Estacio 
de Negreiros e de D. Paula M.® de M.««, da freguezia de 
Naroá. Tomou 0 hábito para Religiozo do Coro aos 2 de 
Março de 1768, das mãos do M. R. P.® Fr. Pedro dos 
Mártires, Prior do Convento de 6 . Domingos de Goa. 
lOAQ.® (irmão Fr. loze de 3.), que em secular se chamava 
loze loaquim de Azevedo, filho legítimo de Fran.®" Mau¬ 
rício Prr." e de Maria Thomazia, balizado na freguezia 
da Conceição Nova, Arcebispado de Lx.“. Recebeu 0 há¬ 
bito a II de Março de 1748, sendo Geral da Ordem 0 
Rmo. P.* M.* Vic .*0 Maria Ferrete, Vigário Geral da Con" 
gregação e M. R, P.® Fr. Luís da Piedade, Prior do Con¬ 
vento de 3. Domingos de Goa, Fr. Alexandre, de S,''» Roza 
e Mestre de Noviços 0 R. P.® Fr. loão do Rozario, 
Professou para frade do Coro pelas duas horas da tarde 
de 19 de Março de 1749, nas mãos do R. P.® Fr. loão 
do Rozario pela autoridade do M. R. P.® Vigário Geral, 
Fr, Luís da Piedade, sendo Geral da Ordem 0 Rmo. P.® 
M.® Fr. Antonino Bremond e Prior do Convento de 3. 
Domingos de Goa 0 M. R, Pr. Alexandre de 3.^" Roza. 
lOAQUlM (Irmão Fr, loze de 3.), que cm secular se chamava 
loze de Silveira Peixoto,filho legitimo de Manoel da Silveira 
Peixoto e de Maria de S.^“ Antonio, natural da Villa Rica 
de Ouro Preto e batizado na freguezia de N. 3. do PÜar. 
Tomou 0 hábito de Noviço na Capelinha da Caza dos 
Noviços, às três horas da tarde de 14 de janeiro de 1751, 
das mãos do M. R. P.e Prior Fr. An.^^o da Incarnação, 
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sendo Geral da Ordem o M. R. Fr. Antonino Bre- 
mond, Vigrário Geral da Congregação o M. R. P.* Prez*''® 
Fr. Aní,° de N. S.“ e Mestre de Noviços o R, P.« Fr. 
loão Baptisía. 

lOAQ.» (IraiaoFr. Manoel de 5.), V. P.» Fr, Manoel Joao« 
deNazarelh. 

■ lOAQUlM (Irmão Fr. Manoel de S.), natural da Cidade de 
Coimbra, da freguezia de S. Barlholoraeo, fflho 
legílimo de Manoel Rodrigues e de Maria do Sacra- 
menlo. Professou para Frade do Coro às quatro horas 
da farde, na Capelinha da Caza dos Noviços, nas mãos 
do R. P.o M.« da mesma, Fr. Francisco de N. S. de Guia, 
por Comissão do M. R. P,« Vigário Gerai Fr. Luis da 
Piedade, sendo Geral da Ordem o M. R. P.« Fr, Thomas 
Rippol e Prior do Convento de S. Domingos de Goa o 
Rd.° P.« Fr. Alexandre de Santa Roza. 

IOAQ.M (irmão Fr. Timotheo de S.), que em secular se cha¬ 
mava Timotheo dos Reis, filho iegítimo de Silvestre dos 
ReysedeAnna loaquina, natural da Villa de Cetubale 
batizado na freguezia de S. Sebastião da mesma villa. 
Professou para Frade do Coro às tres horas da farde de 
21 de Abril de 1787, no côro de baixo do Convento de 
5. Domingos, nas mãos do M. R. P. Fr. loze Barbosa de 

Aguiar, Prior do dito Convento sendo Geral da Ordem 

0 Rmo P.« Mestre Fr. Balfhazar Quinhones, Vigário 
Qera da Congregação o Rmo. P.* Mestre e Inquizidor. 
Fr. Manoel de S. Thomas, e Mestre de Noviços o R P 

Leitor de vesperas Fr, Manoel de S.t»Anna Coimbra. ‘ 

Faleceu em Mossambique, 
lOZE (Ir. Fr. Bernardo). 

" Aos 15 de 9bro. de 1786 chegou o Navio S. Thiago o Mayor 
em q* vierao’ os Ilr.» Fr. Bernado loze... e o Irmão Fr. 
Estamslao Xavier da Conceição já Coristas. E também 
olrmao Fr. Thomas do Aquino, e o Irm. Fr. Thimoteo 
... e 0 Irmão Fr. Rodrigo do SS. Sacram.^o e o Ir. Fr 
Vicente Ferreira, todos Noviços 

" Destes morreo o Irmão Fr. Rodrigo do 
5antis.o Sacram.to sendo ainda Noviço cm 
0 niez de laneiro de 1787" 

lOZE (Estevão), V. Irmão Fr. Estevão de São loze. 


CONVENTO DE S. DOMINGOS DE GOA 


71 ? 


lOZE (loâo), V. Irmão Fr. loão dé M.* de Ds. 

IGZE ( Irmão Fr. Antonio de lesus Maria), que em secular se 
chamava Antonio lorge de Carvalho e Moraes, filho legí¬ 
timo de Manoel jorge Carvalho e Moraes e de lozepha 
lorgc Pires, natural da cidade de Macau e batizado na 
freguezia de S. Lourenço, Bispado da Cid.* de Macao. 
Tomou 0 hábito de Noviço das mãos do R. P.* M,* de 
Noviços Fr. Fran.«o Xavier de lesus Maria na capelinha 
da Caza dos Noviços das três para as quatro horas da 
tarde de 11 de Junho de 1755, sendo Geral da Ordem o 
Rmo. P. M.« Fr. loão Thomas de Broxadros, Vigário 
Geral da Congregação o M. R. P.» M.* Deputado Pr. loão 
do Pillar c Prior do Convento de S. Domingos o M, R, 
P.« Prezenfado Fr. Melchlor An.^o Cabeças. 

I. (Irmão Fr. D,de 1. M.), (que cm. secular se chamava D.®» 
Clemente de Bastos, filho legitimo de loze Gomes da 
Costa c de Margarida Francisca, batizado na freguezia 
de Engracia, Arcebispado de Lx.*. Recebeu o hábito 
a 19 dc Março de 1748, sendo Geral da Ordem o Rmo. P.* 
M.» Fr. Vicente Maria Ferrete, Vigário Geral da Congre¬ 
gação o M. R. P.* Fr. Luis da Piedade, Prior do Con¬ 
vento de S, Domingos de Goa, Fr. Alexandre de S,**» Roza, 
c Mestre de Noviços o R. P.* Fr. loão do Rozario. 
Professou para Frade do Coro às oito horas da manhã 
de 20 dc Março de 1749, nas mãos do R. P.‘ Fr. loão do 
Rozario, Mestre dc Noviços, pela autoridade do M. R. P.* 
Vigário Geral Fr. Luis da Piedade, sendo Geral da 
Ordem o Rmo, P.* M.* Fr. Antonino Bremond. 

lOZE (Irmão Fr. loão dc lesus Maria ), que cm secular se 
chamava loão Fez. D.*®, filho de Cosme Fez. D.*'® e de 
lozepha Francisca, batizado na freguezia dc S. .Marinha 
de Villa Nova da Gaya, Bispado do Porto, Recebeu o 
hábito a 10 de Março de 1748, sendo Geral da Ordem o 
Rmo. P.« M.® Fr. Vicente M.® Ferrete, Vigário Geral da 
Congregação o M. R. P.® Fr. Luis da Pied.®, Prior do 
Convento de S. Domingos de Goa o M, R. P.® Fr. 
Alexandre dc 5.*° Roza e Mestre de Noviços o R. P.® Fr. 
loão do Rozario. 

lOZE (Irmão Fr. loaq."» de lesus Maria), que cm secular se 
chamava loão loaq.™ X.®®, filho legitimo de Sebastiãa 
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X," e do lustina Quadros, batizado na freguezia de Sal¬ 
vador do Mundo de Loutolim, Arcebispado de Goa. Pro¬ 
fessou no coro de baixo, às dez horas da manhã de 4 de 
Junho de 1771, nas mãos de M. R. P.® Fr. Nicolao de 
Souza, Prior do Convento de S. Domingos de Goa, sendo 
Gerai da Ordem o Rmo. P.® M.* Fr. loão Thomas de Bro- 
' xadros, Vigário Geral da Congregação o M. R. P.* Prez.*» 
e Deputado Fr. M.®» de S.^® Thomas e Mestre de Noviços 
I 0 R.‘5o P.® Fr. Amaro loze de S.*® Thomas. 

' lOZE (') (Irmão Fr. Narcizo de lesus M,*), que em secular se 
chamava Narcizo de Souza Machado, filho legítimo de 
Douífor Sebastião de Souza Machado c de D. lozepha 
Maria Thereza, batizado na freguezia de S. Paulio, Arce¬ 
bispado de Lx.9. Recebeu o hábito aos 7 de Março de 
1754, sendo Geral da Ordem o Rmo. P.® M.« Fr. Antonino 
' Bremond. Vigário Geral da Congregação o M. R. P.® M.« 

Deputado Fr. loão do Pillar, e Prior do Convento de S. 

- Domingos de Goa o M. R. P.® Fr. Antonio de S. Thomas. 
I. (irmão Fr.P.o de j.M.), queem secular se chamava Pedro de 

Olivr," S.t® Tiago e Henriques, filho legitimo de An.to de 011 - 

vr." e de An na de S. Tiago, do Lugar de Paredes freguezia 
de Santa Marinha, de 01ivr.»;de Cunhado, Bispado de Coim¬ 
bra, Professou às três horas da tarde |de 15 de Fevereiro 
de 1749, para Frade do Coro nas mãos do R. P. Fr. loão 
do Rozr.® Mestre dos Noviços pela autoridade de M. R. 
P.* Vigário Geral, Fr. Luis da JPied.®, sendo Geral da 
Ordem Fr. Antonino Bremon e Prior do Convento de S. 
Domingos de Goa o M. R. P. Fr. Alexandre de S.t® Roza. 
iOZE (irmão Fr. Antonio de S.), V. P.® Fr. Manoel lòaq.'" de 
Nazarcth. 

IOZE (irmão Fr. Antonio deS.), que|em secular se chamava 
Antonio Gomes de Figueiredo, filho de Paulio Antunes e 
de Fran.®** Rodrigues, batizado na freguezia de S. Silvestre 
termo do Bispado de coimbrã. Recebeu o hábito a 20 de 
Março de 1748, sendo Geral da Ordem o Rmo. P.® M.® Fr. 
Vic.t« Maria Ferrete, Vigário Geral da Congregação o M. 
R. P.® Fr. Luis da Piedade, Prior do Convento de S. Do- 


( 1 ) No termo lê‘S0 lozeph. 
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mingos de Goa o M. R. P.® Fr. Alexandre de 3.*^“ Roza e 
Mestre dos Noviços 0 R. P.® Fr. loze do Rozario. 
Professou para Frade do Coro, às duas horas da tarde 
de 21 de Março de 1749, nas mãos do R. P,® Fr. loão 
do Rozr.o, Mestre de Noviços pela autoridade do M. R. 
P.® Vigário Geral, Fr. Luis da Piedade, sendo Geral da 
Ordem oRmo. P.* M.® Fr. Antonino Bremond e Prior do 
Convento de 5. Domingos de Goa o M. R. P. Fr. Ale¬ 
xandre de S. Roza. 

IOZE (ir. Fr, Caetano de S.), que em secular se chamava 
Caetano loze Mendes Bagorro, filho legitimo de M.®’Men¬ 
des e de Francisca Caetana, natural da Villa Bom. 
Professou no Convento de S. Domingos na Capelinha da 
Caza dos Noviços às oito horas da manhã de 9 de 
Março de 1789, nas mãos do M.*>° R.i^op.® Prez.° Prior Fr. 
Pedro de N. Sr.® e Mello, sendo Geral da Ordem o Rmo. 
Fr. Balthazar de Quinones, Vigário Geral da Congrega¬ 
ção 0 M.t® R.^® P.® Prez,® Fr. Fernandes [de S. loão Nepo- 
muceno e Mestre de Noviços o R.'ío p.® Fr. loze Nic.°, 
M.« de Estudantes Substituto e Lente de Cazos. 

Faleceu em Timor. 

IOZE (Irmão Fr. Carlos de S.), que em secular se chamava 
Carlos loze de Miranda, filho legítimo de Domingos Dias 
c de Paschoa de Miranda, natural da cidade de Lisboa 
freguezia de S. Paulio. Professou às nove horas da 
manhã de 25 de Março de 1758, no côro de baixo dOjCol- 
légio de Santo Thomas, nas mãos do M. R. P.« Prez.'i® Fr. 
Manoel de S. Vicente, Prior do dito Colégio. 

IOZE (Irmão Fr. Estevão de S.), que cm secular se chamava 
Estevão loze, natural da Villa de Redondo da freguezia 
de N. S. da Annunciação, filho legítimo de Francisco Ro¬ 
drigues e de Clara Rozada. Professou para Frade do 
Coro às três horas da tarde do pr.° de janeiro de 1748 
nas mãos de M. R. P.® Fr. loão do Rozario Mestre de 
Noviços por comissão do M. R. P.® Vigário Geral Fr. Luis 
da Piedade, sendo Geral da Ordem o Rmo. P.® Mestre Fr. 
Thomas Rippol, Prior do Convento de S. Domingos de 
Goa 0 M. Rd.® P.® Fr. Alexandre de S. Roza. 

IOZE (Irmão Professo Fr. Felisberto de S.), Professou a 6 de 
Janeiro de 1785, na Batalha, nas mãos do M. R. P.® Prior 
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Fr. loze de S.'^oThomas Vasconcelos. Chegou a Goa em 
Abril de 1786, na Aao//7K//7c/Ve/fazendo parle da Missão 
de oito Religiozos, que veio na mesma. 
lOZE (Irmão Popilo Fr. Henrique de S.), que em secular se cha¬ 
mava Henrique joze da Sylva Varner, filho legitimo de 
joze Caetano da Sylva Varner e de Maria Thereza da 
Sylva Varner, natural de Lisboa. 

“Veyo do Reino já com Habito na monção de 1781 aos 
trinta de Novembro;" 

“ Aos dezasseis de Abril de 1785 foy declarado p’ Novi¬ 
ço " sendo Mestre dos Noviços o R.^ío P.« M.* dos Estu¬ 
dantes substituto e Lente dos cazos Fr. ].* Nicolao de Jesus 
Maria Pegado. 

Professou para Frade do Coro aos 22 de Julho de 1784, 
às quatro horas da tarde, na Capellnha da Caza dos No¬ 
viços, nas mãos do M. R. P. Prior Fr, leronimo M." de 
5ma. Trind.®, sendo Geral da Ordem o Rmo. P.* M.* Fr 
Baltazar de Quinónes, Vigário Geral da Congregação o 
M. R. P. Prez.® Fr. Fernando de S. João Nepomuccno e 
Mestre de Noviços o R. P.* Fr. J.« Nicolao de lesusM.' 
Peg.°. 

IGZÊ (Irmão Fr. loão de 5.), que em secular se chamava loâo 
Henriques, filho legitimo de loze Henriques e de Maria 
Pr.«, natural de Lx.*, frcguezia de São lulião. Professou 
para Frade do Coro das oito para as nove horas da 
manhã de 28 de Março de 1748, na Capelinha da Caza 
dos Noviços, nas mãos do M. R. P.« Fr. loão do Rozario. 
Mestre de Noviços, por comissão do M. R. P.® Vigário 
Geral, Fr. Luis da Piedade, sendo Geral da Ordem o Rmo. 
P.« Mestre Fr. Thomas Rippol e Prior do Convento de 5. 
Domingos de Goa o M. Rd.® P.* Fr. Alexandre deS.*» 
Roza. 

lOZE (*)(Ir. Fr. loaquim de 3.), que em secular se chamava 
loaquim loze Fernandes, natural de Macao, filho legítimo 
de M.fi' Fernandes Salgado, natural da cidade de Braga, 
e de Izabel de Souza, natural de Macao. 

K Ir, Pr, Oabriel da Anunciação. 


(1) lozep, 
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lOZE (Irmão Fr. loaq.™ do 3.), que em secular se chamava 
loaq.™ loze da Costa, filho de loze da Costa e de Apo- 
lonia Maria, batizado na freguezia de 3. lusta da cid.® de 
Lx.“. Recebeu 0 hábito a 18 de Março de 1748, sendo 
Geral da Ordem o Rmo. P.® M.® Pr. Vicente Maria Fer¬ 
rete, Vigário Geral da Congregação o M. R. Pe. Fr. Luis 
da Piedade, Prior do Convento de 3. Domingos de Goa 
Fr. Alexandre do S.‘“ Roza e Mestre de Noviços o R. P.® 
Fr. loão do Rozario. 

loze (Irmão Fr. Manoel de 3.), Que em secular se chamava 
Manoel Carreira, filho legítimo de Pedro Carreira e de 
Luiza Vaz, natural do Lugar de Missa, Termo de Porto de 
Mos, Bispado de Leiria, freguezia de N. Sra. do Amparo, 
Recebeu o habito para Frade do Coro das mãos do M. 
R. P. Fr. chrispim de Olivr.*, Procurador da Congre¬ 
gação da Índia, aos 25 de Março de 1744,sendo Geral da 

Ordem o Rmo. P.® M.« Fr. Thomas Ripol, Vigário Geral da 
Provinda de Portugal Fr. M.®' Coelho por falecimento do 
P.® Provincial oM. R. P.« Fr. Veríssimo de Lima, Vigário 
Geral da Congregação o M. R. P.® Prez.® Fr. loão do 
Piliar c Mestre de Noviços Fr. Vic.*^® de 3, loze. 

Professou para Frade do Coro às três horas da tarde de 
15 de Março de 1745, nas mãos do P.® M.® de Noviços 
Fr. Vicente de 3. loze, pela autoridade do M. R. P.® Prez.® 
e Vigário Geral Fr. Antoniodo Piliar, sendo Geral da Or¬ 
dem 0 Rmo. P.® M.® Fr. Thomas Ripo! e Prior de Conven¬ 
to de 3. Domingos o M. R. P.® Prez.® e Deputado do S. 
Officio Fr. loão do Piliar. 

lOZE (Manoel de 3.), V. Irmão Fr. Manoel de 3. loze. 

I,E (Irmão Fr. Maíhias Martiniano de 3.), que em secular se 
chamava Mathias Martiniano Fidalgo, filho legítimo de 
Joze Fidalgo e de Maria Antonia de Florença, natural de 
Lx.® da freguezia de 3. Catharina de Monte Sinal. To¬ 
mou 0 hábito para Frade do Coro aos 19 de Abril de 
1784, no coro de cima do Convento de 3. Domingos, às 
nove horas de manhã, das mãos do M. R. P. Prez.® Fr, 
Nicolao do Sz.®, sendo Geral da Ordem o Rmo. P.® M.® 
Balthazar de Qulnones, Vigário Geral da Congregação 
0 M. R. P. Prez.® Pr. Fernando de 3. João Neportiuceno e 
Mestre de Noviços o P.® M.® de Estudantes Substituto 
Fr. J.® Nicolao de lesus M.® Pcg.®. 
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lOZE (Fr. Rodrigo de S.) que em secular se chamava D. Ro¬ 
drigo da Costa, filho legítimo de Dom loão da Costa 
e de Izabel Maria, natural da freguezia de S. Vicente de 
fora de LxA Professou para Frade do Coro, às três 
horas da tarde de 23 de Janeiro de 1749, nas mãos do R. 
P.« Fr. loão do Rozario, Mestre de Noviços, pela autorida- 
de do M. R. P.* Vigr.® Geral Fr. Luis da Piedade, sendo 
Geral da Ordem o M. R. P.® M.® Fr. Antonino Bremond e 
Prior do Convento de ô. Domingos de Goa o M. R, P.* 
Fr. Alexandre de 5. Roza. 


Pilho de . loão M. da Costa e de D. Izabel Maria, natu¬ 
ral de hum lugar ao pe da cid.® do Porto. Foi admitido no 
convento de S. Domingos de Goa aos 20 de Novembro 
de 1747 de Pupilo para Frade do Coro sendo Prior do 
Convento o M. R. P.® Fr. Alexandre de 5. Roza, e Mes¬ 
tre de Noviços o R. P.® Fr. Pran,®® da Madre de Deos que 
lhe lançou o Hábito mudando de Pupilo com que estava 
admitido. 


Irmão Noviço. - “Aos 5 do mês de Agosto de 1748; Eu 
Fr. loão do Rozario Supprior e M.® de Noviços, por or¬ 
dem do M. R. P.® Prior deste conv.» F.’’ Alexandre de S. 
Roza, na capelinha da caza de Noviços, perante todos os 
Irmãos declarei ao Irmão Noviço r.f Rodrigo de S. loze, 
q' suposto todo o seo tempo de Noviciado valeçe, e corre- 
ce, comtudo não incorria em profissão lacita e assim não 
poderia nunca alegar, nem dizer q’ estava professo tacita 
sem primr.® vir a ordem do Nosso M. R. P.® Provincial. 
E em fé do q fis esta declaração e me asignei aqui 5 de 
Agosto de 1748”, 

lOZE (Victoriano), V. D F.'* Victorino de Annunciação. 

L 

LAGO (loze Thomas de Mathos Falgr.« do)/ V. Irmão Fr. 
loze Thomas de Conceição. 
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LAGO (Ant.® M.ei Thome de Mattos Felgueira do) V. Ir. Fr. 
Ant.® do Esp.® Sancto. 

LAVEL (Ignacio Franc.® e), V. Irmão Fr. Ignacio de S. Fran.®® 

LlGER (loze Corrêa de), V. I.’’ Fr. loze de S. Thereza. 

LIMA ( loze de Araújo e) V. Irmão Fr. lozé de Araújo c 
Lima. 

LIMA (Irmão Fr. loze de Araújo e), que em secular se chama¬ 
va loze de Araújo e Lima, filho legítimo de loze de Araújo 
AIz de Lima c de ignes da Silva, batizado na matris da 
V.® de Ponte de Çima, Arcebispado da Cidade de Braga. 
Professou para Frade do Coro na Capelinha da Caza 
dos Noviços, perante a comunidade dela, das 3 para as 
4 horas da tarde de 6 de Outubro de 1755, nas mãos do 
M. R. P.® Prior do Convento de S. Domingos, Fr. Anto- 
nio de São Thomas, sendo Geral da Ordem o Rmo. P.* 
M.® Fr. Antonino Bremond e Vigário Geral da Congre¬ 
gação 0 M. R. P.« M.® Deputado Fr. loão do Pillar. 

LIMA (Ir. Fr. loze de S. Roza de), filho deLopes Corrêa 
c de Monica Cunha, batizado na Sé de Macao. Professou 
às 11 horas da manhã de 23 de Setembro de 1772, no 
coro de S. Domingos nas mãos do M. R. Pe. Fr. Nico- 
lao de Souza, Prior do Convento de S. Domingos de 
Goa sendo Geral da Ordem o R.»"® P.« M.® Pr. loão 
Thomas de Boxadros, Vigário Geral da Congregação o 
M. R. P.® Prez.^0 e Deputado Pr. M.®^ de S. Thomas c 
Mestre de Noviços Fr. M.®* de S. loze. 

LISBOA (Antonio de ), V. Ir. Fr. Antonio de S. loão Nepo- 
muceno. 

LOBO (Avelino Antonio), V. l."* Fr. Antonio da Conceição e 
Sacramento. 

LOBO (Avelino An.t®),V, Irmão Fr. Antonio Avelino Lobo. 

LOBO (Irmão Fr. Antonio Avelino), que em secular se chamava 
Avelino An.^® Lobo filho de Manoel Lobo e de Rachel De- 
vodata Tereza de S.=®», moradores em Arporá da fregue¬ 
zia de S. S.™® Trind,® de Nagoa, da Província de Bardes. 
Tomou 0 hábito para Irmão Converso às três horas da- 
tarde de 10 de julho de 1827, sendo prezehíe toda a 
comunidade, no coro de cima, das mãos do M.t® R.^®- 
P.« Prez.® Prior Fr. M.®i de S.®», sendo Geral da Ordem o 
Rmo. P.® M.® Fr. joze Maria Velgi, Vigário Geral da Con¬ 
gregação 0 Rmo.P.® M.®F.f An.<=® loze da Maia e Mestre 
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de Noviços o R.^o p.t Supprior Fr. JoaqAn.f» P.to. (+) 

LOBO (loze Gregorio), V. Irmão Fr. loze de Nossa Snra. 

LOBO (Fr. Filipe Neri), V. Fr. Felipe da Expectação. 

LOBO (loâo Ant.° da Silva e), V. Irmão Fr. loáo Ant-ode 
St.* Anna. 

LOPES (Fran.««), V. Irmão Fr. Fran.«‘ da Expectação. 

LOPES (loão), V. Irmão Fr. loão de Nossa Snra. 

LOPES (loze), V. Ir. Fr. loze de lesus Maria. 

LOPES (Manoel X.«), V. Irmão Fr. Manoel do Rozr.» 

LOURENÇO (joaq."'), V. I.^ Fr. Francisco de S. Rita. 

M 

MACHADO (Tomas Francisco), V. Ir. Fr. Thomas de Anun^ 
siação. 

MACHADO ( Narciso de Souza ),V. Irmão Fr. Narciso de 
lesus M.“ lozeph. 

MACHADO (Narciso de Souzae), V.Irmão Fr. Narciso de 
Souza e Machado. 

MACHADO (Irmão Fr. Narciso de Souza e), que em secular 
se chamava Narciso de Souza e Machado, filho do D.'»'* 
Sebastião de Souza e Machado e de D. lozepha 
Maria^ Thereza, batizado na freguezia de São Paullo, 
Arcebispado de Lisboa. Professou para Frade do Coro, 
na Capelinha da Caza de Noviços, aos 28 de Abril de 
1785, nas mãos do M. R. P.» Prior Fr. Aníonio de Santo 
Thomas, sendo Geral da Ordem o Rmo. P.« M.* Fr Anto- 
ninoBremonde Vigário Geral da Congregação o M. R 
P.« M.* Deputado Fr. joão do Pillar. 

“ Morreu em Jan.ro de 1787 no Conv.to de S. D.o* de Goa” 

MACHADO do (Rodrigo de Souza e) V. Irmão Fr. Rodrigo 
de Souza c Machado. 

MACHADO (Irmão Fr. Rodrigo de Souza e), que em secular se 
chamava-Bodngodí Souza e Machado, filho legftimodo 
a SebastiSo de Souza c Machado e de D. lozepha Maria 
Thereza,batizadonafreguezia de5. Paullo, Arcebispado de 
Lisboa. Professou para Frade do Coro, na Capelinha da 
Caza dos Noviços, aos 28 de Abril de 1756„ nas mãos do 

a Santo Thomas, sendo Ge¬ 

ral da Ordem o Rmo. P.* M.< Fr. Antonluo Bremond e 
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Vigário Geral da Congregação o M. R. P.* M.* Deputado 
Fr. loão do Pillar. 

MACHADO (Fr. Thomas Fran.^o), V. Fr. Paulo loaquim. 

MAGDALENA (Irmão Fr. M.®^ de S.*^® Maria) que em secular 
se chamava M.®* de Souza e Vasconcellos, filho legítimo 
de M.ei Fran.o® e de Maria de Souza, natural da Villa da 
Batalha e batizado na freguezia de S.''® Cruz, Bispado de 
Leiria. Recebeu o hábito de Leigo, na Capelinha da Caza 
de Noviços, das mãos do R. P.* M.® de Noviços Fr. 
Fran.®® X.®'' de lesus Maria por comissão do M. R. P.* 
Prez.*® Fr. Melchior knP Cabeças, Prior do Convento de 5. 
Domingos de Goa, aos 9 de Março del759, às quatro horas 
da tarde, sendo Geral da Ordem o Rmo. P.* M.* Fr. ioao 
de S.’'® Thomas e Vigário Geral da Congregação o M. 
R. P.® M.« e Deputado Fr. loão do Pillar, 

MANOEL (loão), V. Ir. Fr. Domingos de S. Catharina de 
Riceis. 

MARIA (irmão Fr. Agostinho de lesus), que em secular se cha¬ 
mava Agostinho Caetano de Moraes Sarm.*°, filho legí¬ 
timo de Lucas Bernardo de Moraes Sarm.‘® e de M.® Men¬ 
donça Corte Real, natural da freguezia de Naroá, e mora- 
’ dor na de N, S. de Ajuda de Ribandar. Tomou o hábito 
para Frade do Coro na Capela da Caza de Noviços aos 
31 de Dezembro de 1748, das mãos do M. R. P. M.* depu¬ 
tado e Prior Fr. loão do Pillar, sendo Geral da Ordem o 
M. R. P.® M.* Fr. Thomas Ripol e Vigário Geral da Con¬ 
gregação 0 M. R. P.® Prez.° Fr. An.*^® do Pilar. 

Professou para Frade do Coro a uma para as duas horas 
da tarde de 2 de Março de 1747, na Capelinha da Caza de 
Noviços, nas mãos do Rd.° P.® Fr, Francisco de N. 5. 
da Guia, Mestre de Noviços, por comissão que para essa 
profissão lhe deu o M. R. P.® Vigr.® Geral Fr. Luis da 
' Piedade, sendo Geral da Ordem o M.R. P,® Fr. Thomas 
Ripol e Prior do Convento de S. Domingos de Goa o 
Rd,® P.® Fr. Alexandre de S. Roza, 

MARIA (irmão Fr. Inze de lesus), que em secular se chama¬ 
va loze Lopes, filho legítimo de M®^ Lopes e de M.® Pr." 
natural de Macao, freguezia de Antonio. Tomou o há¬ 
bito para Frade do Coro a 15 de Maio de 1745, das mãosí 
do M. R. P.® Prez.® deputado e Prior Fr. loão do Pilar 
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sendo Geral da Ordem o M. R. R® Prez.^ Fr. Thomas 
Ripol e Vigra'rio Geral da Congregação o .M, R. P® 
Prez.° Fr. An.^o do Pilar. 

Professou para Frade do Coro, na Capellnha da Caza 
dos Noviços, aos 16 de Maio de 1746, das mãos do M. 

R. P.® Promotor e Prez,° Fr. Quilhelmo do Rozário por 
Comissão do M. R. P.® Prez.° e Vigário Geral Fr. An- 
íonio do Pilar, sendo Geral da Ordem o Rmo. P.® M.® Fr. 
Thomas Ripol e Prior do Convento de S. Domingos o 
M. R. R®M.® e Deputado de S. Oíficio Fr, loão do Pilar. 

MARIA (Ir. Fr, loze Nicolao de lesu), que em secular se cha¬ 
mava íoze Niçolao Frr,^ Pegado, filho legítimo de Fran.oo 
loze Ferr.« da Cosia e de Maria Moraes Pegado, batizado 
na freguezia da ôé de Macao. Professou às quatro horas 
dajarde de 22 de Maio de 1772, no coro de S. Dg.o^ nas 
mãos do M, R. P.® Fr. Nicoiao de Souza, Prior do Con¬ 
vento de S. Domingos de Goa, sendo Gerai da Ordem o 
Rmo. R® M.® Fr. loão Thomas Borxadors, Vigário Geral 
de Congregação o M. R. R® Prez,® Deputado Fr. M.®' de 

S. lozc Azevedo e Paiva. 

MARIA (IrmSo Fr, Manoel de lesus), Faleceu em 7 de Agosto 
de 1794. 


V. P.« Fr. Manoel loaq.ni de Nazareth. 

MARIA (R Fr. Lazaro M.®i de lesus), filho de Paulo de 
Araújo e de Francisca Maria de lesus, natural de Be- 
naulim da Provinda^ de Salcete e batizado na mesma fre¬ 
guezia. Tomou 0 hábito de converso na capela do No¬ 
viciado do Convento de S. Domingos às onze horas de 
manha de 22 de Julho de 1772 (?) das mãos do M. R p® 
Fr.NicoIau^de Souza, Prior do dito Convento, sendo 
Geral da Ordem o Rrno. R® M.® Fr. loão Thomas de 
Doxadors, Vigário Geral da Congregação o M R P« 
Prez.oe Deputado Fr. M,- de S. Thomas e Mestre de 
Noviços Fr. M.s^ de S, loze Azevedo. 

Fez a sua profissão às quatro horas da tarde de 25 de ]u- 
D If Noviços, nas mãos do 

1’°'' “'"Is- 

MioTn -■ ® <la Gula. 

MARIA ( rmao Fr. Daniel de S.» Therezia de lesu), que em 

secular se chamava Daniel da Sylva do Rozario, filho 
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legítimo de Miguel da Sylva e de Aníonia do Rozario Pe¬ 
reira, natural de Benaulym, Provinda de Salcete e bati¬ 
zado na mesma freguezia. Professou para Frade do Coro 
às quatro horas da tarde de 26 de Setembro, de 1787, no 
' coro de baixo do Convento de S, Domingos, nas mãos do 
M.Rdo, Padre Prezentado e Mestre dos Noviços Fr. Ni¬ 
colao de Souza, por comissão e licença do Rmo. Padre 
Mestre Inquizidor e Vigário Gerai Fr. Manoel de 5.^° 
Thomas, sendo Geral da Ordem o Rmo. Padre Mestre Fr. 
Balíhazar de Quinones. 

M. (Ir. Fr, Joze de I. ), que em secular se chamava joze 
Cosme Martins, filho da Aldea de S. Maíhias. Tomou o 
hábito para Frade do Coro aos 29 de Novembro de 1795, 
das mãos do R LM d'Artes Fr. Thomas de Noronha por 
comissão que para isso teve do M. R. R Prior e L.*® de 
Prima Fr. Dionyzio de N. Sra. Rezende, sendo Gerai da 
Ordem o Rmo. R M.® Fr. J,® do Patrocínio Telles e Mestre 
de Noviços oR. P. 1.°'' Fr. Thomas deNor.® 

“Por sua livre vontade se dexouoSanto Habito, e se 
recolheo p.“ sua caza." 

M.( Ir. Fr. Vicente de I.), filho de Vitorino Nunes da Costa e 
de Maria Ann.® Ignacia do Esp,® Sancto. 

Professou no Convento de S. Domingos, na Capelinhada 
Caza dos Noviços, às oito horas da manhã de 9 de Março 
de 1785, nas mãos do M.t® R.'í® P.® Prez.® Prior Fr. Pedro 
deN. Sr." e Mello, sendo Geral da Ordem o Rmo. Fr. Bal¬ 
íhazar Quinones, Vigário Gerai da Congregação o M.'’® 
R.'^o R« Prez.® Fr. Fernando de 3. loão Nepomuceno e 
Mestre de Noviços o Rd.® Fr. loze Nic.®, M.® de Estudantes 
Substituto e Lente de Cazos. 

MARIA (Fr, lustiniano), V. Fr. Paulo loaquim, 

MARIA (R« Fr. Euzebio deSanta). Tomou o hábito já sacerdote 
aos 8 de Setembro de 1765 nas mãos de M. R. R® Fr 
Francisco da Guia Prior do Convento de S. Domingos.! 
Professou às Ires horas de tarde de 9 de Setembro de 
1766, no coro do Convento de S, Domingos de Goa, 
nas mãos doM, R. R® Fr. loaquim de S. Anna, Lente de 
Prima, por comissão do M. R. R® M.® Fr. loão do Pilar 
Vigário Geral da Congregação,“depois de ter completado 
0 ano de aprovação na forma do Sagrado Concilio Tri- 






miTIM DO INSTITUTO VASCO DA GAMA 


denfinoe Constituições Apostólicas" 

Disse que professava sem constrangfimento aljyum ede sua 
livre vontade passando por isso da Congregação do 
Oratório da Cidade de Goa para a Ordem dos Prega¬ 
dores, obrigando-sc a observar as constituições da 
Ordem. Fez testamento antes de professar. 

MARIA {Balthezar de Sta.), V. Irmão Fr. Balthezar de S. Ma¬ 
ria. 

MARIA (Irmão Fr. Balthezar de St.®), que em secular se cha¬ 
mava Balthezar de St." Maria, fllho iegitimo de Vrbano 
do Rozr.° e Fone.» e de Querubina Celestina Pr.", batiza¬ 
do na freguezia do Mártir S. Estevão da Ilha de luã. 
Tomou 0 hábito para Frade Leigo ás onze horas da 
manhã de 19 de Março de 1770, na Capelinha da Caza 
dos Noviços, das mãos do R. P.« Mestre da mesma Fr. 
Vicente de S. Anna. 

MARIA (Irmão Fr. loze de Santa), que em secular se cha¬ 
mava loze ^dos Santtos Marques, filho legítimo de gna- 
cio dos Santtos e de Anna dos Santtos Marques, Inafu- 
ral de Palh.«, freguezia de Nossa Snra. da Conceição, 
Bispado de Coimbra. Professou às nove horas dá 
manhã de 5 de Abril de 1759, no coro de cima do 
Colégio de Santo Thomas nas mãos do M. R. P.* Pre- 
zentado Fr. Manoel de S. Vicente Prior do mesmo Co¬ 
légio. 

MARIA (Irmão Fr. Eugênio da Virgem), que em secular se 
chamava Eugênio Anastazio Bauptista, filho de Caetano 
. Salvador Bauptista ede Luiza Maria de Andrade, mora¬ 
dores em Loutolim. Tomou o hábito para Frade de 
Coro, às cinco horas da tarde de 19 de Julho de 1851 
no coro de cima do Convento de S. Domingos, das 
maos do Reverendo P." Superior Fr. Thomas de Anun¬ 
ciação e Machado por comissão do Rmo. Vigário Geral 
da Congregação e Prior do Convento de S. Domingos. 
Fr. Manoel de Souza, sendo Geral da Ordem o Rmo. 
P.® M." Fr. loze Maria VeIgi e Superior c Mestre de No¬ 
viços o R.P.* M." Fr. Thomas de Anunciação 
Professou para Frade do Coro às tres horas de tarde 
de 21 de Julho de 1852, no coro de cima do Convento 
de S. Domingos, nas mãos do Rmo. P." M.« Vigário 
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Geral Fr. Manoel de Souza, sendo Gcrãl da Ordem o 
Rmo. P.» M.« Fr. Thomas de Ancarani, Vigário in Capite 
do Convento de S. Domingos o M. R P." Fr. Bernardo 
do Patrocínio Gomes e Mestre dos Noviços o R. P.» 
Fr. Constancio Farias. (+ ) 

MARQUES (lozedos Santtos), V. Irmão Fr. loze de Santa 
Maria. 

MARQUES (Irmão Fr. Francisco de Paula e ), filho de Luis 
leronimo Marques e de Anna Xerafina Lourenço, mora¬ 
dores etn Sdligão da Província de Bardes. Tomou o 
hábito, para Irmão Converso, às duas horas da tarde 
de 21 de Agosto de 1831, das mãos do Rd." P." Supperior 
Fr, Thomas de Annuciação e Machado, por comissão do 
Rmo. Vigário da Congregação e Prior do Convento de 
S. Domingos Fr. Manoel de Souza, sendo Geral da 
Ordem o Rmo. P.« M.« Fr. loze Maria Velgi c Sup¬ 
perior Ê Mestre de Noviços o Rd." P.« Fr. Thomas de 
Anuciaçâo e Machado. 

Nota a margem: “ Este 1^ converso foi p.« caza p' não 
' lhe f."f conta hoje 8 de M." de 1830. ’’ 

MARTINS (Joze Cosme), V. Ir. Fr. Joze de I. M. 

MARTINS (Irmão Fr. Ignacio de S. leronimo e), que em secular 
se chamava Manoel Ignacio Constando lesus, fllho dc 
Anfonio Martins e de Anna Maria de Almeida, moradores 
em Mapuça de B.®. Professou para Frade do Coro às dez 
horas da manhã de 25de Junho de 1850, no coro debaixo 
do Convento de S. Domingos nas mãos do Rmo. P.* M." 
Vigr." da Congregação Fr. Manoel de Souza, sendo Geral 
da Ordem o Rmo. P.« M.« Fr. Joze Maria Velgi e Mestre 
dc Noviços 0 Rd." P.« Fr. Thomas de Annuciação. () 

MARTINS (Irmão Fr. Manoel Ignacio Consf." de I.9e)é o 
mesmo que Irmão Fr. Ignacio de S. leronimo e Martins. 
Tomou 0 hábito para Religiozo do Coro das duas para as 
três horas da tarde de 21 de Junho de 1829 das 
mãos do Rd." P.« Fr. Gregorio de Virgem Maria Barreto 
por comissão do Rmo. Vigário da Congregação Fr, 
Manoel de Souza, sendo Geral da Ordem o Rmo. P.« M." 
Fr. loze Maria Velgi e Mestre de Noviços o P.* Fr. 
Thomàz de Machado. (+) 

MARTINS (Antonio Miguel), V. Irmão Fr. Antonio do Rozario. 
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MARTINS (Ir. Fr. João de St.« Thereza e), V. Irmão Fr. Joze 
Maria de Eça. 

MARTINS (Lucas Colúbano X. ), V. Ir. Fr. Lucas de 5.fe 
António. 

MÁRTIRES (Ir. Fr. loão dos), que em secular se chamava 
loão Scverino de Aguiar, filho legifimo de Felix de Ag.“’' 
freire e Siqr.® e de Donna Bapliste de S. loão e 
natural da vilia' de Carnr.° e batizado na freguezia de 
N. Sra. de Conceição, Bispado de cohimbra, 

Tomou 0 hábito de converso às três horas da manhã de 
5 de Abril de 1750, no Oratório da Caza dos Noviços, 
sendo Geral da Ordem o Rmo. P.® M.® Fr. Antonino Bre- 
mond Vigário Geral da Congregação o M. R. P.* Fr. Luis 
da Pied.^ e Mestre de Noviços o R. p.e Pr. loão do 
Rozario, 

MASCARENHAS (Ir. Fr. Anselmo Ventura Aleluya), filho de 
loze Franc.“Consí.oMas.«« e de Maria Conceição Mesquita, 
moradores em Loutulim de Salcele. Tomou o hábito 
para Frade do Coro às dez horas de 27 de Janeiro de 
1854, no coro de cima do Convento de S. Domingos, das 
mãos do Rmo. P.* Mestre Vigr.» Geral Fr. Manoel de 
Souza, sendo Geral da Ordem o. Rmo. P.« Mestre Fr. 
Thonias de Ancarani Prior do Convento o M.tí> Rddo.' 
Fr. Bernardo de Palrocinio Gomes e Superior e Mestre de 
Noviços 0 Rddo. P.® Fr. Constancio Ploriano de Faria(+) 

MAURITY (Irmão Fr. loão de 3. Anna), que em secular se 
chamava loão Carlos Anronio Maurity, filho legifimo de 
Paul^o Maurty c de Ritta Thereza, batizado na freguezia 
de Nossa Senhora do Loreto, Arcebispado da cidade de 
Lisboa. Tomou o hábito para Frade do Coro as onze 
horas de manhã de 19 de Março de 1770 na Capelinha 
da Caza dos Noviços das mãos do R, P. Mestre da 
mesma Fr. Vicente de 5, An., sendo Geral da Ordem 
Fr. loão Thomas Broxadros, Vigário Geral da Congre¬ 
gação 0 M. R. Padre Prezentado e Deputado do Santo 
Officio Fr. Manoel de Santo Thomas e Prior do Con¬ 
vento de S. Domingos de Goa o M. R. P. Fr. Nicolao 
de Souza. 

Professou na Capelinha da Caza dos Noviços dais fres 
para as quatro horas da tarde de 2 de Abril de 1771 
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nas mãos do M. R.^» p.e Fr. Nicolao de Souza, Prior 
do Convento de S. Domingos de Goa sendo Geral da 
Ordem o Rmo. P.« M.« Fr. loão Thomas de Broxados, 
Vigário Geral” da Congregação o M, R.^o p.e prez.do e 
Dep.do Fr. M.ei de SM Thomas e Mestre de Noviços o 

R. ^° P.® Fr. Amaro loze de SM Thomas. 

MAURITY (loão Carlos Aníonio), V. Irmão Fr. loão de S. 
Anna Maurity. 

MAYAÇÂO (M.ei do Nascim.‘o) V. Irmão Fr. Manoel do Nas- 
cimen.io. 

MELO (Joaquim Carlos Antunes de), V. Ir. Fr. Carlos Joaq." 
de Espet.". 

MELLO (Dom Pedro de), V. Irmão Fr. Pedro de Nossa Snra, 
MELLO (Irmão Fr. Salvador de), natural da cidade de Lx.“ da 
freguezia de N. S. dos Martyres, filho legitimo de Diogo 
Coelho de Mello e de D. Catharína da Roza e Brilto. 
Professou para Frade do Coro na Igreja e Capela deN. 

S. do Rozario do Convento de S. Domingos, às três 
horas da tarde do dia de Annunciação de Nossa Snra, 
25 de Março de 1747, nas mãos do R. P.® M.® de Novi¬ 
ços Pr. Francisco de N. S. da Guia por comissão do M. 

R. P.® Vigr.® G.’ Fr. Luis da Pied.® sendo Geral da Ordem 
0 M. R. P.® Fr. Thomas Rippol e Prior do Convento de 

S. Domingos de Goa o Rd.® P.® Fr. Alexandre de S. Roza. 
MENDONÇA (Ir. Fr. Diogo do Rozario) que no outro tsmpo 

se chamava Fr. Antonio Diogo. Professou para Con- 
■ verso às sete horas da manhã de 10 de Março de 1816, no 
côro de baixo, das mãos do M.*® Rdo. P.® Leitor Fr. loze 
Leite de Macedo, Prior do Convento, sendo Geral da 
Ordem o Rmo. P.® M.® Fr. Pio loze Gaddi, Vigário Geral 
da Congregação o Rmo. P.® M.® Fr. Tomas de Noronha e 
Mestre de Noviços o R. P.® Fr. Antonio da Encarnação 
Costa. (+) 

MENEZES (Bernardo Caetano Estaco de), V, Irmão Fr. Ber¬ 
nardo de N. Snra. 

MENEZES (loze loaquim Estaco de),V. Ir. Fr, loze de S. 
loaquini. 

MENEZES (Irmão Fr. Joze Pedro de), filho de Nicolao Cae¬ 
tano de Menezes e de Rita Borges, moradores em Cur* 
torim da Provinda de Salcete. Professou para Frade do, 

11 
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Coro as fres horas de tarde de 5 de Julho de 1817, nas 
mãos do M. R. P.« L e Prior do Convento de S. Domin¬ 
gos e Presid.t® da Congregação, sendo Gera! de toda 
a Ordem 0 Rmo. P.« M.* Fr. Pio loze Gaddi, Prezid.te da 
Congreg.®'" e Prior do Convento, M. R. p« lor 
Leite de Macedo e Mestre de Noviços 0 R. p« Sunnrirtr 
Fr. Manoel de Souza. (+) 

MIGUEL (Iraião Leiyo Fr. Manoel de &), que em secular se 
chamava Manoel Rolz Alvarlnho, filho leqjlimo de V, Ro¬ 
drigues LIbr.» e de Anna loão, natural do Lugar de Mal- 
piça, freguezia de S. Domingos, termo de Castello Branco 
Bispado de Guarda. Professou para Frade Leigo a 20 
de Agosto de 1774 no coro de baixo nas mãos do P.* 
Fr. Vicente deS. loze, Mestre de Noviços pela autoridade 
do M R, Prez.» Vigr.» Geral Fr. Antonio do Pilar, sendo 
Geral da Ordem o Rmo. P.* M.* Fr. Thomas Ripol e Prior 
do Convento de 5. Domingos de Goa o M. R P' Prez» 
„„.o?“‘’“'®‘''’‘‘“®'°®='‘’''’'’'''’5odoPillar. ' ' ' 

MILAGRES (Irmão Fr. Camilo dos) filho de loão Pinto e de 
Escolástica Florinda de Souza, moradores em Mapuça, 

° l’®'» Pfra Frade do 
Coroas Ires horas da tarde de 15de Outubro de 1822 
das mãos do R. P.- Supp.»- Fr. João X.-- de Trind • e 
Souza por comissão do M. R. P.» Vigário in Capite do 

Professou para Frade do Coro às três horas da tarde 

ntode S. Domingos, nas mãos do M.R.P.*Vlgr« In 
Capite Fr Fr«n..o je Go„,es sendo Geral da Ordem o 
mo. .< M.í Fr. Pio Maurio Vianna, Vigário Geral da 

MlLLEffiTS? Z ^ Maria +) 

SSo? F ° M S. loze. 

™o de^a,fr““n.^™”'™>' ^“Caetano 

freguezia de^N^ sír°<i^'"'° em Bardes na 

So 0 do » hábito para 

Prior Fr P. P.“ Prezentado 

P.' M* Fr 1M u ?' Ordem o Rmo. 

‘'•M. Fr. Joze Mana Velgi Vigário Geral da Congrega- 


ção 0 Rmo. P.® M.® Fr. Antonio loze da Maia e Mestre de 
Noviços 0 R. P.® M.® Substituto Fr. joaq.'" Ant.® Pinto.(+) 
MONTEIRO (M Martins), V. Ir. Fr. M.®i' de S. Rifta, 
MORAES (Antonio lorgede Carvalho e), V. Irmão Fr. An- 
íonio de lesus Maria loze. 

u 

NASCIMEN.^^ ( Irmão Fr. Francisco do), que em secular se 
chamava Fran.®® frr.°, de Olivr®. filho legítimo de loze Frr.» de 
Olivr.» e de M.“Thereza da Veyga, moradores na Villa Real. 
Tomou 0 hábito a 28 de Março de 1751, sendo Geral da 
Ordem Fr. Aníonino Bremond, Vigário Geral da Congre¬ 
gação 0 M. R. P.® Prez.0 Fr. An.t® de N. Sr., Prior do 
Convento de S. Domingos o M. R. P.® Fr. An.*® da Con¬ 
ceição c Mestre de Noviços Fr. M.®! do Rozario. 
NASCIMEN.^-i^o (Irmão Fr. Manoel do), que em secular se 
chamava M.®i do Nascim.*® Mayação, filho legítimo de loão 
Nunes e de Maria Silvr.®, balizado na freguezia de St.» 
M.®do Castello de Olivença, Bispado de Eivas. Recebeu 
0 hábito a 1 de Março de 1748, sendo Geral da Ordem 
0 Rmo. P.® M.® Fr. Vicente Maria Ferrete, Vigário Geral 
da Congregação o M. R. P.« Fr. Luis da Píed.* Prior 
do Convento de S. Domingos de Goa, Fr. Alexandre de 
St.» Roza e Mestre de Noviços P.» Fr. loão do Rozario 
NATIVIDADE (Irmão Fr. Antonio da), V. P.* Fr. Manoel 
loaq."’ de Nazareth. 

NAZARETH (P.« Fr. Manoel loaq.® de ). 

"Em 0 anno de mil setecentos noventa e quatro chegou a 
Goa aos dezanove de Mayo, e na Nao N. Snra. da Con¬ 
ceição, e S.*° Antonio huma Missão de doze Religiozos 
todos Professos de hum anno em diversos Conventos 
da Provinda de Portugal, os quais vão aqui apontados 
por seus nomes e antiguidades.: P.« Fr, Manoel loaq." 
de Nazareth; P.« Fr. loaquim de S. joze Burralho: P.» 
Pr.loze Alexandre; o Irmão Fr. Paulo de S.*®Thomas; 
Irmão Fr. loze de S.*» Rita; Irmão Fr. Manoel de lesus 
Maria; Irmão Fr. Manoel deS.Joaq.'®; Irmão Fr. Antonio 
de Joze da Annunc."’; P.« Fr. Pedro da Assumpção; 
P.® Fr. Manoel de S.*» Cruz Vieira; o Irmão Fr. 
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Aníonio da Natividade; e para consíar a todo o 
tempo, fiz esta declaração, segundo a obrigação do 
meo offício: Hoje 24 de Mayo de 1794. ’’ 

Fr. Daniel de Sh Tereza -M.^ de Noviços. 
NAZARETH (Ir. Fr. Dionyzio de N. Sr.® de), que em secuiar 
se chamava Dionizio Vaiente do Rezende, filho de Se¬ 
bastião Vaieníe de Rezende e de Fran.?® Thomazia Cor¬ 
deira, naturai de Eivas. Professou no Convento de S 
Domingos, na Capelinha da Caza dos Noviços, às oito 
horas da manhã de 9 de Março de 1783, nas mãos do 
M.t«R.ao p,.prez.o Prior Fr. Pedro de N. 3ra. e Mello 
sendo Geral da Ordem o Rmo. Fr. Balthazar de Qninlio' 
nes, Viprio Geral da Congregação o M.*« R.ao p.e 
Fr. Fernando de 5. ,Ioão Nepoinuceno e Mestre de Noviços 

oRdo. P.«Fr. loze Nic.» M.- de Estudantes SnbstitntL 
Lente de Cazos. 

NEPOMUCENO (Ir. Fr. Antonio de S. loão), qae em secular se 
chamava Antonio de Lisboa, filho legitimo de leronim 

na v l Ozorio, baptizado 

na Sé de Macao. Professou às dez horas da manhã de 

ao M. R. P. Fr. I^colao de Souza, Prior do Convento de 
S. Domingos de Goa, sendo Geral da Ordem o R.mo pe 
M. Fr.Joao Thomas deBoradors, Vigário Geral da Con- 
gregaçao o M. R. P.e prez.o e Depufado Fr. m de 5 

rendo P.« Superior Fr Th..™™ 

por comissão do Rmo fioVa' r 

ío Convento de S n! ^'^"S:mçao e Prior 

sendo Geral da Manoel de Souza, 

Oeral da Ordem o Rmo. P.. m.- Pr. loze Maria 


CONVENTO DE S. DOMINGOS DE GOA 


? Velgi e Mestre de Noviços o Rdo. P.« Fr. Thomas de 
Anuciação. (+) 

Professou para Frade do Coroa um de Agosto de 1832 
às dez horas da manhã,“ nas do M. R. P.® Víg.o in Capite 
sendo Geral da Ordem o Rmo. P.« M.« Fr. Thomas de 
Ancarani. Vigário Geral do Convento de S. Domingos o 
Emo. P.® M.® Fr. Manoel de Souza e Mestre de Noviços 
0 M. R. P.® Fr. Constancio Floriano de Faria. (+) 

NORONHA (Irmão Fr. Thomas de Aquino e), que em secular 
se chamava D. Thomas loze de Brito e Noronha, filho 
ilegítimo de D. loão de Noronha e de Thereza Coelho, 
batizado na freguczia da Vilia de Pedregão donde era 
natural. Professou para Frade do Coro às tres horas da 
tarde de 21 de Abril de 1787, no coro de baixo do Con¬ 
vento de S. Domingos, nas mãos do M. R. P.f Pr. loze 
Barbosa de Aguiar, Prior de referido Convento, sendo 
Geral da Ordem o Rmo. P.® M.® Fr, Balthazar Quinhones, 
Vigário Geral da Congregação o Rmo. P.® M.® Inquizidor 
Fr, Manoel de Thomas e Mestre dos Noviços o R. P.« 
Leitor das vesperas Fr. Manoe! de S.*» Anna Coimbra. 

NORONHA (D. Thomas loze de Brito e), V. Irmão Fr. Thomas 
de Aquino eNornha. 

NORONHA (Irmão Fr. Luis loze de), filho de Antonio loão de 
Noi;onha e de Henrlqueta Maria Angélica Luis de Conceição 
Cunha, moradores em Pomburpa, Prov.oi» fig 5 ,»^ Tomou 0 
hábito para Frade do Coro às três horas da tarde de 20 
de Março de 1833, no coro de cima do Convento de S- 
Domingos, das mãos do R.«>» P.« Ôupp.®^ Fr. Constancio 
Floriano Faria por comissão do R.™ P.« M.® Vigário 
Geral Fr. Manoel de 5z.« sendo Geral da Ordem 0 Rmo, 
P.® M.« Fr. Thomas Ancarane, Vigário in Capite do Con¬ 
vento 0 Rd.® Fr. Bernardo Patrocínio Gomes. (+) 
Professou para Frade do Coro às quatro horas da tarde 
de 22 de Março de 1834, no coro de cima do Convénio de 
S. Domingos, nas mãos do Rmo, P.® M.« Vigário Geral 
Fr. Manoel de Souza, sendo Geral da Ordem 0 Rmo, P.® 
M.® Fr. Thomas de Ancharani, Prior do Convento de S. 
Domingos 0 M.^® Rdo. P.® Fr. Bernardo de Patrocínio 
e Gomes c Mestre de Noviços 0 M,<i° Rdo. P,® Supprior M.® 
dos Estudantes Subst.® Fr. Constancio Floriano de 
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Faria. (+) 

NORONHA (loao Xavier de), V. Irmão Fr. loze de Amor Divi- 
no. 

NUNES (loee), V. Irmão Fr. loze do Rozario. 

Q 

OLIVEIRA (loão Evangelista de), V. Irmão Fr. lolo Evange- 
OLIVR.A (Fran.» Frr.' de), V. Irmão F.r Francisco do Nascim.t». 

P 

PACHECO (Ir. Fr. Bernardo da I. M.), que cm secular se cha- 

mava Bernardo Pacheco, filho de Crislovão l,« Pacheco e 
deMar,ana An.t. natural do Alter do Chão. Professou 
no Convento de S. Domingos, na Capelinha da Caza dos 

Novtços, as oito horas de manhã de 9 de Março de 1785 

nas mãos de M.“ Rdo. P.< Prior Fr. Pedro de N Sr* é 

nll ''Ir ^ Balthazaide 

Quinones, Vigario Geral da Congregação o M.*» Rd «P • 

Prez.» Fr. Fernando de S. loão Neporauceno e Mestre dé 
Novnços 0 Rdo. P.* Fr. loze Nic.» M.* de Estudantes Subs- 

1 ’-rPaschoalde 
Castro, filho legittmo de Alberto de Castro e de Roza 

í^onteyra, natural da cid.* deMacâo e balizado na freguc- 
S. Antonio. Tomou o hábito de Noviço a 17 de 
Dezembro de 1749, Chegou ao Convento de S. Domingos 
deOoa a 29 de Abril de 1750, * 

da Expectação. 

*^brie?r ° '■ ®'’° * Rttmidio Ga- 

Benaulim Província de Salceite. Professou para Frade 
do Coro às cinco horas da tarde de 29 de Julho de 1824, nas 
maos do R. p,* Supprior Fr. loaquim Antonio Pin¬ 
to por comissão do M, R. p. Vigário In Capite Fr, 
Fran.» Gomes sendo Geral da Ordem o Rmo. P.< M.* 
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Pio Maricio Viviani, Vigário Geral da Congregação o 
Rmo. P.‘ M.* Fr. Anf.» loze da Maia. 

PEDRO (loão), V. Irmão Fr. loão de S. Thomas. 

PEGADO (loze Nicolao Frr.®), V. Ir, Fr. loze Nicolao de lesu 
Maria. 

PEIXOTO (loze de Silveira ),V. Irmão Pr. loze de S. loaquim. 

PR.A (loze AIz), V. Irmão Fr. loze de S. Thomas. 

PERES (Irmão Fr. Salvador deS. Dg.*’®), que em secular se 
chamava Salvador Peres da Silva filho legitimo de 
Thomas de Villa Nova Peres c de Barbara Anna Velozo, 
natural de Neurá e batizado em S. Mathias. Recebeu o 
hábito para Frade do Côro aos 28 de de Abril de 1796» 
das mãos do M, R. P.® Fr. Dlonizio de N. Sr.® Nazarcth- 
Rezende, Lente de Prima e Prior do Convento de S • 
Domingos, sendo Geral da Ordem o Rmo. P.® M.® Fr 
Balthazar Quinones, Vigário Geral da Congregação d d 
índia 0 Rmo. P.® M.® Fr. loze do Patrocínio Telles e 
Mestre de Noviços o R. P. Fr. Antonio do S. Anna Falcão. 

PiED.® (Ant.°Ioaq."> de), V. Ir. Fr. joaq."» de S. Antonio Pie¬ 
dade. 

PIEDADE (Ir. Fr. Joaq.™ 5. An ), que em secular se chamava 
An.to Joaq.®dc Pied.® filho de Antonio loze da Piedade e 
de Deodata Pereira, moradores em Chinchiním de Salc.*!» 
Tomou 0 hábito para Frade de Coro às 4 horas da tarde 
de 6 de Julho de 1833, das mãos do Rmo. P.« M.® Vigario 
Geral Fr. Manoel de Souza, sendo Geral da Ordem o 
Rmo. P.® M.® Fr. Thomas de Ancarani, Vigário in Capite 
do Convento o M.'» Rd.® Fr. Bernardo de Paírocinio 
Gomes e Supp.®' cM.® dos Noviços o Rdo. P.® Fr. Cons¬ 
tando Floriano Faria. 

Professou para Frade do Côro às dez horas da manhã 
de 12 de Julho de 1854, no coro de cima do Convento de 
S. Domingos, nas mãos do Rmo. P.« M.® Vigário Geral Fr.. 
M.®* de Souza, sendo Geral da Ordem o Rmo. P.® M.® Fr 
Thomas de Ancharani, Prior do Convento de S. Domingos 
0 M.*ío Rd.o P.® Leitor Fr, Bernardo de Paírocinio 
c Gomes c M.® dos Noviços oM.‘o Rd.®P.« Supprior M.* 
de Estudantes substituto Fr. Const.® Floriano de F3ria.(+) 

PIEDADE (Ir, Fr. loze da), que em secular se chamava loze 
Bap,*‘ Deodafo, natural da índia da Praça da Rachol^ 
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Província de Salceíe, Arcebispado de Goa, Professou 
para Frade de Coro, no coro do Colégio de S. Thomas, às 
oiío horas da manhã de 2 de Julho de 1771, nas mãos do R. 
P« ex Leylor de Prima Fr. loaquim de S, Anna por co¬ 
missão do M. R. P.* Prez.^8 Dcpuf o g Vigário Geral Fr, 
Manoel de S. Thomas, sendo Geral da Ordem o Rmo. P.» 
M.« Fr. loão Thomas de Broxadors e Prior do Colégio 
de S. Thomas o M. R. P.* Fr. Domingos de Sanfos Fa¬ 
rinha. 

PIEDADE (Ir. Fr. loaquim de), filho de loze Sebastião Falei- 
ro e de Peíonila Gomindes, da freguezia de S. Alexo de 

* Curíorim, Província de Salceíe. Professou para Frade 
do Goro das quatro para as cinco horas da tarde de 24 
de Setembro de 1815, no coro de baixo do Convento de 
S. Domingos, nas mãos do M. R. P.« Pregador Geral e 
Prior Fr. Vicenle de S. loze Banino e Silva, sendo Geral 
da Ordem o Rmo. P.® M.® Fr. Thomas de Noronha e 
Mestre de Noviços o R. P.® Fr. Antonio da Incarnação 
e Costa. (+), 

PRIMA (loão de), V. Ir. Fr. loão de S.^* Anna. 

PINA (Irmão Fr.Thome de S. loze e), filho de loão de Pina 
e de Maria do Rozario, natural de Damão. Professou 
para Frade Leigo, na Capelinha da Caza dos Noviços, às 
três horas da tarde de 29 de julho de 1747 (em outro ter¬ 
mo lê-se 25 de Ou tubro) nas mãos do R. P«M.® da mesma 
Fr. Pedro dos Maríyres e Cunha por comissão do M. R, 
P.« Vigário Geral Fr, Luis da Piedade sendo Geral da 
Ordem o M. R, P.® Fr. Thomas Rippol e Prior do Con¬ 
vento de S. Domingos de Goa o Rdo. P,® Fr. Alexandre 
de Santa Roza. 

PINHEIRO (Irmão Fr. Manoel de S. Thomas), natural de S. 
Maria de Casullos. Não se sabe o nome dos seus pais 
por ter falecido na viagem. Vinha do Reino em 1749. 

PINHO (Ir. Fr. loaquim de S. Anna), que em secular se cha¬ 
mava loaquim Vicente Pinho, filho de Manoel I.® Pinho e 
de Liberata M.® Gracias, moradores em Pondá. Tomou o 
hábito para Frade do Coro das nove para as dez boras 
da manhã de 4 de Março de 1816, das mãos de M.’^® Rdo. 

P.® Leitor e Prior de Convento Fr. loze Leite de Macedo, 
sendo Geral da Ordem o Rmo. P.® M.® Fr, Thomas de 
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carnação. (+) 

PINHO (loaquim Vicente), V. Ir. Fr. loaquim de S. Anna 
Pinho. 

PINTO (Irmão Fr. Fran.®® X.*^ Pr.“), que em secular se chama¬ 
va pelo mesmo nome, filho legitimo de Manoel Pr.‘ Pinto 
e de D. Antonia Maria Henrriques, natural de Baçaim e 
batizado cm S. Paullo, Arcebispado de Goa. Tomou o 
hábito para Frade do Coro, na Capelinha da Caza dos 
Noviços, perante a comunidade dela, das mãos do M. R. 
P.« Prior do Convento de S. Domingos de Goa Fr. An.*® 
de S.^'® Thomas, das cinco para as seis horas da tarde 
de 9 de Março de 1755, sendo Geral da Ordem o Rmo. 
p. M.® Fr. Antonino Bremond e Vigário Geral da Congre¬ 
gação 0 M. R. P.® M.® Fr. loão do Pillar. 

Professou para Frade do Coro, na Capelinha da Caza 
dos Noviços, perante a comunidade dela, das sete para 
as oito horas da manhã de 29 de junho de 1756, nas 
mãos do M. R. P.® M.® Deputado Vigário Geral Fr. loão do 
Pillar, sendo Gera! da Ordem o Rmo. P.® M.« Fr. Antonino 
Bremond. 

P.TO (Pedro Theodozio), V. Ir. Fr. Pedro Theodozio P.^®. 

P.TO (Fr. Pedro Theodozio), que em secular se chamava Pe¬ 
dro Theodozio P.to filho de Salvador Thome P.^® e 
de Leocadia Consolação da Silva, moradores em Canaca 
da freguezia de Bemaventurada S.''^ Anna, de Parrá, da 
Província de B.®. Tomou o hábito às duas horas da tar¬ 
de de 2 de Abril de 1827, das liiãos do M.t® Rd.® P.® Pre- 
zeníado Prior do Convento de S. Domingos, Fr. Ma¬ 
noel de Sz.®, sendo Geral da Ordem o Rmo. P.« M.® Fr. 
Joze Maria Velgi, Vigário Geral da Congregação o Rmo. 
P.® M.® Fr. An.^° Joze da Maia e Mestre de Noviços o Rd.® 
P.® Superior Fr. joaq.™ An.'^® Pinto. 

Professou para Frade do Coro às dez horas da manhã 
de 6 de Abril de 1828, nas mãos do M.t® Rd.® P.® Prezen- 
tado Prior Fr. Manoel de Sz.° sendo Geral da Ordem o 
Rmo. P.® M.® Fr. joze Mari Velgi, Vigário Geral da Con¬ 
gregação 0 Rmo. P.® M.® Fr. An.^® Joze de Maia e Mes¬ 
tre de Noviços o P.® Fr. Thomas de Anunciação e Macha¬ 
do. (+) 


12 
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PROVIDENCIA (Irmão,Fr. Manoel da Divina), que em secu¬ 
lar se chamava Manoei Salvador Ferreira, filho de Cae¬ 
tano Ferreira e de Monica Tolentina de Moura, de Margão, 
Província de Salcete. Tomou o hábito para religiozo de 
Coro às nove horas da manhã de 9 de Julho de 1766, das 
mãos do M. R. P.» Prezentado Fr. Manoel de Santo Tho- 
mas, tendo sido remetido no mesmo dia para o Convento 
de S. Domingos para nele ter o noviciado. Foram teste¬ 
munhas os Padres do mesmo Convento. 

Professou aos 24 de Agosto de 1766, no Convento de S. 
Domingos de Goa, na Capela da Caza dos Noviços, nas 
mãos do M. P, Fr. Pedro dos Mártires Prior do 
Convento, sendo Geral da Ordem o Rmo. P.® Fr. Thomaz 
de Broxadors, 

PURIFICAÇÃO (Ir. Fr. loão Inácio da), que em secular se cha¬ 
mava loão Ignacio Delgado, natural da Villa Nova do 
Cazal e batizado na mesma, filho legitimo de loão Ignacio 
Martins e de lozepha Lopes. 

"Como Notárioe assistente neste Conv.to de S. Dg.os de 
Lisboa da Ordem dos Pregadores, certifico, que nelle 
mesmo, na cela do M.t® Rd.° Padre Prez.» Prior Fr. Cus¬ 
todio de S. loze Bessa, em o dia vinte e hum do mez de 
Março de prezente anno de mil sete centos oitenta e sete, 
das nove para as dez horas da manhã tomarão o hábito 
para a Congregação da índia, levando em sua comp.“ o 
P.® Leitor de Artes Fr. Antonio Pacheco, os Noviços abai¬ 
xo nomeados, e segundo as antiguidades respectivas a 
saber - Fr. loão Ign.» da Purificação — Fr., loze Antonio 
da Conceição — Fr. Anacleto da Conceição — Fr. Francis¬ 
co de ô. Antonio Carvalhal — Fr. loão Chrysostomo de 
N. Snra. -e Fr. Francisco de S. loão Bapíista. Que por 
ser verdade e constar a todo o tpo passey e assignei a 
prezente dia, mez e anno ut supra — Fr. Ioaq.“ loze de 
S. Rita Notário do Convento. Destes morreu 0 Irmão Fr. 
Anacleto em 0 anno de 1788 ”. 

Veio do Reino em companhia dos cinco noviços acima 
nomeados no navio iS.® da Coace/pão, tendo chegado ao 
porto de Goa a 22 de Setembro de 1757 (1787?) G). 

(1), Provàvelmente erro de cópia -- 1757 em vez de 1787. 
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Professou para Frade do Côro às tres horas da tarde de 
15 de Abril de 1788, no coro de baixo do Convento de S. 
Domingos, nas mãos do M. R. Padre Fr. loze Barbosa 
Machado de Aguiar, Prior do dito Convento, sendo Ge¬ 
ral da Ordem o Rmo. P.® Mestre Fr. Balthazar de Quinho- 
nes Vigário Geral da Congregação o Rmo. P. M. Inqui- 
zidor Fr. M.«' de S. Thonias e Mestre de Noviços Fr. 
M.®i An.to de S. Rita. 

PURiFlCAÇÂO (D Fr. Pauloloaquim de),filho deThome Ta- 
deo e Clara moradores cm Macao. Professou para Fra¬ 
de do Coro às ires horas da tarde de 2 de Fevereiro de 
1816 no coro de cima nas mãos do M.t» R.'Jo P.e Vigário 
in Capite Fr. loze de Virgem Pura, sendo Geral da Or¬ 
dem 0 Rmo. P.® M,* Fr. Pio loze Gaddi Vigário Geral da 
Congregação o Rmo. P,® M.® Fr. Thomas de Noronha e 
Mestre dc Noviços o R.° P.® Fr. Antonio da Encarnação 
e Costa. ( + ) 

Ratificou a sua profissão nas mãos de M. R. P.® 5.°’’ e 
Prior do Convento aos 25 de Março de 1816. (+) 

Q 

QUIN (Nicolao), V. Irmão Fr. Vicente Ferreira. 

R 

REBELLO([oão Manoel Galvão e), V. irmão Fr, loão de 
Santa Thereza. 

REBL.0 (Gonsalo do Rozario), V. Irmão Noviço Fr. Gonçalo 
do Rozario. 

REIS (Timotheo dos), V. Irmão Fr. Timolheo de S. loaq.™. 

RM.os (loão Ign.o» dos), V. Irmão Pr. lustiniano da N. Sra. 
dos Rm.o®. 

RM.os (Irmão Fr. lustiniano de N, Sra. dos ), que em secular 
se chamava loão Ign.?® dos Rmos., filho de Vicente Gabriel 
dos Rmos. e de Anna Florina Rodrigues, moradores em 
Bicholim. Tomou o hábito para Frade do Coro, às 8 ho¬ 
ras da manhã dc 2 de julho de 1851, na Capelinha do 
Noviciado do Convento de S. Domingos, das mãos do 
R.'’® P.® Superior Fr, Thomas de Anunciação Machado 
por comissão do R.“® P.« M.® Prior e Vigário da Congre- 
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gação Fr. Manoel de Souza, sendo Geral da Ordem o 
Rmo. P.* M.® Fr. loze Maria Velgi e Mestre de Noviços o 
R.iiop.® Fr. Thomas de Anunciação Machado. (+) 

REZENDE(Dionizio Valente de), V. Ir. Fr, Dionyzio de N. Sra. 
de Nazareth. 

RIBEIRO (Francisco loze), V. Ir. Fr. Francisco das Chagas. 

RICIS (Ir. Fr. Domingos de S. Catharina de), que em secu¬ 
lar se chamava loão Manoel, filho de loaquím dos Santos 
e de Lourença Izabel de Minezes moradores na Villa de 
Margão. Professou, para Frade do Coro, às dez horas 
da manhã de 14 de Março de 1829, no coro de cima do 
Convento de S. Domingos, nas mãos do Rmo. Vigário da 
Congreg.'" c Prior do Convento de S. Domingos, Fr. 
Manoel de Souza, sendo Geral da Ordem o Rmo. P.® M.® 
Fr. loze Maria Velgi e Mestre de Noviços o P.« Pr. Tho- 
maz de Anunciação e Machado. ( +) 

RITA (Irmão Fr. Domingos Antonio de 5.^0. natural da Pie¬ 
dade, filho legitimo de André Vas e dè Vrsula Nunes. 
Recebeu o hábito de Converso na Capela da Caza dos 
Noviços, às onze horas da manhã de 13 de Juiho de 1776, 
das mãos doR. P.* M.® de Noviços por comissão do M- 
R. P.« Prior € Vigário Geral Fr, Francisco de Guia, sendo 
Geral da Ordem o Rmo. P.« M.® Fr. loão Thomas Boxa- 
dors. 

RITA (Ir. Fr. Francisco de S.), que em secular se chamava 
loaq.™ Lourenço, filho de joão Baup.*^^ de S.“, natural da 
aldca de Loutolim e nela batizado, e de Roflna Baup.*» 
também da mesma aldea. Tomou o hábito para Frade do 
Coro no Convento de S. Domingos, às onze horas da ma¬ 
nhã de 19 de Agosto de 1775, das mãos do R. P.® Supe¬ 
rior Fr. Amaro ].* de S. Thomas, por comissão do M. R. 
P.® Fr. Manoel de S. Joaq.® Cabral, Prior do mesmo 
Convento, sendo Geral da Ordem o Rmo. P, M.® Fr. João 
Thomas Boxadros, Vigário Geral da Congregação o M. 
R. P. Prezentado Fr. Manoel de S. Thomas e Mestre de 
Noviços 0 R, P. Pr. Manoel da S. Joze Azevedo. 

“Al de Abril de 1776 foi mandado pelo M. R. P. Prior 
Vig.® G.®i Fr. Fr.®o da Guia despir o hábito por virão con¬ 
vento um comissário do snr. Arcebispo iniquirir couzas 
pertencentes ao oficio,” 
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RITA (Ir. Fr. Fran.®® de S.), filho de Ignacio da Costa eRocha^ 
natural da Villa Moção, Arcebispado de Braga, e de Dona 
Eugenia da Silva, batizado na freguezia de N. S.’’" doRo- 
zario da Cid.® de Goa. Tomou o hábito de Concerso ás 
quatro horas da tarde de 22 de Maio de 1772 no coro de 
S. Domingos de Goa, das mãos do M. R. P.' Fr. Nicolao 
de Souza, Prior do mesmo Convento, sendo Geral da 
Ordem o Rmo. P.® M.® Fr, loão Thomas de Boxadors, Vi¬ 
gário Geral da Congregação o M. R. P.® Prez.®® e Depu¬ 
tado Fr. M.®^ de S. Thomas e Mestre de Noviços Fr. M.«i 
de S. loze Azevedo e Paiva. 

1 ? RITA (Irmão Fr. loze de ), V. P.® Fr. Manoel loaq.® de 
Nazareth. 

RITA (Ir. Fr. M.«i de S.^®), que em secular se chamava M.®i 
Ant.® Coelho, filho de Àní.® Coelho e de Fran.®» Thereza, 
natural de Santarém. Professou na Capelinha da Caza de 
Noviços do Convento de S, Domingos, às oito horas da 
manhã de 9 de Março de 1783, nas mãos do M.‘® R.®® P.® 
Prez.® Prior Fr. Pedro de N. Sr.» e Mello, sendo Geral da 
Ordem o Rmo. Fr. Balthazar Qulnones, Vigário Geral 
da Congregação o M.^® R.^® P.® Prez.® Fr. Fernando de S. 
loão Nepomuceno e Mestre de Noviços o R.do P.® Fr. loze 
Nic.®, M.® de Estudantes Substituto e Lente de Cazos. 

RITTÀ (Ir. Fr. M.«i de S.), que em secular se chamava M.®i Mar¬ 
tins Monteiro, filho de lacob Monteiro, e Dona Maria loze- 
pha de S. Antonio, batizado na Igreja de Rachol. Profes¬ 
sou pelas dez horas da manhã de 28 de Junho de 1772, 
no coro de S. Domingos, nas mãos do M. R. P.® Fr. Nico¬ 
lao de Souza, Prior do Convento de S. Domingos de Goa, 
sendo Geral da Ordem o Rmo. P.« M.® Fr. loão Thomas 
Borxadors, Vigário Geral da Congregação o M. R. P.® 
Prez.® Deputado Fr. M.®i de S. Thomas e Mestre de No¬ 
viços F. M.«i de S. loze Azevedo. 

RITTA (Irmão Fr. Silvestre de ), que em secular se cha¬ 
mava Silvestre Paes, filho de Agostinho Paes e de M.® de 
Silva, naturais de Sirula, Provinda de Bardes. Recebeu 
0 hábito para Frade do Coro, às oito horas da manhã de 
2 de Dezembro de 1780, na Capela da Caza dos Novi¬ 
ços, das mãos do M. R. P. Prez.^® Prior, Fr. Pedro de N. 
Sr." c Mello, sendo Geral da Ordem o Rmo. P.® M.® Fr. 
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Balthazar de Quinones, Vigário Geral da Congregação o 
M. R. P.® Prezent.° Fr. Ant ° de N. Sr.“ e Mestre de Novl- 
' ços 0 R. P.® F. loão Evang.® e Silva. 

Professou para Religiozo de Coro depois das dez horas 
do dia 6 de Janeiro de 1782, no coro de baixo do Conven¬ 
to de S. Domingos, nas mãos doM. R. P.« Prez.° Prior Fr. 
Pedro de N. Senhora e Mello, sendo Geral da Ordem o 
Rmo. P.® Fr. Balthazar de Quinones. 

Morreu em Timor. 

ROCHA (Irmão Fr. Caetano da), que em secular se chamava 
Luís Caet.° da Rocha, filho de Custódio da Rocha e de 
Lourença Rego, moradores em Colvalle. Tomou o hábito 
para Frade do Coro às três horas da tarde de 28 de Se¬ 
tembro de 1817, no coro de cima, das mãos do M. R. P.® 
Fr. joze Leite de Macedo, Prior do Convento c Prezidente 
da Congregação, sendo Geral da Ordem o Rmo. P.® M.® 
Fr. Pio joze óaddi e Mestre de Noviços o R. P.® Supp.®"" 
Fr. Manoel de Souza. (+) 

Professou para Frade do Coro às trcs horas da tarde de 
29 de Setembro de 1818, no coro de baixo, nas mãos do 
M. R. P.® Leitor Fr. Joze Leite de Macedo, Prior do Con¬ 
vento de S. Domingos, sendo Geral da Ordem o Rmo. P.® 
M.® Fr. Pio Joze Gaddi, Vigário Geral da Congregação 
0 R.™® P.® Fr. Manoel de S. loaq.™ e Mestre de Noviços o 
R. P.® Supprior Fr. Manoel de Souza. (+) 

ROCHA (Luis Caet.® da), V. Irmãp Fr. Caetano da Rocha. 

ROCHA (Fr. loão Vicente), V. Fr. Paulo Joaquim. 

RODRIGUES (Ir. Fr. lanuarioFrancisco), “Aos quatro de lu- 
nho de mil oito centos e quinze pelas sinco horas da tarde 
chegou a este Convento de S. Dg.®® o I.^ Fr. lanuario 
Francisco Rodrigues, mandado pelo N. Rmo. P.® M.® Vi¬ 
gário Geral p.” este noviciado tendo recebido o Santo 
Hábito p.® Frade do Coro pelas tres horas de tarde das 
maons do R. P.® Supp.®’’ Fr. loze leite de Macedo no 
Collegio de S. Thomas p.® f.° do mesmo como consta da 
carta seguinte: — Rmo. Snor. P.® Preg.®* Geral e Prior. 
Por ordem doN. Rmo. P.® M.® Vig.® Geral aqui deitei o 
habito ao Ir. Fr. lanuario Francisco Rodrigues p.“ filho des¬ 
te collegio e por determinação do rnesino Rmo. o envio 
agora a V. Rma.p.® q’ haja de o receber nesse convento 
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c methelo no Noviciado p.® receber a instrução q’ aqui se 
lhe não pode dar. Sobre tudo desejo a V. Rma. huma 
feliz saude e que me de m.*®^ ocazioens D. Fr. loze Leite 
de Macedo—f.° de Macao sendo Geral desta Congrega¬ 
ção 0 Rmo. P.® M.® Fr. Thomas de Noronha, Prior deste 
Conv.*i® 0 M. R. P.® Preg.®*" Geral Fr. Vicente de S. loze 
Banino c Silva, M.® de Noviços Fr. Antonio da Encarna¬ 
ção Costa. Em fe do q’ se fez este acento dia mez e era 
ut supra. ”( +) 

Ir Pr, loze de Ave Maria Pr. Âníonio da Encarnação 
e Costa 

Ir. Pr. Agostinho de Sacra õuppj^^ e de Noviços 

Pamilia. Fr. lanuario Prc.o Qou.^^ 

ROÍZ (M.®i Ioze),V. Ir. Fr. M.®i de S.t» Anna. 

ROZA (Irmão Fr. Antonio deS.). “Aos nove de Dezembro de 
1782 tomarão o hábito p.® Frade de coro os Irmãos Fr. 
An.‘o de S. Roza, Noviço q’ no século se chamava Aní.® 
João da Sylva carneiro, e Fr. Joze de Amor Divino Popilo 
q’ se chamava, José Joaq.*" da Sylva Carnr.°,f.®® dejoaq.™ 
J.» de Sylva carnr.®, Poríuguez, e de Dona Ritta M.® de Sz.» 
Coutiriho castel br.®°, na Aldea de Panclim, das mãos 
do M.to R. P.® Prezent.® Prior Fr. Pedro de N. S. e Mello, 
sendo clle mes.® Prezidente desta congregação e Geral da 
Ordem o R.“® P.* M.® Fr. Balthazar de Quinhones; M.® de 
Noviços 0 R.^° P.® Fr. Euzebio de M.® e p’ elle se hir 
sem dexar D® este assento se assinou p’elle R.<io P.® 
M.« de estudantes substituto, e Lente de Cazos, Fr. .Joze 
Nicolao de Jesus Maria Pegado, M.® dc Noviços, q' o 
mandou fazer aos 29 de Maio de 1785 
Professou as quatro horas da tarde de 10 de Dezembro de 
1785, no coro de baixo do Convento de S. Domingos, nas 
mãos do M. R. P. Prezent.® e Prior Fr. Nicolao de Souza, 
sendo Geral da Ordem 0 R."io P.® M.® Fr. Balthazar de 
Quinones, Vigário Geral da Congregação o M.*® R. P.® 
Prez.® Fr. Fernando de S. João Nepomuceno e Mestre de 
Noviços 0 R.^o P.® Fr. Joze de Jesus Maria Pegado. 

ROZA (Ir. Fr. M,®i de S.), que cm secular se chamava M.®i dc 
Souza, filho legítimo de M.®i de Souza e de An.t» Luiza 
Clara, moradores em S. loão da Foz, batizado na mes 
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nia Igreja. Tomou o hábito para Frade do Coro aos 29 
de Agosto de 1744, das mãos do P.« M.® de Noviços Fr. 
Vic.*® de 5. loze pela autoridade do P.® Prez.° e Prior 
Fr. loão do Pillar sendo Geral da Ordem o M. ^"^0 P.® 
Me. Fr. Thomas Ripol e Vigário Geral da Congregação o 
M. R. P.® Prez.® Fr. An}° do Pillar. 

Professou para Frade do Coro às nove horas da manhã 
de 15 de Outubro de 1745 nas mãos do P.® Suppor. e Mes¬ 
tre de Noviços Fr. Felix de S. loze pela autoridade do M. 
R. P.® Vm}^ e Vigr.® 0.«^ Fr. Antonio do Pillar, sendo 
Prior do Convento o M. R. P. M. e Deputado de S. Officio 
Fr. loão do Pillar. 

ROZA (Irmão Fr. Manoel de S.t®). que em secular se chamava 
Manoel Correya, filho de Antonio Correya e de Maria 
loão, batizado na freguezia de ô. Martlnho de Salreo, 
Bispado de Coimbra. Recebeu o hábito a 5 de Março 
de 1748, sendo Geral da Ordem o Rrno. P.® M.» Fr. Vi¬ 
cente Maria Ferrete, Vigário Geral da Congregação o R. 
P.« Fr. Luís da Piedade, Prior do Convento de S. Do¬ 
mingos de Goa, Fr. Alexandre de S.t® Roza e Mestre de 
Noviços 0 R. P.® Fr. loão de Rozario. 

ROZARIO (Fr. Antonio Angelo de), V. Fr. Paulo loaquim. 

ROZARIO (Irmão Fr. Antonio de), que em secular se chamava 
Andre Avelino Gomes, filho legítimo de Thome Gomes 
e de Archegela Pacheco, batizado na Igreja de S. Mathias 
da cidade de Goa. Tomou o hábito no coro de baixo 
em acío da comunidade, às dez horas da manhã de 27 
de Maio de 1780, das mãos doR. P.® Suppriore M.« de 
Noviços, Fr. loão Evangelista e Sylva p’ comissão de 
M. R. P.® Prezentado e Vigário Geral Fr. Antonio de N. 
Snra. sendo Geral da Ordem o Rrno. P.® M.® Fr. Baltha- 
zar de Quinhones, Vigário Geral da Congregação o M. 
R. P.« Prezentado Fr. Antonio de N. Snra., Prior do Con¬ 
vento de S. Domingos de Goa o M. R. P.® Lente de Vés¬ 
pera Fr. Pedro de N. Snra. e Mello 
Professou para Frade de Coro, às nove horas da manhã 
de 2ã de junho de 1781, no Coro de baixo do Convento 
de S. Domingos nas mãos ,do M. R. P. Prior Fr. Pedro 
de N. S. e Mello, sendo Geral da Ordem o Rrno. P.» M.® 
Fr.Balthazar de Quinhones, Vigário Geral da Congregação 
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e M. R. P. Prezentado Fr. Ant.® de N. S. e Mestre de 
Noviços 0 R. ?.* Fr. Diogo de S. Antonio Colaço. 

rozario (Irmão Fr, Antonio do), que em secular se chamava 
Antonio Miguel Martins, filho de Rodrigo Martins Gomes e 
de Anna Maria de Araújo e Silva, de Rachol, Tomou o 
hábito para Religiozo do Coro aos 12 de Maio de 1768» 
das mãos de M. R. P.® Fr. Pedro dos Martyres e Cunha 
Prior do Convento de S. Domingos de Goa. 

Professou depois das trSs horas da tarde de 16 de Maio 
de 1769 no coro deS. Domingos de Goa, nas mãos do R. 
p.® Fr. Ant.® de St.® Thomas, M.® dos Noviços, sendo Geral 
da Ordem o Rrno. P.® Fr. loão Thomas de Broxadors e 
Prior do Convento e M. R. P.® Fr. Pedro dos Mártires. 

ROZARIO (Irmão Fr. Antonio de), que em secular se chamava 
Antonio Soares de Andrade, filho legítimo de Manoel 
Baptista Teixeira e de Thereza Alemam de Mendonça bati¬ 
zado na freguezia de S. Maria Magdalena, Arcebispado de 
Lisboa (*). Recebeu o hábito aos 14 de Março de 1749» 
sendo Geral da Ordem o Rrno. P.® M.® Fr. Antonio Bre- 
mond. Vigário Geral da Congregação o M. R. P.® Fr. 
Luís da Piedade.® e Prior de Convento de S. Domingos 
de Goa oM. R. P.® Fr. Alexandre de S. Roza. 

Professou para Frade de Coro às quatro horas da jarde 
de 15 de Março de 1750 nas mãos de R. P.« Fr. loão de 
Rozario Mestre de Noviços pela autoridade do M. R. P.® 
Vig.® Geral Pr. Luis da Piedade, sendo Geral da Ordem 
0 Rrno. P.® M.® Fr. Antonio Bremond e Prior do Con¬ 
vento de S. Domingos de Goa e M. R. P.® Fr. Raymundo 
de 5. Thomas. 

ROZARIO (Irmão Professo Fr. Domingos de), que em secu¬ 
lar se chamava Thimotheo. Professou aos 6 de janeiro 
de 1785, na Batalha, nas mãos do M. R. P.® Prior Fr.Iòze 
de St.® Thomas Vasconcelos. Chegou a Goa em Abril 
de 1786 na Nao /wW/tc/Ve/fazendo parte da Missão de oito 
Religiozos, que veio na mesma. 

ROZARIO (Irmão Noviço Fr. Antonio joze da Fonçeca de \ 
filho de Pedro do Rozario e de Maria do Rozario nafuraes 
de Macao, Chegou ao Convento de S. Domingos, às 

(M Erà outro termo lô-se au® ó natural de Lx.* freg * de S. lulião. 
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cinco horas dc íardc de 6 de Outubro de 1822, fendo recebi¬ 
do 0 hábito para Frade do Coro no Colégio deSf ° Thomas 
das mãos de R. P.® Leitor e Vigário in Capite do 
dito Colégio. Fr. Manoel de Souza, sendo Vigário Geral 
da Congregação o Rmo. P.« M.® Fr. Antonio joze da Maia, 
Vigário in Capite de Convento o M. R. P.® Fr. Francisco 
Gomes e Mestre de Noviços 0 R.P.® Sup.°'’ Fr. João X.*' 
de P.®Souza. ( + ) 

ROZARIO (Irmão terceiro Fr. Francisco de), filho de Pedro 
Gomes e de Maria Correya, natural da aldeia deS. Mathias, 
Tomou 0 hábito do Converso aos 5 de Outubro dc 1747 
no oratório da Caza dos Noviços sendo Prior do Con¬ 
vento 0 M. R. P.* Fr. Alexandre de S. Roza e Mestre de 
Noviços Fr. Fran.®» de lesus que lhe lançou e mudou o 
hábito. 

Professou para Leigo, perante toda a comunidade, na Ca- 
pelinha da Caza dos Noviços, às sete horas da manhã de 
4 de Outubro de 1748 nas mãos do M. R. P.® Vigr.° Geral 
F. Luís da Piedade sendo Geral da Ordem o M. R. P.‘ 
M.® Fr. Vicente Maria Ferrete o Prior do Convento de S. 
Domingos de Goa o M. R. P.® Fr. Alexandre de S. Roza. 

ROZARIO- (Ir. Noviço Fr. Gonçalo de), que em secular se cha¬ 
mava Gonsalo do Rozário Rebl.“, natural de Naveli, Pro¬ 
vinda dc Salcete, filho legítimo de Pedro Manoel Rebello 
e de lacintha Gomes. Tomou o hábito às nove horas da 
manhã de 23 de Outubro de 1815, para Frade do Coro das 
mãos do M.f" Rd.® P.® M.® e Prior de S. Thomas Fr. Pau¬ 
lo de S. Thomas de Aq.° sendo Geral da Ordem o Rmo. 
P.® M.® Fr. Thomas de Noronha e Prior do Convento o 
M.»!® R. P. Preg.®'* Q.^ Fr. Vincente de S. loze Banino e 
Silva e Mestre dc Noviços o R. P.® Fr. Antonio da Encar¬ 
nação e Costa. (+) 

ROZARIO (Irmão Fr. loâo do), filho legítimo de Francisco da 
Costa e Bombarda e dc Donna Thereza S. Payo natural 
da villa de Aveyro, freguczla do Spirito Santo. Profes¬ 
sou para Frade do Coro na Capelinha da Caza de Novi¬ 
ços das três para as quatro horas da tarde de 3 de Mar¬ 
ço de 1747, nas mãos do Rd.® P.® M.® da mesma P.® Fr. 
Fran.®® de N. S. de Guia por comissão que para a dita pro¬ 
fissão lhe'deu o M. R. P.® Vigr.® Geral Fr. Luis da Pie¬ 
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dade sendo Geral da Ordem o M. R. P.® Fr. Thomas Ri- 
pol, Prior do Convento de S. Domingos de Goa o Rd.® 
P.* Fr. Alexandre de Santa Roza. 

ROZARIO (Irmão Fr. loze do), que em secular se chamava 
loze Nunes, filho legítimo de Miguel Nunes e de Maria 
Thereza batizado na freguezia de S. Lourenço no Lugar 
de Camide, Arcebispado de Lisboa. Professou para Fra¬ 
de do Coro na Capelinha da Caza dos Noviços da ires 
para as quatro horas da tarde de 2 de julho de 1755, nas 
mãos do M. R, P.® M.® Deputado c Vigr.® Geral Fr. loão do 
Pillar, sendo Geral da Ordem o Rmo. P.* M.® Fr. An- 
íonino Bremond e Prior do Convento de S. Domingos o 
M. R. P.® Fr. Antonio de S. Thomas. 

ROZR.® (Irmão Fr. I.® de) que cm secular se chamava MSeb.'" 
de Albuquerque, natural de Pilerne, freguezia de S. 1.® Baup- 
tista, filho legítimo de Ant.® de Albuquerque e de Maria 
Paschoella Paies. Recebeu o hábito de converso na Ca¬ 
pelinha do Noviciado do Convento de S. Domingos de Goa, 
das mãos do R. P.® Frei leronimo M.® de Santissima 
Trind.», Mestre de Noviços por ordem do M. R. .P.® Pre- 
zent.® e Vigr.® in Capite Fr. Franc.® de Guia, sendo Geral 
da Ordem o Rmo. P.« M.® Fr. Balthazar de Quinhones e 
Vigário Geral da Congregação o;M. R. P.® Prezent.® Fr. 
Ant.® de N. Sr.®. 

ROZARl.o (Irmão Fr. Ignacio do), que cm secular se chamava 
Ignacio da Silva filho legítimo de An.^® da S.“ Torres e de 
M.® Pr.®, natural de Macao, freguezia de S. Lourenço. 
Tomou 0 hábito para Frade do Coro aos 15 de Maio de 
1745, das mãos do M. R. P.® Prez.® e Deputado e Prior 
Fr. loão do Pillar, sendo Geral da Ordem o Rmo. P.® M.® 
Fr. Thomas Ripol, Vigário Geral da Congregação o M. R. 
P.« Prez.® Fr. Antonio do Pilar. 

Professou para Frade do Coro pela autoridade do M. R. 
P.® Prez.® e Vigr.® Geral, Fr. Antonio do Pilar, nas mãos 
do M.R. P.» Promotor o Prez.® Fr. Guilhelmo do Rozario 
aos 16 de Maio de 1746, sendo Geral da Ordem o Rmo. 
P.® M.® Fr. Thomas Ripol, e Prior do Convento de S. Do¬ 
mingos 0 M. R. P.® M.® e Deputado do S. Officio Fr. íòão 
do Pilar. Faleceu em Moss.® sendo Vigr.® daq.>^ caza. 

ROZARIO (IrmãoFr.Luis do), filho de Manoel Gomes e de' 
Regina de Albuquerque de S. Mathias, Tomou o hábiter 
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para Religiozo do Coro aas It de Junho de 1766, das 
mãos do M. R. P.® Prezentado Fr. Manoel de S. Thomas, 
Prior do Convento de S. Thomas tendo sido remetido para 
0 Convento de S. Domingos para nele ter o Noviciado. 
Professou aos 12 de Junho de 1767, às tres horas da tar¬ 
de, nas mãos do R. P.® Fr. Anlonlo de S. Thomas, Mes¬ 
tre de Noviços e Vigário do Convento de S. Domingos, 
por comissão do Rmo. P.® Mestre Frey loão do Pillar, 
Vigário Geral da Congregação, sendo Geral da Ordem 
0 Rnio. P.® Frey loão Thomas de Broxadors e Prior do 
Convento o M. R. Pe. Frey Pedro dos Mártires da Cunha. 
Fez testamento antes de professar, com licença do Ar¬ 
cebispo Primaz de Goa. Faleceu em Manica. 

ROZARIO (Irmão Fr. Manoel do) que em secular se chamava 

M, ®^ Dias da fonç.®, filho de Ant.° Dias e de da 
Fonseca, natural de... Bispado de Coimbra (‘). Recebeu 
0 hábito em Coimbra a 17 de Março de 1747, sendo Pro¬ 
vincial 0 M. R. P.® M.® Fr. Manoel Coelho, 

Professou para Frade do Coro aos 19 de Março de 1747, 
às quatro horas.da tarde, na Capelinha da Caza de No¬ 
viços, nas mãos de R. P.« M.® da mesma Fr. Fran."» de 

N. S. da Guia por comissão do M. R. P.® Vigário Geral 
Fr. Luís da Piedade sendo Geral da Ordem o M. R. P.* 
Fr. Thomas Ríppoll e Prior do Convento de 3. Domingos 
de Goa o Rd.® P.® Fr. Alexandre de Santa Roza. 

ROZ.0 (Irmão Fr. Manoel do), que em secular se chamava 
Manoel Dias Canelas, filho legítimo de Manoel Dias Ca¬ 
nelas, e de Izabel da Graça, natural de Moncaparacho, 
Bispado de Algarve freguezia de N. S. da Graça. Pro¬ 
fessou para Leigo aos 15 de Março de 1745, sendo Geral 
da Ordem o Rmo. P.® M.® Fr. Thomas Rlpol, Vigário 
Geral da Congregação o M. R. P.® Prez.**® Fr. Anionio do 
Pilare Prior do Convento de S. Domingos de Goa o 
M. R. P.® M,® Deputado de Santo Ofíicio Fr. loão do 
Pilar. 

ROZR.® (Irmão Fr. Manoel do),que em secular se chamava 


(') Era outro tormo lê- 30 : natural do Lugar de Almalaguer. da Ereg." 
de S. Thiago, 
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Manoel X.®-' Lopes, filho legítimo de Caetano X.®'' Alz, ede 
Micaela Luis, batizado na freguezia da Snra. de Ajuda de 
Ribandar. Tomou 0 hábito para Frade Converso, às tres 
horas da tarde de 1 de Janeiro de 1770, sendo Geral da 
Ordem 0 Rmo. P.® M.® Fr. Thomas de Broxadros, Vigário 
Geral da Congregação 0 M. R. P.® Prez.*^® Fr. Manoel de 
S. Thomas e Mestre de Noviços 0 Rd.® P.® Fr. Antonio de 
S. Thomas. 

ROZR.® (Ir. Fr. M.®' do), que cm secular se chamava M.®^ 
loze Roiz Milleiro, filho legítimo de loze Roiz Milleiro 
Portuguez e de Roza M.® de Almeida, moradores na ci¬ 
dade de Goa. Tomou 0 hábito aos 51 de Dezembro de 
1784, na Capelinha da Caza dos Noviços, perante a comu¬ 
nidade dela das mãos do M. R. P.® Prez.° 0 Prior Fr. Ni- 
colao de Souza sendo Geral da Ordem e Rmo. P.® M. 
Fr. Balthazar de Quinones, Vigário Geral da Congrega¬ 
ção 0 M. R. P.® Prez.® Fr. Fernando de S. loão Nepo- 
muceno e Mestre de Noviços, 0 P. M.® de Estudantes 
subst.® Fr. loze Nicolao de I. M.® Reg.°, 

ROZR.o (IrmãoFr. Miguel do), que em secular se chamava 
Miguel da Silva, filho legítimo de Manoel da Silva e dc 
Brizida M.“, natural de Lisboa, freguezia dos Santos Ve¬ 
lhos. Professou para Frade do Coro às oito horas da 
manhã de 5 de Novembro de 1744 nas mãos de P.’ 
Vicente de S. loze M.® de Noviços pela autoridade do M. 
R P® Prez® e Vigário Geral Fr. Antonio do Pilar sendo 
Geral da Ordem 0 Rmo. P.® M.® Fr. Thomas Rlpol c 
Prior do Convento de S. Domingos 0 M. R. P.® Prez.® e 
Deputado do S. Officio Fr. loão do Pilar. 

ROZARIO (Irmão Fr. Filipe Atanazio de Nossa Sr.® do), filho 
de loze Luis da Costa e de Teodora Aurora de Sacra 
Família moradores em Cortorim da Província dc Salcete, 
Professou para Frade de Coro às onze horas da manha 
de 25 de Outubro de 1826, no coro de cima do Convento 
de S. Domingos, nas mãos do Rmo. P.® M.® Fr. Joze Ma¬ 
ria Veixi. (+) 

ROZARIO (IrmãoFr.Constantinoda N. 

cular se chamava Constantino dq Rosario Trindade c de 
Anastazia Peregrina Lobo, moradores em Assonora, Bar- 
dcz. Tomou 0 hábito para Frade do Coro às oito horas da 
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manhã de 22 de Junho de 1831, no coro de cima do 
Convento de S. Domingos, das mãos do Reverendo P.* 
Superior Fr. Thomas de Anunciação Machado por comis¬ 
são do R.*"® P.® M.« Prior Vigário de Congregação Fr. 
Manoel de Souza, sendo Geral da Ordem o Rm.° P.® M.® 
Fr, loze Maria Velge e Mestre de Noviços, R.^io P.® Fr, 
Thomas de Anunciação Machado. (+) 

ROZARIO (Irmão Fr, Francisco de N. S. do), filho legítimo de 
Constantino da Costa Fagundes e de Bernarda de Amo- 
rim, natural da freguezia deS. Payo da azois, Bispado 
de Braga. Professou para Frade do Coro às duas horas 
da tarde de 16 de Março de 1749, nas mãos do R. P.® 
Fr. loão do Rozario Mestre de Noviços pela autoridade 
do M. R. P.® Viga'rio Geral, Fr. Luis da Piedade, sendo 
Geral da Ordem o Rmo. P.« M.® Fr. Antonino Bremond e 
Prior do Convento de S. Domingos de Goa o M. Rd.® 
P.® Fr. Alexandre de Santa Roza. 

ROZARIO (Daniel da Sylva do), V. Irmão Fr. Daniel de S.‘® 
Therezia de lesu Maria. 

ROZARIO (Irmão Converso Fr. Fr.®® Xavier do). Foi decla¬ 
rado Noviço aos 28 de janeiro de 1789 às 8 horas de 
noite, depois de matinas, pelo M. R. P.® Prior Fr. loze 
Barboza Machado. 

s 

SA’ (Luis Felipe de),V. Ir. Fr. Luis da Conceição. 

SA’ (Antonio M.®‘ de), V. Irmão Fr. An.‘® de 3. loaquim. 

5ACRAM.™ (Irmão Fr. Antonio da Conceição e), que em 
secular se chamava Avelino Antonio Lobo, filho de Ma¬ 
noel Lobo e de Raquel Deu,data Thereza de Souza, mo- 
, radores em Arporá da Província de Bardes. Professou 
para Irmão Converso às dez horas da manhã de 13 de 
Julho de 1830, nas mãos do Rmo. P.® M.® Viga'rio da Con¬ 
gregação F. Manoel de Souza, sendo Geral da Ordem 
0 Rmo. P.® M.® Fr. loze Maria 'Velgi e Mestre de Noviços 
0 Rd.® P.® Fr. Thomas de Anunciação e Machado. (+) 
g SACRAM.TO (Irmão Fr. Rodrigo de'S. S,), V. Ir. Fr. Bernardo 
loze... 

SALGADO (Antonio Fernandez), V. Ir. Fr. Antonio da Encar¬ 
nação. 
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SANTO (!r. Fr. An.‘« do Esp.«), que em secular se chamava 
Thomé de Matlos Felgueira do Lago, filho de 
Ceiestinifr.«e de D. Helena Roea de Athaide Pope,na- 
mral de Lisboa. Professou no Convênio de S. Do¬ 
mingos, na Capelinha da Caia dos Noviços, as oifo 
hnra .1 da manha de 9 de Março de 1785, nas maos do M. 

^T^pt Prior Fr. Pedro de N 3ra. eMdb, 

sendo Geral da Ordem o Rmo. Fr. Balfhaiar de Qm- 
nones Vigário Geral da Congregação o M.« R.* P. 

Prei*’Fr Fernando deS. lodo Nepomuceno e Mestre 

1 Noviços 0 Rd..» P.'Fr. loee Nic.» M.* de Estudantes 
Siihstitüto e Lente de Cazos. 

SANTO irmão Fr. Izidoro do Espirito), _qne em secular se 
/•hamava Izidoro Banptista, filho de loao Conrad Brafou 

LlJona freguezia de S. Lourenço. Tomou o habito 
a Religiozo do Coro aos 2 de Maio de 1769, das maos 
do M R P» Fr- fena* «agdalena, 

Buunriol do Convento de S. Domingos de Goa. 

Ssou nas máos do M. R. P.‘ Fr. Nicolao de Souza 
Lr do Convento de 5. Domingos de , Goa aos 9 de 
M • rio 1770 às nove horas da manha, sendo Geral da 
Mmo r;7pr. loão Thomas de Broxadros. 

Ordem 0 Rmo. P. fu n. ly ^ „ m d PrezoFr 
Vigário Geral da Congregação o M._ R. P. Prez. F . 
M ..1 de S.‘» Thomas c Mestre 'de Noviços o R. P. Fr. 

' 5 AN'rO (IrmãLr.loaq.” de Espirito), que era secular se 
Ihal va Joaquim João Manoel 
Antonio Alvares e de Ana Maria Manoel Joseta de Con- 

S iodos moradores na villa de Margáo. Recebeu o 

Spara Frade do Coro b 4112 horas da 

lanciro de 1781, das maos do M, R. P. Prezentaao 
Prior Frei Pedro de Nossa Senhora e Melo, sendo Geral 
dá orL oRmo. P.‘ Frei Baltazar de Quinones, Viga- 
0 G ai da Congregação o M. 

Antonio de Nossa Senhora e Mestre de Noviços o R. P. 

reruíarsrd^^oaosMej»^^ 




íoR 


BOLETLM DO INSTITUTO VASCO DA GAMA 


CONVENTO DE S. DOMINGOS DE GOA 


109 


sendo Geral da Ordem oRmo. P. Fr. Baltazar de . Qui- 
nhones. 

SANTO (Ir. Fr. Luis de Spirito), V. Ir. Fr. Tomas de An- 
nunsiação. 

SANTOS (Irmão Fr. loão Antonio dos), filho legítimo de 
Manoel dos Santos de Andrade e de Camilla Maria, 
batizado na freguezia de N. S. da Assumpção Patriar- 
chado de Lx.®. Professou aos 31 de Maio de 1757 das 
quatro para as cinco horas da tarde, para Frade do Coro, 
nas mãos de M. R. P.® Prior Fi’. Melchior Antonio Cabe-* 
ças no tempo em que governava a Ordem 0 Rmo. Vigá¬ 
rio Geral dela, por falecimento do Rmo. P.®M.® Geral Fr. 
Antonino Breniond. 

SANTOS (Ir. Fr. loze Antonio dos), íiho de Antonio Moraes 
dos Santos e de Maria Fernandes, natural da Villa de 
Mirandella e batizado na mesma. Tomou 0 hábito para 
Frade do Coro no Convento de S. Domingos, às dez 
horas da manhã de 8 de Outubro de 1772, das mãos do 
M, R. P.® Supprior Fr.Verissimo de 5. Roza de Lima 
por comissão do M. R. P.® Fr. Nicolao de Souza, Vigário 
in Capite do mesmo Convento, sendo Geral da Ordem 0 
Rmo. P.® M.® Fr. loão Thomas Broxadors, Vigário Geral 
da Congregação oM. R.P, Prez.® e Deputado Fr.M.®i de 
S. Thomas e Mestre de Noviços Fr. M.®> de S. loze Azevedo. 

SANTOS (Irmão Fr. Domingos Francisco dos), filho legítimo, 
de Domingos Fran.®® e de Anna Mez, batizado na Igreja 
Matriz do Lugar das Cernadas, Comarca de Castelo 
Branco, Bispado de Guarda. Professou para Frade do 
Coro na Capelinha da Gaza dos Noviços, perante a Co¬ 
munidade dela, das sete para as oito horas da manhã 
de 29 de lunho de 1756, nas mãos do M. R. P.® M.® De¬ 
putado Vigário Geral Fr. loão do Piliar sendo Geral 
da Ordem 0 Rmo. P.® M.« Fr. Antonino Bremond. 

SANTOS (Ir. Fr. loze dos), que em secular se chamava loze 
Antonio de Moraes e Santos, filho legítimo de An.^® de 
Moraes e Santos e de Maria Fernandes natural de Mí- 
randella, Comarca da Torre de Moncorvo, freguezia de 
Nossa Sr.® da Encarnação. Professou para Frade do- 
Coro aos 27 de Novembro de 1784, às dez horas da 
manhã, nas mãos do Muito Reverendo Padre Prior Fr, 


leronimo Maria de Santissima Trind.®, sendo Geral a 

Ordem 0 Rmo. Padre Mestre Fr. Baltazar de 
Vigário Geral da Congregação 0 M.''® Reverendo Pa 
Prezentado Fr. Fernando de Sam loão Nepomuceno e 
Mestre de Noviços 0 R. P. Fr, Manoel da Ascençao e 

Este Irmão é também conhecido por Fr. loze Antonio 
dos Santos, V. êste nome. 

SANTOS (Irmão Fr. loão Manoel dos) filho de Joaq. dos 
Santos e de Lourença Izabel de Minezes moradores na 
Villa de Margão, Salceite. Tomou 0 hábito para Religio- 
zo do Coro as onze horas da manhã de 22 de Fevereiro 
de 1828 das mãos do M. R. P.® Prezentado Prior Fr, 
Manoel de Souza, sendo Geral da Ordem 0 Rmo. P.« 
M.® Fr. loze Maria Velgi, Vigário Geral da Congregação 
0 Rmo. P.® M,® Fr. Ant.® joze de Maia e Mestre de No¬ 
viços 0 P.®Fr. Thomas de Anunciação e Machado. (+) 

SANTOS (loze Antonio de Moraes e), V. Ir. Fr. loze dos 
Santos e Ir. Fr.’Ioze Antonio dos Santos. 

SMA. (Irmão Fr. Domingos 1.® de M.®). “ Aos 3 de Dezbr,® de 
1295 chagarao’ a este Convento os Irmãos Fr. Domingos 
1 .® de M.® Sma. e Fr. Antonio de Nossa Snra, vindos de 
Macao; os quaes linhao’tomado 0 Nosso Hábito naquel- 
la Cid.® aos 16 de 8br° do anno de 1794 f.®® ambos d’ Ig- 
naciojoze da Maya, e Roza Maria de Unia. Em fé de 

I __ --.A* ím n j-lí-a m OT^Pi Tlt ftiinrfl 


Pr. Thomaz de Noronha 
L®’’, ôecref.^ e M® de NovP^ 


SARMENTO (Agostinho Caetano de Moraes), V. Irmão Fr. 
Agostinho de lesiis Maria, 

SEIXAS (Ir. Fr. M.^^da Sagrada Familia), que em secular se 
chamava M.®i Seixas Teixeira, filho de M,®i Seixas e de 
Anna Teixeira, natural de Linhares. Professou no Con¬ 
vento de S. Domingos, na Capelinha da Caza de Noviços 
às oito horas da manhã de 9 de Março de 1783, nas 
mãos do M.‘® R.'’® P-® Prez.® Prior Fr. Pedro de N. 'Sr.® 
e Mello, sendo Geral da Ordem 0 Rmo. Fr. Balíhazar de 
Quinhones, Vigário Geral da Congregação 0 M.*® Rri® 
P.® PreZi® Fr. Fernando de S. João Nepomuceno e Mestre 

u ,, 
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de Noviços o P.® Fr. loze Nic.® M.® de Estudantes 
Substituto e Lente de Cazos. 

Faleceu sendo Vigi'.° in Capite de S. Thomas. 

SOR (Irmão Fr. Fran.®® deN.), que em secular se chamava 
Franç.® de Amorim, filho legítimo de Constantino da 
Costa Fagundes e de Bernarda de Amorim, batizado na 
freguezia de S. Payo de Azois, Bispado de Braga. Re¬ 
cebeu o hábito às 11 horas de 15 de Março de 1748, 
sendo Geral da Ordem o Rmo. P.« M.® Fr. Vic.^® M.® 
Ferrete, Vigário Geral da Congregação o M. R. P. Fr. 
Luis da Pied.®, Prior do Convento de S. Domingos de 
Goa, Fr. Alexandre de Roza e Mestre de Noviços o 
R. P.® Fr, loâo do Rozario. 

SNRA (Irmão Fr. Antonio de Nossa), V. Irmão Fr. Domingos 
I.® de M.® Sma. 

SNRA (Irmão Fr. Bernardo de N.), que em secular se chamava 
Bernardo Caetano Estaço de Menezes, filho legítimo de 
Antonio Estaço de Negreiros e de Donna Paula Maria 
de Menezes, moradores na freguezia de Naroá. Tomou 
0 hábito para Religiozo do Coro aos 5 de Março de 1763, 
dás mãos do M. R. P.® Fr. Pedro dos Martyres e Cunha 
Prior do Convento de S. Domingos de Goa. 

SNRA (Fr. loão Chrysostomo deN.), V. Fr. loão Ignaclo da 
Purificação. 

SNRA (Irmão Fr. loão Chrysostomo deN.), que em secular 
se chamava loão Chrizostomo da Costa Fragoso, filho le¬ 
gítimo de loão da Costa Fragoso e de loana Maria Bar¬ 
bosa, natural e batizado na freguezia de S. Sebastião da 
Pedreira da cid.® de Lisboa. Tomou o hábito para Frade 
do Coro com o Irmão Fr. loão Ignaclo de Purificação. 
Professou para Frade do Coro às tres horas da tarde de 
13 de Abril de 1768, no coro de baixo do Convento de 5. 
Domingos, nas mãos do R. P. Prior do dito Convento Fr. 
loze Barbosa Machado de Aguiar, sendo Geral da Ordem 
0 Rmo. Padre Mestre Fr. Baltazar de Quinhones. Vigário 
Geral da Congregação o Rmo. P.® Mestre Inquizidor Fr, 
M.®^ de S. Thomas e Mestre de Noviços Fr. Manoel An.''® 
de S. Rita. 

SNRA (Irmão Fr. loão de Nossa), que em secular se chamava 
loão Lopes, filho legítimo de Francisco Giz. e de Izabel 
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Lopes, batizado na freguezia de Santo lldeffonço do Lugar 
de Sidanis, Bispado de Miranda do Douro. Professou 
para Frade do Coro das quatro para as cinco horas da 
tarde de 31 de Maio de 1757, na Capelinha da Caza dos 
Noviços, perante a comunidade dela, nas mãos do M. R. 

P. Prior Fr. Melchior Antonio Cabeças no tempo cm que 
governava a Ordem o Rmo Vigário Geral dela por fale¬ 
cimento do RmoP.®M.® Geral Fr. Antonino Bremond. 

SNRA (Irmão Fr. loze de Nossa}, que em secular se chamava 
loze Gregório Lobo, filho iegítimo de Antonio Fern.» Qua¬ 
resma ede D. Franclsca Xavier Pinto, natural de Belem, 
extra muros da cidade de Lisboa e batizado na freguezia 
de N. S. de Ajuda. Professou para Frade do Coro às 
quatro horas da tarde de 26 de Setembro de 1787. no com 
de baixo do Convento de S. Domingos nas mãos do M. 

R. Padre Presentado e Mestre de Noviços Fr. Nicolao dc 
Souza por comissão e licença do Rmo. Padre Mestre In- 
qiiizidor e Vigário Geral Fr. Manoel de S.'^® Thomas, sendo 
Geral da Ordem do Rmo. Padre Mestre Fr. Balthazar de 
Quinhones. 

Faleceu em Mossambique. 

SNRA (Irmão Fr. Pedro de Nossa), que em secular se ena^ 
mava Dom Pedro de Mello, filho ilegítimo de D. loão loze 
de Mello e dc Roza de Mello, natural da Cidade de Goa e 
batizado na freguezia de S. Lourenço. Professou para 
Frade do Coro aos 51 de Julho de 1759, às cinco horas 
da tarde, no coro de baixo do Colégio dc 5. Jhomas, 
nas mãos do M. R. P. M.® Vigário Geral Fr. loao do 
Pillar, sendo Geral da Ordem o Rmo. P.“ M.« Fr. loao 
Thomas de Broxadors, Vigário Geral da Congre^çao o 
referido Fr. loão do Pillar, Prior do Colégio de S. Thomas 
0 M. R. P.® Presentado Fr. Manoel de São Vicente e 
Mestre o P.® Supprior do mesmo Colégio Fr. Antonio do 

SILVA (Mathias Correya da), V. Irmão Fr. Mathias de S.*» 
Barbara. 

SILVA (Feliz da),V. Ir. Fr. Feliz de S. An.*®. _ 

SILVA (Ignacio da) V. Irmão Fr. Ignado do Rozario. _ 
SILVA (Adeodaío Antonio Mariano da), Irmão Fr. Antonio 
dc S. Thomaz. 
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SILVA (Miguel da), V. Irmão Fr. Miguel do Rozr.o 

SILVA (Paíricio da, V. Irmão Fr. Pafricio da May de Deos. 

SILVA (Salvador Peres da), V. Irmão Fr. Salvador de S. Dg.os 
Pcres. 

SILVA (Fr. Manoel Camillo Peres da),‘'Aos 16 de Fevereiro 
de 1835 às 5 horas de íarde no coro de sima de E. Do. 
mingos prez.® Toda a Coraunid.® tomarão o nosso hábito 
p.“ Frades de coro os Irmãos Pr. Francisco Peres da 
Silva e Fr. Manoel Camillo Peres da Silva filhos de 
Bernardo Peres da Silva, c Ignacia de Conceição e Mine- 
zes moradores em S. Pedro das mãos do R. P.® Supprior Fr. 
Constancio Floriano de Faria p’ comissão do Nosso Rmo- 
P.® M.« Vigr.° G.i Fr. Manoel de Souza, sendo Geral de 
ioda a Ordem o R.™® P.® M® Fr. Thomas Ancaraene, 
Vlgr.o in Capite do Covenío de S. Dg.®® Fr. Bernardo 
Patrocinio Gomes, Supp.of e M.® dos Noviços Rd.® Fr. 
Constancio Floriano Faria; em fe deq’ se fez este as¬ 
sento, mezera ut supra.” (+) 

Fr, Vicente da Qraça Fr Const.^ Floriano de Faria 
Supp.^yM,^ de Noviços 
Fr Eugênio d’Virg,^ Maria \ 

Fr Fraii.''«M,^ Peres da 

Fr Manoel Camilo Peres. 

Os referidos Irmãos professaram para Frades do Coro às 
dez horas da manhã de 20 de Fevereiro de 1834, nas 
mãos do Rmo. P.® M.« Vigr.® G.' Fr. Manoel de Souza. (+) 

SILVA (Francisco M.« Peres da), V, Fr, Manoel Camillo 
Peres da Silva. 

SILVEIRA (Pedro de Alcantra), V. Irmão Fr, Pedro de Alcantra. 

SILVR.^ (Irmão Fr. Veríssimo Francisco da), filho legítimo de 
Amaro Dias Godinho e de Francisco Monteza Lersa, ba¬ 
tizado na freguezia do Salvador da Cidade de Beia, Arce¬ 
bispado de Evora. Professou para Frade do Coro, das 
oito para as nove horas de 18 de Fevereiro de 1757, na 
Capelinha da Caza dos Noviços, nas mãos do M. R. P.® 
Prior Fr. Antonio de S. Thomas, no tempo em que go - 
vernava a Ordem o Rmo. Vigr.® Geral dela por falecimento 
do Rmo. P.® M,® Geral Fr. Antonino Bremond, sendo Vi“ 
gário Geral da Congregação o M. R. P.® M.® Deputado 
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Fr. loáo do Piliar e Mestre de Noviços o Rd.» P.- Fr. 
SlLVeTToomiagM Paulo da), V. IrruSo Fr, Domingos da 

SlQUBIfiTueroniino Vicente Celestino de), V. ir. Fr. Vicente 

SOARES (tmão Fr. Caet.» Marta), llltw de 

e de Anna lozefa da Costa, moradores de Sirula de Bar¬ 
des Tomou 0 hábito para Frade do Coro as dez horas 
da mnnha de 9 de Março de 18^ no coro de 
cima do Convento de 3, Domingos, das maos do M. 
Rdop. Vig.” in Capite.Fr. Bernardo do P^nocmio Go 

L, sendo Geral da Ordem o .Rmo,P.. M. Fr. te 

M.' Velgi, Vigário Geral da Congregação o Rmo. V. m. 
Fr Manoel de Souza. (+) 

SOARES (Irmáo Fr. Francisco Xavier), que em secular se 
Tmava Francisco Xavier. Professou para Frad do 
Coro na Capelinha da Caza dos Noviços, P™ “ ^ 

mnnidade dela, das três para as 9 "atro horas a m e de 

6 de Outubro de 1755, nas maos do. M, R. P. Pr® do 
Convento de S. Domingos Fr. 

S i (An *» de), V. Ir. Fr. Antonio da Madre de D.. 

SOUZA (Vic.r- Caetano de), V. Irmáo Fr. Vic.» da Graça 

SOUZA (Manoel te da Fon.»*e),V.lrraao Fr. anoe 

SOUZA (Irmão Noviço Fr. Lazaro *’drlunato de), filho de 
®° ,oao Manoel de Souza ede Graçia Quitena da Rocha 
moradores em Aniunada Prov.«» de Bardes, Tomou o 
hábito nara Frade do Coro às dez horas rld ^ 
de Março de 1855, no Colégio de S. Thomas, das m 
RmrP. M. Vigário Geral Fr. Manoel de Sz,- tendo-o 

remetido ao Convento de S. Domingos para “n^ 

„„ar 0 Noviciado. Chegou “^'dConve^o a «do 
ferido mez. Professou para Frade do Coro _ 

Março de 1854, às cinco 1 '»™® Alarde, no cor d 
do dito Convento, nas mãos do Rmo, P. M. » 
- Geral Fr, Manoel de Souza, sendo Geral da Ordem 
Rmo. P-‘M.'_Fr. Thüfflas^de Ancharane,^ 
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M.« dos Estudantes Subst° Pr. Constando Floriano 
Faria., ( + ). 

SOUZA (M.ei de), V. Ir Fr. M.«i de S. Roza. 

SOUZA (Nicolao de),Irmão Fr. Nicolao de Souza. 

SOUZA (Irmão Fr. Nicolao de), que em secular se chamava 
Nicolao de Souza, filho legítimo de Nicolao de Souza e 
de Catbarina lozepha, batizado na Matriz de S. Clemente 
da V.« de Lullu, Reyno de Algarve. Professou para Frade 
do Coro na Capelinha da Caza dos Noviços, perante a 
comunidade dela, das três para as quatro horas da tarde 
de 6 de Outubro de 1755, nas mãos do M. R, P.® Prior do 
Convento de S. Domingos. Fr. Antonio de S. Thomas, 
sendo Geral da Ordem o Rmo. P.® M.« Fr. Antonino 
Bremond e Vigário Geral da Congregação o M. R. P.» M.« 
Deputado Fr. loze do Pillar. 

“Março aos 7 de Agosto de 1789 sendo Vigr.o Geral 
desta congregação. ’’ 

SOUZA (Francisco Xavier de), V. Irmão Fr. Francisco Xa- 
, vier de Souza. 

SOUZA (Irmão Fr. Francisco Xavier de Souza), que em secu¬ 
lar se chamava Francisco Xavier de Souza, filho legítimo 
de loão Fer.^ede Anfonia Maria dos Santos,.batizado 
na freguezia de N. S. dos Olivais, termo da Cidade de 
Lx.a. Professou para Frade do Coro na Capelinha da 
Caza dos Noviços, das três para as quatro horas da 
tarde de 6 de Outubro de 1751, nas mãos do M. R. P.® 
Prior do Convento de S. Domingos Fr. Antonio de S. 
Thomas, sendo Geral da Ordem o Rmo. P.® M.® Fr. An¬ 
tonino Bremond e Vigário Geral da Congregação o M. 
R. P,®M.® Deputado Fr. loão do Pillar. 

50VERAL (Luís Antonio de), V. Ir. Fr. Luis da Conceição. 

SPINOLA (Theotonio Luis de Miranda), V. Irmão Fr. Theoto- 
nio da Conceição. 

T 

TEINEIRA (M.sijde Seixas), V. Ir. Fr. M.ei da Sagrada Familia 
Seixas. 

THEREZA (Irmão Fr. loão de Santa), que cm secular se cha¬ 
mava loão Manoel Calvão c Rebello, filho legítimo de 
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Dionizio Giz. Calvão e Rebello e de Donna Mariana da 
Fonseca, batizado na freguezia de N. S. de Ajuda de Ri- 
bandar da cidade de Goa. Professou para Frade do 
Coro na capelinha da Caza dos Noviços perante a comu¬ 
nidade dela, das três para as quatro horas da tarde de 25 
de laneiro de 1757, nas mãos do M. R. P.® M.® Deputado 
Vigário Geral Fr. loão do Pillar, no tempo em que go¬ 
vernava a Ordem o Rmo. Vigário Geral dela por fale¬ 
cimento do Rmo. P.® M.® Geral Fr. Antonino Bremond. 

THEREZA (Irmão Fr. loze de S.), natural de Provoinha da 
freguezia de Vel de Remigio, filho legitimo de Manoel 
Roiz Lourenço e de Thereza Maria. Professou para 
Frade do Coro às três horas de tarde de 29 de Julho de 
1747, na Capelinha da Caza dos Noviços, nas mãos do R, 
P.« M.® da mesma Fr. Pedro dos Martyres e Cunha por 
comissão do M. R. P.® Vigário Geral Fr, Luis da Piedade, 
sendo Geral da Ordem o M. R. P.« Fr. Thomas Rippol e 
Prior do Convento de S. Domingos de Goa o R. P.® Fr. 
Alexandre de Roza. 

THEREZA (U Fr. loze de S.), que em secular se chamava 
loze Corrêa de Liger, natural da Cid.® de Macao, filho le¬ 
gítimo de Manoel Lopes Corrêa e de Maria da Cunha. 
Recebeu o hábito para Frade do Coro às quatro horas 
da tarde de 22 de Setembro de 1771, no coro decima da 
Igreja do Convento de S, Domingos de Goa, em presença 
da Comunidade dêle, das mãos do M. R. P.® Fr, Nicolao 
de Souza, Prior do dito Convento, sendo Geral da Ordem 
oRmo. P.® M.®Fr. loão Thomas de Broxadors, Vigário 
Geral da Congregação o M. R. P.® Prezd.® e Dep.^o 
Fr. Manoel de S. Thomas e M.« de Noviços o R. P. Can- 
íor Fr. Veríssimo de 5. Roza de Lima, 

Com êste irmão tomou também o hábito para Frade do 
Coro no mesmo dia ehora o Ir, Fr. Antonio da Encarna¬ 
ção. 

THEREZA (Irmão Fr. Manoel Maria de S,), filho de Pascoal 
jozede Almeida ede Anna Maria Dias de Almeida, mo¬ 
radores em Bombaim. Tomou o hábito para Frade do 
Coro às dez horas da manhã de 13 de Abril de 1835, no 
coro de cima do Convento de S. Domingos das mãos do 
R.^® Fr, Bernardo do Patrocínio Gomes, sendo Geral 
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da Ordem o Kmo. P.® M.® Fr. Thomas de Ancarani, Vigá¬ 
rio Geral da Congregação o Rmo. P.« M.« Fr. Manoel de 
Souza, Vigário in Capite do Convento o Muito Rdo. Fr. 

Bernardo do Patrocínio Gomes e Mestre de Noviços Fr. 

Constancio Floriano Faria. (+) 

Professou para Frade do Coro às cinco horas da tarde 
de 15 de Abril de 1854 no coro de baixo do Convento 
de S. Domingos, nas mãos do Rmo. P.« M.® Vigário Gera! 

Fr. Manoel de Souza sendo Geral da Ordem o Rmo, 
p.® M,® Fr. Thomas de Ancharani, Prior do Convento de 
S. Domingos de Goa o M.t® R.^o Leitor Fr. Bern.® Patro¬ 
cínio Gomes e Mestre de Noviços o M.‘o Rd.® P.® Sup.°^ 

M.®dos Estudantes substituto Fr. Constancio Floriano 
de Faria. (+) 

THIMOTHEO, V. Irmão Professo Fr. Domingos do Rozario. 

THIMÜTHEO (Ir. Fr.), V. Ir. Fr. Bernardo loze. 

THOMAS (Irmão Fr. Antonio de S.), que em secular se cha¬ 
mava Àdeodato Antonio Mariannoda Silva, filho legítimo 
de Manoel da Silva e de Fran.™ Maria de Menezes, natu¬ 
ral da Àldea Benaulym, çm Salcete. Tomou o hábito para 
Frade do Coro aos 51 de Outubro de 1796, das mãos do 
M.*'® R.'!® P. Fr. Dionizio da N. Sra. de Nazareth Rezendo, 

Lente de Prima e Prior do Convento de S. Domingos, I 

sendo Geral da Ordem o Rmo. P. M.® Fr. Balthazar Qui- 
nones, Vigário Geral da Congregação o Rmo, P. M.® Fr. 
jozedo Patrocínio Telles e Mestre de Noviços o R, P. ! 

Lente de Artes Fr. Thomas de Noronha. i 

THOMAS (Irmão Fr. Domingos de Santo), filho natural de !: 

loze Coelho e de Ignacia M., natural da villade Santarém |: 

freguezia deS. Nicolao. Professou para Frade do Coro í 

às duas horas da tarde de 12, de Março de 1749, nas r 

mãos do R. P.® Fr. loão do Rozario, Mestre de Noviços I 

pela autoridade do M. R. P.® Vigário Geral, Fr. Luis í 

da Piedade, sendo Geral da Ordem o Rmo. P.® M.® Fr. | 

Antonino Bremond e Prior do Convento de S. Domin¬ 
gos, 0 M. R. P.« Fr. Alexandre de Santa Roza. 

THOMAS (D F.'’ Fran.®o de S. ), que em secular se chamava 
Fran.co Gomes, filho legítimo de M,®* Henriques e de Ca- 
íherina Maria, natural de Eivas e batizado na freguezia 
dé S, Pedro. Tomou 0 hábito de converso, na Capela da 


CONVENTO DE S. DOMINGOS DE GOA 117 


Caza dos Noviços, às duas horas da tarde de 15 de Julho 
de 1744, sendo Geral da Ordem 0 Reverendíssimo P.* 
M.® Fr. Thomas Ripol e Prior do Convento 0 M. R.^® P.® 
Prez.<io Fr. loão do Pillar. 

THOMAS (Irmão Fr. Ignacio de Santo), que em secular se 
chamava Ignacio loze Loubo de Avilla, filho legítimo de 
Francisco lorge de Avilla e de D. Dominica, natural de 
Lx.® e batizado na freguezia dos Santos. Professou para 
Frade do Coro, na Capelinha da Caza dos Noviços, das 
quatro para as cinco horas da tarde de 25 de Março de 
1751, nas mãos do M. R. P.® Prior Fr. Antonio da Con¬ 
ceição, sendo Geral da Ordem 0 Rmo. P.® M.® Fr. Anto¬ 
nino Bremond e Vigário Geral da Congregação o M. R. 
P.® Fr. Antonio de Nossa Snra. 

THOMAS -(Irmão Fr. loão de S.), que em secular se chamava 
loão Pedro, filho legftimo de Manoel Ventura de Rocha e 
de Roza Maria, batizado na freguezia de N. S. do Ampa¬ 
ro de Bcmfica, Arcebispado de Lisboa. Professou para 
Frade do Coro, na Capelinha da Caza dos Noviços, das 
três para as quatro horas da tarde de 2 de Julho de 
1755, nas mãos do M. R. P.® M.® Deputado e Vigário Geral 
Fr. loão do Pillar, sendo Gcrahda Ordem 0 Rmo. P.® M.® 
Fr. Antonino Bremond e Prior do Convento de S. Do¬ 
mingos de Goa 0 M. R. P. Fr, Antonio de S. Thomas, 

THOMAS (Irmão Novisso Fr. loze de S.^®). Chegou a Goa 
cm Abril de 1786 na iVao ínvincivel fazendo parte da 
Missão de oito religiozos, que veio na mesma. 

THOMAS (Ir. Fr. loze de S.‘®), que em secular se chamava 
loze de Faria e»Saá c Frade, filho legítimo de loze de 
Faria e Saá Frade cdeD. Anna Riíta, natural da villa 
do Cadaval, Patriarchado de Lisboa e batizado na fregue¬ 
zia de N. Sra. da Conceição da mesma villa. Tomou 0 
hábito no Convento de S. Domingos de Lx.“. Professou 
aos 6 de Outubro de 1777, às quatro horas da tarde, na 
Capela da Caza dos Noviços, perante a comunidade dela 
’ nas mãos-do M.*® R.^® P.® Prez.® 0 Prior Fr. Fran.«® da 
Guia, sendo Geral da Ordem 0 Rmo. P.® M.® Fr. loão 
Thomas de Boxadros e Mestre de Noviços 0 R. P. Fr. 
Amaro loze de S.^® Thomas. 

THOMAS (Irmão Fr. loze de S.), que cm secular se chamava 
loze AIz Pr.", filho legítimo de Andre Alves Pr." e de 

16 ' , , 
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Felizarda Pr.®, nafural da Villa Real e baíizado na fregfue- 
ziade S. loze de Arroios. Professou para Frade do 
Coro, na Capela da Caza dos Noviços, das quatro para 
as cinco horas da tarde de 25 de Março de 1751, nas 
mãos do M. R. P.« Prior Fr. Antonio da Conceição sendo 
Geral da Ordem o Rmo. P.® M.® Fr. Aníonino Bremond e Vi¬ 
gário Geral da Congregação o M. R. P.« Fr. Antonio de 
N. S. “ Este Irmão, Fr. loze de S. Thomas he f.» ilegítimo o 
q'8e certificou p’ confiçâo do mesmo Irmão, a sua profissão 
foi nulla, e não troxe inquiriçoens, e por ser isto verdade, 
se fez esta clareza em q me asignei aos 20 de Novembro 
de 1755”. 

THOMAS (Ir. Fr. loze de 5.^°), que em secular se chamava 
loze Felisberfo, filho de loze Pxt.°e de loana Leucadia, 
natural de Santarém e batizado na freguezia de Marvilla 
Professou para Frade do Coro. às cinco horas da tarde 
de 5 de Maio de 1786, no coro de címa, nas mãos do M. 
R. P. Prez.tio Fr. Nicolao de Souza, Vigário in Capite do 
Convento de S. Domingos, sendo Geral da Ordem o Rmo. 

• .® Fr. Balthazar de Quinhones, Vigário Geral da 

Congregação 0 R.n-o p.e ^ 

Thomas e Mestre de Noviços o R. P. Fr. Caetano de S 
loze Basorro. 

thomas (Irraao Fr. Luis de 5.), que em secular se chama- 
vaLms Au,, de Souza Cabral, fllho legíllmo de Frau.» 

de I vt \ ® natural 

dc U e batizado na freguezia de N, S. do Socorro To¬ 
dos Novtf' 

brode 1755, das maos doRdo. P.®M.® de Noviços Fr 
por comissão do M. R R e p,ez o 
Fr. Melchior An.to Cabeças, Prior do Convento de S Do- 

ihomas de Broxadros e Vigário GpmI h>i 

drim «Zo de vteTílM--t-"”'?' 

Vasconcelhos e d r: >“5ode 

as quatro horas da tarde de 
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Noviços, nas mãos do R. P.® M.® da mesma Fr. Francisco 
de N. S. da Guia, por comissão que para isso lhe deu 0 
M. R. P.e Vigr.° Geral Fr. Luls da Piedade, sendo Geral da 
Ordem 0 M. R. P.® Fr. Tomas Ripol e Prior do Convento 
de S. Domingos de Goa 0 Rd.° P.® Fr. Alexandre de 
Santa Roza. 

Morreu sendo Vigário Geral da Congregação. 

THOMAS (Irmão Fr. Paulo de S.to), V, P.® Fr. Manoel loaq.® 
de Nazareth. 

TORRES (Estanislao de) V. ír. Fr, Estanislao de S. Domingos. 

TORRES (Irmão Fr. Sebastião da Silva), 'que em secular se 
chamava pelo mesmo nome, filho legítimo de loze da 
Silva Torres e de Donna Luiza Aníonia lozepha Ponce de 
Leon, natural da villa de Santarém e batizado na fregue¬ 
zia de Maravilla. Professou para Frade do Coro, às 
nove horas da manhã de 14 de Outubro de 1759, no coro 
de baixo do CoIIégio de 5. Thomas nas mãos do M. R. 
P. Prez.o e Prior Fr. Manoel de S, Vicente, sendo Geral 
da Ordem 0 Rmo. P.® M.® Fr. loão Thomas de Broxa“ 
dros, Vigário Geral da Congregação 0 R. P.® M.« Fr. loão 
Pillar e ‘ Mestre 0 Padre Supprior do mesmo Coll.® 
Fr, Antonio do Rozario. 

TRINDADE (Consíaníino do Rozario), V. Irmão Fr.Constan- 
tino de N. Sra. do. Rozario. 

TRIND.b (Irmão Fr. leronimo da S. S,), que em secular se 
chamava leronimo Brandão, filho legítimo de An.*® Bran¬ 
dão e de Maria da Pinna, natural da cidade de Macao c 
batizado na freguezia de S. Lourenço. Tomou 0 hábito 
dos Noviço a 17 de Dezembro de 1749, no Convento de 
Macau. Chegou ao Convento de S. Domingos de Goa 
a 29 de Abril de 1750. 

Professou para Frade do Coro na capelinha da Caza, 
dos Noviços às dez horas da manhã de 50 de Abril de 1751» 
nas mãos do M. R. P,® prior Fr. Aníonio da Conceição 
sendo Geral da Ordem 0 Rmo. P.® M.® Fr. Antonino Bre¬ 
mond e Vigário Geral da Congregação 0 M, R, P. Fr, An¬ 
íonio de N. S. . 

Morreu em Macao. 

V. Ir. Fr. Fran.®® da Expecfação. 
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VARNER (Henrique Joze da Sylva), V. Irmão Fr, Henri- 
que de S. loze. 

VASC0NCELL03 (de Souza e), V. F/ M.«' de 3 ta Marja 
Magdalena. 

víawMA^ '''' Anunslação. 

VIANNA (Fr, Luis Maria), V, Ir. Fr. Paulo loaquim. 

VIEIRA (P.« Pr. Manoel de S.“ Cruz), V. P.' Fr. Manoel 
loaq.® de Nazarelh. 

VR/ (loão X.*'' de.), V. Irmão Fr. loão X de Amor Divi¬ 

no. 

VILHANA (Irmão Fr. Fernando loze de), que em secular se 
chamava Fernando de S. loão Nepuiniceno, filho legf- 
íimo deAntonio Corr.^de Vilhanae de Donna loana h- 
nacia de Bulhão, balizado na freguezia de 3. lullião em a 
villa de Seluval, Patriarchado de Lisboa. Professou para 
Prade do Coro na Capelinha da Caza dos Noviços, pe- 
raníe a comunidade dela, das frês para as quafro horas 
da^ íarde de 6 de Outubro de 1755, nas mãos do M. R. P.® 
Prior do Conv.tode 3. Domingos Fr. Antonio de 3 
rhomas, sendo Oeral da Ordem o Rmo. P.<= M.® Fr Anto-’ 
íonino Bremond e Vigário Gerai da Congregação o M, 
P. P.« M.® Deputado Fr. loão do Pillar. Morreu aos 7 de 
Dezembro sendo Prior do Convento de 3. Barbara e 
tendo sido Vigário Geral de... 

VILHENA (Irmão Fr. Antonio de N. Sr.«), que em secular se 
chamava Anionio I.' Xeixas, filho legítimo do Cap. " Igua- 
CIO X.»de Bulhão e de D. Anna Joaquina de Oliveira, 
moradorea em Paço de Arcos, na freguezia de N. Sr.* da 
Purificaçao, na Villa de Oeiras. Professou para Frade 
do Coro na Capelinha da Gaza dos Noviços, às quatro 
horas da tarde de 8 de Julho de 1784, nas mãos do M. R 
Prior Fr. leronimo M,* de Sma. Trind,«, sendo Geral da 
Ordem o Rmo. P.* M.‘ Fr. Baltazar de Quinones, Vigário 
oeral da Congregação o M.‘» R.i» p,* Prez.* Pr. Per- 
nando de S. loão Nepomuceno e Mestre de Noviços o 
K. P,® Fr. ],« Nicoiao de lesus M.® Peg.°. 

VITERBO (Irmão Fr. Manoel de Santa Roza de,) que em se- 
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cular se chamava Manoel Correlra, batizado na freguezia 
■ de3. Martinhode Salreu, Bispado de Coimbra, filho de 
Antonio Corr.® e de Maria loão. Professou para Frade 
do Coro pelas duas horas da tarde de 16 de Março de 
1749, nas mãos do R. P.® Fr. loão do Rozr.® Mestre de 
Noviços, pela autoridade do M. R. [P*® Vigr.® Geral Fr. 
Luis da Piedade, sendo Geral da Ordem o Rmo. P.® M.® 
Fr. Antonino Bremond e Prior do Convento de 3. Domin¬ 
gos de Goa o M. R. P.® Fr. Alexandre de Roza. 

VITORIA ;(D Fr. Estevão Franc.® Xavier de Boa), novo 
convertido, filho de Veicule Camotim e de Anpurriam, 
moradores cm Varca de Salcete. Tomou o hábito, para 
Irmão Converso, ás dez horas da manhã de 29 de Abril 
del829.das^mãos do Rd.'^P.« Fr. Gregorio de Virgem 
Maria Barreto por comissão do Rmo. Vigário da Congre¬ 
gação, Fr. 'Manoel de Souza, sendo Gerai da Ordem o 
Rmo. P.« M.« Fr. loze Maria Velgi, Prior do Convento o 
P.« Mestre Pr. Manoel de Souza e Mestre de Noviços o P.® 
Fr. Thomaz de Machado. (+) 

X 

XAVIER (Francisco), V. Irmão Fr. Francisco Xavier Soares. 

X.ER (loão loaq."’), V. Irmão Fr. loaq.™ de lesus Maria loze. 

XEIXAS (Antonio 1.®), V. Irmão Fr. Antonio de N. 5r.« Vilhena. 


(+) LP de Profissões dos Peligiozos do Convento de 3, 
Domingos. 




os PADRES FARIA 


123 


Os Padres FarSa 

POR 

Freã Wmhsmann 


O s abades ■ Paria sEo célebres no Mundo. José Custódio, 0 
filho, nasceu ern Coa; quando 0 pai, Caetano Vitorino, 
renunciando, teniporàriamente, à vida eclesiástica, estava 
casado com Rosa Maria de Sousa, que, após a separaçáo do 
marido, recolheu a um convento. 

Pai e filho deixaram a índia em 1771 e vieram para Lisboa, 
onde 0 pai, graças à sua eloquência, agilidade e às boas reco¬ 
mendações de gente de Coa, soube granjear influência na corte e junto 
do arcebispo núncio apostólico. Pouco mais tarde, foram a Roma, 
onde 0 filho acabou os estudos, enquanto 0 pai regressava a Lisboa, 
e cá trabalhou assiduamente, a favor da legislaçào pombalina que 
garantia aos indo-portugueses direitos iguais aos dos portugueses 
nascidos no Continente. 

Em 1787 , alguns padres goenses, desiludidos por lhes ser re¬ 
jeitada a dignidade episcopal requerida por eles junto da Santa Sé, 
resolveram planear uma conjuração-a célebre conjuraçào de 
Coa— para se livrarem dos que, influenciados por uma oligarquia 
chefiada pelo bispo de Cochim, governador de Coa, fizeram uma 
campanha impiedosa contra os nativos brâmanes, hindus e cristãos, 
Os sediciosos -parece - asseguravam-se do apoio do afamado Tipii 
Sultào, nababo do Estado vizinho de Maiçore, cujo alvo era afastar 
os ingleses da índia, valendo-se do aliado indo-francês com 


governo em Pondicheiy, cuja política era alheia à da metrópole 
francesa. 

A conjuração falhou e os principais cabeças clérigos foram 
remetidos para Lisboa presos. O padre Paria, pai, foi libertado 
após longa prisào. 

O abade Paria filho, vivia afastado das maquinações políticas do 
pai e, em 1786 , partiu para Paris, coincidindo, por acaso, a sua che¬ 
gada à capital francesa coma dos embaixadores de Tipu SultEo. Em 
Paris dedicou-se ao estudo e à prática do “magnetismo curador” 
opondo'Seà escola existente, de Mesmer, pai do Magnetismo e já 
desacreditado, e ao seu amigo Marquês Chastenet de Puységiir. 
Paria negou, contra eles, os principais fundamentos do Magnetismo. 
Pelas suas considerações e práticas, 0 abade Paria pode ser consi¬ 
derado 0 pai do hipnotismo e da sugestão no hipnotismo, distinguin¬ 
do-se este do simples magnetismo. Parece que 0 abade Paria tam¬ 
bém se meteu na política revolucionária da segunda metade do 
século XVIII. Após uma carreira de esplendor, morreu sem meios 
nem amigos, ridicularizado pelos próprios doentes e pelos caluniado¬ 
res, intitulado chaiiatEo ainda pelos magnetizadores. 

Esta é, nas suas linhas gerais, a história que 0 autor, criando 
algumas personagens fictícias, alterou, engendrando a sua peça^ a 
que'chama “ficção histórica’^. Deixa 0 abade Faria intervir na 
conjuração de Groa, actuando contra 0 pai e os, conspiradores. En¬ 
quanto Paria pai, filho dum brâmane cristão, representa a corrente 
separatista querendo fazer causa comum cora os hindus, Paria filho, 
incerto de seguir 0 dever de filho ou 0 sentimento patriótico, deci¬ 
de-se contra 0 pai tendo em vista 0 exemplo do imortal Francisco 
Xavier e do grande Afonso de Albuquerque, patrono dos indianos 
e mago da justiça, lutando pela eterna integração de Goa no reino 
português. 

Segundo 0 seu critério os compatriotas poderiam alcançar, 


L. 
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pacificamente, a igualdade de continentais e indo-portugueses, sendo f 

a religião crista e a cultura europeia-portuguesa que os uniria 
mais do que o factor raça. 

0 autor deixa representar os actos em Paris, onde, alegando 
factos históricos e outros imaginados (como, sobretudo, o aconteci, 
mento com uma jovem doente, cuja morte leva Faria ao tribunal, em 
que, realmente, nunca respondeu), demonstra como o abade dominava 
a alta sociedade francesa. No último acto encontramos o abade ; 

abandonado na cela duma cadeia de investigação, onde hú mais de 
um ano espera pela sentença, que, depois, pràtícamente o absolverá. ! 

Numa disputa científica rompe com o último amigo, Chastenet I 

de Puységur, a quem mais interessava a reputaçSo do Magnetismo | 

do que a sorte do companheiro. A visita inesperada do embaixador j 

de Maiçore quebra ainda mais a alma atormentada de Paria, causan„ i 

do-lhe remorsos por ter denunciado, em Lisboa, os conspiradores. i 

Afinal, recebe a notícia da descoberta a tempo da revolta e da execu- I 

çâo do pai pela forca. 

Por fim, pobre e abandonado por todos, aceita a oferta dumaa J 

senhoras idosas para tomar o cargo de capeláo no asilo delas. ! 





PERSONAGENS 

Caetano Vitorino Faria, pai 
Jose' Custódio Faria, filho 
Chastenet de Puységur, marquês 
Ranib enur, embaixador da índia 
Kavali, seu secretário 
Caetano Francisco Couto, padre 
Joaquim António Vicente, padre 
Noizet, major do Estado Maior Francês 
Madame Jeanette Maur, uma doente 
Maurice Bourbon 
Mlle. Fleury, sua namorada 
O Juiz 

O Promotor da Justiça 
Caurel, sapateiro 
Guilletin, médico 
Bettencourt, professor de Liceu ■ 

Dr. PoissoNiER, médico da Sociedade Rea 1 
Giraud, cónego 

Cap. de Ville, Bispo de Notre Dame 

Pirou, secretário da Assembleia 

Dr. Lavoisier, prof. da Academia de Ciências 

Bailly 

Mihaud 

Deschambres 

POIEIER 

Larousse , 

Figuier 

Guilherme, criado 
Um oficial francês 
Um empregada 
Um médico francês 
Enfermeiras 
Polícias 
Povo Francês. 




os PADRES FARIA 

FlCCÃO HISTÓRICA EM 4 ACTOS 

) 


PRIMEIRO ACTO 

Agosto de 1786. Uma sala de escritório^ numa manhã, 
em Paris, decorada no estilo da época. Num canto, uma lareira 
e uma mesa; noutro, um bengaleiro. Uma secretária, ura 
divã, dois “ maples ”, uma fotografia de Paris, da epoca, 
outra de Lisboa pombalina e um quadro de Cristo. De lado, 
uma pequena mesa com um pêndulo suspenso debaixo duma 
^ campânula de vidro. 


1.-^ CENA 

FARIA, PAJ; FARIA FILHO ; PUYSÉGUR 

Faria, filho, está sentado em frente da mesa, Fuységur em 
pé, a seu lado. âmbos manipulam o aparelho, Está a amanhe¬ 
cer. Entra o pai Faria, Está vestido à moda portuguesa da 
época. Puysé^ur, um titular francês de anos, alto, elefante, 
de barha escanhoada, tem fisionomia viva e porte de aristocrata. 
Faria, filho, é alto e magro, de 30 anos, corn os cabelos castanho- 
-escuros, puxados para trás e terminando em trança, compaiilhas 
cheias até às mandíbulas, 0 narh arqueado, cor da pele morena, 
olhos grandes, veste 0 trajo francês da época, com colarinho alto 
e rijo, um largo laço branco, uma casaca comprida e calções cia- 
los. 

O Pai ■— Bons dias, meu filho I Bons dias, marquês! (Tira 
a manta e 0 chapéu, pendura-os num canto, deixa-se cair numa 

16 
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polirona, com ar de cansado). Este clima francês... chuva, sol 
e frio, tudo numa miscelânea que até chega a enferrujar os ossos. 
Que inferno! 

O Filho — (Sem se virav^ muito preocupado ). E’ o infer¬ 
no que procurais, meu pai, Jásabeisque, se há médicos que 
morrem, também há padres que terão de sofrer as penas eternas. 

O Pai {Puxando por um caclíiinho, enchendo-o netvosa- 
mente). Já não é sem tempo, meu filho. Devias deixar-te de 
ironias. (Indignado). Que fazes aí? 

O Filho — Ensaios, meu pai. 

O Pai — Sempre essas momices com o pêndulo. Acho que 
, ao menos o marquês devia ter mais juízo, (Pausa). Precisamos 
de ti, Custódio. Sabes quem chegou hoje a Paris ? 

O (Aborrecido ). Não sei, senhor, 

{Subitamente entusiasmado^ para o pai). 
Olhai, padie Faria! Olhai como o pendulo gira sob a influência 
dos meus dedos! Vinde 1 Aproximai uma das mãos! (Tira o pên¬ 
dulo e deixa-o pender do braço estendido, famdo-o girar ). 

O PaiS orrindo e acendendo o cachimbo). Tenho as 
mãos frias, marquês. Assim não dará resultado. Se soprásseis 
um pouco,,. Não era o vosso Mesmer que curava com sopros ? 

PüYSEGUR — (A^ào dando pelo sarcasmo). E’ ura fluido, 
é a emanação divina que, sem se esgotar, se inflltra no corpo é 
alma de todos nos, de todos os objectos e de todos os seres. 
Que maravilha! 

O Pai — Que fantasias I 

O Filho- vE’utopia do marquês, meu pai. O magnetis¬ 
mo não actua no pêndulo. 

PüYSEGUR-(do filho). Aproxima a tua mão direita. 
Custódio I Aproxima 1 Ves como o pêndulo gira para a direita ? 

O Filho —Vejo. E então, Chastenet ? 

PüYSEGUR Muda de mão, agora ! Vês como gira para 
a esquerda ? E’ a polarização. E' a influência dos astros, de 
todo 0 Universo! 

O Filho —Mexeste a mão, Chastenet! E’ uma fraude. 
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Repete a experiência, pendurando o pêndulo num ponto fixo, e 
vê, então, se gira. Ah, ah! Ura ser vivo, aproximaiido-lhea mão, 
também giraria ? Também o moveria ? Chastenet! Estamos am¬ 
bos convencidos da realidade do magnetismo. Mas do teu flui¬ 
do,,. [Paz gesto de quem duvida ). 

O Pai — Se pusésseis o pêndulo no vácuo, ver-se-ia que o 
vosso fluido é efeito de calor ou ar deslocado. 

PUYSEGUR — Se 0 fluido fosse ar ou calor, o efeito'mag¬ 
nético no sujeito não variava com o estado fisiológico do magne- 
tizador. Não diminuiria quando está fatigado nem aumentaria 
com a sua concentração mental ou com a acção da vontade. 
Como é que a teoria do ar ou do calor explicaria a acção magnética 
à distância, o comportamento diferente de animais cora sangue 
frio ou de objectos inanimados e como explicaria ainda a polari¬ 
zação, que é diferente no magnetizador dextro e no canhoto ? 
(Aborrecido ), Sempre dúvidas! (Para o filho), E, para ti, 
vou buscar outro aparelho. Ser-te-á o melhor argumento. A- 
raanhã continuaremos. Adeus, Custódio! Adeus, padre Faria! 

Ambos — Adeus, Chastenet! Adeus, marquês! 

2.^ CENA 

FARIA, PAI; FARIA, FILHO 

O Pkl -^( Contempla 0 filho num misto de do e interesse. 
Ambos em silêncio. Este levanta-se com determinação). Ese, 
porventura, te voltasses para coisas mais positivas, Custódio ? 
Queres, por exemplo, saber quem veio ? 

O Filho— (CWocawdo 0 pêndulo debaixo da campânula). 
De Goa ? 

O Pai — (Acenando). O embaixador do Tipu Sultão, na¬ 
babo do Estado de Maiçore, Pretende negociar com á França. 

O PiLRO — ( Indignado ), Era quem vos faltava, senhor. 
Não concordo que façais política, em vez de cuidardes das almas 
dos vossos compatriotas, Não admito nem posso admitir que um 




128 BOLETIM DO INSTITUTO VASCO DA GAMA 

teólogo e filósofo, em vez de ensinar o perdão e a bondade, em 
vez de apregoar o amor, a paz e a caridade, pretenda amotinar um 
povo inteiro, fomentando a rebelião, procurando fazer correr san¬ 
gue em guerra de morte ao próximo. Mas... 

O Pai — Custódio ! E’ com teu pai que falas! 

O Filho — Meu pai! Desculpai-me, senhor! Mas é o meu 
coração de filho que apela. Pode ser que haja um ideal que vos 
inspire. Só a indignação contra o religioso regular pode descul¬ 
par a cegueira de meu pai. Mas não há justificação possível para 
qualquer amizade que Vossa Mercê possa ter ao Tipu, embaixa¬ 
dor dum ricaço pagão da índia, 

O Pai — (Convidando o filho a sentar-se em tom tranquilo 
e sugestivo). O Tipu Sahib procura a rebelião, certaraente. Mas 
não é guiado pela ânsia de conquista, como tu pensas. Com o 
apoio da França apenas pretende expulsar da índia os ingleses... 

O Filho — Atitude que não tem comparação alguma com 
a dos goenses revoltosos. 

{Al^úêm bate à poria) 

3.“ CENA 

OS MESMOS E GUILHERME, O CRIADO 

O Pai —Entre! { Ouilhernie entro^ com a cabeça devota- 
mente inclinada), fíoMjowr, Guilherme! 

Guilherme — Bonjour^ monsieur! O café! 

O Filho —Faz favor, Guilherme! Guilherme retira-se, 
depois de ter entregue a Faria, pai, um bilhete ). 

O Pai — (Lendo, em vos alta). Caro Vitorino I Já dormias 
quando, alta noite, te procurei ontem. O arcebispo de Santa Ca¬ 
tarina não me cedeu o bispado sufragâneo, vago há tanto tempo, 
eo monsenhor atreveu-se a dizer-me: «Sois clérigo católico, 
Mas de cor, para todos os efeitos. E duvido de que o Patriarca 
de Lisboa conceda tal dignidade a um sacerdote nativo». Vito- 
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rino! Podes crer que corei como uma virgem, E, se não tivesse 
sentido arder a cruz sobre 0 peito, teria posto as mãos no arcebis¬ 
po. Furioso, meti-me a caminho para Lisboa. Estou cá de pas¬ 
sagem, desde ontem. Juro-te! Se não consigo 0 que pretendo 
procurarei expulsar os portugueses do governo da nossa querida 
terra de Goa. Vou ver-te amanhã, Parto à noite. 

O Filho — [Pálido e trémulo ) E' 0 padre de Pangim ? 

O Pai -^{Acenando ). E tu tens a paciência de captar os¬ 
cilações do Universo ?! E’ horrível, filho I 

O Filho — ( Anda nermsamenle pelo quarto ), Certamen¬ 
te, meu pai. E’ uma humilhação. 

O Pai — E’ uma ignomínia! E isto pouco depois de 0 mar¬ 
quês de Pombal ter abolido a escravatura no Brasil. Isto quando 
tanto se fala em racionalismo e igualdade, quando Rousseau fala 
da cultura da alma e Montesquieu dos direitos humanos. 

Estão novamente a bater à porta 

4 .‘ CENA 

OS MESMOS E O PADRE COUTO 

O Filho — Entre, Guilherme! 

Mal esperando pelo convite, entra impeluosamenie Caetano 
Francisco de Couto, um cavalheiro de tipo ioensc, de 45 anos, 
alio, ma^ro, de fontes ^risalíuis, olhos encovados e vestindo, 
um faio preto, de eclesiástico. E' seguido pelo criado^ que, com 
a bandeja na mão, espera até acabar a cena de saudação, 

Pai e Filho — ( Saltando dos assentos e aditando, cada 
um, um braço do visiianie ). Padre Couto I 

O Filho — Seja benvindo 1 

Couto - - Deus os abençoe em terras estranhas! 

O ?Ãi —Convida-o a sentar-se e para 0 criado ). Arranja 
a mesa e põe a bandeja, Traze mais um serviço i Compreendes¬ 
te, Guilherme ? 


130 BOLETIM DO INSTITUTO VASCO DA GAMA 


Guilherme -Perfeiíameníe, senhor. {Retirasse, deixatu 
do a bandeja na secretária), 

0 Fiiho — E’ uma jóia de rapaz. Fala uin português cor- 
rectíssiino. Serviu durante anos em casa dum judeu português» 
na Holanda, 

Couto -Estes, uma vez expulsos de Portugal, nunca 
mais lá voltaram. E’ gente orgulhosa. 

( Mira 0 criado c, enquanto a conversa é desviada dos as¬ 
suntos goenses, põe a mesa,^ retirando-se em sepida, com a ban¬ 
deja vasia), 

Couto — [Procurando nas alpbeiras ). Oh ! Esqueci-me 
da charuteira. 

0 Filho — Isto tem remédio. Sois esquecido, padre Cou¬ 
to ? [Abrindo uma pveta da secretária ), E’ um riquíssimo cha¬ 
ruto. 

Couto - ( Preparando e acendendo o charuto ). Obrigado! 
Que bela casa arranjaram 1 Esta Rua de Ponceau custou-me um 
pouco a encontrá-la. Foi a Madame Chibier, a hospedeira, que 
me abriu a porta ? 

0 Pai—F oi. 

COUTO-Que exquisitadona de casal Meteu a cabeça, 
despenteada, na frincha e perguntou-me, assustada, o que pre¬ 
tendia... 

0 Filho — Desconfia muito dos estrangeiros. 

Couto — E então ? Tu, Vitorino, que tens feito ? 

^ ®stou a preparar o terreno... Enquanto o meu 

mho tem a mania de tratar doentes... 

Couto • {Incrédulo). Deixou de ser padre ? 

0 Filho — E’ em nome de Deus que aplico as mãos aos 
enfermos. 

0 Pái^[ Encolhendo alpmas vezes os ombros). Então 
Couto! Que há de novo era Goa ?■ ^ 

0 criado sai, todos se sentam em volta da mesa, para tomar o 
pequeno almoço, ■ 
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Couto —Desde os tempos del^Afonso de Albuquerque, 
nunca lá houve uma situação assim. Franciscanos e jesuítas ocu¬ 
pam-se em mesquinhas rivalidades. 

0 Pai — Então, para nada serviu 0 alvará pombalino ?! 

Couto —Ora!,.. 0 Marquês determinou que todos os vas¬ 
salos nascidos na índia, quer brancos, quer de cor, gozem dos 
mesmos privilégios e de idênticas honras, desde que sejam eris- 
tãos baptizados. Mas, hoje, na nossa Pátria... a coisa é diferente. 

0 Filho — Ah ! Se D, José não tivesse falecido! Se em 
Portugal existisse uma lei sálica e não dominassem estas ordens 
endiabradas! 

0 Pai — Não! A culpa, Francisco, não é da rainha Maria. 
Não é a ela que devemos 0 salvamento da cabeça de Pombal ? 

Couto — [Impetuoso ). Pois sim. A tua fraqueza pela cor¬ 
te é demais conhecida. Deves-lhe 0 subsídio da educação de 
Custódio, [Ri forçadamenk), Porventura, já alguém te ajudou 
nisto? Nem os olhos melancólicos da rainha Maria, nem 0 teu 
amigo íntimo, 0 núncio arcebispo de Tiro, As boas relações pa¬ 
lacianas de que te vanglorias não serviram de nada. [Com sarcas¬ 
mo ). Nomearam outro! 

Ü Filho — ( Seprando 0 braço do pai e apado), Quem se 
atreveu a preferirem-no a meu pai ? 

Couto -- Olhai! A Santa Sé nomeou 0 padre José Cariate. 

0?K1—{Muito impressionado), 0 malabar siríaco? 

0 Filho — {irden/í). Com que argumentos ? 

0 Pai — Com que direito esse ignominioso governo escolhe 
um ninguém duma casta incapaz de desempenhar semelhante car¬ 
go ? Está bem que não me quisessem ceder 0 cargo. Mas não 
haveria outro clérigo mais prestimoso ? Por que não aceitaram 0 
padre goense Gonçalves, que indiquei ? E’ pessoa instruída e 
educada na Europa, rail vezes mais apto para pároco dos asíáti* 
cos de Cranganor, Entregaram esta diocese a ura estranho pri- 
vado de faculdades morais e intelectuais!... 

0 Filho — [ Com reprovação ), Porque, meu pai ?! Por¬ 
que, 0 governador Cunha e Meneses tem medo de “Vossa Senho- 
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ria. Tomam meu pai como revoltoso. Vede o que escreveu o 
nosso ministro Melo e Castro ao governador das índias! Que ele 
fique de sobreaviso, pois o padre Faria faz alarde das suas relações 
com grandes personalidades, a fim de apoderar-se de uma digni¬ 
dade episcopal que possa influir nos negócios da índia Portugue¬ 
sa. [Mei^o). Deixai-vos disso, senhor meu pai! Porque jogais 
com a vossa vida? Por que não procurais paciflcamente o vosso 
alvo, 0 nosso alvo ? Não vedes que ireis provocar tumultos, der¬ 
ramamento de sangue e a ruína da vossa existência ? Por que 
não rezais antes a Deus e pregais tios púlpitos de Lisboa o amor 
do próximo ? Por que não dizeis antes aos portugueses que não 
conquistaram Goa para perseguição dos povos nativos ? 

Couto—* (Indignado). Que infantilidade 1 Não vedes, 
Custódio, 0 que respondeu a nossa vil aristocracia ao decreto da 
Metrópole ? Nenhuma ordem do rei atendida, Pombal sabotado, 
vexames por toda a parte. Para que queres pregar e ensinar os 
fanáticos que são cristãos e católicos só de nome ? Assim, valha- 
-me Deus, parece-me que devo acreditar mais nos Vedas e nas 
leis de Manu do que na Bíblia. Assim tenho vergonha de ser 
cristão!... 

O Pai O Karma é uma lei de recompensa, que a nossa 
religião desconhece. ( Em iom de ameaça), Como essa gente 
não se importa nem dos mais simples mandamentos de Jesus 
Cristo, como não sabem o que é amar o próximo, quer branco, 
quer de cor, rico ou pobre, deve pagar-se-lhes na mesma moeda. 
Que haja justiça mesmo na Terra ! 

Estão novamente a bater à poria 

5.^ CENA 

OS MESMOS, GUILHERME, O PADRE VICENTE E RA- 
NIBENUR 

O padre Vicente é um ioense de cinquenta e tal anos, pequeno, 
^ôrdo, calvo, ar de importante e, de vez em quando, durante a 


OS PADRES FARIA rjí 

conversa, espreitando cautelosamente e escutando à janela e à por¬ 
ta, Ranibenur entra com ele, fardado de embaixador da índia, 
do tipo do padre Faria, filho, homem dos seus 35 anos, com bar* 
ba à Guise, o fato ornamentado com ricos distintivos. 

O Filho — Entre, Guilherme! E leve a bandeja, 

Guilherme —Estão lá fora dois senhores. (Entreia uma 
carta), 

O {Contente). O prior Joaquim António Vicente! 
Que entre 1 

Vicente e Ranibenur entram. (Cumprimentos afectuosos.) 

Vicente— Amigos 1 Venho de Goa. Trago-vos saudades 
da nossa querida terra e recordações de todos os amigos. Sou 
portador de notícias boas e más. Blscrevi-te para Lisboa, Faria, 
para que viesses ver 0 embaixador de Maiçore. Se me dais licen¬ 
ça, apresento-vos um dos nossos mais devotadós colaboradores — 
Ranibenur, embaixador do Tipu Sultão Sahib, rajá de Maiçore. 

O Pai -- Sou 0 padre Caetano Vitorino Faria, vosso criado. 

Como — (Enfático). Caetano Francisco de Couto dá as 
boas-vindas em terras estranhas a um homem da sua raça, do seu 
sangue e das suas mais elevadas aspirações. 

O Filho — {Frio e desconfiado). Abade Faria, 

Ranibenur curva-se ligeiramenU, em expectativa. 

Vicente — (Cochichando). Estão péssimas as coisas na 
índia, Os nativos andam cada vez mais indignados com as pre¬ 
potências e desmandos que por aí lavram. Ü Estado está desíah 
cado e a vida do povo tão oprimida que, se nenhum de nós se le¬ 
vanta em defesa da lei, da moral e da justiça, tudo se arruinará na. 
nossa Pátria. 

Couto e o Pai — Dizei, padre Vicente! 

Vicente — Obrigam os órfãos de pai a entrar nos conven¬ 
tos, batem-lhes, maltratam as mães quando não obedecem às suas 
exigências, apoderam-se dos nossos haveres, carregam-nos de im- 
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postos injustos, reduzem-nos à pobreza para encherem a sua bur. 
ra,.abiisanT da fraqueza e oferecem prémios vis aos que delatara 
os vizinhos, recusam as heranças aos sobreviventes, oprimem-nos 
ao.máximo e portam-se com um relaxamento e tratam-nos com 
uma soberba que, se o povo não fosse paciente, já tomaria o freio 
entre os dentes, como tomaram os seus verdugos. 

FciHa, filho^ }'efi}‘ã-s6, ãbovveddo com estã inveclwã, pãva 
0 canto onde está o.seu aparelho e começa a preocupar-se com ele 
dando ainda atenção furtiva à conversa, * 

O Pai — {Entre dentes ). E chamara-se enviados de Deus 
verdadeiro! Pretendem converter à religião do Redentor quem, 
embora adore uma multidão de deuses e ídolos de muitas caras e 
muitas mãos, faz a sua vida muito mais cristãraente com o 
seu ascetismo e a purificação do seu atman. O meu maior dese. 
jp seria baptizar todos os gentios da índia e dar a vida por eles, 
para que fossem felizes eternamente. Mas, por estes processos..» 
não, isso nunca! 

Couto--{C errando o punho). E' certo que Deus dis¬ 
se : « Olho por olho, dente por dente!». Mas o povo, enfraque-. 
eido e escravizado, donde tornará a pólvora ? 

O Filho — Deus também perdoa cora longanimidade, 
magnanimidade e indulgência. Cristo manda amar o próximo e 
'Oferecer a face esquerda se nos batem na direita. 

Vicente— Ranibenur vos dirá onde há armas. 

Ranibenur ^ O governador de Goa, Francisco da Cunha e 
Meneses, encravado e exausto pelas frequentes contendas com o 
potente vizinho, pediu o armistício ao Bounsulô. O senhor Tipu 
Sultão, nababo de Maiçore, resolveu proteger um Estado fraco, 
mvadiu as terras de Sunda e Canará, conquistou a praça forte de 

Quitur e está prestes a transpor a fronteira portuguesa da índia 
Maiçore é 0 Estado mais potente da índia. Lançar-se4 aos in¬ 
gleses e outros. 

O Filho— O pai,de Tipu é sultão muçulmano... 

Ranibenur —Deixá-lo! O sultão Sahib é hindu. Foi 
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sempre política da Inglaterra lançar-nos contra os maometanos. 
Se 0 meu sultão decidiu combater os anglo-saxónicos é porque 
considera 0 jogo diplomático dos ingleses um grave perigo para 
a unidade da índia. Os ingleses infiltraram-se no nosso país 
como simples comerciantes. Se não fossem as desavenças e con¬ 
tendas entre raongóis e maratas, que eles facilitam e exploram, o 
Industão seria hoje uma potência forte, poderosa e invencível. 

O Filho— (Sarcás/ico). O vosso Tipu vai então desem¬ 
penhar 0 papel de libertador da índia. Que generoso 1 Lembrai- 
-vos de que os ingleses exigiram do raja de Cherika, tributário do 
sultão, contra subsídios e empréstimos, os arrendamentos dos 
direitos alfandegários da Talicheira ! Surgiram questões de con¬ 
tas, em que, para salvar a paz, pediram ao Tipu para ser media¬ 
neiro. Que fez ele, apóstolo da índia? Aproveitou a ocasião, 
desceu os Gates e invadiu Travancore, na costa malabar. 

Vicente —Fez muito bem o Tipu. 0 Travancore, o que 
ésenão ura vassalo miserável, dos ingleses? O Maiçore nunca 
conseguiu brincar com a política da índia e não brincará agora- 
Não há compromissos possíveis, nem com os ingleses nem com 
os portugueses. O Tipu tem exército poderoso às suas ordens, 
centenas de catapultas e escorpiões, treinadíssimos artilheiros, 
archoteiros, frecheiros e soldados hábeis em alabardas, inacha- 
das e cimitarras. 

Ranibenur —( reverência). A’s inteiras ordens de 
todos os nossos amigos, de todos os da nossa estirpe, 

O Eimo — {Aproximando-se, indignado). E' verdade 
que somos do mesmo sangue, senhor embaixador. Mas somos 
brâmanes cristãos, que alo podem nem devera fazer causa co¬ 
mum com indianos que trazem o cordão sagrado a tiracolo e 
crêem na sua reincarnação numa cabra e num Shiva com três 
olhos e adoram o Falo ou um Vishnu com oito braços, que atri- 
bue a sua origem a uma tartaruga. 

Oni-(OonslernadQ), Desculpai, excelência! Meu filho- 
{aponlando o pêndulo ) desde que anda por aí às voltas com o 

pêndulo, está um pouco fora dos seus eixos. 
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Couto - Mas que ousadia! Ele esqueceu-se de que 0 seu 
avô ainda não era um convertido. 

O Filho “-Que Deus tenha dó de meu pai e da minha que¬ 
rida Goa! O Tipu e os franceses vão correr com os ingleses e 
nós nos livraremos de Portugal. Mas, no final, será 0 abutre de 
Maiçore que ocupará Goa. E vossas mercês já se sentem prela¬ 
dos e crêem que os pagãos tolerarão a religião de Cristo... Que 
poderemos ganhar era substituir um usurpador por outro? Sair 
do lodo para cair no arroio, escusamos de meter-nos em trabalhos 
que nos podem arriscar a posição e a vida de nossos padres. De¬ 
viam ter orgulho, deviam ter vergonha de fazer causa comum 
com um ambicioso cujo único fim é subjugar a índia toda. Ra- 
nibenur, dizei ao vosso patrono que somos portugueses e, se esta 
nação nos trata ainda como vassalos, é porque não soubemos con¬ 
vencê-la de que já é tempo de nos proporcionar ura trato iguali¬ 
tário, segundo previa 0 génio de Pombal. Em todo 0 caso, somos 
cristãos e, embora do mesmo sangue, nada podemos ter de co¬ 
mum com idólatras que querem avassalar os vizinhos. Era que 
se distingue 0 Tipu do conquistador britânico? {áo paí). Se 
Antu Sinay, 0 meu avô, gãocar e regedor de Colvale e aristocrata 
de Candolim de Bardez, soubesse que 0 filho, por falsa verdade 
e por orgulho ferido, andava a conspirar contra a Pátria! Tenho 
vergonha de ser Faria 1 {Sai hatendo com a porta ), 

6,‘ CENA 

OS MESMOS, SEM FARIA, FILHO 

Ranibenur — {Divertido ), E’ um apóstata da causa, Não 
tolera os portugueses, está certo, Mas não tem coragem de se 
opor a eles. Que aparelho é este, padre Faria ? 

O ?Al-{ Colérico), Foi Satanaz que 0 trouxe. Um 
amigo de meu fiho tem a mania de captar um fluido da atmosfe¬ 
ra, deixando-o emanar das mãos e olhos, para curar enfermos. 
José diz que ele tem poder magnético e pode atrair, como um 
imã, 0 mal do corpo. 
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Ranibenur — (Mííii/aÒMWíio). E’interessante. Na índia 
temos os yoghi. São faquires. Fazem concentrações espirituais, 
flagelara-se e desenvolvem faculdades magnéticas e outras, mes¬ 
mo sobrehumanas. Conseguem dominar completamente 0 seu 
físico e 0 dos outros. Até intervêm nos acontecimentos da Na¬ 
tureza. Fazem verdadeiros milagres. Fitam uma pessoa e esta cai 
instantâneamente em sono. Hei-de falar com 0 vosso filho a este 
respeito, 

Conto, Vicente e 0 pai entreolham-se, embaraçados. 

{Gracejando). Então que 0 abade José Custódio 
lance um desses olhares feiticeiros ao arcebispo deCochira, Santa 
Catarina, para que 0 faça ascender à cadeira episcopal ou, pelo 
menos, a missionário superior. Mas {mordazinente) a sé primicial, 
baseada na justiça divina e na igualdade de todos os seres huma- 
nos perante a omnipotência de Deus, acha indigno dessk promo¬ 
ção ura reverendo secular indo-portugues, como se a virtude e 0 
saber perdessem 0 valor sob a pele bronzeada. 

O Pai — {Também sarcástico). Se a minha influência na fi¬ 
dalguia da corte, a minha reputação na mesa censória e a amizade 
com 0 cardeal da Cunha, 0 núncio apostólico, 0 arcebispo de Tiro 
c até a própria rainha não conseguiram que os continentais entre¬ 
gassem a mitra e 0 báculo ao clérigo nativo, como queria 0 meu 
pobre filho adormecer ura destes obstinados e preconceituosos 
homens do Governo?! 

Vicente — { Batendo com 0 punho na mesa ). Aqui só há 
uma solução possível, meus senhores: a revolta. Ainda lhes digo 
que, há pouco tempo, morreram os cónegos de Salsete, Pangim e 
Bardez. O sacerdote indiano Jose António Gonçalves requereu 
à metrópole que ele e os teólogos Narciso Valente e José António 
Pinto fossem aceites na Sé primacial e por Sua Majestade. Que 
digo eu ? Havendo nas ilhas adjacentes e províncias do Norte de 
Goa mais de dez mil reverendos naturais da índia, todos talento¬ 
sos e com bom comportamento, aquela malta atreve-se a alcu¬ 
nhar-nos de rauoambas e, por má vontade e maldade, privilegiar 
eclesiásticos europeus, rudes, incompetentes e tão ignorantes que 
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nem o latira conhecem devidamente. Contra a cegueira e o ódio 
dessa raça só há uma resposta possível: gládio e fogo ! 

O Vai —{Apoiando ). Se a religião cristã não é capaz de 
unir os crentes, embora de diferentes raças... Eu tenho trabalhado 
para arrancar o arcebispado de Goa aos europeus e até a própria 
índia que se fez do Redentor há mil e oitocentos anos, por inter¬ 
médio de S. Tomé, 

Couto —Somos todos iguais perante 0 direito divino e, se 
somos apenas vassalos de Sua Majestade, somos, contudo, portu¬ 
gueses. 

Vicente— (Enérg/co). Pois bem! Aos factos! Nenhum 
estrangeiro continuará a excluir-nos dos benefícios da Terra onde 
nascemos, a excluÍr-nos, escandalosamente, do ministérios sagra¬ 
dos, das,paróquias, dos empregos de Estado e dos postos milita» 
res. Explicai, Ranibenur, o que vos traz a França! 

Ranibenue —Os senhores reverendos sabem que a paz pa¬ 
risiense trouxe há vinte anos à Inglaterra a conquista do Canadá 
e do Mississipi. Há poucos anos, a Inglaterra perdeu todos os 
■ países ocupados, que formaram os novos Estados Unidos da A- 
mérica do Norte. Contudo, os franceses ficaram cora azedume 
contra a nação além do canal da Mancha. A vitória de Robert 
Clive na índia, sobre a França e o nababo de Bengala, criou as 
bases do Império Britânico ; e quando o primeiro governador 
Hastings, após a guerra de libertação dos Estados Unidos^ alargou 
a índia inglesa, Luis XVI ficou enfurecido e, desde então, só pen¬ 
sa em vingança. Estou cá para aproveitar a ocasião, meus senho¬ 
res. Com 0 apoio da França, meu pai, Aidar Ali, expulsou os 
ingleses. Um aliado como a França convinha ao meu Tipu Sul¬ 
tão, para expulsar de novo os ingleses da índia. Logo tiraríamos 
os apetites à vossa Mariazinha. 

Couto — Maravilhoso, embaixador! 

O Pai — Que grande político, o vosso nababo de Maiçore 1 

Vicente — (Afactado ). Hein ? Que dizem agora, amigos- 

Ranibenur — E' preciso agir com muita cautela. Cuidado 
cora pessoas curiosas, para que não duvidem de que o embaixa¬ 
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dor de Maiçore não procura em França alguma coisa mais do que 
divertir-se. 

0 pai ri 

Vicente ~ Vosso filho será capaz,.. ? 

0 Pai — Ah, impossível. Dou a minha cabeça por ele. Con¬ 
corde ou não connosco, é incapaz duma deslealdade. 

Ranibenur — Bem. Do Custódio encarrego-me eu. Vou 
ensiná-lo a adormecer as pessoas. Ser-me-á grato. O rei de 
França é fraco e indeciso. Como participou na guerra america¬ 
na, também mandará tropas connosco. O que temos de evitar é 
a antipatia da corte, Os irmãos de Luis não querem guerra. Os 
condes de Provence e Artois só pensam em divertir-se e Mana 
Antonieta segue a toada da Dubarry, da Porapadour e do Rei-Sol: 
Âprk nous. kdéluie. Hei-de convencê-los de que uma divisão 
mandada à índia em nada os privará das suas comodidades. Se 
vencermos os ingleses e os portugueses, o meu sultão inundará 
de joias preciosíssimas a corte luxuosa da rainha e nomeará raaha- 
rajás os condes ambiciosos. 

O Pai— Viva 0 nababo de Maiçore! 

Couto ” Viva o Tipu Sultão de Maiçore 1 

Ranibenur — {Estend 6 ndo a mão, à sspera dum apsrio). 
Combinado, camaradas ? 

Todos - Viva a índia, viva Goa ! 
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SEGUNDO ACTO 

Setembro de 1786 . Uma tarde parisiense. 

Um salão circular em azul com iluminação abafada. 
Cortinado denso da mesma cor. Por detrás da porta uma 
mesa com um pequeno cofre e, lá sentada, uma emprega¬ 
da. Um harmónio ao canto. Durante o tratamento e de vez 
em quando, uma pianista toca baixinho árias melodiosas 
da ópera “ Cosifan tutte No meio um maple. Em volta ca, 
deiras e bancos colocados em forma de círculo e só ocupados, 
quando entra Faria. Um cordão partindo de uma enorme 
bacia de água repleta de garrafas, toca todos os doentes. So¬ 
ciedade aristocrática, alguns oficiais, populares e principal¬ 
mente senhoras. Durante as experiências alguns tossem, 
outros manifestam-se com arrepios, outros por calor e suor, 
outros por apertos de garganta e dores, outros riem ou cho¬ 
ram, alguns soluçam, outros ficam impassíveis. 

l.« CENA 

MADAMEMAUR, A EMPREGADA, VÁRIOS DOENTES, 
RANIBENUR, NOIZET, UM OFICIAL 

Quando o pano sobe, vêm-se entrar os doentes, ms ce^os, 
outros paralíticos com muletas e outros levados ao colo ou em 
maca. Cada um pa^a uma moeda à empregada. No final 
entram Puysé^ur e Raníbenuv, este olhado por todos. 

Madame Maur — {Francesa de 45 anos, de vestido multico¬ 
lor, rica cabeleira, loripeta^ olha em volta, desconfiada e emperti¬ 
gada), E' aqih 0 consultório do Dr. Faria, 0 mestre do magnetis¬ 
mo ? 

A Empregada — Vossa Mercê, estais doente ou vindes as¬ 
sistir às experiências ? 

Mme. MAUR — fí/is/íncd), Sou muito nervosa, menina. In- 
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comodam-me as pessoas de família. Não posso andar, sem ser 
acompanhada. Tenho medo de mim mesmo. E sempre este nó 
na garganta... {En^as^a-se). 

Outra DOENTE —Ai... O mesmo que eu tenho. Calculaj 
senhora, há meses que nem como nem durmo. Nem sei como 
vivo. Mas desde que 0 Mestre me tocou cora a varinha, desde 
que bebo esta água magnetizada por sua força prodigiosa e celes¬ 
te, calculai, senhora, já durmo. 

Outra — ( Cochichando ). Dizem que é um profeta rcssus. 
citado. 

Outros riem à^arfalhada, punidos pelo olhar da faladora. 

Outra - Filho de padre e de freira... Sangue consagrado 1 

Um jóvem — {Com entusiasmo). E’ natural da índia, do 
país das mil maravilhas. Dizem que faz ferver um copo de água, 
passando-lhe a mão por cima. 

Poder extraordinário! 

Outro — Crava faca no corpo sem sentir coisa alguma. 

Outro — E lança ácidos na pele sem corroê-Ia, Explique 
alguém isto, se é capaz! 

Ranibenur— Para nós, aquilo não é nada, 
meus senhores. 0 Cosmos está infiltrado de “ prana ”, essa ema¬ 
nação dos deuses, e banha animais e homens, a que chamamos 
jiva ” ou “ od ” na língua sânscrita. Há uma seita na índia 
que irradia 0 ” jiva” dos dedos e faz germinar num dia sementes 
de trigo, renascer flores murchas, cicatrizar feridas, domesticar 
animais ferozes, mumificar cadáveres e ressuscitar os mortos. 

Alguns assistentes — Que estranho! Que espantoso! ■ 

Ranibenur — Qualquer de vós pode fazer uma experiência. 
Passe diariamente as mãos sobre Um pedaço de carne, quatro ve- 
zes por dia, e verá que a carne não apodrece. 

• Outro DOENTE— Que homem extraordinário! E’ um por¬ 
tento ! 

Mme. Maur -• E’ duma família riquíssima da Índia!, Dizem 
que se trata por tu com a rainha portuguesa. ■ 
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Um cavalheiro — Conquistou 0 paço etn Lisboa, trava rela¬ 
ções íntimas com as mais altas personalidades da corte. 

Um OFICIAL {íntporíãfite). Sabeis que no Casino todos 
fogem dêle ? Dizem que tem 0 poder mágico de atrair os núme. 
ros, 

OuTRO-Até lhe prometeram uma pensão diária para se abs¬ 
ter da jogatina. 

Ranibenur (Brincando ). E é um particular amigo do 

Papa... 

Noizet — (Uapr de 6$ anos, traje da época, adiantando-se 
e viskelmente lesado). Bem sabeis que a Santa Sé não gosta 
dele. 

Assistentes — (Cwnbsos). Não gosta ? Não gostam dele ? 

^ Noizet-(F íVwfi), Vossa Excelência, mais do que nin- 
guém, deveis saber isto. 

( Fita-o de olhar provocador], O meu governo de Versailles 
nada tem com as maquinações do gabinete francês de Pondichery. 

Ranibenur-O pai do meu sultão foi 0 gran¬ 
de Haidar Ali Kan, príncipe maometano. Costumava dizer: E' 
indigno dum “ concnó ” discutir com gentios que, para nós, são 
os estrangeiros. Se Allah quere que os franceses sejam nossos 
aliados, nem vós nem a corte de Versailles poderão impedi-lo. 

testemunhas da conversa, com expressão de ignorância, 
são distraídas pelos gritos duma senhora doente. 

A doente —Ai, minha cabeça! Ai, minha cabeça! Enlou¬ 
queço I Enlouqueço! (Continua a iemer. Ninguém Um impor^ 
iância ao fado]. 

Outra doente ^ Eu, graças a Deus, mão seio que é uma 
dor de cabeça. Nunca tive nem dor, nem doença alguma. Ve¬ 
nho cá para me divertir. 

Outro doente - E eu também. E’ um espectáculo bara¬ 
to,,, 

^ Outros - (Mgwados). Isto não é espectáculo. Blasfé¬ 
mia I O nosso berafeitor não devia receber-vos. 
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Um oficial — Expulsai-a ! 

A senhora qtiere fu^jr depressa mas, obstada por outros^ 
acalma-se 0 ambiente, 

Um dentre eles ■— Deixai-vos estar, senhora 1 O mesmo 
fim nos traz a esta casa. 

Outro — Pelo menos, cá estamos para observar este homem 
curioso. 

Outra — Curioso ? Curioso, quem me curou duma dor no 
intestino de que ninguém me curava ? Os melhores médicos de 
Paris não me aliviaram. Já não podia andar. Nem comia nem 
dormia. Se não fosse esta água benta (aponta a bacia) que, to¬ 
cada pela varinha do nosso pontífice Faria, me restabeleceu dum 
dia para 0 outro a minha rica saúde! 

Outra — E a mim salvou-me duma pneumonia. Teria 
morrido! Teria morrido ! 

Um oficial — Tive uma doença de rins. Ontem obtive 0 
primeiro toque do Mestre. Ai, que efeito foi aquele! 

Algumas senhoras — Maravilhoso! 

Noizet — Eu venho apenas por interesse científico. Não 
sou curioso. Quero saber a verdade. Realmente 0 que vi ontem, 
vai além de toda a espectativa. Aquele homem que gagueja hor¬ 
rivelmente desde 0 quinto ano da sua vida, senta-se em frente do 
padre, adormece, não sente 0 efeito das picadas nem dura ferro 
em brasa, cheira.amoníaco tomaiido-o por perfume de rosas—por¬ 
que assim lhe ordenou 0 sugestionador—acerta na escolha dum 
objecto magnetizado, de olhos fechados conta pessoas que estão 
na sala, lê correntémente uma página dura livro hebraico e outra 
em grego e, por fira, acorda e... já não gagueja! 

Mme. Maur — Espantoso! 

Outros — Milagre 1 Milagre 1 

Um oficial — (Cochichando), Dizem que 0 mestre vai ser 
nomeado membro da Academia de Marselha. 

Noizet — (Cé/)/Í6'o]. Mas ele não é médico 

Outro oficial “ E’como se fosse, 
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A ATOIENTE DIVERTIDA — E’ ura Curandeiro para todos os 
efeitos, 


Todos olham para eíp, encolhendo os omhros. 


Oficial - O curandeiro foi buscar minha mulher ao leito 
da morte, Se curandeiro provém da palavra curar, Faria é um 
dos melhores médicos da França. 


Uma senhora - Tive uma paralisia na perna. Nem a po¬ 
dia mexer. Andei de muletas porque me faltava o equilíbrio 
Fui a todos os médicos conhecidos. Rezava de manhã à noítei 
Nada me valeu. O padre olhou para mime comecei a andar 
norraalmente. Até hoje... olhai! 


Saltita na sala, 

O MESMO OFICIAL - Chamam-lhe charlatão. Preconceitos 
duma classe que julga ter o privilégio de curar os enfermos. 

Mostrai-me um consultório parisiense com tantos doentes e tan¬ 
tas curas. 

Noizet — Há muitos, sim. A cura desta senhora pode ser 
atribuída, a um milagre, Um leigo não pode curar uma parali¬ 
sia. Foi a té da'senhora e a sua reza durante alguns dias... 

O OFICIAL - E os doentes que não rezam ?.„Nãol Este 
leigo devia ser médico da Academia I Curar os enfermos é a arfe 
mais nobre de Esculápio. Se Faria, sacerdote e modesto servi¬ 
dos da Natureza, nasceu com este dom, pode ser-lhe dispensada a 
Faculdade. 

Noizet — Confesso que vim hoje com o propósito de admi¬ 
rar a ciência do nosso professor. Sou aluno classificado de 
Arago e Ampère e oficial do Estado Maior, aspirando a mais alta 
posição no exército. 

^ _ Posso afirmar que não fico fàcilraente fascinado, tenho 
critica e objectividade. O caso do oficial do Estado Maior Fran¬ 
cês Maurice Boulevard, dá que pensar a quem considera os pro¬ 
blemas desapaixonadamente. Mostra-se-lhe um lenço quando 
está acordado. O abade estende-lhe a mão para que o fixe sem 
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pestanejar. Toca-lhe ligeiramente na cabeça, no coração, nos 
joelhos e, em dada altura, Maurice Boulevard adormece. Orde¬ 
na-lhe que fale com personagens ilusórias, paralisa-lhe o braço e, 
em seguida, a fala, manda-lhe beber água como se fosse vinho de 
Bordeaux e dá-lhe a sensação da embriaguez. 

Depois, obedecendo à imposição do pontífice, o oficial caiem 
convulsões e torna-se lúcido. 

Vê então através de corpos opacos, conta alfinetes contidos 
numa caixa fechada e diagnostica a doença de uma criança tu¬ 
berculosa a quem pertence um lenço que lhe é apresentado e de 
quem nunca ouvira falar. Coisas extraordinárias! 

Alguns doentes — Lá, vem ele. Lá vem o Mestre 1 


2.“ CENA 

OS MESMOS, O ABADE FARIA FILHO E PUYSEGUR 

Debako detm grande silêncio entra Faria, vestido de casaca 
de seda azul, empunhando uma baluta com que toca a á^ua e as 
garrafas e, aqui e acolá, os doentes que, geralmenle ajoelhados 
quando entra, reaiem conforme está acima descrito. Está acom- 
panhado de dois enfermeiros e duas enfermeiras, iodos de baía, 
mas de feitio e azul diferente. Um rapaz novo precipita-se, agi¬ 
tadíssimo, sobre ele, mas retrai-se, imptíciente, quando a assis¬ 
tência 0 manda calar ^[Schí! Scht!'\ Faria sobe a um pe¬ 
queno estrado e jala entre os soluços, tosses, pigarros, assoadelas^ 
e risos da assistência. 

Faria ( Sempre enfático e gesticulando ). Excelências! O 
Magnetismo, de que vos falarei, é ura agente misterioso e podero¬ 
so da Natureza, o fundamento de todas as ciências, a chave de 
todos os conhecimentos. O Magnetismo animal não é um re¬ 
médio secreto. E’ uma ciência com bases, deduções e princípios. 
Dá ao homem a capacidade de curar e ver e descrever cidades 
longínquas que nunca vira e habilita os iniciados a descrever doen¬ 
ças como se os olhos pudessem ver através do corpo humano. 
E podem eles indicar os medicamentos que curam o organismo 
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enfermo, Paracelso fala dum fluido vital que, emanado dos as 
troMiqaosàrqueosdetodosos indivíduos. Hipócrates criou a 
designaçaodeEnormon. Hermes falou deTelesma; Zoroastro 
do fogo vivo ou gerador e as regiões asiáticas do Alcasha que in- 
filtra todos os seres. Todos nós atraímos e repelimos os magnes 
dos outros. As_sirase explica a simpatia e a antipatia, Tote 
nos, como 0 ima, somos polarizados e os homens diferentemente 
das mulheres ,Voximai-vos, cavalheiro í [Escolhe um rZz 
mvo. scêumndo.lhe a mjo direitapor Meco dopindulo pcndZ 
do m seu braço estendido). Observai bem I Que faz 0 pêndulo ? 

O pêndulo começa a girar devagar ecada vez em maiores 
círculos. 

O EAPAZ Gira, senhor padre ! 

Faria - E como gira, cavalheiro ? 

O RAPAZ ^ Da esquerda para a direita, 

[Deixando cair a mão àireita do rapaze irocan- 
dca pela esquerda). E agora a outra palma. Que ob s 
meu amigo? ^ uuicrvais, 

Sons de admiração na sala. 

ídd,“"r 7 sentido contrário 

(Adiantando-se). E a minha mão Dr. Faria? 

Fana afasia 0 rapaz efõe a mão direita de Ume. Uaur 

debaixo do pêndulo. 

Mme. Maük - [Com êxtase). Gira no mesmo sentido como 
girou por cima da outra mão do cavalheiro, 

(Afastando Mme. Uaur). Prova 0 Magnefmo 
{Deixa abrandar a emoção). E há aparelhos que, por meio de 

desvio duma agulha suspensa; medem 0 magnetismo! Mas essa 

a nada tem com os fluidos, como afirmam Mesmer hos seus 

vos Tpfarei ° SeT “1° 
r 0 T'. Se Mesmer não tivesse sido ma grande mistifica- 

fa, a Sociedade Real da Medioiua uão 0 teria“ persegS “ 
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rainha ter-lhe-ia entregado a casa de saúde para a cura magnética 
e a pensão vitalícia prometida. Porque falhou Mesmer ? Por¬ 
que se julgava possuidor de ciência única e excesso de fluido. 
Empregando os passes magnéticos, querendo deixar irradiar dos 
dedos e olhos o misterioso fluido universal, julgava poder atingir 
e curar toda a gente, Foi o seu grande erro. Os insucessos fa* 
ziam-lhe diminuir o prestígio, arrefecer o entusiasmo, rarear os 
doentes e desacreditar o sistema. 

PUYSÉGUR — E’ demais, Custódio! Como te atreves 

A assisiência, espantada^ manda calar o perturbador : 
'^Scht,Schr 

Faria — Nos últimos tempos preocupei-me bastante com o 
problema do magnetismo, estudei e fiz experiências. Posso 
afirmar que cheguei à conclusão diferente da do Marquês de 
Puységur. ( Aponta o interlocutor. Todos se voltam. Puységur 
levanta-se abruptamente, querendo falar, mas um gís/o imperativo 
de Faria manda-o esperar ). 

Faria — Faremos algumas experiências 1 ( Dá um sinal 
aos enfermeiros que se agrupam sentados em frente do mestre ). 

Não é truque a escolha destes sujeitos habituados à minha 
influência, Podeis fàcilmente convencer-vos de que não se trata 
de combinação prévia. E’ que é mais fácil magnetizar uma pessoa 
treinada com o siigestionador. Caso falhe a experiência com 
qualquer pessoa, isso não desmente a existência do sonambu¬ 
lismo. Prova que semelhante indivíduo não é magnetizável. 

Puységur ■— ( Gritando). Qualquer pessoa pode magneti¬ 
zar e ser magnetizada. O magnetismo é uma faculdade natural. 
Ninguém lhe é refractário. 

A assistência observa^ alguns indignados, outros interessa¬ 
dos, outros divertidos ou disputantes, 

Faria — ( Sorrindo e com ar de superioridade ). Veremos, 
Chastenet 1 Veremos! 

Dirigindo-se a \uin enfermeiro na sua frente, colocando os 
seus olhos contra os dele e apUcando-lhe as mãos ao plexo solar. 
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Fechai os olhos! Concentrai-vos I Estai tranquilo. 

Esperando meio minuto. 

Dormi ! — ( D enfermeiro está a dormir profundamente, o 
que Faria demonstrara levantando-lhe os braços, que caem flàcF 
damente] . 

Faria — Dormi! Dormi! profundamente! Cada vez mais 
profundamente! Dormi! Só a mim obedecei! Nunca mais 
ouvi nem vede à vossa volta 1 Dormi! 

Chamando uma pessoa da assistência. 

Picai com esta agulha ! Não tende receio ! Picai à vontade! 

O público está nervoso, o enfermeiro não rea^e. 

Alguns da assistência — Admirável! 

Outros — E’ embuste! Tudo combinado ! 

PuYSEGUR — ( Excitado ). Picai o ar em volta do enfermeiro 1 
Vereis que acusa dor. E' o fluído astral exteriorizado que 
deve sentir a picada. 

Faria ( Indignado ). Aqui é, uma escola e um. consultó¬ 
rio. Não se admitem estorvos. Podemos discutir entre nós 
Çhastenet! 

VvYBmm.-( Gritando). Estudai a cabala! O duplo pode 
separar-se do corpo. Exterioriza a sensibilidade, desdobra-se até 
paia longe. O corpo astral pode ser pesado, pode impressionar 
uma chapa de estanho e asfalto, exposta à luz do dia, pode baixar 
a febre, levantar uma mesa pesada {Risos da assistência). 
Podeis amputar a perna dam magnetizado e tirar-lhe um dente. 
Não sentirá dor alguma. E’a aura. 

As palavras seguintes perdem-se numa gargalhada a ban.^ 
deiras despregadas. 

Faria ( tranquilamente ao sonâmbulo ). Despertai! 
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(O enfermeiro acorda ) 

Faria — Os médicos deduzem da imaginação toda a doença 
que não conhecem e os naturalistas atribuem à extravagância 
dum fluido todo 0 efeito que não se integra nas leis ordinárias . 
A memória pode existir sem a imaginação, mas nunca esta sem 
aquela. Contudo, durante 0 sono nervoso, não se guarda memó¬ 
ria alguma. O sono não pode ser devido à imaginação, pois 
também crianças e incrédulos são magnetizáveis. Mas não pode 
ser devido a um fluido que não existe. A palavra magnetismo ex¬ 
prime a acção do imã sobre 0 ferro. Com a adição animal só pode 
significar atracção entre os seres humanos. A palavra magnetismo 
substituímo-la por concentração e por concentrador quem mag¬ 
netiza. O Príncipe Henrique da Prússia, mal havia chegado a 
Paris, foi magnetizado por Mesraer que imediatamente lhe 
ofereceu os préstimos da sua arte. Mas 0 príncipe não adorme¬ 
ceu mais, do que em Friedberg, na cama do seu castelo. Um 
dia, a princesa de Lamballo, devota amiga da rainha, submeteu-se 
no castelo deBeaubourg às árvores magnetizadas por Mesmcr, 
Ficou então indiferente como se passeasse no parque de Fontai- 
nebleau. 

Risos da assistência e aplausos. 

PuYSEGUR Mentira! 0 fluido actua sempre. Não é 
necessário adormecer 0 sujeito. 

3 .« CENA 

OS MESMOS E BOURBON 

Entra com ímpeto um nobre fidalgo de 2^ anos, chamado 
Bourbon, 

Bourbon — Dr. Faria 1 Dr, Faria! ( precipita-se de joe¬ 
lhos à sua frente ) Vossa senhoria desculpai, mas... Acudi-mç ! 
Ajudai-me! Que a vossa bendita mão, 0 vosso olhar bondoso, a 

19 
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vossa grande ciência misteriosa salve a minha noiva. A minha 
noiva! 

FasIa- Levantai.vos, fidalgo I Não trazeis a senhorinha ? 
Bodsbon — Está à porta, Ela desconhece a gravidade da 
doença, iNada tem, aparentemente. Dança e diverte-se. Está 
cheia de alegria, 

Fama-Q ue doença se alaparda então numa moça na 
flor da vida ? 

Boukbon- Perdoai, Vossa Ilustríssima! Explicarei, se¬ 
nhora! Falta-lhe 0 músculo entre 0 polegar eo indicador.' 

Risos, 

Faria -Foi uma ponta de ar, com certeza. Friccionai 
bem com azeite e colocai no local iima rodela de cebola, 

Um RAPAZ —( ) Ou borrifar com “chichi” de 

^âtOêi# 

^^^Odteo-O u líquido das solturas do diabo... {Gargalha- 

Bourbon - ( Gom lágrimas ) Corri com ela os melhores 
medrcos parmnses, estivemos em Londres, na Suíça e na Espa. 

Senhoritlhe 

Entre grande silêncio da assistência). Que tem 

Idos ? *'^^**° ^ “s 

Bourbon - Todos os médicos dizem que sofre duma sirin- 
gomielia. Cavidades que se formam na medula. O primeiro 
sintoma seria sempre a atrofia dos músculos entre estes dedos. 

Comoção dã assisíência, 

Faria ( Incrédulo ) - E não se queixa de mais nada ? 

“ vezes duma insensibilidade e dor da mão, 
I^ao basta ? Dizçtn os cntendidos que a doença pode progredir 
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depressa ou lentamente. Estará sempre paralizada. 

Mme. Maur - Horrível! 

Outro — Pobre criança! 

Outra — Parece impossível! 

Faria — Nunca ouvi falar nesta doença. 

Puysegur ( Irónico ). — Só o fluido pode curá-la. Ou quer 
0 padre Faria adormecer as cavidades da medula ? 

Indignação da assistência. 

Bourbon ( Desesperado ). — Tratai-ma, senhor doutor! 
Só Vossa Senhoria pode salvá-la. Os pais estão desesperados. 
Queremos casar. Ela não suspeita de nada. 

Assistência — Tratai-a, Dr. Faria! Tratai-a! Salvai a 
criatura ! 

Mme. Maur — Eu posso esperar, mestre. Primeiro tratai a 
donzela. Pobre rapariga ! 

PuYSÉGUR — Tratai-a, médico da Academia 1 
Koizet { Ao vizinho ), Veremos agora o poder do nosso 
homem. Mostrará que não é ilusionista 1 

O VIZINHO — E não cura apenas casos de histeria.,. 

Nokei olhã-o de revés. 

O VIZINHO— ( Cochichando ). Sou médico, sabe ?! 

Faria — Só há uma doença e um remédio. Mas o remédio 
está dentro de nós. Nós enfraquecemos e a reacção vital que 
segue é a nossa própria auto*defesa. Essa é que nos cura, Â 
nossa vontade é que restabelece a saúde e nunca a vontade 
alheia. Chamai a vossa noiva, fidalgo I Tratarei todos os doentes 
era conjunto. • 

Puysegur — A cadeia do fluido 1 A egrégora de Mesmer 1 
Bourbon sai. 
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4.“^ CENA 

OS MESMOS E MLLE. FLEURY 

Entra Bourbon e Mlle, Fleury, uma rapariga loira, linda 
6 de apãfenciã saudavel. (Murmúrio da assistência : tão ^racil, 
ião novinha I 

Faria ( Apertando a mão de Mlle, Fleury ). A Senhori. 
nha vai cair em sono profundo e reparador. 

Mlle, Fleury Agora não tenho vontade de dormir, 

Faria — Não vos importeis 1 Não necessitais de estar cansa¬ 
da, Para serdes curada tens de ter apenas a vontade de ser 
dirigida e adormecida por mim ! A minha força pode despertar 
em vós novo ânimo e nova vida. 

PUYSEGUR Os epoptas dormem com vontade, sem von¬ 
tade e contra vontade, A vontade é que é a causa do sono 
nervoso. A vontade do magnetizador é que maneja o fluido e 
vence o sonâmbulo. O sono é mero fenómeno do fluido. A tua 
arte nunca é passiva. O sonambulismo fluídico tem virtudes 
muito mais extraordinárias do que o teu sono sugestivo. Os 
teus processos podem produzir letargia, catalepsia e êxtase. Os 
meus produzem previsão, dupla vista e clarividência. Nunca 
poderás dar novo ânimo e nova vida. 

Um assistente — E’ mentira. 

Outra — Dormindo, li a hora num relógio colocado noutro 
quarto 1 

Outro — Li num livro fechado ! 

- Odtro- Tratei um doente à distância, indicando-lhe ore- 

medio e curei-o ! 

Outra - Acordei como nova ! O Dr. Faria fêz-me uma 
Verdadeira transfusão de energia 1 

^ PuYSEGDR - O princípio vital é a íonte de electricidade 
universal que satura tudo, até 0 Dr, Faria. A vontade, a vari- 
nha e a mão é que movimentam o fluido. 
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Faria — ( Com iesto enérgico e segurando nos braços de 
Mlle, Fleury ). Deixemo-nos de discussões inúteis. Comecemos os 
tratamentos. Os doentes que bebam uns goles da água magneti¬ 
zada. 

Enquanto Mme. Maur, Mlle Fleury e outros se movem para 
cercar a bacia, o palco gira, 

CENA 

AS MESMAS PESSOAS 

— Uma quinta com dois ulmeiros mídtiseculares. Os dienles 
entram. Por detrás uma casinha de portão aberto para a 
/rente. Ba casa se vê um canapé apartado por uma grade. 

Ranibenur — Que agradável casinha! 

Mme. Maur — Adoro as árvores velhas, Excelência 1 

Ranibenur — Adoro as velhas, senhora... 

Faria — ( Pondo ern fileira a Mlle. Fleury, Mme, Maur, 
um oficial e mais dois da assistência ). A predisposição do sono 
nervoso reside na fluidez do sangue e na impressionabilidade 
psíquica. Veremos se estais preparados para isso. 

Deixai rodar as mãos umas sobre as outras ( todos fazem o 
movimento). Já não podeis terminar o movimento 1 Já não 
podeis 1 E’-vos impossível! Mesmo que queirais, não conse¬ 
guireis 1 Experimentai! 

Todos menos um, continuam a rodar as mãos. Faria fixa 
Mlle. Fleury e põe-lhe um dedo na rak do naru. 

Ides sentir atraeção para a frente. Deveis cair para a 
frente. Não podeis resistir. Cai! ( Mlle. Fleury cai, amparada 
por Faria, que a indireita ) Dormi! ( Mlle. Fleury dorme em pé, 
com a cabeça e o tronco pendentes ). 


Faria aos outros 
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Parai! ( Todos param o movimento ). A causa imediata 
do sono lúcido é a mesma do sono ordinário; a, concentração 
•dos sentidos, Por isso é necessário recolhimento mental calma 
psíquicaeabandono de si mesmo. {Estende a mão Ure o 
abdómen de Mme. Maur), Estai tranquila! Tende conHançal 
Vou curar-vos, dormi! 

( Mme. Maur cai em'sono ). Dormi profundamente! Obe¬ 
decei à minha ordem ! Só me ouvis a mim ! Só eu vos posso 
despertar! Fechai os olhos 1 Já não podeis abri-los. Impos¬ 
sível ! Experimentai! • p - 

(MmeJkm não consegue). Como é que vos chamais? 
Falai sem embaraço ! 

Mme. Maur ■— Jeanette Maur. 

Faria — Onde morais ? 

Mme. Maur — Rue de Ponceau, quatre, 

Faria — Fechai a boca! Já não podeis abri-la ! Impos¬ 
sível! Está trancada. Hermèticaraente. Mesmo que queirais 
nao podeis abrir a boca. Experimentai! ( Mme. Maur es- 
força-se emvão] Sois casada? [Mme. Maur não responde) 
Contai até dez! ( Mme. Maur luta para falar ) Já podeis abrir 
a boca! Contai! Mas não conseguireis contar bem ! 

Mme Maur - Um, dois, seis, tres, nove, quatro, dez... 

Faria — Levantai 0 braço I Já não podeis baixá-lo ! E' 

rijo como aço. Experimentai \ (Mme. Maur não consegue). (Fa¬ 
ria a Nokel) ^ Experimentai, senhor Major, dobrardhe o braço ! 

( Noisel experimenta inutilmente). E' o estado cataléptico E' 
a fase preliminar do sono lúcido, necessário para a curar. ’ 

PUYSEGUR Que figuras ridículas, estes sujeitos! Mesraer 

curou sem todo este simulacro de sono pesado. 

Uma SENHORA - Realmente... 

Outra — Eu não gostava... 

Um OFICIAL — Parecem fantoches... 

Outro - Fiquei desta maneira quando estava adormecido ? 

Outro Cá por mim não ficava assim de boca aberta ... 


iSS 

0 medico vizinho ( Em vos alta) Marquês, descrevei- 
nos a vossa arte de curar! 

A assistência divide-se em grupos que discutem vivamente. 

Faria -“l Aufirgíco) 0 fluido não cura, porque não há 
fluido. O sonc a dominar o sistema nervoso é o remédio por ex¬ 
celência. Como qualquer outro remédio, às vezes é vantajoso, ou¬ 
tras nulo e por vezes funesto. De maneira geral afirmo cons¬ 
cientemente que 0 magnetismo é o verdadeiro agente de trans¬ 
fusão de vida nova, 

PuYSECUR-( Cow insistência ). O magnetismo é um fluido. 

Faria — ( Soprando na testa de Mlle. Fleury eMine. Maur) 
Despertai! { Mme. Maur desperta bem disposta, enquanto Mlk’ 
Fleury, também acordando, pica embaraçada e desorientada ), 

Mme. Maur —• Sinto-me optimamente. Meu amigo ! Meu 
redentor! ( Beijando-lhe as mãos ). Estou curada, estou curada ! 

Faeia — {Não lhe ligando importância e escolhendo oito 
outros ), Atenção, ilustre assistência, esta árvore foi;magnetizada 
por mim, a outra não foi tocada. Aquela saturada, de fluido 
mesmeriano, vai emanar as preciosas radiações para dentro dos 
vossos corpos. 

Infiltrando-se, caireis em sono profundo tal como os doentes 
do Marquês de Puységur, magnetizados por Bucany. 

PuYSEGUR — Osono fluídico é coisa acidental. 

Faria — Mas o fluido, Chastenet, actua sempre'? 

PuYSEGUR ^ Sempre ! 

Faria — ( Colocando os epopfas escolhidos debaixo da ár¬ 
vore que dis não magneiisada ). Sentis alguma coisa ? 

Os EPOPTAs Nada, aroma agradável 

Faria ( Colocando-os debaixo da árvore que dit magneti- 
sadã ). Ides agora sentir o fluido magnético, armazenado miste¬ 
riosamente na seiva da árvore. 

Quatro caem em sono rapidamente, um em pé, outros encos¬ 
tados à árvore, 
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Faria — {Com riso sacudido ) Chastenet, aquela árvore 
foi magnetizada. Esta, nem sequer olhei para ela. 

Gargalhada, emoção e murmúrio vivo de vones, 

^ {Querendo adiantar.se sobre Faria) Custó¬ 
dio ! A ciência não é espectáculo ! 

No mesmo momento, Mlle. Fleury cai ao chão, torcendo-se 
em convulsões. 

Bourbon -- ( Precipita-se ansiosamente sobre ela ). Char- 
lotte querida! 

Faria — Acalmai-vos, cavalheiro! 

Bourbon - A minha noiva ! Meu amor! Que inforíá- 
nio ! Que tratamento tão violento ! No meio de tanta gente! 

( Furioso ) Que fez o senhor, para ela ficar neste estado ? 

Faria — ( Tranquilo, aos enfermeiros ). Levai-a à câmara 
das crises! ( Enquanto Mlle, Fleury é levada para o quarto no 
fundo) E’uma crise curadora. E’a crise que nos indica a 
reacção do organismo. E’ o caminho para a saúde. 

Bourbon — Ai, a minha noiva, a rainha Charlotte t 

Alguns assistentes — A crise é necessária. A crise é boa, 
Sossegue, fidalgo! 

Outros — Que terríveis crises. Aquele gabinete é o inferno 
das convulsões. 

Mme. Maur — ( Histérica), O meu coração não aguentaria 
isto. Deus me livre! 

Outra — Deus me proteja desta crise! MorriaMorriaI 

O medico vizinho — Ela representa uma violenta provo-» 
cação ao aparelho cardíaco e à saúde, Isto dá cabo da gente. 

Noizet —(Fflrífl). Realmente, senhor padre, não po¬ 
deis evitar estas crises ? São um perigo evidente. 

Faria — Nem eu, nem os mesmerianos... 
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Grande inquietação na sala. 

Mme. Maur e mais outras caem em convulsões. 

Faria — ( Correndo e despertando os que ainda dormem 
encostados à árvore, preocupando-se com Mme. Maur e a outra 
doente que caiu ). Despertai 1 Acordai! Calma! Juizo j 
( Não conseiue e dirige-se à bacia para buscar á^ta ), 

Bourbon — ( Correndo do gabinete do fundo para fora ) 
Acudi! Ajudai! Ela está estendida ! Não se mexe! Ela 
morre! 

Outros ““ ( Puxando Faria). Aparece espuma a sair da 
bòca 1 

Outros — Está com os olhos revirados! 

Noizet — Está rija, padre 1 

O medico vizinho — Está fria 1 

Bourbon — ( Corre para Puységur ). Acudi! Acudi! 

Puységur dirige-se a Mme. Maur e a outra, debruça-se sobre 
elas e acorda-as com alguns passes espectaculosos, cruzando os 
braços várias vem sobre a cabeça, o ventre e as pernas déas e so¬ 
prando-lhes à distância na frente» Depois vai ao gabinete das 
crises. Gestos ameaçadores e gritos da assistência contra Paria. 

Assistência —Charlatão 1 Intrujão! Explorador! Batoteiro ! 
Gatuno! Feiticeiro ! 

Saem iodos. Os enfermeiros abrem a porta que vai do gabinete 
das crises para dentro do prédio e fecham o portão para o quintal. 
Ranibenur, Faria e Puysigur, que se olham müluamenie, ficam 
na cena, 

6.'^ CENA 

ranibenur, puysegur, faria 

Faria -(.dôorrecido). Povo ignorante 1 Desconhecem o 

20 
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grande valor curativo da crise. Ela virá a reanimar-se era breve, 

Ranibenür —[Após uma pausa). O senhor padre faz 
negócio com uma arte divina. Aí tendes a vingança do céu. Qui¬ 
sestes assombrar os homens com poderes transcendentes, fazendo 
sair e entrar neles 0 fantasma invisível. 

Fana sentasse alquebrado numa cadeira. 

Ranibenür “(um cachimbo e após silêncio de 
iodos), Assim falam as leis de Manú, do adepto que levou vida 
cerrada : que renuncie a tudo, que viva de flores e de raízes e 
de frutos amadurecidos pelo tempo, que observe rigorosamente 
os deveres dos anacoretas, que trace círculos mágicos diante da 
porta para afastar os inimigos. 

Para se livrar da dor e do desespero, roje-se na terra ou 
conserve-se nas pontas dos pés durante um dia inteiro, suportan¬ 
do as palavras injuriosas sem odiar ninguém. Combata os qua¬ 
tro inimigos: a carne, os sentidos, 0 pecado e a dor! Viva no 
mais absoluto isolamento para assim obter a felicidade suprema! 
Lembrai-vos disto, abade! Meus senhores 1 Até à próxima! 

Sai acompanhado de Fatia e Fuysé^ur que lhe abrem, com 
polidez fria, a poria, 

PüYSEGUR — DescLilpai-rne Custódio ! Apenas combati a 
tua doutrina. Espero que continuaremos amigos. Em bene¬ 
fício da causa, era proveito do magnetismo! Afinal ambos 
procuramos a verdade que talvez se encontre no caminho áureo 
do meio. 

Faria — Amigo ! A verdade é só urna, e a verdade está co- 
migo. ( Mudando de hm ) Preciso de ti Chastenet. Necessito 
de falar com um amigo... 

Os meus compatriotas conspirara contra 0 governo. Esco¬ 
lheram Paris como sede das suas maquinações. Preocupações, 
<iue dão cabo das minhas energias.... 

PüYSEGUR — Que me dizes, Custódio ! 

Faria Vingapça pessoa! de alguns padres indianos não 
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promovidos a cargos superiores e que incitam a população goense 
a sublevar-se contra os portugueses. 

PüYSEGUR —• Que tem isso com Paris ? 

Faria — O aliado dos padres é 0 nababo dum estado india¬ 
no. Seu embaixador é Ranibenür.... 

PüYSEGUR — Aquele que saiu neste momento ? 

Faria ~ Exactamente. Está em negociações com os fran¬ 
ceses para os aliciar. 

PüYSEGUR — Mas tu, Custódio,.. 

Faria ■— Certamente, nada tenho cora tudo isto. Sou sacer¬ 
dote, Chastenet. 

Sigo 0 meu caminho. Os padres abandonaram as leis de 
Cristo e vão desgraçar ainda mais 0 nosso povo. Nunca poderão 
alcançar a vitória contra a força do Governo ... Mas hei-de 
salvar a cabeça de meu pai, Chastenet! Hei-de afastá-lo desta 
nefasta empresa. 

PüYSEGUR — Teu pai, Custódio ? 

Faria — Sim, meu pai. E' um dos principais chefes da 
revolta. Oh, Chastenet! Dá-me um conselho ! Ajuda-me n?í 
decisão ! Trabalhando contra a revolta não terei ainda maiores 
remorsos ? 

PüYSEGUR — Os deveres miltuos entre pais e filhos estão 
acima de todos os sentimentos sociais ou políticos. Segundo 'a 
lei, 0 pai não é obrigado a entregar 0 filho à justiça, assim como 
este, não deve denunciar 0 pai quando é criminoso. E’s filho da 
.tua pátria, mas também és filho de teu pai 1 

Farta — Üh, que infeliz que eu sou 1 Meu pai, de quem 
sou filho devotado, de quem fui sempre 0 mais dedicado amigo, 
para quem sempre olhei como para um ídolo, meu pai unv 
traidor! Um conspirador cnmo tantos outros, um desleal íl 
C orôa que 0 ajudou a educar 0 filho! Como deverei formar 
0 juízo para tranquilizar a minha consciência ? 

PüYSEGUR — Faria! 

• Faria — O sentimento patriótico está acima do sentimento 
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dafamdia, Goa sofre sob os portugueses. Mas que ela seja 
simplesmente devastada para satisfazer a vaidade pessoal lesada 
de alguns padres, sendo um deles o meu próprio pai, não o posso 

Meu pai, que era o símbolo da paz, da reconciliação e da fra¬ 
ternidade, deixou-se fanatizar e não se convence de que a Corte 

portuguesa, a quem deve tantos favores, acederá aos nossos pedi¬ 
dos msistentes, Não será necessário derramar sangue de com- 
patriotas, sangue sagrado, sangue inocente. A perseguição que 
sofremos será ;passageira. Soberanos mais cristãos hão-se seguir 
0 exemplo do imortal Francisco Xavier e do grande Afonso 
de Albuquerque, patrono dos indianos e mago da justiça. 
Dia* vira em que, prègando a dignificação do homem e a 
Igualdade do genero humano, conseguiremos que Portu¬ 
gal, com ^consciência e irrefutável sentimento cristão, conce- 
da Iguais direitos a portugueses-goenses, que vivem na longínqua 
índia, como aos lusitanos do continente. Não é necessário nas¬ 
cer ern ortugal para ter alma de bom português e para abrigar no 
coração sentimentos de lealdade e de dedicação por uma Nação 
que do remo terrorista de Bijapur usurpado pelo Idalcào Sabaio, 
um bárbaroldo tempo, fez da nossa Goa; uma relíquia da Cristan¬ 
dade. 

Nao podem haver distâncias nem superioridade rácica quando 
a unidade começa a fazer-se pela comunhão da Fé, pela fusão 
das almas e pela obediência às palavras do Mestre.... Chastenet! 
vou para a frente 1 Já que me aborrece tratar aqui gente quê 
nao merece ser curada por meu esforço, irei a Goa. Falarei 
aos amigos e conjurados. Isto nâo pode representar deslealda¬ 
de pamcom meu pai.: Afastando dele os outros, sòzinho nada 
poderá fazer. Tenho de sufocar e.ssa maldita conjuração na ori¬ 
gem. Custe o que custar! Hei-de salvar 0 meu povo. Salva¬ 
rei a vida de meu pai e ficará intacta a honra dos Faria. 


TERCEIRO ACTO 


Fim de Setembro de 1786. — Sala do Tribunal em Paris, 
repleta de público de todas as categorias sociais. Indumen¬ 
tária dos componentes do Tribunal no estilo da época. 


1.^ CENA 


O JUIZ, FARIA, O PROMOTOR, CAUREL, NOIZET 

O Jdiz ““ Está aberta a audiência. Trazei o réu! Fará a 
sua própria defesa! 

Faria é conduzido para dentro por um polícia, levanla-se 
grande vozearia, Alaiumas pessoas adianlanhse sobre ele.l 

O Juiz toca conltnuamente a campainha. 

Povo : Burlão ! Imposior! Paníoniineiro ! 

O Juiz — Nome? 

Farlí — José Custódio de Faria. 

O Jüíz — Morada ? 

Faria — Rue de Ponceau, 7 . 

0 Juiz — Aqui está indicada outra morada: Rue de Cli- 
chy,49. 

Faria — E’ a minha escola, 

Povo : ( Fisos e grilos) ; Explorador! 

O Juiz — ( Tocando). Exijo que a assistência se abstenha 
de qualquer manifestação. ( do réu ) Profiss 10 ? 

Faria — Padre. 

Povo ; Padre do diabo! Padre sem abadia! Padre feílF 
ceirol ,, 
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O Pkomotoe da Jdstiça - O réu intitula-ss médico, Tem 
documentos ? 

Faria - Sou médico por intuição divina. 

. Povo; Cumdeiro! Vigarista! (Ojuhkca) 

Fasia-A arte decurar é um sacerdócio que cumpre quem 
e escolhido para ela. Ura diploma está muito longe de garantir 

qneaquele que 0 possui seja verdadeiro médico. ^ ^ 

«lia d«:.®” «-P^fesordaAcade. 

0 PnoMOTos-Essa nomeaçáo feita por um alto funcio- 
nano do governo, envergonha a classe médica. 

O Jdiz — Vossos pais ?... 

Fasia - Caetano Vitorino de Faria e Rosa Maria de Sousa 
O Juiz ^Morada? 

Faria ~ Meu pai é padre e vive em Gôa, minha mãe é freira 
pnoresa no Mosteiro de Santa Mónica. 

ivi^’^ - eclesiástica quando casou 

Depois retomou a tonsura. 

Povo; Manobras do diabo! Apéstata da Igreja ! 

Camel adianía-se, fazendo sinal como querendo falar. 


O Juiz—A senhora testemunha Caurel! 
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Caurel — Tudo mentira! Vi 0 pai do abade Faria ainda 
há pouco tempo na sua própria casa, quando fui com minha mu¬ 
lher à consulta. 

O Juiz — Réu ! Como explicais isto ? 

Faria — Meu pai está de viagem para Portugal. Esteve 
em Paris de passagem. 

O Promotor — A testemunha Major Noizet poderá dar es¬ 
clarecimentos acêrca deste assunto... 

Noizet — ( Lmntando-se ). O pai do réu é um conspira¬ 
dor. E 0 réu deveria ser entregue ao Governo de Lisboa. 

O Promotor — Explicai-vos mais pormenorizadamente, 
Major! 

Noizet — A rue Ponceau 7, é uma chocadeira de intrigas. 
Os Faria, pai e filho e mais alguns indo-portugueses, associando- 
•se a um embaixador da índia, forjaram uma sublevação em Goa, 
conspirando contra 0 Governo. 

Faria — ( Grita ), Nada tenho com isso t 

Grandê murmúrio 11 a seda, 

O Juiz -- ( Tocando a campainha }. Explicai-vcs, Major I 
Podeis te.stemunharo que afirmais ? 

Noizet ■— O governo de Nossa Majestade será testemunha. 

O Promotor —Que terá a França com os traidores da 
índia Portuguesa ? 

Noiz|T — E’um assunto que nfio pode ser discutido em 
pdblico. 

O Juiz — Então ficará para depois. Sentai-vos, Major! 

O Promotor 0 réu, José Custódio cie iParia, de 31 ario.s de 
idade, natural cie Candolim, concelho cie Bardez, distrito cie Gôa, 
é acusado do exercício ilegal de medicina, exercendo prática de 
magia negra em pacto com 0 diabo, prejudicando conscien¬ 
temente a saúde de alguns doentes que testemunharam 0 ocorri¬ 
do. Além disso, expôs a saúde pública a grave perigo e ainda 
há pouco matou uma rapariga, provocando nela convulsões inten¬ 
sas que lhe paralizarara 0 coração c 0 sistema nervoso. Testemu- 
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nhas de acusação : Monsieur Bourbon, noivo da falecida ; Cau- 
rel, sapateiro ; Pirou, secretário da Assembleia ; Giraud, cónego 
de Nimes; Bettencourt, professor de liceu da mesma cidade; 
Noizet, oficial do Estado Maior da França; Marquês Chastenet 
de Puységur; Capdeville, bispo de Notre Dame; Lavoisier, 
professor da Academia de Ciências; Guillotin, médico; e Poisso* 
nier, membro de Sociedade Real de Medicina. Testemunhas 
de defesa: Laurent de Jussieu, da Faculdade de Medicina; 
Madame Maur; Messieurs Poirier, Bailly, Mihaud, Figuier, 
Larousse e Deschambres. 

2 .» CENA 

AS MESMAS PESSOAS, BOURBON, 
GUILLOTIN, JUSSIEU 

O Juiz — Mande entrar a testemunha Bourbon ! ( Bourbon 
mira ). Vossa Mercê apresenta ura certificado que atesta a mor. 
te de vossa noiva, Madernoiselle Fleury, morte acorrida tres dias 
após um tratamento duvidoso feito pelo réu. Narrai como isso 
aconteceu ! 

Bourbon — Tendo ouvido de grandes curas feitas pelo 
abade Faria, procurei-o com a minha noiva, que sofria duma 
doença dada por incurável 

O abade tratou-a era conjunto com outras pacientes. Minha 
noiva colocou-se à frente do doutor Faria., Este olhou para ela 
e_disse autoritàriamente: “ Dormi! ”, ao que ela obedeceu ime¬ 
diatamente. 

O Juiz Coisa extraordinária! Estava cansada, não ? 

Bourbon - Não tinha vontade alguma de dormir. Sucum¬ 
biu ao olhar satânico do homem. 

O Juiz — Explicai-vos, réu ! 

Faria ( Viiando-sô para Bourbon ), Se receáveis influên¬ 
cias infernais, porque me procurastes como último recurso ? 


OS PADRES FARIA 165 

O Juiifas um ^esto convidativo à üstemunha. 

Bourbon — Julgava que fôsses médico. Mas nem a doença 
conhecias. 

O Juiz — De que enfermidade se tratava ? Deponha a tes¬ 
temunha Guillotin, médico, que passou a certidão de óbito I 

Guillotin - A extinta sofria duma siringoraielia, isto é. 
formação de cavidades na medula que, começando com atrofia da 
musculatura entre dois dedos, leva lentaraente à paralisia com¬ 
pleta e depois à morte. 

O Promotor*^ ( Dirujindo-se a Guillotin), A testemunha 
apresenta como causa da morte, insuficiência circulatória e colapso 
cardíaco por choque nervoso. E’ assim ? 

Guillotin — Exactamente. Choque provocado artificial¬ 
mente. 

O Juiz — E não poderá,ser outra a causa da morte ? 

Guillotin ™ Impossível 

Faria "" O doutor Laurent Jussieu tem outra explicação da 
morte. 

O Juiz — Fale 0 doutor Jussieu, testemunha de defesa ! 

Jussieu O meu colega Guillotin deve conhecer uma para¬ 
lisia ascendente que de manhã pode começar com uma pequena 
falta de reflexos patelares e, à noite, acabar por subir da coluna 
lombar à oblongada, levando assim à paralisia imediata de todos, 
os centros vitais. 

Não seria essa a doença da defunta ? 

O Jmz-^iÂ.Ouillotin), Que diz a isso a testemunha ? 

Guillotin — Poderia, caso se tratasse de inflamação e não 
degenerescência da medula por cavidades. 

O Juiz — ( Áo reu ), Não poderão formar-se novas cavidades 

de um dia para 0 outro ? ' 

Faria — Evidentemente. 

O Jui2“( Á Guillotin). Qw diz a istoitcsteraunha ? 

Guillotin - impossível. 

ii 
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OPüOMOTOR— Senhor doutor de Jussieu, que dizeis a isto ? 

JüssiEU - Nada é impossível no reino da Natureza, De. 

claro que a morte de Mlle. Fleury, com relação ao tratamento do 
Dr, Fana, pode ter sido mero acaso. {Gmndt murmúrio m sala) 

Em todas as profissões há charlatanicese também entre os mas! 
netizadores. Se o magnetismo é uma ciência, esta arte só lucra 

em desmascarar os fraudulentos. O mal do réu foi tratar em pií- 
blico. Na Academia sempre afirmei e, em prol da verdade, con¬ 
tinuarei a afirmar; E’ necessário cortar todas as experiências de 

curiosidade que são a magia ilusória do magnetismo, geralmente 
nocivas e sempre pouco dignas de preocuparem homens eiicar- 
Jegados de interesses mais altos, 

O Promotor»-A s declarações da defesa não me satisfizeram 
cabalmente. Mesmo que fosse possível formar-se repen- 
inamente uma cavidade nos centros vitais mais importantes, este 
aparecimento súbito da cavidade, não poderia ser motivado pelo 
rauraatismo psíquico que o réu provocou na sucumbida ? Dizei 
doutor Guillotin ! ' 

Guillotin —- Talvez pudesse ... 

Faria Se podia, também admitis a possibilidade do facto. 

Povo ; Justiça I 0 homem tem razão ! 

Outros : Mentira I 

Os PKiMElEos : Imeja! Faria ê um santo! 

Os SEGUNDOS ; Um intruso na medicina ! Um intrujão I 

ai ). Silêncio 

autómifí* Ofdeno a exumação e 

autópsia da finada. Sigam a depor as testemunhas I 

i-dSlfcT'" 
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3 .* CENA 

OS MESMOS, BETTENCOURT, GIRAUD, PIKOU 

O Juiz — Mandai entrar a testemunha ! Sois François 
Bettencourt, testemunha de acusação ? 

Bettencoürt — Juro. Minha mulher sofreu de graves, 
perturbações de cabeça sem encontrar alívio com médico algum. 
Depois ouviu falar de curas importantes feitas pelo célebre padre 
Faria.., 

Povo ; Nunca fez cura aliuma ! Sugestão! Aldrabice! ■ 

O Juiz — ( Tocando a campainha ). Continuai! 

Bettencourt — E procurei-o na igreja de Nimes, onde 
prègava. 

Um: Explorador! 

Outros : Mensageiro de Deus! 

‘ O Juiz — ( Tocando a campainha ). A assistência forçar- 
-nie-á, por certo, a suspender a audiência, Como chegou 0 réu a 
prègar numa abadia que não era dele ? 

O Promotor — A testemunha Giraud que fale! 

Giraud — Sou abade da paróquia de Nimes. Quando atin¬ 
gi 0 limite de idade, vagou 0 lugar de prior da igreja. Um belo 
dia apareceu este homem que se dizia padre Faria e, sem mais 
preâmbulos, pôs-se a prègar, a confessar e a magnetizar, toda a 
gente. 

VoYO — E'um profeta ! 

Outros — F’ um granáississimo pakeiro I 

O Juiz — Continuai, professor Bettencourt 1 

Bettencourt — Pois bem. Minha mulher sentou-sc numa 
cadeira ao lado de outra em que 0 padre Faria fizera adormecer 
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Ma senhora. E foi ela quem, durante 0 sono, etn que 0 padre 
Fana a meteuj mdicou o remédio. 

O Promotor — Qual remédio ? 

Bettencoüet— Quinino e chá de louro. 

O Jmz - Que mal podia fer feito aquilo ? 

Betiencüuet - Minha mulher estava grávida, senhor Juiz, 
t aboitou em dois dias. 

Esteve às portas da morte e ainda hoje está de cama. 

Povo : Charlatão I Assassino! 

O J012- Corresponde à verdade, réu ? 

FAm-Nunca afirmei a minha infalibilidade. O que in- 
e izmentenao possuo é a carta branca dos médicos que modem 
documentar o falecimento à vontade. 

i Âirevido! Ilusionário! 

Faeia^ A ilusão também é uma forma de cura. 

flueo pessoas de euxa- 

^ gal da medicina! O réu confessa estes factos ? 
noivo àn?m7,d' do qw fazem as mães aosfilhos, 0 

^mao no siüo da dor para aliviá-la-então confesso. 

Murmúrio, assobios, 
im iíumimdo! Um segundo Cristo ! 

‘ Deponha a teste- 

Faria^™'!!'; ^ '’^Wfa ° P=>dra 

pila, Ocir. ''""‘heres que se chamam amigos da 

íossi^el á polícia 

F íi 4^6 se trata de uma conspiração 


contra a monarquia. Mas a minba criada que se dá bem com o 
cozinheiro do andar de cima do Dr. Faria, ouvia dizer que se 
trata de conspiradores que falam em liberdade e igualdade. 

O Juiz — ( Fíi/í? coíw o lápis). Sede breve! Que tem isso 
com 0 caso ? 

Caurel — {Indignado ), Tem, porque o padre Faria pode 
ser culpado de certos incêndios misteriosos no Palais Royal e era 
casas de deputados. 

■ Faria - (Saltando da cadeira), Malícia! Calúnia ! 
(Grande tumulto. O Juiz loca a campainha contlnuamente). 
Que 0 sapateiro prove' a difamação que faz! Exijo que seja 
processado por falsas declarações, 

Pirou — ( Levantando-se ). O falso profeta é um estrangeiro 
incómodo que deve ser posto na fronteira! 

O Juiz — Não sois preguntado ainda, testemunha ! E o 
réu guarde a seriedade da corte! 

Faria — Chantage! Caurel não quiz pagar os honorários 
que lhe exigi pelo tratamento ! 

Caurel—N ão me fizeste nada, fiquei na mesma, se não pior ! 

Pirou — Eu não sou suspeito. Mas no Charap de Mars 
ouvi dizer ao padre Faria que os guardas nacionais que prote¬ 
gem soberanos debochados deveriam ser enforcados nos postos 
parisienses. 

Q Juiz — ( Levantando-se furioso ), Esquecei-vos de que 
estais num Tribunal e não na rua 1 Aqui depÕe quem épregun- 
tado. Não interessa bisbilhotice fora da matéria da queixa e não 
admito as constantes intervenções inoportunas e importunas da 
assistência! I A sessão está interrompida durante cinco minutos. 
Será em seguida admitido apenas o público que ocupa as três 
primeiras bancadas. 

A policia manda sair a assistência das últimas filas, A luz 
apaia-se durante poucos minutos, reabrindo-se em seguida a cena. 





!70 


BOLETIM DO INSTITUTO VASCO DA GAMA 


4." CENA 

OS MESMOS E MME. MAUR 

O Peomotor — Vemos que o acusado é insuriecto refrac- 
fário, um agitador perigoso. Insubordina-se contra a própria 
pátria e contra o país que lhe dá hospitalidade. 

0 Juiz - Repito: A vida particular do réu nada tem com 
a matéria do libelo. Não tendes outras declarações a fazer, tes- 
temunha Caurel ? ' 

Caurel — Não, senhor! 

O Juiz- O senhor Pirou... 

Pirou -N ada. 

0 Juiz - Senhor Caurel, como fostes tratado pelo acusado ? 
das ° hemorrói- 

Eisos, 

0 Juiz - Como foi tratada a testemunha ? 

Caurel - O padre Faria quiz adormecer-me. Graças a 
Deus, nao o conseguiu. 

( Ume. Maur levonta-se agtada;faiendo gestos de querer falar ) 

O Juiz - Madame Maur 1 Que tendes a dizer-nos ? 

salvaÍF^rr^”'^^ ^ ^ E’ 0 meu 

de joelhos ante Farm, o que a Policia impede a tempo ). ^ 

Delo™ntrr“' JT teaparecer 

pelo sono tal sofrimento da testemunha ? 

Faria - Osofriraento indicado pelo sapateiro eram tontu- 

n . A causa talvezfosse a prisão de ventre, provocando depois a 
dilataçao das veias do intestino e perturbando, por consequência, 
a circulação no cérebro. ^ ’ 

? "" ^ ^ )< O reu usou do mesmo processo 

para todas as enfermidades e prometeu a saúde a toda a gente. 
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Julgava-se então com poderes sobrenaturais que lhe davam o di¬ 
reito de por de parte o estudo da medicina ? 

Faria — Sempre estive longe de apontar o sono nervoso 
como panaceia universal. O que sempre afirmei é que este 
género de tratamento, se é frequentemente vantajoso, outras 
vezes é nulo ou mesmo funesto. Não há modos determinados 
de obter os efeitos do sono lúcido e o alívio ou a cura de males 
provenientes de origem diferente de acção externa. E’ necessá¬ 
rio adaptar-se às prevenções do concentrado para se colherem os 
efeitos desejados, A caricatura que me aponta montando a custo 
ura cavalo lazarento a galope, despedindo chispas da cabeça e 
luminosas letras douradas com os dizeres : “ Requiem, médico 
famoso que cura todos os males ” é feita com a mesma fé com 
que agora me acusam cia afirmação de infalibilidade. 

Murmúrio no público. O juizjaz sinais para silêncio e alen- 
Ção ao reu. 

Faria— ( Continuando com ênfase ). Neguei sempre os 
fluidos que dizem sair da minha cabeça. Os jornais carecem 
de assuntos para encher as folhas. E os redactores gostam de 
entreter o público à minha custa. Caurel foi e é um mal inten¬ 
cionado, tão caluniador e maleclicente como o célebre Potier, 
protagonista da Magnetisraomania " ein que, desde a estreia, 
0 público aplaude freneticamente um comediante barato, tão 
estúpido como o autor da peça, aliás por ele denominada 
“ Loucura Parece estarmos entre hordas de selvagens è não 
era terra francesa, onde germina o esprit e a polilcsse. 

O Promotor — Senhor Juiz 1 Peço para chamar à ordem o 
acusado. Potier é o nosso melhor actor, t^ernet um dos mais 
afamados dramaturgos da actualidade. 

As palavras do réu são de pura vingança. Pois esta corte 
deve lembrar-se do escândalo quando o magnetizador Faria jubi¬ 
lava em ter magnetizado o grande actor da França, mas este, 
fingindo o sono, de súbito se levantou como se nada lhe tivesse 
acontecido. 
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Bisos da assisíência, 

Faria — Então, fui eu 0 impostor ou Potier, que iludiu a 
minha boa fé eni 0 considerar homem sério e honesto? Devia 
sentir-se humilhado um país cujo primeiro actor, por mera espe¬ 
culação lucrativa, se atreve fazer objecto de divertimento público 
oque é assunto de maior importância para a saúde humana. Na 
exposição da rainha doutrina só procurei estar de acordo com a 
consciência. 

Gostaria fazer adormecer em plena cena das Variedades 
alguns actores desta farsa que, por experiência, já conhecem 0 
peso da palavra “ Dormi! ”. Que interessante seria se, em vio¬ 
lentas convulsões rolassem como barris vazios sobre 0 tablado ! 
Se não consegui fazer adormecer Potier foi pela mesma razão de 
não ter feito adormecer Caiirel. Não têm condições para serem 
adormecidos. De resto, tentei meter em sono Caurel para 0 
curar de histerismo. (]?/sos da assisiênda ). Quanto ao des¬ 
prezo do estudo da medicina, não é 0 Curso que faz 0 médico^- 
Quantos doutores não há que, mecânicamente e reflexaraente, 
prescrevera remédios banais de farmácia substitumdo-os rapida¬ 
mente por outros de fórmulas novas unicamente por serem novi¬ 
dades, quando a primeira receita não produziu efeito ! Se 0 
público fosse corajoso teria muitas vezes prescindido de médicos 
e iria comprar por si próprio 0 que eles industriosaraente costu¬ 
mam receitar. 

Povo : Apoiado! Apoiado! Outros .■ Vergonha ! Ver^ 
ionha ! 

Faria — Só era raros casos há necessidade de chamar 0 
médico para estabelecer um diagnóstico diferencial e escolher 0 
0 remédio específico para a doença diagnosticada. O meu trata¬ 
mento é igual para todos porque a doença é só uma. Quem tem 
boa constituição não é atacado por doença alguma, seja ela de 
que origem fôr. No sono lúcido, que é perfeitamente igual ao 
sono fisiológico, os doentes recuperara as forças perdidas e, 
criando novas defesas, curam-se a si próprios,., O melhor raédi,- 


co nada consegue se a Natureza não ajuda acura. E’por isso 
que a mesma doença, tratada pelos mesmos meios em vários 
dcentes, dá os mais diversos resultados. 

Povo : Apoiado ! Outros ; Que grande palreiro ! 

Faria — Quantos médicos não classificam uma doença como 
essencial, neurastenia, imaginação ou com qualquer designação 
que é música elesíaca para eles e para os enfermos 1 Para dizer 
a um doente : “Sofreis duma pneumonia” são precisos sete 
anos de Universidade! Para por um doente em sono nervino 
e curá-lo, mesmo que seja por sugestão, é preciso alguma coisa 
mais, isto é um dom divino. Se esta corte reunida pretende 
salvaguardar os direitos da classe médica, eu defendo a inspiração 
e a arte natural contra 0 adestramento artificial de doutores 
que se tornaram assistentes da humanidade, por interesse, espírito 
comercial, 011 mera vaidade, ou para obter um título vistoso. 

Povo : Bravo! Outros : Pseudomédico! Lo^omâquico! 
Outros : Talento retórico! 

5 .“ CENA 

AS MESMAS PESSOAS, POISSONIER, BAILLY, MIHAÜD, 
DESCHAMBRES, POIRIER 

O Juiz — Ouviremos as testemunhas restantes, Dr, Pois- 

sonier! 

PoissONiER — ( Levanta-se ). Se V. Excia. me dá licença, 
protesto, era nome da Sociedade Real de Medicina, contra este 
torpe escárneo da medicina. O réu confirmou 0 depoimento de 
várias testemunhas de ter exercido medicina... 

Faria —Nunca fiz medicina; combato-a. A convicção 
íntima que cria a mais alta confiança, regula mais os sucos inter¬ 
nos, em virtude da fluidez do sangue, do que toda a farmacopeia. 

O Promotor — A testemunha nos informará melhor, creio 
cu. Dizei 1 
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PoissoNiEE - E’ uma questão de palavras, Se o acusado 
prescreveu banha de poreo, requeijão ou Iodo recolhido em noite 
de luai, e culpado do pior charlatanismo, 

doente ou uma simples palavra rainha restabelece a saúde perdi. 

da, faço mais do que as vossas fórmulas complicadas, de que os 
meus doentes fogem apavorados. ^ 

0 JüK - 0 réu ainda apresenta testemunhas de defêsa 

iJue desejais depor, testemunha Poirier ? 

PoiEiER -0 abade Faria curou-rae duma paralisia da perna. 
0 JUIZ — Testemunha Bailly. 

Misos,,, 

0 Juiz -T estemunha Mihaud, 

os ctn^:?'""" “ ‘-P- 

0 Juiz - Testemunha Deschambres. 

f^ ''o P>*o, ainda hoje 

andava tolhido com dores do fígado, . -luanoje 

Povo ; Sacrossanto I MiraculosoJ Filântropo ! 

milagroso. 0 milagre e proveniente duma força sobrenatural 
padre e, embora a Igreja ainda o não tenha expulso, considera-o 

como desapossado dos direitos eclesiásticos. 

Povo 1 Dmam canonim-h ! Outros ; Expulsni-o ! 

imeiiltZlZ ° ® 

KlA ^ ^®0**0T0R— Pessoa de tal categoria não pode ter rece¬ 
bido o poderio sobrenatural de Deus, ^Ouviremos- a venell 
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testemunha de acusação, o Bispo Cap. de Ville de Notre Dame! 

CENA 

AS MESMAS PESSOAS, CAP. DE VILLE 

Cap. de Ville — FA escusado estender-me sobre a vida 
particular do acusado. As referências de Monsieur Giraud, 
cónego de Nimes, as declarações dos senhores Pirou e Caurel 
acêrca da vida de amotinador e imoral do réu, a sua descendência 
de padre que deixou de o ser para gerar ura filho, íornando-se 
de novo padre, a frequência de salas de jogo, os boatos da sua vida 
amorosa... 

Faria — ( Furioso com o junho erguido ). Ura bispo não 
é inviolável! 

Orande tumulto, assobios e paieada. Gritos : Padre hipócrí- 

ta ! Trapaceiro indiano! Bandoleiro ! 

* 

Faria Aleivosia e sofisma de denunciante. ‘Exijo indem¬ 
nização por esta estigmatização sem f undamento. 

0 Juiz — ( Levantanio-se). 0 Tribunal não é comédia. 
Não sabeis respeitar a dignidade da corte. Ordeno que saia a. 
assistência, 

0 público sai indignado. 

V CENA 

OS MESMOS SEM .POVO, PUYSEGUR , 

0 Promotor - (Seco). Sabe-se de fonte limpa que algu¬ 
mas cartas do réu seguiram para o seu primo António João dç 
Souza era que expriraera interesse por urna rapariga chamada 
Catarina... 

Faria — E’ simples companheira de infância. E’ filha 
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adoptiva deminhainãea quem apenas mandei um oratório e 
algumas imagens de santos. Detractores como os senhores so¬ 
frerão 0 castigo do céu. 

O Juiz — Vossa Senhoria, 0 venerável Bispo Gap, de Ville 
queirais depor. ’ 

Cap. BE VlUE - ( Irónico ). O réu, se é santo, é utn santo 
bem extravagante e com prestígio e virtudes bastante profanas, 
am todo 0 caso, poderemos atribuir-lhe influência sobrenatural 
que só pode ser causada pelo diabo! 

Faria — (Pedindo por ^esfo ao Juiz autorização para falar 
ao que este acede ). Se tudo 0 que não pode ser explicado como 
efeitos da Natureza, deve ser relegado a causas sobrenaturais e 
por extensão, só ao diabo, 0 que restaria ao homem, como apaná¬ 
gio dos seus conhecimentos ? 

Não há 0 chamado sobrenatural, Deus criou o Universo e 
tudo cabe dentro dos limites da Nata, O que parece sair da 
ordem nataral, era nada a ultrapassa, portanto, tudo é natural e, 

eDeus dotou algum homem com faculdades extraordinárias, 
te nunca podem ser chamadas sobrenaturais, mas apenas supra- 
no mais, isto e, inexplicáveis no momento pelos sentidos limita- 
to do ser terrestre. O sono lúcido depende de causas naturais, 
mais intelectuais que sensoriais, que não podem ser reveladas 
e explicadas por demonstrações baseadas nos sentidos, nem ser 
provadas pela leitura do Evangelho, cujo fim não é instruir 
os homens em ciências naturais. 

abade ° 

Faria — Sou sacerdote de Cristo, mas não , 

O JüK - Tenho aqui presente, já do tempo de Mesmer o 
anatema dum vigário do Papa em que são condLdas " ptas 
misteriosas dos magnetizadores, O réu deve ter tido conheci- 

mento desta excomunhão imposta pelo Patriarcado, Há-deser 
sentenciado por remeidência renitente a - , ® 

sisséll 


pacto implícito com 0 diabo, 0 poder sobrenatural directamente 
do anjo das trevas. Como testemunha de defesa está aqui pre¬ 
sente 0 grande magnetizador Marquês Chastenet de Puységur. 
Qual é a vossa opinião, senhor marquês ? 

PüYSEGUR — ( Levantando-se), Se 0 senhor Doutor Juiz 
me desse licença ! E’ esta obstinação tradicionalmente cabeçuda 
que faz condenar sábios e reformadores ao patíbulo e à fogueira. 
Conceder a Satanaz, protótipo de maldade, interferência era 
dar alívio ao corpo doente e ânimo espiritual à alma entristecida, 
é certamente imputar-lhe uma preponderância que já cheira a 
verdadeira demonolatria. O senhor Faria, afinal, é padre... 

O Promotor — O senhor Marquês, não fazendo parte do 
clero e ainda como conhecido magnetizador do nosso meio, teve 
a boa sorte de ninguém 0 ter citado ainda perante 0 foro. 
Mas não tem competência para se meter em assuntos da Igreja. 

O Juiz — O senhor Marquês é testemunha de defesa e pode 
alegar 0 que achar conveniente. (Á Faria) Para se associar 
ao diabo, quando renunciastes à Igreja, réu ? 

Faria — O senhor Marquês é muito generoso. Não posso 
prescindir do seu depoiraento. Ao Bispo intolerante, não digo 
malevolente, mas provàvelmente convicto por se ter desnorteado 
pela retina da dialética clerical; ao bispo intolerante, facilmente 
provarei que os génios das trevas não se associara a quem os não 
procura e menos ainda aos que nem sequer acreditam na sua 
existência. Se 0 senhor Promotor indagasse do senhor Larousse 
de que doença 0 sono nervoso livrou a sua esposa... 

8.« CENA 

OS MESMOS, LAROUSSE, LAVOISIER, FIGUIER 

O Juiz — Deponde, testemunha Larousse! 

Larousse — Minha mulher padecia de loucura. Julgava-se 
perseguida era toda a parte, O padre Faria olhou para ela, fê-la 
adormecer e curou-a. 
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bada em vida, Sou bom cristão e nunca duvidei da existência do 
diabo, mas nego-lhe absolutamente qualquer relação com a impo¬ 
sição curativa das mãos ou cora o sono lúcido. 


O Promotor - O senhor talvez seja cristão pelo facto de não 
se atrevei a negar a existência do inferno j mas no tocante as leis 
divinas sois o que se vê... quasi ateu. 


O Juiz — Senhor bispo! Portanto, o reu é culpado perante 
as leis de Deus e da Igreja? E’ esta a vossa opinião ? 

Gap. DE ViLLE--O réu até cometeu o pecado de afirmar 
que, por meio do sonambulismo, poderiam ser desvendados os 
segredos e os mistérios do futuro. Pretender intervir no curso 
normal do Universo, é provocar a moral religiosa, o próprio Deus! 
O réu ousa colocar-se ao lado daqueles que, nas revelações de 
Santa Tereza e Joana d’Arc só vêem manifestações do sono 


nervoso. 


Faria — O livre arbítrio é tão limitado que, dentro da regu. 
laridade do Universo e da interdependência de todos os aconte¬ 
cimentos, tudo deve estar predeterminado e, portanto, haverá seres 
capazes de prever o futuro. Ninguém nega a inspiração divina 
dos profetas, embora as suas previsões, geralraente vagas, só, se 
refiram à probabilidade do acontecimento, podendo ainda errar 
por completo. Ao mesmo controle devera ser submetidas a pre¬ 
visão e a clarividência dos sonâmbulos. Ao contrário das acusa' 
ções do clero neste foro, provenientes decerto do '' non licet ” dus 
doutores da Igreja, declaro que o sono lúcido demonstra a exis¬ 
tência da causa primária e da espiritualidade da alma humana. 
Invalida-se, assim, a monstruosa quimera do ateismo, 

O Promotor —Não vos afasteis dos factos da acusação ! O 
reu pretendeu curar pelo magnetismo. Escutai, pois, o bispo ! 

Gap. de Ville — Repito: A imposição das mãos em nome 
de Deus expulsa o diabo dos possessos; quem aplica ura mé¬ 
todo não conszagrado pela Igreja, nem pela medicina, infiltra 
no corpo a malícia deBelzebu... 

O Promotor — O mesmo faz quem perturba a marcha da 
Natureza, que dá o sono a quem dele necessita. Só o represen- 
ante do ‘princípio mau' pode habilitar alguém a fazer adormecer 
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um outro, pois o sugestionador fàcilmente abusará do estado pas¬ 
sivo do sonâmbulo, visto este ficar sujeito à vontade daquele Tes¬ 
temunhas médicos I Achais possível um abuso do rei durante 
osono dum seu doente ? “ 

O JüB ~ Testemunha Dr. Poissonier. 

Poissonier - Ele poderia sugerir a um lücido que roubasse 
uma ]oia. E nenhuma culpa poderia ser atribuída ao sonâmbulo, 

faria tem ar de camado e desesperado. 

O Juiz - Doutor Lavoísier! 

brarilrÓf™ ~ se lem- 

braria do crime nem do motivo que lhe inspirara, 

Faria quere reagir, mas retrai-se, sorrindo co,n orgulho. 

O Promotor - Em face de tantos inconvenientes do sono 
r s,^„,ena ainda coragem de se submeter ao sonoT 
abade Fana, mesmo que houvesse um ou outro caso esporádico 

que obtivesse alivio ao seu sofrimento f Um homem como o reu 

que estende as suas influências diabólicas aos animais inocentes 

ua irma.em casa de madame la Marquise de Custine poder 
matai um canario magnetizando-o, também poderá matar Imi 
pessoa com premeditação. Tal homem não é diguo de sl 
hamado padre, nem deve andar em liberdade. Ex rcer ned" 
ma só compete aos que têm o curso enão aos curZ raos 
mbiciosos audazes. A Medicina compreende nSosó a pres- 
çao de medicamentos, mas ainda qualquer acto com o qull se 

os termos da Ici, coutra o exercício ilegal da medicina e oor 
homicídio involuntário. Após a execuçâLa sentença d „ 

!orcâbÍsdÍplir,’ 'tomarão 

por cabeças de palha elevadas personagens da nossa sociedade 1 

JOB - Vai ser interrompida a sessão, que será reaberta 
sem assistência, após a autópsia da ertinta Mlle. Fleury A teste- 

íS"' 1» ...i .* !“í 

S». I' d. 
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Faria — ( Grita ). Não sou mesraeriano ! • 

O Juiz estende a mão para conter Faria e com a outra con¬ 
vida Lavoisier a ler. 

Lavoísier — O exame feito numelectrómetro e numa agu¬ 
lha de ferro não magnetizado provou que os objectos magnetiza¬ 
dos pelos chamados magnetizadores nada continham que fosse 
eléctrico ou magnetizado, nada que permitisse admitir, mesmo 
levemente, a existência do magnetismo,humano. O que se vê' 
sair dos dedos dos magnetizadores nada é, ou é suor vaporizado. 
O que se sente na pele do rosto, quando os dedos se aproximara, 
é 0 movimento do ar ou o calor da mão. 

ü que se sente na extremidade dos dedos ou da varinha de 
ferro — com que o réu também trabalhava — é o cheiro da trans¬ 
piração ou do ferro aquecido ou friccionado. Portanto, a origem 
dos fenómenos observados é a imitação e a imaginação. O mag¬ 
netismo, com fluido ou sem fluido, é divertimento pueril, é peri¬ 
goso para os costumes e para a saúde, As convulsões, artifi¬ 
cialmente provocadas, levando os homens a crises histéricas, 
sufocações e sobressaltos, e as mulheres a sofrerem ataques, com 
os espartilhos afrouxados em público, são manejos de charlatães 
e embusteiros e representara violência à moral pública. 

Faria — Mesmo assim, o Governo da França ofereceu a 
Mesraer uma casa de saúde e uma pensão vitalícia de 30.000 libras. 
Ouvi 0 Marquês de Puységur. E’ para vós, cora certeza, uma 
personagem de categoria. 

O Juiz — Marquês de Puységur! 

PüYSEGUR Os próprios santos são simbolizados com uma 
auréola; Jesus Cristo e S, António de Lisboa, que curavam im¬ 
pondo a mão no lugar enfermo, aparecem simultaneamente em 
dois lugares. S. Tomás evidenciava uma força vital irradiando-a 
do corpo e 0 padre jesuíta Hell curava por imãs e ensinava mag¬ 
netismo. 

Faria — Charlatão I A Igreja não canoniza quem, na vossa 
linguagem, se podia chamar curandeiro ? Não exige até curas 
milagrosas para declarar santo ? Os homens são animais de 
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manada e palram sem critério. Correm ao curandeiro até lhes 
acontecer um malogro. E mais depressa e mais facilmente do que 
0 louvaram, difamam-no, pois o poder da palavra charlatão foÍ 
sempre maior do que o crédito do sábio. Não vedes que a litera. 
tura magnética está a inundar a Europa e que a própria Acade¬ 
mia de Ciências de Berlim propôs ura prémio para o melhor 
trabalho sobre o magnetismo ? Não sabeis que em qualquer país 
estrangeiro o médico pode magnetizar os doentes à vontade ? E 
há eclesiásticos que empregam o magnetismo, Se a Igreja o 
atribui ao diabo, admite, finalmente, a existência do fluído que 
eu não admito. 

O Juiz —Vivemos em França. Temos de nos sujeitar às leis 
de Sua Magestade... Pouco nos interessa o que fazemos outros 
países. 

Faria — País de Voltaire, pupila de jesuítas í 

O Juiz ~ A França é o berço de Rousseau que criou a reli¬ 
gião do coração e da alma. Parece-me que o réu ignora este 
facto. Tem mais alguma declaração a fazer ? 

Faria Tenho. 

O Juiz — Será a última, 

Faria Todo o meu crime é não ter ensinado uma dou¬ 
trina, mas ter demonstrado um fenómeno até agora ignorado, 
Serei por isso condenado ? 

Condenareis Paganini por ter arrancado sons novos ao seu 
instrumento ? Condenaríeis Volta e Galvani se viessem demons¬ 
trar o magnetismo duma pilha de metais diver saraente sobre¬ 
postos ? 

Pequei por ter ensinado um novo processo de aliviar o sofri- 
m^ento dos nossos irmãos, ensino simples e fácil, sem disseca¬ 
ção de cadáveres ou experiência em vivos? A morte de 
Mademoiselle Fleury não pode ser atribuída a uma experiên¬ 
cia ou a um desleixo, mas a ura mero acaso que tantas vezes tem 
ugar nos vossos consultórios, bastando-vos, .para vos livrardes da 
responsabilidade, assinar a certidão de óbito com o vosso diploma 
universitário na mão para vos garantir a impunidade. Transgredi 
as leis da medicina por ter aplicado as mãos contra a insónia, em 
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vez de ter recomendado 0 ópio ? De certo a minha arte arruina 
os boticários c a minha ciência é uma ciência de factos e não de 
palavras. A ciência oficial deve ser eclética e não deve ter 0 di¬ 
reito de monopólio. Sabemos que no seu próprio seio a incerte¬ 
za é grande e as teorias mais antagónicas guerreiam-se mútua- 
mente. A verdade é só uma e amanhã poderá ser minha, sendo 
a contrária considerada falsa. Não pode ser charlatão ou infractor 
da moral quem pretende proclamar a verdade, Quem sabe 
despertar e aproveitar a força vital a favor da saúde não deve ser 
colocado na mesma categoria de cartomantes, videntes, astrologos 
baratos, quiromantes e bruxos de toda a espécie. Não pode ser 
charlatão quem não guarda para si ura segredo e quem não reivin¬ 
dica dons pessoais, superiores e inalienáveis. 

Sempre ensinei a minha arte e dei provas da minha sinceri¬ 
dade, expondo a verdade, que deve ser a verdade de todos. Quem 
ama a verdade e a ciência deve curvar-se perante as provas colhi¬ 
das. Não posso calar-me porque a verdade ofusca certos espíri¬ 
tos retardatários ou cheios de preconceitos. 

O Juiz — Está interrompida a sessão. Levai 0 réu à sua cela. 

Faria — ( Virando-se na porta, entre polidas ). Nunca me 
calarei. Calar-me seria um crime, seria uma cobardia 1 Con¬ 
denai-me t Mal me veja livre tornarei a trabalhar na deíeza do 
que reputo justo e verdadeiro! Outros seguir-me-áo 1 Dra virá 
em que o triunfo do magnetismo será uma grande realidade e 
tão certo como o nascer do sol no oriente. 




parto acto 

cela duma cadeia parisiense, Fins de Setembro de 
l.“ CENA 

^ Esta a amanhecer. Faria, meio sentado na cama, vira-se in- 
quuio dum lado para o outro. 

Faria-A ssim passo as noites. Passaram dias, semanas 
«■s de um ano I Qnefteeu, Deus men, pará dei.ardes’ 
tratar um sacerdote vosso como um cão tinhoso desprezado por 

toda a gente. Roubei, violei a propriedade alheia, ofendi alguém 
matei? [hcomukkamente). Que idéia! Matar eu qu^e nãr; 
ouso lesar a asa de uma mosca? Ter sucedido morrer uma 
rapariga por acidentei Que cruel destino me reservastes meu 
Deus, era deixando fmdar a moça no meu consultório ! Se eia 

casa, Um simples acaso, um acaso que destruiu a rainha exis¬ 
tência publica, um acaso que privou milhares de doentes dum 
curador como nunca tiveram. Curador por vossa infinita bonda- 

tiu£stes7“’ rae dis- 

Ouvem-se passos e o tilintar das chaves da ronda. 

mdTda~ÍÍ!1 ^ « 

sentença ! Há um ano que me retendes num buraco indigno 
duma criatura humana! Há um ano que não me oúvs 
nao fastes julgamento, não deixastes defender-me, provar á 

S t?! "■ T ^ " 5 o terá chegado ? 

à corte e urnT*'“‘^°!i- Pusso^ilmeute 

e lutar pelos nossos direitos ? Ganha a causa, os planos 
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e preparativos da sublevação estariam desfeitos por si mesmo. 
Teria cumprido um dever, teria feito coisa mais útil do que passar 
dias e noites numa cela de criminosos, sem ar, sem luz, sem 
poder ver uma pessoa sequer. ( e chorando desoladoramente, 
exausto, bale às paredes). 

2.« CENA 

FARIA E PUYSEGUR 

0 guarda abre a porta, entra Hysègur. Faria contempla-o 
como um ser doutro mundo. 

Faria — (Após pausa ). Chastenet ? ! 

PuYSEGUR ( Seco), Vais ser julgado ainda hoje. A tua 
presença é dispensada. FoÍ uma resolução súbita graças à in¬ 
fluência e tenacidade do teu amigo aqui presente... 

Não 0 fiz por ti, Custódio. Não 0 mereces, Ajudei-te para 
não ser condenado um raagnetizador, embora um charlatão entre 
os magnetizadores. 

Faria - ( Adiantando-se de punhos cerrados, excitado). 
Ainda tenho força, Chastenet! 

0 guarda retém Faria. 

PUYSEGUR —Um marquês desconhece 0 medo. Muito 
mais quando a patrulha está à espreita. Trabalhei para salvar a 
boa reputação da nossa arte curadora e cá venho para te avisar. 

Vais ser absolvido do homicídio por falta de provas e 
vais ser posto em liberdade sob a condição de assinares 
uma declaração de que deixas a tua actividade, pois ela é consi- 
derada um grande mal por todos e uma força diabólica que usas 
para adormecer e violentar gente, 

Faria — Há males que por vezes fazem muito bem aos que 
sabem conhecer a sua utilidade. Vil maquinaria vossa, marquês I 
Julguei que tivesse ainda um amigo neste mundo. Mas vejo 
que tudo 0 que fizestes foi no intuito de poderdes continuar a 
trabalhar sossegadamente no vosso ofício,,.. 
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PUYSEGUR ( Frio ). Para o bem da ciência e da huma¬ 
nidade. Os peritos e mestres da Igreja estão já quási conven¬ 
cidos de que possa existir o fluído, uma emanação divina com 
que Deus dotou os santos milagrosos. Mas este fluído, embora 
seja manejável por nós, nada tem de comum cora uma força es¬ 
tranha que tu empregas, alheia ao fluído e só actuando quando 
0 sujeito a ela corresponde. Se esta força não é íluídica e divina 
como é a minha, a vontade estranha que imprimes com a tua voz 
imperativa ao sujeito destituido da personalidade, realmente só 
pode ser diabólica, T 

Faria (Traidor da causa! Nunca assinarei 
tal cousa, mesmo que me condenassem a prisão perpétua ... 

Nada interessa a vontade externa. Não vês que os epoptas 
dormem com vontade, sem vontade e mesmo contra a vontade ? 

Não te mostrei crianças adormecerem adultos ? 

PuYSEGUR — ( Qom Cülma e tom de persuasão ). A vonta¬ 
de é que causa o sono nervoso que é mero epifenómeno do fluído. 

Faria — Se assim fosse, Mesmer tê-los^a adormecido a 
todos. Não há epoptas que dormem quando querem ? Pois o 
sono lúcido é da mesma natureza do sono ordinário. A ordem é 
causa ocasional, mas não eficiente. Sugestão não é vontade. 

PüYSEGUR - A rainha vontade magnetiza incrédulos, idio¬ 
tas, crianças e desmaiados. Nunca isso consegue a tua voz do 
visionário. 

Faria - A’ rainha palavra podem tornar-se sadios os doen¬ 
tes e transformar-se em doentes os sadios. Mas o único agente é o * 

concentrado em cuja susceptibilidade'se opera. Se substituíssi- 

mos 0 magnetizador e a sua ordem por nma rolha ou um instru- 
.mento de aço brilhante que o concentrado fixasse prolongada- 
mente, este também dormiria por esse meio e também se purga- 
ri^a, bebendo ura copo de água, se julgasse ser laxante, Os passes 
são fantasias místicas, não da Natureza, mas de Mesmer e Com¬ 
panhia. 

PüYSEGUR — ( Gritando ). Mesmer e companhia vivem e 
trabalham. Tu és um homem acabado, liquidado ! A tua força 
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diabólica provoca crises, cria assassinos e mata os doentes. 

Faria ( Adiantando-se ). Quem em vigília não tem a 
vontade de assassinar, também no sono não assassinará, quando 
dormo por vontade própria. Dormindo, porém, pela vontade 
dum outro, esta vontade poderá sugerir-lhe roubos e assassi¬ 
natos. O vosso fluído, portanto, provém do diabo. A rainha arte 
provoca a crise do corpo, a crise da cura. O vosso ofício leva 
à crise da alma e envenena 0 sujeito espiritiialmente. 

PüYSEGUR — A crise é uma excepção para quem trabalha 
com 0 fluído, que é um tratamento suave e fisiológico. Por 
congestão do cérebro violenta e artificial, tu destroes 0 equilíbrio 
do sistema nervoso, levas à fadiga e transformas os seres huma¬ 
nos em máquinas cora 0 pensamento nulificado. 

Alteras a personalidade, conduzes à alucinação, à inércia e 
à desordem. Os histéricos ficara ainda mais histéricos. O 
teu método, Custódio, é espectaculoso, anti-natural, patológi¬ 
co e criminoso, Tu és a personificação do diabo e eu nada mais 
quero com 0 diabo. {Faz ^esto de sair ). 

3.» CENA 

FARIA, PUYSEGUR, NOIZET E GUARDAS. 

Os guardas abrem a porta para NoM entrar, 

Noizet ■— Esperai, Marquês! Ouvi a sentença! 

Puysí^ur^ irresolutõ, encosta-se à porta aberta da cela. 

Noizet — Levantai-vos, réu! Ouvi! ( Desenrolando um 
papel ): José Custódio Faria, abade acusado de homicídio invo- 
luntário e exercício, ilegal de Medicina, é absolvido da primeira 
parte do libelo. Não se pôde provar se a morte da Mademoiselle 

Fleury foi realmente devida ao tratamento ministrado pelo réu 

ou por mero acaso. Quanto à segunda parte do libelo, 0 réu 
soube convencer a corte de que nunca tendo feito uma receita, 
nunca fizera medicina. No entanto, ( olha com satisfação a FuyU- 




BOLETIM DO INSTITUTO VASCO DA GAMA 


gur) sendo a maneira de curar pelo magnetismo, uma prálica 
nao consagrada pela Academia e condenada como diabólica pela 
Igreja, ^0 réu tem a pena de pagar as despesas do processo na 
miporlância de 346 francos e 37 cêntimos, sendo-llie de iioje era 
diante proibida a sua actividade habitual e posto em liberdade 
com a condição de sair imediatamente do país ou fixar residência 
nele, apresentando-se seraanalmente à polícia da respectiva locali- 

Pu}sígur deixa a cela furioso e sem proferir palavra. 

Noeet — (Fazendo a continênda ). Parabéns abade Farial 
( àai com os guardas). 

4.* CENA 

Após um longo silêncio em que contempla ató- 
mto a poria). Foste médico da moda e a cidade aplaudiu-te fre- 
nèticamente adorou-te,... Foste a pessoa mais discutida da Fran¬ 
ça,.. Hoje, filho dum padre e duma freira... Brâmane de sangue 
e cristão de alma... Abade sem paróquia... Membro duma so- 
aedade medica sem credenciais de médico... Magnetirador 0 
nais a amado e o mais desventurado de todos os magnetkado. 
res... ( Mo,das ) Magnetizador difamado como herético por pseo- 
o-magne izadores... Charlatão entre médicos e charlatão entre 
^me icos... 0 público faminto de divertimentos e sen- 
sçoes novas, manteve a tua reputação pelo tempo em que 
tolera qualquer troupe de saltimbancos no Trocadero ou nas 
lulherias com os quais te confundiu finalmente I 

I Agora mais pessoal). Estou posto em liberdade, porque 
nao puderam provar a minha culpabilidade e porque soube agar¬ 
rar-me a uma palavra e interpreli-la juridicamente. 

Estouhvre mas fiquei preso. Mesmer soube enriquecer-se e 

hoje passa 0 resto da sua vida nas lindas margens do lago Constan. 

mie me ® "0 em 

que me envolveram os meus inimigos disfarçados em amigos 
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Terei de vegetar, de mendigar. Quem me oferecerá casa ? A 
quem posso dirigir-me ? Não posso viver na prisão nem fora dela, 
nem em França nem em Goa. Não consegui convencer ninguém, 
nem pela prova das rainhas curas, nem pela lógica das minhas 
palavras... Os amigos, esses fugiram.., Os gratos tornaram-se 
ingratos... 0 melhor amigo de ontem, hoje rac combate.!, 0 
pai olha-me como inimigo... Ai! Até o pai! Que torturai 

Ouvem'Se passos, 0 guarda abre a porta da cela, Entra 
Banihenur. 

CENA 

FARIA E RANIBENUR 

Faria — (Com ódio ). Vós me restáveis ainda... 

Ranibenür — Quizestes salvar a pátria, mas atraiçoastes os 
vossos e 0 vosso pai. 

Faria — Para que me vindes dizer isto e perturbar a paz da 
minha solidão ? I Quis salvar o pai, que é traidor. Sc Deus - 
não me tiver deixado por completo, consegui-lo-ei ainda. 

Ranibenür — ( Rindo com sarcasmo ). Um chama traição 
ao que outro chama patriotismo... Quem pretende salvar a pátria 
fazendo causa comum cora o inimigo será punido como traidor, 
sendo derrotado. Se vencer, será considerado herói e grande 
patriota. Todos os conceitos da moral são relativos. Não 
julgai criminoso aquele cuja intenção desconheceis c que 
poderá ser boa. Remorsos tereis toda a vida. Vós sois- o 
traidor. 

Faria -- Batalhando numa causa justa, cheio de boa fé, 
como poderei ser traidor e ter remorsos ? Salvando a pátria 
duma estúpida rebelião que custará a vida aos mais novos de Goa, 
também salvarei o pai e os companheiros. Goa! Babilónia 
indiana! Pérola mimosa e pura escondida entre as rubras fraldas 
do vasto subcontinente indiano 1 Rainha do Oriente! 0 meu 
coração treme quando penso que serás cruel e inutilmente ensan- 
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guentada por alguns rebeldes que conspiram contra o seu país 
podendo amanhã ser outro o seu governo. 

Ranibenur — A conspiração é dirigida contra um domina¬ 
dor que derruba os pagodes, esmigalha os emblemas de culto 
dos nativos, queima os livros de linguas vernáculas e pretende 
sufocar^tudo 0 que lhe parace suspeito de doutrina idolátrica. A 
vossa pátria é Goa e fostes vós que a atraiçoastes. • 

. Faria ~~ O vosso culto não é precisamente o nosso. Somos 
convertidos, senhor. 

Ranibenur ~ ( com amargura ). Pois sois e esquecestes 
que os liames de sangue vinculam mais do que a Cruz de Aviz ou 
de Cristo... 

Faria São cruzes que se fundem para se tornarem a sa¬ 
crossanta cruz da redenção espiritual da nossa índia. Embora 
hoje nos tratem com arrogância, a perseguição da nossa raça 
não está no espírito do Rei, Os sediciosos são uns ofuscados e 
jogam com a cabeça por um ideal falso. Pretendem erguer a 
pátria e irão afundá-la. São cegos e fazem amizade com ura 
aliado^ que nos dá apoio militar para vender Goa às ocultas ao 
ambicioso governo de Pondichery, ao intrigante Dupleix que 
troçando do consentimento de Ludovico, nada mais pretende do’ 
que ser Governador Geral da índia Portuguesa. Seria sair 
de Cila e cair em Caribides, Bera joga a política o vosso Tipü. 
Eu não atraiçoarei uma nação que nos deu uma cultura melhor 
que a vossa. Eu prosseguirei na rainha senda, alcançando o 
mesmo fim por outros meios, meios abençoados por Deus. 
Vencerei pela palavra firme, suave e persuasiva,, pela não-violên- 
‘Cia, e não pela força de baionetas, • 

Ranibenur -- ( Saiánico ). Permanecei tranquilo, senhor! 

O meu Tipú não passaria a Dupleix as terras de Goa, Na políti- 
ca não pode haver o que se chama falama e os tratados só podem 
valer enquanto forem convenientes. Talvez não sabeis que o nosso 
Tipá Sultão, com grande dispêndio de rupias, concluiu um trata¬ 
do de amizade com o Marata ? 

G tenente D. Manuel de Noronha em Quiíur, irmão do vosso 

padre Ribeiro, contribuiu para estegolpe rude a Lisboa. A vossa 
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corte retirou iraediatamente Narana Sinai Duraê, o emissário de 
Goa no reino do Peshvá. E deveis saber ainda que na corte de 
Poona está maquinando o rei de Sunda para, ao abrigo da hospi¬ 
talidade portuguesa, rehaver as suas províncias. Pois, como 
sabíamos que elas conviriam aos lusitanos como barreiras, contra 
as nossas tropas, o nosso Tipú vai exigir estas províncias ao Mara¬ 
ta como prémio da amizade oferecida. ( Ei satisjeito e então muito 
cinico e com asco ). Soube-o por pombos-correio na mesma 
altura quando me comunicaram que vós destes parte a Lisboa do 
pai e dos compatriotas. Sois um vil denunciador! Para vos dizer 
isto, vira cá a esta cela que é boa demais para uma criatura tão 
abjecta. Rezo diàriamente para que a vossa denúncia seja infru¬ 
tífera por tardia. A revolta estava marcada para o dia lo de 
Agosto, Cada minuto espero pelos pombos aleraãis que farão a. 
última etapa e me trarão a boa nova. 

Faria — Meu pai!... Os meus pressentimentos... 

rondas abrem a porta. 

6.“ CENA 

FARIA, ranibenur; KAVALI, RONDA 

Ronda {Em continência a Ranibenur ). Excelência ! O 
nosso chefe permitiu a entrada deste vosso empregado, Diz que 
traz notícias urgentíssimas. 

Ranibenur — Fale, Kavali 1 

Kavali —' { Desenrolando tres papeis ). Lede, senhor ! 

Enquanto Faria permanece silencioso , pálido e chio de an¬ 
siedade, Ranibenur lê, empalidecendo por sua vez. 

Ranibenur — ( A Fatia ). Lede, assassino de vosso pai! 

Faria - ( Lendo com vos alquebrada^ papel por papel ) 
" Revolução marcada para lo de Agosto. Chefes da nossa parte: 
tenente Ibraim Khan e coronel Maharaj Singh; dos po^rtugueses: 
os padres Caetano Viíorino Faria e José António Gonçalves. 
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No dia 8,0 nosso exército em Seringapatão. Dia 9, invasão do 
sul de Indore para além do rio Tungabadra.' Conosco 0 Salsete, 0 
Cuncolim, 0 Pondá, 0 Bicholim, 0 Bardês e 0 Bounsuló, este par^ 
expulsar 0 Rajá de Colapur. Fortificámos as fortalezas de Diu, 
Chaul e Surate. 0 plano era de cercar 0 forte de Alorna, pren. 
deras rondas, assaltar a ponte e lançar-lhe fogo, dominando, ainda 
a praça da legião do coronel Godinho de Mira, 0 movimento 
começaria simultâneamente de Tivim e Chaporá. Toda a gente à 
esperado sinal combinado... Faltam notícias. 0 pombo da 
etapa de Polónia não chegou ao pombal do destino... Uma hora 
antes, os colabouços da Torre de Agua estavam repletos de goen- 
ses. Os padres deram entrada nas praças fortes de Reis-Magos e 
Aguada. 0 padre Pedro Caetano José Lobo endoideceu e foi 
metido no Convento de S, Francisco da Cidade, outro padre en¬ 
trou no Convento dos Paulistas. Os padres José António Pinto 
e Narciso Valente fugiram (Silêncio).., Alguém denunciou 0 
movimento. 0 frade António participou um dia antes ao Tenen¬ 
te Luiz da Costa que se juntaria gente revolucionária na praça de 
Bardês. Mas 0 aviso ficou sem efeito. Sabemos que chegaram 
pombos-correio ao escrivão da aldeia de Aldoná que, embora 
não trouxessem notícias pormenorizadas, fizeram com que 0 arce¬ 
bispo ordenasse buscas minuciosas. Já sabeis 0 resultado. Sus¬ 
peitamos do filho do chefe goense Faria. Os de Pondichery 
estavam entendidos e não agiram. Os nossos não entraram no 
território dos goenses. Ouve-se, que Lisboa já carregou 0 Cam¬ 
peias, oS. António e 0 Nossa Senhora da Arrábida cora tropas. 0 
chanceler Rocha e os desembargadores Amaral, Tavares e 
Teixeira condenaram os chefes e vinte padres à pena capital. A 
execução será no campo de Mandarim por forca. ( Silêncio.) 
Ranibenur - Lede, continuai! 

Faria lufa com a constrição na ^aqanta. 

Ranibenur — Lêde traidor! 

Kavali— (Tomando os papeis das mãos de Faria e conti¬ 
nuando ). 0 procurador da Coroa Portuguesa e secretário do 
Estado, Conde Baroco, informou 0 ministro Martinho de Melo e 
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Castro que se devia declarar guerra aos nossos. Aliar^se-ão os 
ingleses. Viva Tipú Sahib, 0 potente Sultão de Maiçore ! Viva 
Maiçore 1 

Vosso criado Subramania ! ” 

Todos saem, sem mais olhar a Faria. 

7.» CENA 

Faria — Meu pai!,.. Sempre vos avisei. E foi 0 cruel 
destino que fez com que os meus pombos não vos atingissem. O u 
não tomastes a sério 0 meu aviso ? Mas essa sorte vos esperava 
sempre, quer me calasse, quer eu fizesse 0 que fiz para salvar a 
pátria. Nunca fui partidário da violência, mesmo que os outros a 
empregassem, 

Retribuindo a bofetada recebida, nunca haverá paz no mundo. 
Para que sangue ? Sangue inútil.., A índia Portuguesa, será 0 
símbolo de duas culturas unificadas. Os indianos cristãos cada 
vez mais irmanados com Portugal pela religião, pela instrução, 
pelos costumes, pela língua e pelo sangue, sob os benefícios de 
uma legislação humanista, igualitária e justiceira e dum convívio 
social sincero, fraterno e amigo, não terão mais motivo de revolta. 
Dia virá em que a minha pátria obterá uma Universidade latina, 
hebraica e grega. ( Silêncio ). E tu Custodio voltarás à tua terra 
para pregares a paz nos púlpitos goenses,,, ( Subitamente deses¬ 
perado e revoltado ) Voltarás ? Poderás voltar ? Quantos não 
estarão implicados na revolta ?! Quantos não te olhariam com 
desprezo ? Quem te aplainará 0 caminho ? Como comunicar 
e com quem ? Libertaram-me e ando preso da mesma maneira... 

( Mexendo a porta ) Justiça, Justiça! _ Nada mais tenho na vida 
senão a vida, esta vida miserável... Deixai-me viver! Deixai-me 
ver a luz do dia! Deixai-me regressar à rainha pátria! Ou 
deixai-me ir ao pé do meu pai no mundo além...! 

Nem tenho a vida nem tenho a morte ... Que sorte maca¬ 
bra ... ! ( Cai no leito, exáusto e inanimado). 
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Osjuardas entram silenciommente acompanhados de Ires 


senhoras idosas. 


8.* CENA 

faria e as senhoras 

f )■ Abade Paria! Oii - 

vimos 0 desabafo do vosso suplício Viemos pedir-vos o ses- 

0 magnanimo de denar-nos receber-vos no nosso meio, no nfsso 
asilo de senhoras idosas e carinhosas. 

OüiSA SENHORA - Como capelão do nosso pensionato. 

AEIA - ( Comovido e irresolulo ). José Custódio Faria, o 

a amado magnefador.o abade José Custódio Faria, diplomado 

pela Academia, cheio de planos e esperanças de reconstruir a sua 
V da de refazer o seu prestígio no areópago da Ciência e de criar 
umfuturo glorioso para a sua pátria ... capelão dura asilo de ma- 

«.AS”™"'*""'"'”' 

liberLr™** P»sto «m 

vendo a indecisão de 
f ana tendemta para aquiescer na proposta ). Nós o acorapa- 
nharemos mesmo agora. E’ só decidir. 

... 7, *“WsSaíw ao principio, depois elevando 

osolhosaoaUo ). Será a vontade de Quem superiorraente dirige 

prema da Sabedoria manita que confunde os soberbos e os pode. 
rosos para exaltar os mansos e os humildes, que determiW q„: 
me sepulte hoje para a Ciência na obscuridade duma cela de 
pelao de senhoras para, talvez, - quem sabe I -renascer alsum 
Ja na eterna glória da minha pátria querida. Louvado seja 
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